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| A construção de mais de quatro mil 
| | habitações sociais no Porto, poderá, 
| eventualmente, aliviar, a médio prazo, o 
pungente problema da habitação que 
actualmente aflige milhares de famílias 
precariamente alojadas. A Câmara vai 
investir largas somas neste projecto e o 
Governo prepara-se para assinar um 
protocolo em que se compromete a 
financiar metade dos custos. 
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Portugal e os Bestobrimentos 


TEXTO E ILUSTRAÇÕES DO COLÉGIO CEDROS - PATROCÍNIO MULTITECH 


CONCURSO 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto/ 


REGULAMENTO 


O Concurso «Portugal e os Descobrimentos» a seguir 


apenas denominado «Concurso» que a Empresa de «O 
Comércio do Porto» SA, adiante designada abreviada- 
mente por CP irá levar a efeito, regular-se-á pelas seguin- 
tes normas: 


ts 
14. 


tia; 


1.3. 


22. 


O Concurso terá início no dia 3 de Janeiro de 1988 
e terminará no dia 14 de Maio seguinte. 

Nas edições dos domingos iniciais de cada uma 
das 19 semanas do período de duração do concur- 
so, isto é, nos jornais dos dias 3, 10, 17,24e 31 de 
Janeiro, 7, 14, 21 e 28 de Fevereiro, 6, 13,20 e 27 
de Março, 3, 10, 17 e 24 de Abril e 1 e 8 de Maio de 
1988, o CP publicará um encarte com seis textos e 
seis ilustrações alusivas a pessoas ou factos rela- 
cionados com a expansão portuguesa dos Séc. XV 
e XVI. 

De segunda-feira a sábado de cada semana, o CP 
publicará, na 2.º página, com 3 pequenas diferen- 
gas, um dos desenhos inserido no encarte contido 
no jornal de domingo imediatamente anterior, 
sendo o texto referente ao conteúdo desse dese- 
nho publicado no mesmo dia. 


Para se habilitar aos «prémios semanais» e aos 
«prémios finais», os leitores do CP deverão entre- 
gar ou enviar, até terça-feira de cada semana, (in- 
clusive) um recorte com pelo menos um dos dese- 
nhos diariamente publicados ao longo da semana 
anterior, assinalando, em cada desenho, com um 
pequeno círculo, as três diferenças que o mesmo 
apresenta em relação ao original constante do fas- 
cículo anteriormente publicado e preenchendo o 
cupão que acompanhará cada desenho, e no qual 
procederão à sua identificação e indicarão a resi- 
dência. 

Os «prémios semanais», serão atribuídos, por sor- 
teio, a realizar na quinta-feira imediatamente a se- 
guir, pelas 16 horas, entre os concorrentes que 
assinalaram as três diferenças atrás referidas. 


RÁDIO 


FERNÃO LOPES 


Femão L« é 0 primeiro cronista do Reino (1434). 

Fernão Lopes (13807-14607) é um escritor de vida 
mal conhecida. Deve ter sido, porém, de modesta origem. 
Em 1418, Fernão Lopes foi nomeado guarda das escri- 
turas do Tombo do Reino, acumulando este cargo com o 
de escrivão dos livros (secretário ou notário) do Infante 
D. Duarte, depois rei. 

Em 1419 era também escrivão dos llvros de D. 
João |. 

Em 1422 aparece intitulado escrivão da puridade 
(secretário particular) do Infante D. Femando, lugar que 
conservou até ao momento em que o principe, aos 20 
anos, partiu para África, onde sofreu o martírio de Fez. 

Quando D. Duarte subiu ao trono, em 1434, deu 
«carrego a Fernão Lopes, seu escripvam, de poer em 
caronyca as estorias dos Reys, que antygamente em 
Portugal forom; e esso mesmo os grandes feytos e altos 
do muy vertuoso e de grandes vertudes El-Rey seu se- 
nhor e padre, D. João |», 

Teve o cronista um filho, mestre Martinho, que foi 
físico ou médico do infante D. Femando. 

A 6 de Junho de 1454, D. Afonso V substituiu-o por 
Zurara, declarando em carta régia a seu respeito: «é já tao 
velho e fiaco, que por si nao pode servir o dito ofício, 
ordenamos, por seu prazimento, de o dar a outra pessoa 
que o bem possa servir, e fazer a ele mercê, como é razão 
de se dar aos bons servidores», 

Gozou dos privilégios de vassalo de El-Rel e parece 
ter morrido por volta de 1460. 

Três crónicas são, reconhecidamente, originais seus: 
a de D. Pedro |, a de D. Fernando » a de D. João 1. 
Atribuem-se-lhe ainda mais outras seis: as de D. Sancho 
1, D. Afonso Il, D. Sancho Il, D, Afonso. Ill, D. Dinis e D. 
Atonso IV. 


NOTA: OS CUPÕES PODEM SER REMETIDOS 
SEMANALMENTE EM SOBRESCRITO, 
OU ENTREGUES PESSOALMENTE A 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A. 
DEPARTAMENTO DE INICIATIVAS E PROMOÇÃO 
AV. ALIADOS, 107 — APARTADO 490 
4008 PORTO CODEX 


(NÃO DEVEM SER COLADOS EM BILHETE POSTAL) 


2.3. Cada concorrente poderá entregar ou enviar os 


desenhos e os correspondentes cupões que enten- 
der e pela forma que julgar mais conveniente, 
desde que endereçados a «O Comércio do Porto» 
— «Concurso Portugal e os Descobrimentos» — De- 
partamento de Iniciativas e Promoção, Avenida dos 
Aliados, n.º 107, Apartado 490 — 4008 Porto Codex. 
No entanto, a cada concorrente apenas poderá 
caber, em cada semana, um prémio, que será 
aquele que tiver valor mais elevado. 


Nos 15 dias posteriores ao termo do concurso e em 
data e em local a anunciar com uma antecedência 
não inferior a oito dias, terá lugar a atribuição dos 
«prémios finais», por sorteio a realizar entre todos 
os leitores concorrentes, (quer tenham ou não 
acertado nas diferenças que os desenhos apresen- 
tavam), e sem excluir os concorrentes já beneficia- 
dos por qualquer prémio semanal. 

Para o efeito, todos os cupões que foram objecto 
dos sorteios semanais ficarão guardados no CP até 
à realização do sorteio final referido neste número. 


A todos os concorrentes que entregarem até ao dia 
30 de Junho de 1988, na sede do CP, todos os 
fascículos publicados nas edições de domingo tal 
como se refere no n.º 1.2., será oferecida, sem 
qualquer custo, a encadernação dos citados fasci- 
culos, a qual será executada no prazo máximo de 
90 dias após a sua recepção. 


Poderão participar no Concurso todos os leitores 
que observarem as normas acima indicadas desde 
que não sejam trabalhadores do CP ou seus cônju- 
ges, parentes ou afins em qualquer grau de linha 
recta (ex.: pai, avô, neto, genro) ou no segundo 
grau'da'linha colateral (irmãos, tios). 


6.1, Todos os sorteios semanais respeitantes a este 


concurso serão realizados no Auditório da sede do 
CP, na Avenida dos Aliados, 107, no Porto na pre- 
sença de um representante da autoridade compe- 
tente. 


RENASCENÇA 


ATENÇÃO LEIRIA 


O concurso «Portugal e os Descobrimentos» tam- 


bém contempla, como não podia deixar de ser, os lei- 
tores de Leiria do jornal «O Comércio do Porto». 


Com efeito, a vós dedicamos aqui uma palavra de 


atenção pela forma entusiasta como aderiram à inicia- 
tiva que desde o passado dia 3 de Janeiro temos vindo 
a realizar em conjunto com a «Rádio Renascença». 


De Leiria nos têm chegado inúmeros cupões de 


candidatos aos valiosos prémios semanais e também 
ao grandioso sorteio final que estamos a preparar. 


E, tal como temos vindo a fazer com outros leitores 


residentes fora do Porto, vos alertamos para o facto de 
poderem enviar os vossos cupões para a nossa delega- 
ção de Leiria. 


Mas, cuidado, façam-no até às 18 horas das se- 


gundas-feiras. 


De igual modo vos está aberta, prezados leitores 


de Leiria, a possibilidade de concorrerem ao programa 
matinal da «RR» — «Despertar», o qual atribui.diaria- 
mente bons prémios a quem estiver munido com «O 
Comércio do Porto» do dia anterior. 


QUESTIONÁRIO DO CONCURSO DE AMANHÃ 
NO PROGRAMA DESPERTAR / 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


Identifique o primeiro cronista do Reino de Por- 
tugal? 

Refira três crónicas reconhecidamente originais 
de Fernão Lopes. 

Em que ano Fernão Lopes foi nomeado guarda 
das escrituras do Tombo do Reino? 


6.2. 


63. 


TA. 


72. 


73. 


Serão eliminados do concurso os cupões em que o 
nome e/ou a morada dos concorrentes não se con- 
siderarem legíveis. 

Não serão também considerados desenhos e/ou 
cupões fotocopiados. 

Os sorteios efectuar-se-ão pelo sistema de extrac- 
ção manual dos desenhos e respectivos cupões do 
recipiente a esse fim destinado. 

Ao primeiro desenho/cupão a ser extraído corres- 
ponderá o primeiro prémio, e assim sucessiva- 
mente. (Nos sorteios semanais deverá porém ob- 
servar-se o disposto no n.º 2,2.). 


Todos os prémios, quer os «semanais» quer os 
«finais», deverão ser reclamados no prazo de 60 
dias a contar da respectiva extracção, na sede de 
«O Comércio do Porto», na Avenida dos Aliados, 
n.º 107 no Porto, das 9.30 às 12 horas e das 14 às 
18 horas. 

O CP compromete-se a apresentar no prazo de oito 
dias a contar do termo do final do prazo de 60 dias 
fixado no número anterior, 'uma declaração com- 
provativa do recebimento dos prémios. 


'No caso de os prémios não serem reclamados no 


prazo devido, ou de não ser feita a prova referida 


'mo número anterior, os prémios, em espécie, ou o 


seu valor em dinheiro, reverterão para um esta- 
belecimento de assistência a designar pelo Exmo. 
Governador Civil, no prazo de 60 dias a contar da 
respectiva notificação. Haverá também idêntica re- 
versão se, iniciadas com a participação do público, 
as operações do concurso não se realizarem por 
qualquer circunstância-os respectivos sorteios ou 
não for possível: atribuir'os correspondentes: pré- 
mios. 

A requerente compromete-se a confirmar, por es- 
crito, ao Governo Civil, com a antecedência de 
cinco dias úteis, em relação às operações respecti- 
vas, as datas destas, e, bem assim, a identificação 
do seu representante nas mesmas operações. 


. Através do CP serão publicitados os nomes dos 


concorrentes contemplados nos sorteios. 


medi 


18 de Janeiro de 1988 
O Comírrio do Porto 


Política do PS. 


Maldonado Gonelha classifi- 
cou esta reunião como de re- 
flexão e chamou atenção para 
dois pontos que considerou 
fundamentais para a compre- 
ensão da «Carta-Aberta»: 
«não somos um movimento 
contra ninguém. Não somos 
um movimento para conquis- 
tar o poder, mas um movi- 
mento de reflexão», afirmou 
frisando ainda que os subscri- 
tores do documento têm por 
objectivo um outro poder, «o 
da afirmação do PS na socie- 
dade portuguesa». 


O responsável frisaria ainda 
que «o que está em causa são 
políticas e não pessoas» 
adiantando que o movimento 
nunca se deixará levar para o 
campo dos ataques pessoais, 
apesar dos «insultos» de que 
já tem sido alvo. 


Explicando as razões da 
sua tomada de posição, Mal- 
donado Gonelha referiu-se ao 


Em encontros com militantes no Porto 


GONELHA RECLAMA DEBATE 
E CONSTANCIO DISCIPLINA 


«O que quero é discutir a linha política, isto 
não é uma luta pelo poder e eu nem sequer sou 
candidato», afirmou-nos Maldonado Gonelha on- 
tem à tarde, referindo-se ao espírito de base do 
denominado movimento «Carta Aberta». O ex-mi- 
nistro do Trabalho esteve no Porto para uma reu- 
nião em que participaram sobretudo militantes do 
Partido Socialista. A linha seguida pelo actual Se- 
cretariado do PS, a necessidade de repensar a 
estratégia do partido e de reflectir sobre o seu 
futuro e o do próprio País (não perdendo de vista a 
realidade internacional) foram as principais ques- 
tões tratadas por aquele elemento da Comissão 


contexto internacional do País 
e aos perigos que advêm de 
uma cisão da Europa, ao 
mesmo tempo que «hoje o ful- 
cro do mundo caminha acele- 
radamente para o Pacífico. 


Enquanto isso — continuou 
andamos a ser demagogos e 
a papaguear frases de que 
não sabemos o sentido e isso 
tem de acabar dentro do PS, 
porque o que interessa é o fu- 
turo», afirmou, em jeito de cri- 
tica à política que vem sendo 


seguida pelo Secretariado do 
partido que, em seu entender, 


não tem favorecido o debate, 
optando por respostas pon- 
tuais, quando existem proble- 
mas de fundo. «Andamos a 
discutir impropérios e pes- 
Ssoas, mas as questões não se 
resolvem com acordos de ga- 
binete ou com mudanças de 
lugares. Um partido que quer 
ser poder tem de ter respostas 
para os problemas do País» 


«Bipolarização 
é uma opção errada» 


O dirigente socialista afir- 
maria que «19 de Julho foi a 
abertura de um ciclo e o encer- 
ramento de outro», classifi- 
cando o último como período 
de consolidação do regime e 
de constituição das institui- 
ções democráticas. 

Gonelha criticou duramente 
a votação dos socialistas na 
moção de censura apresen- 
tada pelo PRD, considerando 
que isso se deveu a uma 
ceoncepção errada dos con- 
ceitops de «direita» e de «es- 
querda», condenando também 
o conceito de bipolarização já 
que «à direita são possíveis 
todos os tipos de aliança, mas 
isso já não acontece à es- 
querda. Quem quiser alianças 
com o PCP -continuou o diri- 
gente -tem de ter a coragem 
de dizer que também temos de 
sair da NATO». 

A recente vitória do PSD 
mereceu ainda outra interpre- 
tação por parte deste autor da 
«Carta-Aberta», que respon- 
sabilizou os socialistas pela 
derrota sofrida pela esquerda: 
«Se o PS tem tido o bom-sen- 
so de se abster teria sido di- 
ferente. As eleições demons- 
traram que estamos a viver 
uma mutação, mas ela foi pre- 
cipitada, antecipada. Se criar 
condições para que a direita 
Seja poder é defender as clas- 
ses trabalhadoras, então al- 
guém está enganado», con- 
cluiu. 


Esta semana em S. Bento 


«LEI DA RÁDIO» NA AR: 
— CASA ONDE NÃO HÁ PÃO... 


«Um congresso 
para esmagar 
pessoas ou ideias?» 


A convocação do congresso 
extraordinário foi uma atitude 
condenada por Gonelha, que 
afirmou não entender a atitude 
de Constâncio. «Quisemos re- 
flectir sobre o que está errado 
no PS, pois pensamos que o 
debate é fundamental num 
partido de ideias, mas a res- 
posta foi convocar um con- 
gresso. Para quê? para esma- 
gar pessoas ou ideias?», in- 
quiriu, classificando a posição 
do Secretariado como arro- 
gante e afirmando a sua des- 
confiança pelas «maiorias». 

O conceito de «Partido 
Novo», aliado à ideia de corte 
com o passado do PS, esteve 
ainda em foco na reunião e a 
opção dos subscritores da 
«Carta Aberta» está, de resto, 
bem clara no próprio título da 
moção: Assumir o Passado, 
Antecipar o Futuro». 


A escolha de deputados e a 
concessão de outros cargos 
importantes dentro do partido 
foi outro dos aspectos critica- 
dos na sessão, e Maldonado 
Gonelha afirmou mesmo que 
não estão a ser escolhidas aas 
pessoas mais capazes, mas 
«as que ganham federações, 
o que é o abrir de espaços 
para os oportunistas», ideia 
que exemplificou com o caso 
de Mário Cal Brandão, «que 
foi cortado e, se não fosse a 
Comissão Política, não seria 


Dias Coelho 


As atenções vão estar centradas, durante a 
semana parlamentar que hoje se inicia, nas iniciati- 
vas legislativas que consubstanciam um novo 
corpo da já polémica «Lei da Rádio» e, muito em 
particular, na proposta do Governo. De facto, tal 
proposta visa, segundo a óptica do Executivo, 
colocar ordem na atribuição das frequências, ou 
seja, acabar com a «confusão» reinante na fre- 
quência modulada do espaço radioeléctrico por 
parte das denominadas «rádios piratas». 


A iniciativa do Gabinete de 
Cavaco Silva pretende, como 
já dissemos anterirmente, re- 
vogar a actual lei de licencia- 
mento de estações emissoras 
de radiodifusão, gerando mais 
um «frisson» com a oposição. 
E, como o Grupo Parlamentar 
do PSD se prepara (em princi- 
pio na próxima quinta-feira) 
para fazer aprovar essa pro- 
posta de lei, as inúmeras «rá- 
dios piratas» vão ficar com os 
dias contados, e a RDP e a 
Rádio Renascença vão reaver 
as suas frequências, ficando, 
por sua vez, o Executivo com 
o pleno direito de atribuir o 
único canal que ficará dispo- 
nível. 


Ainda antes do debate se 
iniciar, tanto o PS como o PCP 
anunciaram que, se essa úl- 
tima situação se concretizar, 
irão solicitar a inconstitucio- 
nalidade desse ponto da futura 
lei. 


Por outro lado, o PSD acusa 
a anterior maioria de esquerda 
de ter sido a geradora da 
«confusão» actual no espaço 
radioeléctrico, enquanto por 
outro lado, os partidos que a 
compunham tecem acusações 
ao Gabinete por este estar a 
fomentar tal situação devido à 
não atribuição atempada das 
frequências. 

Neste caso, assiste-se à as- 
sunção por parte da maioria 


parlamentar que apoia o Go- 
verno da vontade de desfazer 
um diploma que havia sido 
aprovado, contra a vontade 
dos sociais- democratas, an- 
tes da dissolução da câmara 
em Abril do ano passado. 


Em casa onde não há pão, 
todos ralham e todos querem 
ter razã 


Enquanto decorre essa dis- 
cussão, o plenário analisa 
amanhã o recurso do PCP so- 
bre a admissibilidade da pro- 
posta de lei que revê o regime 
cs participações do sector pú- 
blico e procede à concentra- 
ção dos princípios gerais a ele 
relativos. Isto significa que o 
Governo pretende apresentar 
ao Parlamento um projecto de 
revisão do regime de aliena- 
ção de participações do sector 
público, procedendo simulta- 
neamente à concentração dos 
princípios gerais que o inte- 
gram num único diploma geral. 

O Gabinete diz, a propósito 
da sua iniciativa: «de facto, de- 
corridos mais de dez anos so- 
bre as nacionalizações de 
1975 — que constituiram a 
fonte principal da vastíssima 
«carteira» de participações so- 
ciais do sector público —, colhi- 
da e amadurecida uma larga 
experiência da respectiva ges- 
tão e reconhecido como é hoje 
o peso negativo de grande 
parte dessas participações, 


quer na economia pública, 
quer na economia geral do 
País, impõe-se a sistemaliza- 
ção e racionalização do re- 
gime jurídico das operações 
em causa». Contra isso está o 
Grupo Parlamentar do PCP, 
ao tentar impedir a admissibili- 
dade, na câmara, da proposta 
em causa, mas, pelo andar da 
carruagem, a sua intenção 
será derrotada pela maioria. 


Entretanto está agendado 
para amanhã o projecto de re- 
solução, vindo do PSD, para a 
constituição de uma comissão 
eventual para apreciação dos 
projectos de revisão da Cons- 
tituição. 

Esse será mais um impor- 
tante passo dado no sentido 
da futura revisão da lei funda- 
mental, e que merece o con- 
senso do hemiciclo de S. 
Bento. 

Referiremos, ainda, que na 
passada semana, e na primei- 
ra sessão do plenário em que 
se proferiram declarações 
políticas o PSD, através de 
Duarte Lima saiu em defesa 
do Governo, elogiando a sua 
actividade governativa, tendo- 
se verificado posição diame- 
tralmente oposta por parte do 
PCP, nomeadamente pela voz 
do seu líder parlamentar, Car- 
los Brito. 

Disse então Duarte Lima: 
«causa alguma estranheza 
ouvir certas críticas que, com 
mais ou menos veemência, al- 
gumas oposições dirigem ao 
Governo. E dizemos apenas 
«alguma estranheza», e não 
estranheza total, porque não 
nos admiramos que a oposi- 
ção critique o Governo. É essa 
a sua função e mal iriam as 
coisas se assim não fizesse. 
Só que é nosso entendimento 


que muitas dessas críticas não 
tem fundamento, em função 
do que o Governo já fez, e do 
que vai fazer para cumprir o 
seu programa nos próximos 
tres anos e meio — e aqui, per- 
mitam-me os senhores depu- 
tados da oposição que lhes 
diga, só para lhes aguçar a 
curiosidade, que vão ter ainda 
muitas surpresas. 

Claro que muitas dessas cri- 
ticas são críticas de estilo. 

Já se viu gente surpreen- 
dida negativamente com o Go- 
verno porque este não teria 
«titmo», e padeceria até de 
uma certa «timidez». Bom é 
de ver que isto do «ritmo» 
parece mais um «convite á 
valsa» do que uma crítica poli- 
tica” 

Por sua vez, Carlos Brito 
contra-atacou, afirmando: «a 
Assembleia da República re- 
toma os seus trabalhos em 
1988 numa atmosfera política 
consideravelmente diferente 
da que prevaleceu no período 
que se seguiu às eleições le- 
gislativas antecipadas e 
durante quase toda a segunda 
metade de 1987. 

«Desilusão, decepção, de- 
sapontamento são algumas 
das expressões que se ouvem 
e muitos que se deixaram ten- 
tar pela propaganda e as pro- 
messas eleitoralistas do PSD 
e do primeiro ministro e que se 
vêm agora confrontados com 
a verdade nua e crua da acção 
de Cavaco Silva a governar 
em maioria. 

Ao mesmo tempo os que 
nunca se deixaram iludir pela 
propaganda cavaquista têm 
hoje redobradas razões para 
revigorarem a atitude oposi- 
cionista e intensificarem a luta 
contra a política governa- 
mental». 


Aus E: i 
A linha política que vem. sendo seguida pelo PS mereceu duras críticas da parte dos subscritores 


nacional -s 


nt 


da «Carta Aberta», que ontem reuniram com militantes socialistas. 


deputado pelo Porto. A este 
propósito, o dirigente socia- 
lista faria mesmo uma afirma- 
ção bastante contundente, ao 
alirmar que no PS «andamos 
a caçar tachos e não a discutir 
ideias», 


Constâncio 
promete 
disciplina 


Entretanto, sábdo à noite, 
também num encontro com 
militantes socialistas do Porto, 
Vítor Constâncio acusou os 
subscritores da «Carta 


Aberta» de «falta de coragem 
ao não assumirem a oposição 
na sua plenitude, ao abdi- 
carem da discussão nos ór- 
gãos máximos do partido e ao 
não apresentarem candidato a 
secretário-geral.» 

Constâncio insistiu na ne- 
cessidade de disciplinar o PS, 
acusou a oposição interna de 
utilizar «métodos pouco lim- 
pos» e fez notar que a divisão 
nas hostes socialistas cria difi- 
culdades à intervenção do PS 
eenquanto maior partido de 
oposição ao Governo de Ca- 
vaco Silva. 

O líder do PS criticou o pro- 


jecto de revisão de legislação 
laboral apresentado pelo Go- 
verno, afirmando que «a li- 
beralização do despedimento 
individual é atentatório da li- 
berdade e dignidade humana 
e profissional e favorece as 
perseguições polficas» 

Vitor Constâncio acrescen- 
tou que, se «os socialistas fos- 
sem governo só liberalizavam 
a parte relativa ao despedi- 
mento colectivo», 

Ao encontro, que decorreu 
num hotel da cidade, assitiram 
cerca de mil militantes socia- 
listas e apoiantes de Vitor 
Constâncio. 


PARTIDO SOCHNL DEMOCRATA 


HOMENAGEM AO ENG.º CARLOS BRITO 


com 4 PRESENÇA Do PROF. CAVACO SILVA 


PROMOVIDA PELA COMISSÃO POLÍTICA DISTRITAL DO PORTO DO P.S.D. 
DOMINGO, 24 DE JANEIRO - ALMOÇO - HOTEL TUELA - 13 HORAS. 


INSCRIÇÃO PRÉVIA E LIMITADA ATÉ AO PRÓXIMO DIA 21 
NA SEDE DISTRITAL OU PELOS TELEFONES 62166-62167. 


Hoje na RTP 1 


após o Telejornal 
das 19h30 


TT TT 
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PR no funeral 
de César de Oliveira 


O presidente da República, Mário Soares, incorporou-se 
ontem no funeral do escritor e autor teatral César de Oliveira, 
a par de centenas de populares e de figuras ligadas ao meio 
teatral. 

O cortejo fúnebre saiu da Basílica da Estrela onde foi 
rezada missa de corpo presente, para se dirigir ao Cemitério 
de Benfica, onde César de Oliveira ficou sepultado no jazigo 
municipal 1436. 

Populares concentrados no largo fronteiro à basílica ba- 
teram palmas quando o caixão foi introduzido na carrinha 
funerária, tendo em cima uma enorme coroa de orquídeas 
enviada por Mário Soares e Maria Barroso. 


PS/Madeira: 
Congresso em Abri 


A Comissão Regional do PS/Madeira anunciou que o VI 
Congresso Regional se realizará dia 9 e 10 de Abril no 
Funchal. ; 

A Comissão Regional do PS, reunida no Funchal, apelou 
aos militantes socialistas no sentido de uma «grande partici- 
pação nos congressos nacional e regional do PS». 

Foi igualmente resolvido propôr ao parlamento regional a 
criação de uma comissão regional para a revisão constitucio- 
nal à funcionar na Assembleia da Madeira e «por forma a 
salvaguardar os interesses regionais». 


Portugal assina 
programa comunitário 


O Governo português assina hoje com a Comunidade 
Europeia o denominado Programa Nacional de Interesse Co- 
munitário (PNIC), que envolve verbas de 171,9 milhões de 
contos. 

Para assinar o programa, desloca-se a Portugal o comis- 
sário Schmidt Uber, responsável pela política regional no seio 
da Comissão Europeia. 

O programa integra, nomeadamente, o novo Sistema de 
Incentivos Financeiros ao Investimento Turístico (SIFIT), que 
prevê, em 1988, um apoio a fundo perdido de 3,5 milhões de 
contos, 70 por cento dos quais comparticipados pela Comuni- 
dade Europeia, através do FEDER. 


Dias Loureiro 
no Porto 


O secretário-geral do PDS , Manuel Dias Loureiro, reu- 
niu-se no Porto com as estruturas distritais do partido para 
preparar a estratégia dos sociais democratas nas próximas 
eleições autárquicas. 

Na primeira reunião participaram os membros da Comis- 
são Política Nacional e da Comissão Permanente da Distrital 
do Porto do PSD, seguindo-se um outro encontro de trabalho 
com as comissões políticas das secções e autarcas do dis- 
trito 

No final do primeiro encontro, de âmbito restrito, Dias 
Loureiro, disse que o objectivo destas reuniões é auscultar os 
dirigentes distritais sobre os problemas que se levantam na 
Região para definir as linhas de orientação do partido na 
campanha eleitoral de 1989. 

Reuniões da mesma natureza, também convocadas pela 
Comissão Política Nacional, vão realizar-se no próximo fim 
de semana em Portalegre e em Évora e serão alargadas 
posteriormente a outras regiões. 

Na oportunidade, foi anunciado que Aníbal Cavaco Silva 
presidir a uma homenagem que dia 24 será prestada no 
Porto a Carlos Brito que recentemente deixou de exercer as 
funções de governador civil do Distrito. 


Planeamento fam iar 
tem vinte anos 


Duarte Vilar, membro da Associação de Planeamento 
Familiar, afirmou ontem que ainda se verifica «um certo re- 
traimento» na divulgação, em Portugal, dos métodos contra- 
coptivos. 

Aquele médico fez a afirmação durante a sessão com 
que a Associação de Planeamento Familiar assinalou, no 
Barreiro, o seu 20º aniversário. 

Duarte Vilar disse que a divulgação dada pela televisão 
aos métodos de planemento familiar ainda não corresponde 
às expectativas da associação. 


Inspectores do trabalho 
criam associação 


A Associação Portuguesa dos Inspectores de Trabalho 
foi constituída, sábado, em Coimbra, por escritura lavrada no 
Quarto Cartório Notarial. 

A associação, de âmbito nacional, é um organismo de 
natureza profissional, sem fins lucrativos, e destina-se a de- 
fender os interesses sócio-profissionais dos seus associados. 

Um membro da Comissão Instaladora da nova associa- 
ção disse que esta orientará a sua acção por princípios de 
independência em relação ao Estado e a outras entidades de 
qualquer carácter. 


CASA ROCHA 


INFANTIL / JUVENIL 


Freitas do Amaral em Leiria 


«NÃO CREIO QUE SEJA JUSTO 
SER EU A PAGAR A DÍVIDA» 


- Freitas do Amaral reafirmou que «o PSD e o 
CDS devem ser responsáveis pela dívida da sua 
campanha presidencial em 1986, porque tomaram 
decisões que envolviam despesas». 


«O que falta pagar da dívida 
são apenas 15% de tudo o 
que se gastou, o que repre- 
senta menos do que uma via- 
gem do presidente da Repúbli- 
ca ao estrangeiro, com 100 
pessoas atrás» — disse Freitas 
do Amaral, num convívio com 
militantes de Leiria, anteontem 
realizado na sede local do 
cos. 


«Em todo o caso há que pa- 
gar essa divida. Mas não creio 
que seja justo que seja eu so- 
zinho a pagá-la. As dividas da 
campanha eleitoral não foram 
feitas em meu benefício, ou de 
minha família, foram para um 
projecto político de interesse 
geral. Os partidos que apoia- 
ram a minha campanha de- 
viam ajudar a pagar essa di- 


Freitas do Amaral ainda 
não decidiu se vai meter o 
PSD e o CDS em tribunal, 
por causa das dividas ainda 
não liquidadas da sua cam- 
panha eleitoral, que ascen- 
dem a cerca de 15% do seu 
montante global e rondam, 
neste momento, os 60 mil 
contos. 

Antes de tomar uma deci- 
são, o ex-candidato presi- 
dencial pedirá um parecer 
jurídico — fala-se no prof. An- 
tunes Varela —, mas no in- 
terior do PSD duvida-se que 
Freitas avance com qualquer 
processo judicial, pois po- 
derá passar «de queixoso a 
róum. 

O ex-candidato encontra- 
se, efectivamente, numa si- 
tuação delicada, já que as 
despesas da sua campanha 
nem sequer podiam atingir, 


vida» — salientou. 

O ex-candidato referiu tam- 
bém que «o PSD e o CDS não 
deram apenas acordo político 
à sua campanha presiden- 
cial». 

«Os partidos que me apoia- 
ram participaram activamente 
na própria estrutura financeira 
e administrativa da campa- 
nha» — acrescentou. 


Não à hipótese 
«dois presidentes» 


Em Coimbra, num almoço 
de convívio com militantes de- 
mocratas-cristãos e parti- 
dários de diversas sensibilida- 
des, Freitas do Amaral mani- 
festou-se «disposto a lutar 
energicamente contra qual- 


legalmente, o montante 
ainda em divida, quanto 
mais os cerca de 400 mil 
contos que, pelas suas con- 
tas, foram gastos, 

Como se sabe, quer o 
PSD quer a actual direcção 
do CDS recusam-se a entrar 
com dinheiro para este «or- 
qamento suplementar» apre- 
sentado quase dois anos de- 
pois de terminada a segunda 
volta das presidenciais — 
tanto mais que nem sequer 
lhes foram fornecidas as 
contas da campanha, para 
as poderem analisar. 

Tanto o PSD como o CDS 
alegam não se terem envol- 
vido na estrutura financeira 
do «Prá frente Portugal», 
pelo que nada tem a ver com 
orçamentos. O secretário- 
geral dos sociais-democra- 
tas, Dias Loureiro, afirmou 


quer proposta que surja no 
Congresso do CDS para re- 
partir a presidência do partido 
por duas personalidades». 


«Com dois presidentes, o 
Partido definharia ainda mais 
depressa. E então seria pre- 
ferivel pedir a sua extinção» — 
considerou ex-dirigente do 
cos. 


Respondendo a questões 
colocadas pelos participantes 
no almoço, Amaral sublinhou 
que «Cavaco Silva nunca es- 
tabeleceu com ele qualquer 
compromisso além das elei- 
ções presidenciais, pelo que 
não há que acusá-lo de qual- 
quer traição». 


«Cavaco Silva podia ter op- 
tado por um governo de coli 
gação com o CDS, evitando 
assim arrastar-nos para a 
Oposição, em face das bre- 
chas da sua Administração» — 
aduziu. 


muito concretamente que o 
seu partido aderiu «a uma 
campanha já em marcha» e 
apenas nomeou «três res- 
ponsáveis para um conselho 
político composto por quinze 
membros». 


Freitas do Amaral, por seu 
lado, ainda no passado sá- 
bado declarou o contrário: 
«Os partidos que me apoia- 
ram participaram activa- 
mente na própria estrutura fi- 
nanceira e administrativa da 
campanha». 


Afinal, quem mente? Os 
partidos, inclusivamente 
aquele que Freitas do 
Amaral, muito provavel- 
mente, voltará a presidir já 
no final deste mês — ou o 
ex-candidato presidencial? 

Entretanto, começam a vir 
a lume algumas contradi- 


Falando sobre política na- 
cional, aludiu ao sector da 
Saúde, comentando que «o 
Governo tem sido infeliz no 


seu relacionamento com os 
médicos, talvez no propósito 
demagógico de lançar a po- 
pulação contra as élites». 

«Em hospitais de Lisboa já 
se têm assistido a protestos 
violentos e insurreccionais dos 
doentes, que desmotivam os 
profissionais da Saúde» — ex- 
pressou. 


Advertiu ainda para «a ne- 
cessidade de se estar atento 
quanto à transparência e seri- 
edade do processo das desna- 
cionalizações». 


Defendeu também «a ne- 
cessidade de se revigorar o 
sindicalismo cristão em Portu- 
gal» e citou países como a 
Bélgica «onde ele é mais ac- 
tivo e representativo que o sin- 
dicalismo comunista e socia- 
lista». 


CANDIDATO NÃO APRESENTOU 
AS CONTAS AOS PARTIDOS 


ções entre o que Freitas do 
Amaral afirma no me- 
morando enviado aos parti- 
dos que o apoiaram («uma 
parte considerável deste 
saldo negativo é constituído 
por dívidas contraídas e não 
pagas pelas estruturas lo- 
cais da campanha») e ele- 
mentos posteriormente di- 
vulgados. 

De acordo com estes, a 
maior parte dos 60.068 con- 
tos ainda em dívida respeita 
a serviços de tipografia e es- 
tamparia, hotelaria e aluguer 
de recintos, propaganda e 
publicidade exterior, televi- 
siva e na imprensa que, 
aparentemente, não foram 
solicitados pelas «estruturas 
locais». 

Já se pode admitir, no en- 
tanto, e como diz Freitas do 
Amaral, que «a grande maio- 


Torres Couto repensa estratégia da UGT 


«PACOTE LABORAL» PÕE 
UGT EM DIFICULDADES 


O secretário-geral da UGT, Torres Couto, ma- 


nifestou sábado as dificuldades da central em ne- 
gociar com o Governo o pacote laboral, alertando 
os sindicatos e os seus associados para o facto de 
o poder sindical ser fraco perante um Governo 
cuja textura é definida por uma maioria estável e 
de expressão parlamentar homogénea. Defendeu, 
todavia, uma luta forte e determinada, a que não 


pode faltar «muita inteligência». 


«Correr com o Governo será 
a saída, mas esta não é uma 
corrida de curto prazo» — 
acentuou, para notar: «Temos 
de correr com este Governo, 
mas esta corrida é de quatro 
anos. Temos de chegar à hora 
da verdade» 


Torres Couto falava, an- 
teontem, aos participantes do | 
Encontro Nacional de Comis- 
sões de Empresas, afectas ao 
sindicalismo democrático, no 
intervalo do último Conselho 
Geral da UGT, antes do Con- 
gresso, e onde o pacote la- 
boral estava a levantar muita 
polémica, tendo-se falado na 
alternativa de poderem ser 
adoptadas medidas radicais 
contra o pacote laboral. Seja 
como for, o secretafio-geral da 
UGT disse que «nem Marcelo 


Ss A 


Caetano teve a coragem de 
aplicar, nos últimos dias do re- 
gime fascista, uma legislação» 
como a do pacote laboral 


Cadilhe 
eo ouriço 


Assim, e acerca da estraté- 
gia a ser definida no Congres- 
so, Torres Couto sublinhou 
que a acluação futura teria de 
ser «inteligente» 

De qualquer modo, falou, 
também, no facto de ele pró- 
prio, quando concorrer às elei- 
ções como candidato a depu- 
tado pelo PS, ter previsto que, 
a vencer (como venceu) a ac- 
tual maioria, as leis laborais 
iriam ser alteradas. Não era 
ficção política, como o não 
seria se se pensasse, então, 
numa maioria de 51%. E lem- 


L D 


(FIM DE ESTAÇÃO) 


brou as visitas, que fez à Mari- 
nha Grande, às unidades fa- 
bris, onde directores de produ- 
ção o receberam à porta com 
autocolantes da CDU e do PS, 
enquanto, lá dentro, os traba- 
hadores colavam disticos da 
zampanha de Cavaco Silva: 
«Portugal não pode parar!». 


Seja como for, falou na ne- 
cessidade de aprender com as 
situações, tendo notado que, 
quando estão em jogo interes- 
ses dos trabalhadores, não 
devem ser as questões parti- 
dárias a dividi-los. 


Mas qual é a alternativa 
para uma saída? Torres Couto 
lembrou estar-se perante «o 
primeiro Governo de suporte 
homogéneo», reflectindo, nes- 
tes termos: «Podemos fazer 
uma greve geral. Talvez os 
trabalhadores nem estejam 
dispostos. Mas que garantia 
teremos de que o Governo vai 
cair, e que o Presidente da Re- 
pública vá convocar eleições, 
onde o actual Governo sairia 
derrotado?»... Assim, Torres 
Couto defendeu, também, um 
projecto sindical articulado, 
aonde os sindicatos não po- 
dem estar isolados da central 


Os 


COMEÇAM HOJE 
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sindical. As questões sindicais 
têm de partir da base, a nível 
empresarial, onde os proble- 
mas devem ser debatidos com 
os empresários, para depois 
passarem à central. 


Neste particular, condenou 
a atitude de sindicatos que 
adoptam atitudes corporati- 
vas, ao terem vedado o aces- 
so dos seus filiados à reunião 
do | Encontro Nacional de Co- 
missões de Empresa. Essas 
estruturas vedaram o acesso 
aos seus filiados. Ameaçaram, 
até, vetar a presença de dele- 
gados ao Congresso, caso 
eles se deslocassem à reunião 
do Hotel Altis, de ontem. Inter- 
pretariam o acto como de in- 
disciplina, diria Torres Couto a 
propósito da atitude destes 
dirigentes sindicais. 


Torres Couto, com esta de- 
núncia, terá querido avisar o 
Sindicato dos Matalúrgicos — 
com grande expressividade 
em termos de delegados — e 
afecto à tendência do PS 
«Carta Aberta» liderada por 
Maldonado Gonelha. 

Para Torres Couto, é um er- 
ro pretender ver o sindicalismo 
numa estratégia isolada da 
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«Nova Democracia» 
apresenta projecto 

Entretanto, a Associação 
Cívica Nova Democracia, li- 
derada por antigos dirigentes 
do CDS (Luis Barbosa, Teresa 
Costa Macedo, Oliveira Dias, 
Rui Pena, entre outros), vai 
apresentar o seu projecto poli- 
tico à imprensa na próxima 
quarta-feira. 

A «Nova Democracia» rein- 
vindica-se de «um intuito claro 
de intervenção política», mas 
«não partidária» 

Refira-se que esta «asso- 
ciação cívica» tem já corpos 
dirigentes eleitos e deles fa- 
zem parte, para além dos ele- 
mentos atrás referidos, Ruí 
Oliveira, Adriano Vasco Rodri- 
gues, Ribeiro e Castro, Mário 
Gaioso, Alexandre Sousa 
Pinto, Carlos Pardal, Alcino 
Cardoso e outros destacados 
ex-centristas que não acom- 
panharam Freitas do Amaral 
no seu regresso ao CDS. 


ria das dívidas que estão por 
pagar foram contraídas por 
pressão dos próprios parti- 
dos apoiantes». 


Daí que, mesmo no in- 
terior do PSD, haja quem 
considere o partido com o 
«dever moral» de comparti- 
cipar nos pagamentos e fi- 
guras também proximas dos 
sociais-democratas — como 
André Gonçalves Pereira — 
se encontrem abertas a su- 
portar «alguma responsatbili- 
dade financeiram 


Entretanto, do lado da 
campanha vencedora em 
Fevereiro de 1986 (MASP), 
chegam notícias de que to- 
das as suas dívidas se en- 
contram liquidadas e que 
mesmo um «adiantamento» 
feito pelo PS (oito mil contos) 
já foi pago a este partido. 


UGT. Um projecto sindical só 
faz sentido, se houver entendi 
mento dos sindicatos na em- 
presa, onde, com os empre- 
sários, discutam os seus pro- 
blemas, que, de seguida, arti- 
culadamente, devem ser 
transferidos para a UGT. 

O secretafio-geral disse, 
ainda, que a estrutura está 
aberta aos problemas dos sin- 
dicatos e da empresa, que- 
rendo assumir a posição de 
porta-voz, sem qualquer ati- 
tude cupulista. Reconheceu, 
contudo, terem de ser limadas 
muitas arestas. Cada vez 
mais, se torna importante a 
posição da central. À este pro- 
pósito, sublinhou que o minis- 
tro das Finanças o havia reco- 
nhecido durante uma sessão 
no Forum Picoas, em Lisboa, 
qaundo se assinalou o primei- 
ro aniversário de um sema- 
nário económico. Consi- 
derando o discurso de Cadilhe 
«patético», sustentou que ele 
tivera propósitos «táctico», 
«para nos passar — e a mim, 
muito especialmente — com a 
mão pelo pêlo, mas eu, como 
o ouriço-cacheiro, tenho o coi- 
ro muito duro», 

Fernando Duque 
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MANCEBOS FALTAM 
ÀS INSPECÇÕES 


Cerca de 20% dos mancebos em idade de alis- 
tamento militar está a faltar às inspecções para 
recrutamento — revelou ontem em Coimbra o co- 
mandante do Centro de Selecção (CSC). 


O coronel Lestro Henri- 
ques, falando numa ceri- 
mónia comemorativa do 
décimo aniversário daque- 
le serviço, considerou «ele- 
vadíssima a média de falto- 
sos» e defendeu que o as- 
sunto merece estudo apro- 
fundado. 

Os motivos das faltas às 
provas de classificacao de 
um quinto do contingente 
de cada ano «não podem 
ser apenas atribuídos à 
emigração» — afirmou Les- 
tro Henriques. 


O comandante do CSC 
admitiu que «as teorias pa- 
cifistas mal interpretadas» 
e a benignidade da sanção 
aos faltosos — simples 
acréscimo de tempo de 
serviço — poderão ser 
responsíaveis pelo fenó- 
meno. 

«É preciso transmitir 
uma boa imagem das For- 
«as Armadas aos mance- 
bos que no CSC têm o seu 
primeiro contacto com a 
instituição militar» — consi- 
derou. 


O comandante do CSC 
informou que o número de 
mancebos apurados para o 
serviço militar mostrou al- 
guma tendência de au- 
mento nas últimas inspec- 
ções, mas que a média dos 
inaptos continua em cerca 
de 12%. 

As comemorações do 
dia do CSC foram presidi- 
das pelo comandante da 
Região Militar do Centro, 


de quem foi lida uma men- 
sagem. 

O general Costa Estorni- 
nho recordou ser aquele 
serviço pioneiro em Portu- 
gal dos novos sistemas de 
avaliação de mancebos. 

Sublinhou que o CSC 
está «à altura de fornecer 
elementos informativos e 
dados estatísticos capazes 
de contribuir para a carac- 
terização da população 
masculina das Beiras». 

O banco de dados do 
serviço, com dez anos de 
funcionamento, tem ele- 
mentos sotre todos os ho- 
mens da região que com- 
pletaram 20 anos a partir 
de 1978. 

As suas potencialidades 
não estão contudo a ser 
completamente aproveita- 
das, segundo afirmou 
numa conferência o major 
médico Acácio Bacão. 

Este oficial referiu a exis- 
tência de um despacho 
conjunto dos ministérios da 
Defesa e do Plano e Admi- 
nistração que prevê um 
melhor relacionamento en- 
tre os centros de classifica- 
ção e selecção e as comis- 
sões de coordenação re- 
gional. 

Além do CSC de Coim- 
bra — que abrange os distri- 
tos de recrutamento de 
Aveiro, Coimbra, Leiria, Vi- 
seu, Castelo Branco, 
Abrantes e Santarém — 
foram recentemente im- 
plantados idênticos servi- 
gos no Porto e Setúbal. 


Para dinamizar relações económicas 
com países africanos 


CIP LANÇA ELO 


Vai dar mais um passo em frente, esta se- 
mana, a Associação para o Desenvolvimento Eco- 
nómico e a Cooperação (ELO), que visa estreitar o 
relacionamento entre empresas portuguesas e 
agentes económicos dos países africanos, muito 
especialmente com os países lusófonos. 


A ELO é iniciativa da CIP 
(Confederação da Indústria 
Portuguesa). 


Num encontro que terá 
lugar em Lisboa, na pró- 
xima quarta-feira, será feito 
o ponto da situação sobre 
os resultados a que che- 
garam os grupos dinamiza- 
dores da ELO. 


Além disso, será formali- 
zada a inscrição dos mem- 
bros fundadores e escolhi- 
dos os três elementos que 
integrarão a Comissão Ins- 
taladora. 


De acordo com a CIP, na 
maioria dos nossos parcei- 
ros comunitários, a activi- 
dade empresarial está bem 
organizada, nomeada- 
mente para os mercados 
africanos, através de asso- 
ciações nacionais. 


Relativamente a Portu- 
gal, a CIP diz estar cons- 
ciente «da urgente neces- 
sidade de as empresas em 
geral, e o sector industrial 
em particular, disporem de 
um organismo que lhes 
permita planear, coordenar 
e desenvolver as acções 
que pretendemio estabele- 
cimento e manutenção de 
relações de cooperação 
económica com os agentes 
públicos e privados dos 
países africanos, designa- 
damente com os de ex- 
pressão oficial portu- 
guesa». 


Foi com essa preocupa- 
ção que a CIP fez diligên- 
cias, constatando «existir 
um considerável número 
de empresas interessadas 
no projecto ELO». 


Posteriormente àquelas 
diligências, houve contac- 
tos com «o grupo dinami- 
zador de interesses empre- 
sariais, académicos, cul- 
turais e outros», que traba- 
lhava em aspectos coinci- 
dentes com a iniciativa da 
CIP, «tendo-se concluído 
pela importância da fusão 
dos dois projectos». 

Então, evoluiu-se para a 
formação de uma única as- 
sociação, «necessaria- 
mente mais forte e repre- 
sentativa, portanto, com 
maior capacidade para al- 
cançar os objectivos pro- 
postos». 

A reunião da próxima 
quarta-feira vai certamente 
lançar, numa fase defini- 
tiva, a constituição da As- 
sociação para o Desenvol- 
vimento Económico e a 
Cooperação. 
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Padre de Bragança critica na «clandestinidade» 


CARTAS ANÓNIMAS 
CONTESTAM O BISPO 


O bispo de Bragança atfir- 
mou ontem que existe na 
Região uma «pústula fétida» 
que «tenta infestar e infec- 
tar» o Nordeste e «conspur- 
car o nome de Bragança em 


todo o País». 
D. António José Rafael 
falava numa missa celebra- 
da na Capelania Escolar de 
Bragança e retomava uma 
passagem do discurso do 
novo governador civil do Dis- 
trito, Júlio de Carvalho, na 
cerimónia da sua tomada de 
posse em 15 de Janeiro. 
«Ao assumir as suas altas 
funções no Distrito, teve o 
novo governador civil a ins- 
piração e determinação 
corajosa de pôr o dedo na 
chaga de Bragança», consi- 
derou o prelado, referindo-se 


às cartas anónimas que têm 
surgido na Região contra a 
pastoral do bispo e contra 
personalidades responsá- 
veis por diversos organis- 
mos no Distrito. 

«A fábrica artesanal desta 
bomba terrorista de chanta- 
gem e assassinato moral é a 
máquina de escrever manu- 
seada por um clérigo treslou- 
cado e ressentido», afirmou 
o bispo, acrescentando: 
«clérigo que deu em remeter 
as vergonhosas cartas de 
um hotel do Porto, como se 
ali pudesse ser e acreditar- 
se num observatório ecle- 
siástico de Bragança». 

Considerando que «Bra- 
gança é a cidade capital da 
liberdade», onde «não se 
cruzam ideologias suspei- 


* Em todo o país, 
excepto Lisboa e Porto 


tas», D. António prestou ho- 
menagem ao governador ci- 
vil «pela corajosa, firme, 
frontal tomada de posição 
contra o maior ferrete e igno- 
mínia de Bragança: o terro- 
rismo por correio clerical 
contra a Igreja do seu dis- 
trito». 

O bom nome de Bragança 
civil e eclesial, laical e ecle- 
siástica», disse, «merecia 
esta desafronta, reclamava- 
a, urgia-a, e agradece-a de- 
veras». 

«Lamentável» 
— diz o governador 


Em contacto com o novo 
governador civil do distrito, 
Júlio Carvalho, foi-nos afir- 
mado que é lamentável que 
aconteçam situações des- 


tas. «O nosso Pais ultrapas- 
sou já a fase da clandestini- 
dade para que anonimatos 
possam ter lugar» — diria 
ainda Júlio de Carvalho. 

Para o governador civil de 
Bragança, existem à disposi- 
ção de todos os cidadãos os 
vários órgãos de comunica- 
ção social locais para aí 
serenamente poderem emitir 
as suas opiniões sobre os 
mais variados aspectos da 
vida local. 

Também D. António José 
Rafael adiantaria que desde 
há três anos que são recebi- 
das cartas anónimas contra 
o bispo, a Cúria, o Seminário 
e demais instituições dioce- 
sanas enviadas — ao que se 
supõe — de hotéis do Porto 
(Batalha, Universal e Im- 


pério). 

No entanto — diz-nos o 
prelado — o envio das cartas 
tem ultimamente sido alar- 
gado a várias personalida- 
des dirigentes na Região. 

Para o bispo de Bragança 
a única forma de suster esta 
«atitude insólita e altamente 
reprovável de um clérigo lo- 
cal» é criar no distrito um 
forte movimento de opinião 
pública que «destroce os es- 
tranhos intentos do autor das 
cartas». 

Até agora, deram entrada 
no Paço Episcopal local, 
quase três dezenas de mis- 
sivas anónimas, algumas 
delas criticando violenta- 
mente a pastoral diocesana, 
chegando mesmo a ter um 
certo carácter doutrinário 
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A lei pode regular — e re- 
gula efectivamente — os re- 
quisitos do casamento (por 
exemplo, a idade nupcial 
mínima e as demais condi- 
ções da capacidade nup- 
cial), e bem assim os seus 
efeitos. E pode fazê-lo 
tanto no que conceme ao 
casamento católico, como. 
no que respeita ao casa- 
mento civil. Já, porém, não 
poderia obrigar as nuben- 
tes que queiram contrair 
casamento católico a cele- 
brar também casamento ci- 
vil — coisa que, como se 
sabe, sucedeu enquanto 
vigorou a Lein.º 1, de 25 de 
Dezembro de 1910, que 
«transformou» o casa: 
mento num «contrato pura- 
mente civil». Um tal re- 
gime, ou seja, um regime 
como o da Lei n.º 1 de 
1910, violaria a «liberdade 
de consciência e de reli- 
gião» consagrada na 
Constituição. Do mesmo 
modo que a violaria a exi- 
gência que acaso a lei re- 
solvesse fazer a quem qui- 
sesse casar civilmente no 
sentido de o obrigar a de- 
clarar-se não católico. 


Ao Estado deve, com 
efeito, interessar apenas 
que os casamentos que se 
celebram sejam casamen- 
tos sérios e que a sua cele- 
bração conste dos registos 
públicos. A forma civil ou 
canónica do casamento é 
coisa que releva da cons- 


DESAFIO AOS SENHORES 
DEPUTADOS 


R. Caldeira Soares 


O direito de contrair casamento é uma exigência da dignidade humana e, por 
isso mesmo, um direito fundamental da pessoa. É um direito que, por lhe não 
corresponder um dever de exercício, se analisa numa liberdade. Liberdade que é 
uma manifestação vital da autonomia de que goza cada homem enquanto pessoa. 


ciência de cada um e que, 
por isso, para o Estad 
deve ser absolutamente in- 
diferente. 

Entre nós, assim é, na 
verdade. A nossa Consti- 
tuição adopta, de facto, 
uma postura pluralista 
quanto àquilo que costuma 
designar-se por «sistema 
matrimonial». O artigo 36.º, 
n.º 2, pressupõe, com efei- 
to, mais do que uma forma 
de celebração do casa- 
mento, pois outro não é o 
significado da expressão 
«independentemente da 
forma de celebração». Por 
sua parte, a lei civil, dando 
execução a esse princípio 
constitucional, diz expres- 
samente que «o casa- 
mento é católico ou civil», 
De resto, não se compren- 
deria que as coisas fossem 
de outro modo, de um lado, 
porque é isso que é con- 
forme ao princípio demo- 
crático, à liberdade de reli- 


gião e ao próprio princípio 
de separação da Igreja e 
do Estado; e, de outro lado, 
porque a Concordata, que 
vigora como direito interno, 
reconhece «plenos efeitos 
civis ao matrimónio cele- 
brado em conformidade 
com as normas de direito 
canónico». 

Esta atitude aberta e plu- 
ral dos constituintes torna 
pouco compreensível que 
eles tenham decidido to- 
mar posições sobre a 
questão do divórcio, e jus- 
tamente para constitucio- 
nalizar a possibilidade de o 
casamento, civil ou canó- 
nico, poder ser dissolvido 
desse modo. E essa deci- 
são dos constituintes é 
tanto menos compreensi- 
vel quanto é certo que as 
constituições, em regra, 
não tomam posição sobre 
a matéria, antes deixam ao 
legislador ordinário o en- 
cargo de optar pela intro- 


dução ou não dessa causa 
de dissolução do vínculo 
conjugal no respectivo or- 
denamento jurídico, e de 
escolher, bem assim, a 
oportunidade de o fazer. 
Na verdade, que se saiba, 
para além de Portugal, 
apenas Cuba e o Japão 
constitucionalizaram o di- 
vórcio. 

O casamento, não obs- 
tante a lei admitir a sua dis- 
solução pelo divórcio, é, 
por natureza, indissolúvel. 
Ele é uma união de um só 
homem com uma só mu- 
lher, e para sempre. Duas 
propriedades essenciais 
são a unidade e a indis- 
solubilidade. 

O divórcio atenta contra 
a estabilidade da família. 
Trivializa o casamento, 
pois que transforma uma 
instituição respeitável — 
uma instituição essencial- 
mente valiosa que obriga 
aqueles que o querem con- 


trair a medir bem as conse- 
quências do passo que vão 
dar — num contrato que 
pode à vontade contrair-se 
levianamente, pois que, 
«se não der», lá está a saí- 
da do divórcio. 

Bem se sabe que a lei 
não impãe o divórcio a nin- 
guém. Só se divorcia quem 
quer. Mas, se O legislador 
se sente no direito de, con- 
tra os ditames da lei na- 
tural, abrir âqueles que de- 
sejam divorciar-se a possi- 
bilidade de o fazerem, não 
se vê por que não há-de 
também abrir àqueles que 
querem unir-se pelo matri- 
mónio por toda a vida a 
possibilidade de contrai- 
rem casamento indissolú- 
vel. Como não seria razoá- 
vel que contra a admissão 
de uma tal possibilidade le- 
gal se viesse argumentar 
que, desse modo, se iria 
coarctar a liberdade das 
pessoas (se isso fosse ver- 
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dade, então, também não 
poderia a lei permitir, como 
permite, que alguém 
adopte outrém por toda a 
vida), a única explicação 
que se vê possa estar na 
base dessa recusa em ad- 
mitir a possibilidade de 
contrair casamento indis- 
solúvel é a seguinte, à lei 
tem medo de que, admi- 
tindo dois tipos de casa- 
mento (uns, dissolúveis, 
por divórcio, outros, indis- 
solúveis), aqueles passem 
a ser vistos como «casa- 
mentos de segunda» e dei- 
xem, por isso, de ter cli- 
entes. 

Se, no entanto, na base 
da imposição constitucio- 
nal do divórcio estiver ape- 
nas um equívoco ou uma 
desatenção, os senhores 
deputados têm, agora, 
uma óptima oportunidade, 
que é a da revisão constitu- 
cional, para emendar a 
mão e fazer desaparecer 
do n. 2 do artigo 36.º uma 
tão absurda imposição. 
Desse modo abrirão ao la- 
gislador ordinário a possi- 
bilidade de, ao lado do ca- 
samento aberto ao divór- 
cio, admitir o casamento 
aberto à perenidade — o ca- 
samento indissolúvel que 
muitos cidadãos preten- 
derão poder contrair. 


Aqui fica, pois, o desafio. 
Só se espera que os se- 
nhores deputados o 
aceitem. 


o Diabo” 


VAMOS TER 
NOVAS 
LEIS... 


Este ano de 88 entrou 
com uma enorme quanti- 
dade de novidades legisla- 
tivas, capazes de fazerem 
rir o mais sisudo. A primei- 
ra, por ser a que se presta 
mais facilmente a quadros 
de revista, é a que obriga 
os agentes policiais a ler a 
lista de direitos dos detidos 
no acto da detenção. Co- 
nhecendo-se as grandes 
qualidades de expressão 
da maioria dos nossos 
«chuis», é facílimo de ima- 
ginar as cenas rocam- 
bolescas que a nova lei vai 
originar. Lerdos e toscos a 
puxar da pistola, a grande 
maioria tem ainda mais re- 
lutância em puxar pela me- 
mória, O que se comprova 
pela simples experiência 
de perguntar pelo nome de 
uma rua a qualquer um. A 
prática mais corrente deve, 
portanto, passar a ser o se- 
guinte discurso: «Você tem 
uns direitos que estão na 
lista que eu tenho lá em 
casa, para não se estragar, 
mas não se incomode que 
lá na esquadra depois o 
chefe diz-lhe tudo...» 

Se o legislador faz, no 
entanto, muita questão em 
que os detidos sejam infor- 
mados cabalmente e no 
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momento certo, o proble- 
ma tem solução prática. 
Fornecem a cada policial 
um leitor de cassetes com 
a gravação da mensagem 
dita em voz elegante por 
um locutor profissional e a 
dificuldade está ultrapas- 
sada, pelo menos en- 
quanto o gravador tiver pi- 
lhas... 

Do mesmo género e 
quase com a mesma gra- 
ça, a legislação sobre o 
ruído. Aqui, claro, trata-se 
de uma questão de honra. 
Se o resto da CEE tem le- 
gislação sobre o caso, mal 
ficaria se Portugal também 
a não exibisse. Podemos 
ser pobres, e quase subur- 
banos em termos de Euro- 
pa, mas lá nisso de leis não 
gostamos de ficar atrás de, 
ninguém... 


(João Fernandes 
— «A lei que falta») 


RECADO AO 
PRIMEIRO 
MINISTRO 


Cavaco Silva foi a Trás- 
os-Montes — terra de gente 
que não faz rodeios e pas- 
sa a vida a enfrentar obstá- 
culos — e aproveitou para 
dizer que há muitas pes- 
soas (serão assim tantas?) 
interessadas em que «o 
Governo não leve para a 


frente as suas promes- 
sas». Se isso é fruto de um 
simples reconhecimento, 
adeus minhas encomen- 
das. O Sr. professor já o 
devia saber. 

Se é desculpa, pior 
ainda. Mesmo quando isso 
não é fácil, as promessas 
são para se cumprir. Por 
muito que lhe custe, Dr. 
Cavaco Silva aguente-se. 
Lá por ser algarvio, não me 
venha cá com «corridi- 
nhos». Olhe que a gente 
do Norte atira-lhe com o 
«malhão». Mas, se preci- 
sar de ajuda, diga. Os nor- 
tenhos não lha negarão. 
Desde que mostre a 
merece. 


(«Bilhete Postal« 
"le Vitor Direito) 


Diário de Motícias 


A EUROPA 
E AS 
MULHERES 


«A Europa», escreveu, 
há tempos, Agustina Bes- 
sa-Luís, «não gosta das 
mulheres.» Comprova-o o 
Parlamento de Estras- 
burgo com a sua baixa per- 
centagem de presenças fe- 
mininas. Comprova-o a 
Comissão Europeia com a 
inexistência de uma só co- 
missária. 

Comprova-o o Conselho 
— a excepção confirma a 
regra — com Margaret That- 
cher a marcar lugar como 
única primeira-ministra dos 
Doze. 

Decididamente, a Euro- 
pa não gosta das mulhe- 
res. Segundo Agustina 
Bessa-Luís, no mesmo edi- 
torial do «Primeiro de Ja- 
neiro», «as mulheres estor- 
vam onde os pretextos têm 
de funcionar como ra- 
zões». 
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Durante a Segunda 
Guerra Mudial, as mulhe- 
res foram chamadas a 
substituir os homens em 
todas as frentes do mer- 
cado de trabalho. O seu 
então chamado «esforço 
de guerra» foi louvado una- 
nimamente e a ele se de- 
veu que as economias dos 
países em conflito não se 
tivessem desmoronado. 
Com o restabelecimento 
da paz, a sociedade es- 
perava que as mulheres 
abandonassem os empre- 
gos com a mesma docili- 
dade e dedicação com que 
tinham substituído os ho- 
mens e regressassem 
àquilo que os alemães de- 
signavam pelos três K: Kin- 
der, Kirsche e Kueche, ou 
seja, as crianças, a igreja e 
a cozinha. Como é sabido, 
elas recusaram-se a fazê- 
lo, em vagas crescentes. E 
educavam os filhos na rup- 


tura com alguns dos valo- 
res do passado. E insistiam 
numa escolaridade igual 
para Os rapazes e as ra- 
parigas, conscientes de 
que o futuro traria desafios 
novos, exigindo mentalida- 
des novas. 

Em Portugal, o processo 
registou-se bem mais 
tarde. Foi necessário que 
eclodisse a guerra colonial 
para que as velhas estru- 
turas ruíssem. Só então as 
mulheres — quase trinta 
anos depois do resto da 
Europa — entraram maciça- 
mente no mundo do traba- 
lho, ocupando os lugares 
deixados vagos, por vezes 
definitivamente vagos. E 
em Portugal também a si- 
tuação foi irreversível — até 
porque, entretanto, esboro- 
avam-se os acarinhados 
mitos do salazarismo, en- 
tre os quais avultava o da 
sacralização da mulher- 
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mãe, contendo e menori- 
zando a mulher-cidadã. 

Um relatório da OCDE, 
datado de 1980, consta- 
tava que «o trabalho das 
mulheres é uma das mais 
importantes fontes de pros- 
peridade dos nossos paí- 
ses. Todas as sociedades 
entrariam em colapso se 
as mulheres abandonas- 
sem Os seus empregos». 
Ninguém contesta hoje, 
pelo menos com um mí- 
nimo de credibilidade, o 
direito das mulheres a uma 
carreira profissional, nem a 
fórmula «a trabalho igual 
salário igual», nem sequer 
a abertura de todas as pro- 
fissões às mulheres. Até a 
magistratura, até a diplo- 
macia, até as forças arma- 
das abriram jáas portas às 
mulheres em toda a Euro- 
pa e fora dela. 


(Do editorial) 
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18 de Janeiro de 1988 
O Comírcio do Porto 


Com a presença do ministro do Emprego e Segurança Social 


CENTRO PARA IDOSOS 
INAUGURADO EM PERAFITA 


«O Estado não pode ser o único agente dina- 
mizador de obras de solidariedade social» pois, 
embora desempenhe e concretize funções e res- 
ponsabilidades que claramente lhe competem 
neste domínio, apoia as iniciativas que, no mesmo 
sentido, são tomadas por outras entidades e pela 
comunidade», afirmou ontem o ministro do Empre- 
go e Segurança Social, Silva Peneda, durante a 
sessão solene de Inauguração de um Centro de 
Dia para Idosos, em Perafita, Matosinhos. 


Silva Peneda salientou que 
«nem só o crescimento econó- 
mico é importante, já que deve 
ser acompanhado de um en- 
raizamento afectivo, que nos 
dá o alento necessário para 
prosseguir com iniciativas de 
solidariedade social». A con- 
cretização desta iniciativa do 
Centro Social e Paroquial de 
Perafita (instituição particular) 
constituiu para o ministro «um 
exemplo de como a vida em 
Portugal deve ser partilhada 
por todos e em conjugação de 
esforços. São acções como 
esta que contribuem para a 
afirmação de uma comuni- 
dade local» — frisou. 

Nas instalações ontem inau- 
guradas vai funcionar um cen- 
tro de dia para idosos, com ca- 
pacidade para 50 pessoas, um 
centro de actividades de tem- 
pos livres para 50 jovens, as 
aulas da catequese e cursos 
para chefes de escoteiros. 
Nos terrenos anexos, está em 
fase de construção um se- 
gundo edifício destinado a um 
infantário para 90 crianças, um 
jardim-escola para 60 crian- 
ças, a sede do movimento lo- 
cal de escoteiros e um serviço 
de apoio a deficientes intelec- 
tuais. Numa terceira fase irá 
ser construído um complexo 
desportivo com piscina co- 
berta e um pavilhão poli- 
valente. ; 

Segundo o pároco, Ângelo 
Ferreira Pinto, o empreendi- 
mento envolveu investimentos 
de cerca de 25 mil contos e 
teve apoios do Centro Regio- 
nat de Segurança Social do 
Porto, da Câmara de Matosi- 
nhos, de algumas empresas 
locais e da população resi- 
dente. 

Na cerimónia de ontem esti- 
veram presentes diversas indi- 
vidualidades, entre as quais o 
Arcebispo-Bispo do Porto, D. 
Júlio Tavares Rebimbas, que 
considerou aquele Centro de 
Dia como «um lugar de res- 
posta cristã e humana. É uma 
obra colectiva de reunião e re- 


AGARRE-SE Á ESTRADA 


partição de uns com os outros, 
fruto da colaboração que tem 


havido entre os ministros do 
Governo e os ministros da 
Igreja em empreendimentos 
sócio-caritativos» — disse o 
Bispo do Porto. 

Por seu iado, Narciso 
Miranda, chefe do Executivo 
de Matosinhos, referiu que 
«esta obra é resultante de 
uma política de desenvolvi- 
mento do concelho, traçada há 
cerca de 10 anos, numa altura 
em que eram muitas as carên- 
cias e necessidades da po- 


pulação. Não importa quem 
faz as obras — adiantou — o 
importante é que elas sejam 
feitas. E devemos prosseguir e 
aprofundar. este relaciona- 
mento entre o Estado, a Igreja 
e as autarquias». Narciso 
Miranda aproveitou a ocasião 
para manifestar o desejo de 
um «apoio reforçado da Admi- 
nistração Central», nomeada- 
mente para as obras sociais 
nas freguesias de Santa Cruz 
do Bispo e Leça do Balio. 


Idosos de Perafita (Matosinhos). 


INFORMAÇÃO 


JULVENTA 


INFORMA OS SEUS ESTIMADOS 
CLIENTES E O PÚBLICO EM GERAL 
QUE INICIA OS SEUS 


e SALDOS é 
EM 18/01/88 E TERMINA EM 15/02/88 


PRONTO A VESTIR 
HOMEM, SENHORA E CRIANÇA 
SAPATARIA, MALAS E CARTEIRAS 
Rua Passos Manuel, 47 


O Hair Club com a sua larga experiência na técnica 
de integração de cabelo, tema melhor solução para 
o seu caso. MARQUE JÁ A SUA CONSULTA. 


Confie na experiência 


EMÍLIA RAMOS 
DIRECTORA 


Consultas grátis 


dar crus 


Tratamento e integração 

de cabelo , 

Av. Almirante Reis, 174-1º A 
1000 LISBOA 


Rua de St? Catarina, 362-2º 
4000 PORTO 


LISBOA 54 83 88 
PORTO 31 96 19 


porto/metrópole 7 


DESPISTE DE LIGEIROS 
FAZ TRÊS FERIDOS 


Três feridos, um dos quais em es- 
tado grave, foi o balanço do despiste 
de um ligeiro, ocorrido, ao fim da tarde 
de anteontem, na Estrada Porto-Entre- 
Os-Rios, em Foz de Sousa, Gondomar. 


A viatura, conduzida 
tário, Manuel Rodrigues 


Xisto, Feira, e Manuel da Silva, resi- 
dente em Zebreiros, Foz de Sousa. 
Este último apanhara boleia no veículo 
momentos antes do acidente. 
Segundo apuramos, o desastre ter- 


se-á verificado quando Manuel Rodri- 


pelo proprie- 
» residente em 
Sandim, Gaia, ficou destruída. No auto- 
móvel, seguiam ainda Fernando Olivei- 
ra, 21 anos, residente em Igreja, Feira; 
Manuel Alves, 27 anos, morador em 


internado. 


gues perdeu o controle da viatura, que 
se precipitou por uma ribanceira. Os 
Bombeiros de Gondomar, transpor- 
taram, ao «S. João», os sinistrados, 
dos quais apenas Manuel Alves ficou 


Na Sociedade do Mercado Abastecedor do Porto 


PRODUTORES QUEREM 
MAIOR PARTICIPAÇÃO 


Os cerca de 70 produtores que operam no 
Mercado Abastecedor do Porto, em Campanhã, 
mostraram-se descontentes com a «pequena 
parte» que lhes toca na nova sociedade de gerên- 
cia daquele mercado, tendo enviado um pedido de 
audiência ao secretário de Estado da Alimentação. 


Os produtores fazem parte 
de um dos grupos da socie- 
dade encabeçado pela CON- 
FAGRI, que possui um capital 
de 60 mil contos. No entanto, 
os produtores «apenas têm 
direito a 10 mil contos em ac- 
ções pela Confederação das 
Cooperativas Agrícolas de 
Portugal (CONFAGRI), com a 
agravante de serem postas à 
venda a nível de todo o país». 

Segundo apurámos, não 


está em causa a participação 
anível nacional, mas sim o ca- 
pital «insignificante» que é 
posto à disposição dos produ- 
tores». 


«Desta forma, não temos 
assento no órgão de gestão do 
mercado», dizem os produ- 
tores, e acusam, por outro la- 
do, a CONFAGRI de nunca ter 
dialogado com eles. 

A sociedade do Mercado 


No local certo, 
na hora certa, 
o Banco certo. 


ABERTURA EM 18/1/88 


de 


Praça da República, 5/6 
5 Sede Sócia! — us Tenerto Valadim, 299 — 4100 PORTO — Cape! Sci! 300000 G0GS0O = GAL: Pio nº «osta: 


Sede Socias á 
Rus Tenente Valadim, 290 — PORTO 
Agência de Alcobeça y 


O BCI cresce com o país. Sendo sua vocação estimular 
actividades económicas susceptíveis de produzir riqueza, o BC! 
tem por prioridade estar no local certo, para dar apoio 
necessário na hora certa. E, assim, participar activamente na 
vida económica do pais. Daí, as suas estruturas serem flexíveis, 
os serviços desburocratizados e o recurso às novas tecnologias 
uma constante. 

Elevada remuneração de todos os depósitos a prazo e à ordem. 
Conselho sobre as melhores aplicações financeiras. 

Decisão imediata sobre o crédito. 
Atendimento individualizado. 
Acesso a um dos meios de pagamento mais poderosos 
do mundo, o cartão BC! PREMIER da VISA, utilizável 
em mais de 160 países. 


Pá 


Banco de Comércio e Indústria, S.A. 


Av. dos Aliados, 77 


Abastecedor do Porto é com- 
posta, para além daquela con- 
federação, pelo Instituto Re- 
gulador e Orientador dos Mer- 
cados Agrícolas (IROMA), 
pela Câmara Municipal do 
Porto e aindapor comerciantes 
grossistas de bens transaccio- 
náveis, alguns dos quais a 
operar no próprio mercado, 
possuindo um capital de 200 
mil contos. 


Refira-se que a Câmara e o 
IROMA subscrevem um capi- 
tal de 80 mil contos, constutuí- 
do por terrenos que possuam 
na área em questão e que 
possibilitarão o alargamento e 
modernização daquele mer- 
cado. 


A construção de mais de 
quatro mil fogos em várias zo- 
nas do Porto poderá resolver 
grande parte do problema da 
habitação que aflige milhares 
de famílias albergadas em 
barracos, ilhas arruinadas e 
casas degradadas. Este pro- 
jecto de construção consta do 
plano de actividades elabora- 
do pelo vereador camarário do 
pelouro da Habitação e que se 
prevê seja brevemente apro- 
vado pela Câmara. Metade 
desses dois mil fogos serão fi- 
nanciados directamente pelo 
Governo — conforme estabele- 
ce o protocolo que na próxima 
sexta-feira deverá ser assi- 
nado na Casa do Infante entre 
a Câmara do Porto e os minis- 
tro e secretário de Estado da 
tutela. 

Tudo indica que a questão 
habitacional vai conhecer, fi- 
nalmente, uma fase de opti- 
mismo, caso o referido plano 
venha a ser aprovado como se 
prevê. Nele consta a constru- 
ção de quatro mil fogos nas 
zonas mais carenciadas da ci- 
dade, nomeadamente na Mou- 
teira, no Cerco do Porto, nas 
Antas, no Pego Negro, na 
Pasteleira, em Santa Luzia, 
nas Condominhas, na Prelada 
(ao Carvalhido) e no Viso. 

A qualificação dos fogos 
corresponderá a habitações 
de renda social nas zonas 
mais afectadas por barracas e 
ilhas, destinando-se, segundo 
o texto do plano delineado 
pelo vereador do respectivo 
pelouro, Justino Santos, aos 
«agregados familiares cujas 
condições económicas só per- 
mitem esta única via para a 
satisfação das suas necessi- 
dades». Será o caso dos fogos 
projectados para a Mouteira, o 
Cerco do Porto, as Antas, o 
Pego Negro, a Pasteleira e 
Santa Luzia. 

No entanto, o plano prevê 
também a construção de fogos 
«orientados para a proprie- 
dade individual, destinando-se 
aos agregados familiares cuja 
caracterização sócio-econó- 
mica possibilita a aquisição de 
casa própria a preços contro- 
lados». Incluem-se nestes ca- 
sos os fogos projectados para 
as Condominhas, Prelada e 
Viso. 

O plano de actividades con- 
templa ainda a implementação 
de «um sistema de construção 
evolutiva e em regime de auto- 
acabamento, recorrendo à le- 
gislação em vigor e às disponi- 
bilidades de terrenos que o 
Plano de Urbanização per- 
mita», a dinamização das ini- 
ciativas de recuperação de ca- 
sas degradadas — quer sejam 
propriedade do município, 
quer de particulares — e a ex- 
propriação, a compra e a infra- 
estruturação de terrenos 
«para serem colocados à dis- 
posição dos munícipes, para 
construção de habitações so- 
ciais ou para a intervenção do 
CRUARB (Comissariado para 
a Renovação Urbana da Área 
da Ribeira/Barredo)». 


Espaços vazios 
não faltam 


Existe, contudo, uma ques- 
tão que normalmente se colo- 
ca quando se aborda o proble- 
ma da recuperação de imóveis 
degradados ou de demolição 
para posterior reconstrução — 
a de determinar o destino a 
dar às famílias temporaria- 
mente desalojadas no período 
que demora a construção, ou 
reconstrução, da nova casa. O 
vereador Justino dos Santos 
adianta que uma das even- 


Os barracos são o principal flagelo com que a cidade se debate. Oficialmente existe para cima de um milhar de famílias abrigadas em barracos, mas sabe-se 
que esse número não corresponde à realidade. Na verdade, o número ascende a muito mais. 


(Foto de JOSÉ ALBINO) 


Questão habitacional entra em fase de optimismo 


CÂMARA VAI CONSTRUIR 
QUATRO MIL FOGOS SOCIAIS 


tuais soluções para este pro- 
blema poderá residir no apro- 
veitamento dos espaços deso- 
cupados na cidade, ou seja, 
de casas devolutas e fábricas 
ou armazéns abandonadas. 

Zonas como Massarelos, 
por exemplo, têm largo nú- 
mero de velhas fábricas de- 
sactivadas há longos anos, na 
Marginal. Alguns quilómetros 
mais adiante, entre as pontes 
de D. Luís e de D. Maria, po- 
dem ver-se antigos edifícios 
igualmente inutilizados cuja 
solidez de fachada possibili- 
taria rápidas obras de interior 
e cobertura, de forma a com- 
portar a permanência, tem- 
porária ou não, de dezenas de 
famílias. 

A expropriação desses es- 
paços seria seguida de obras 
de recuperação a cargo da 
Câmara — e os velhos edifícios 
recuperados permitiriam realo- 
jamentos sucessivos. 

«Não podemos fazer realo- 
jamentos pontuais, mas antes 
globais, de forma a alojar to- 
dos os que necessitam e não 
apenas alguns», considera o 
vereador Justino dos Santos. 
Deste modo, a eventual expro- 
priação dos espaços abando- 
nados deveria ser efectuada 
simultaneamente, numa me- 
dida geral que abrangesse to- 
dos os edifícios de interesse 
para a Câmara. 

Segundo o levantamento 
efectuado por grupos de jo- 
vens integrados no sistema 
OTJ (Ocupação Temporária 
de Jovens) no âmbito da Cà- 
mara Municipal, e abrangendo 
as freguesias de Lordelo do 
Ouro, Cedofeita e Santo Ilde- 
fonso, apurou-se que existem 
aqui 252 ilhas com um total de 
1937 fogos — a que correspon- 
derá, portanto, um mínimo de 


1937 famílias. Uma pequenis- 
sima percentagem destes fo- 
gos apresenta condições ra- 
zoáveis de salubridade, mas a 
maior parte encontra-se total- 
mente desprovida de instala- 
ções sanitárias. 

Um decreto dimanado por 
volta de 1956 com o objectivo 
de obrigar à demolição de to- 
das as ilhas logrou acabar 
com a maior parte delas, mas 
não todas. De entre as que es- 
caparam ao camartelo, no 
Porto, encontram-se as referi- 
das 252 levantadas naquelas 
trôs freguesias. Destas, 242 
estão ocupadas, três foram já 
abandonadas e sobre seis não 
foram encontrados dados. Por 
outro lado, dos 1937 fogos 
também referidos, 1917 estão 
ainda habitados e 25 estão de- 
volutos e arruinados; sete têm 
instalações sanitárias interio- 
res e uma maioria de 235 têm- 
nas apenas no exterior de 
casa. 

De referir, entretanto, que 
deste total de 252 ilhas, so- 
mente 11 existentes na fre- 
guesia de Cedofeita e três na 
freguesia de Santo Ildefonso 
pertencem à Câmara Munici- 
pal. Todas as restantes são 
propriedade de particulares — 
situação esta que dificulta 
ainda mais a resolução do pro- 
blema habitacional porque a 
maioria dos senhorios se re- 
cusa sistemalicamente a reali- 
zar obras de manutenção e, 
por outro lado, considera obri- 
gação do município resolver o 
problema dos inquilinos que 
residem nas ruínas. 

No decurso do ano que 
agora se inicia, está previsto 
que 12 OTJ procederão ao le- 
vantamento exaustivo de to- 
das as restantes freguesias da 
cidade. 


Cidade 
de barracas 
dentro da cidade 


Mas a disseminação de bar- 
racos por toda a cidade conti- 
nua, ainda, a ser um dos pro- 
blemas mais difíceis de resol- 
ver, Salvo muito raras excep- 
ções, os barracos não asse- 
guram condições mínimas de 
habitabilidade. Na verdade, se 
há escassos casos conheci- 
dos de barracos em que foram 
investidas largas centenas de 
contos para beneficiação 
pelos próprios ocupantes, a 
verdade é que a grande maio- 
ria das casas abarracadas são 
de uma pungente penúria e 
desumanidade, em que chove 
e venta como na rua, a higiene 
é de todo impossível, a lim- 
peza inexistente. 

O nosso jornal percorreu, na 
companhia do vereador da 
Habitação, alguns dos pontos 
mais massacrados da cidade. 
Nitidamente conhecedor da lo- 
calização e conteúdo humano 
das «urbanizações de barra- 
cas» portuenses, Justino dos 
Santos começou por conduzir 
o nosso jornal a uma barraca 
existente, há 25 anos, na Rua 
do Campo Alegre e cuja exis- 
tência é totalmente insuspeita 
para quem ali passa diaria- 
mente. Instalada num terreno 
desocupado, encostada num 
muro semi-desmoronada, a 
barraca em causa representa 
um verdadeiro milagre de re- 
sistência ao tempo e à idade. 

Mora ali, discretamente, 
uma família de desalojados 
que há 25 anos não conhece 
uma verdadeira casa. O chefe 
da «casa», Manuel Vieira 
Queirós, de 64 anos, sobre- 
vive ali com mulher e filha — 


Expropriar os Inúmeros es- 
paços vazios existentes na 
cidade e reconstruir o seu 
interior a expensas da Cê- 
mara seria uma das solu- 
ções para os realojamen- 
tos temporários ou, 
mesmo, definitivos. Fábri- 
cas e armazéns como o 


4 que a foto documenta, na 


Marginal, são às dezenas. 
(Foto de JOSÉ ALBINO) 


Casas arruinadas - um ce- 
nário já banal na cidade 
degradada. Há zonas do 
Porto que estão pratica- 
mente sustentadas por es- 
coras, ameaçando a vida 
dos que por lá passam ou 
habitam. 
(Foto de JOSÉ ALBINO) 


Eduarda Pinto Leite (texto) 


desde que, há um quarto de 
século, se mudou para a ci- 
dade para trabalhar numa 
obra de construção levada a 
cabo naquelas imediações. 
Como era monetariamente di- 
fícil arranjar uma habitação, 
Manuel Queirós optou por 
construir uma barraca para 
servir de residência temporá- 
ria. A obra terminou, há muito, 
mas aquilo que não passava 
de um remedeio precário pas- 
sou a situação definitiva. 


O barraco impressiona pela 
fragilidade aparente (embora 
tenha saído sempre vencedor 
na resistência aos temporais) 
e pela lixeira acumulada ao 
longo de anos e anos de de- 
sinteresse e falta de es- 
perança. 


Mas este é apenas um 
exemplo isolado daquilo que 
acontece por todo o Porto. 


Uma «cidade» de barracos 
dentro da cidade existe, e 
pode ser visitada por quem 
queira acreditar, junto do Bair- 
ro de S. João de Deus. Mais 
ou menos alinhadas em ruas — 
com esquinas, cruzamentos, 
oficinas, uma lixeira comum — 
as casas-barracas pululam 
num ritmo desenfreado e in- 
controlável, estendendo-se 
pelo vasto terreno camarário, 
pedregoso e baldio, que cir- 
cunda o Bairro. Esta é, 
aparentemente, a maior con- 
centração de barracos exis- 
tente na cidade. 

E, contudo, o terreno per- 
tence à própria Câmara — falta 
apenas o dinheiro necessário 
para ali construir casas em nú- 
mero suficiente para albergar 
as centenas de pessoas abri- 
gadas sob periclitantes traves 
de madeira. 


José Albino (fotos) 


Cooperativismo: 
uma solução 


De entre algumas das solu- 
ções apontadas por Justino 
dos Santos destaca-se aquilo 
que ele considera a «resposta 
cooperativa», O maior senão 
é, sem dúvida, a inacessibili- 
dade monetária da maior parte 
dos agregados familiares mal 
alojados. 

De qualquer modo, esta foi 
a solução adoptada já por mui- 
tas famílias — de que poderá 
constituir uma exemplo emble- 
mático a «cidade de cooperati- 
vas» construida há três anos 
em Aldoar. Trata-se de uma 
iniciativa extremamente bem 
sucedida, na qual um grupo de 
cooperativas de habitação se 
juntou para criar uma urbani- 
zação modelo. 

Construidos em blocos bai- 
xos, de tipologia T2 e T3, os 
fogos estão dispostos de 
forma harmoniosa, com am- 
plas zonas verdes vedadas ao 
trânsito e com intrestruturas 
sociais e desportivas, infan- 
tário e lavandaria. 

A pouca distância dali, um 
velho grupo de casas degra- 
da-se a olhos vistos. A solução 
para esta ruína lenta foi já en- 
contrada: as cooperativas pro- 
jectam construir naquela zona 
mais 24 fogos e cedem cinco 
desses novos fogos às cinco 
famílias ali albergadas, com a 
condição de a Câmara legali- 
zar O terreno cedido para o 
efeito. 

Este pagamento em espécie 
(cedência de fogos por parte 
de cooperativas, recebendo, 
em troca, terreno camarário 
devidamente legalizado) é ou- 
tra das soluções reclamadas 
por Justino dos Santos e, sem 
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dúvida, das mais fáceis de al- 
cançar. 

A venda de fogos em bairros 
camarários é outra das metas 
a atingir pelo vereador Justino 
dos Santos, que considera um 
encargo incomportável para a 
Câmara a sua manutenção. O 
Bairro do Aleixo, em Lordelo 
do Ouro, é um dos piores 
exemplos para o município — 
altíssimas torres, de condomi- 
nio dispendioso, estão habita 
das por agregados manifesta- 
mente incapazes de assumir 
uma vivência civilizada. O re- 
sultado desta impreparação 
são dezenas de milhares de 
contos saídos anualmente dos 
cofres camarários para cus- 
tear a substituição de vidra- 
ças, de condutas e de toda 
uma série de materiais aban- 
dalhados. 

«Se a Câmara vendesse to- 
dos os seus fogos a preços 
que oscilassem entre os 300 e 
os mil contos, arrecadaria 
nove milhões de contos para 
gastar em construção», afirma 
ainda o vereador Justino dos 
Santos. 


Estado de Calamidade 
no Centro Histórico 


Transformar os Serviços 
Municipais de Habitação em 
empresa pública (proposta já 
aprovada pelo Executivo), 
criar um gabinete consultivo 
para a iniciativa cooperativa, 
recorrer a gabinetes de arqui- 
tectura alheios à Câmara para 
a elaboração de projectos de 
construção (já que os respecti- 
vos serviços camarários estão 
sobrecarregados com trabalho 
de análise e aprovação de pe- 
didos de licenciamento) são 
algumas das medidas a con- 
cretizar a curto prazo e já devi- 
damente autorizadas. 

O problema da habitação 
não ficará resolvido. Podem 
desaparecer as barracas e as 
ilhas, mas o parque habitacio- 
nal continua degradado, prin- 
cipalmente no Centro Históri- 
co, abrangido pela acção do 
CRUAREB. 

O vereador Justino dos San- 
tos apontou, nesta zona, algu- 
mas das maiores chagas exis- 
tentes em Santana, Bainharia 
e Pelames. A verdade, nua e 
crua, é que a grande maioria 
das velhíssimas casas que la- 
deiam estas ruas históricas 
estão em adiantadíssimo es- 
tado de ruína, não oferecendo 
as mínimas condições de ha- 
bitabilidade. Numa zona inten- 
samente procurada pelos 
turistas, as centenárias ar- 
térias estão atravancadas de 
escoras que ali foram coloca- 
das para adiar, pelo maior pra- 
zo possível, a derrocada das 
casas. 

«Devia ser decretado aqui o 
estado de calamidade públi- 
ca», considera o vereador, re- 
conhecendo a dificuldade do 
CRUARB para levar eficaz- 
mente a cabo a missão de que 
está incumbido. 

Uma das soluções para a 
preservação da Zona Histórica 
reside na injecção financeira 
de largas somas governamen- 
tais nos cofres camarários dos 
quais depende o CRUARB. 

Será esse o objectivo da vi- 
sita que os membros do Go- 
verno que na sexta-feira se 
deslocam à Casa do Infante ali 
vão efectuar. Tratar-se-á de 
uma tentativa de sensibiliza- 
ção para uma questão legi- 
tima, através de um verdadei- 
ro tratamento de choque apli- 
cado na própria cena do de- 
sastre. Será essa, possivel- 
mente, a melhor solução. 


18 de Janeiro de 1988 e 


OD Comércio do Porto 


MATERIAL RADIOACTIVO 
DESAPARECIDO EM 86 
DARIA PARA FABRICAR 
70 BOMBAS ATÓMICAS 


O Organismo Internacional de Energia Atómica (OIEA) 
registou o desaparecimento, em 1986, de material radioactivo 
suficiente para o fabrico de 70 bombas atómicas, noticiou 
ontem o jornal alemão federal «Der Spiegel». A informação, 
contida num relatório sobre a actuação da organização 
durante o ano passado, indica que o desaparecimento desse 
material se verificou principalmente no mês de Março. A 
revista adianta que a «OIEA», com sede em Viena, não 
consegue cumprir as obrigações relativas ao controlo do 
acordo de não proliferação de armas nucleares, devido so- 
bretudo à falta de pessoal para levar a cabo os controlos 
rigorosos necessários. 

O documento revela que não foi possível averiguar o 
paradeiro de «188 quantidades significativas de material ra- 
dioactivo que, durante 1985, foram transportadas de uma 
central nuclear para outra em vários países». Cada uma 
delas serviria para fabricar uma bomba atómica e juntas 
somam oito quilogramas de Plutónio, 25 de Urânio 235 enri- 
quecido e oito de Urânio 233. O relatório faz referência espe- 
cial aos «confusos acordos de exportação dos países com 
armas nucleares», cujos nomes não cita, e à dificuldade em 
controlar o movimento dos materiais envolvidos. 


«Der Spiegel» comenta que, na maioria das 147 centrais 
em que existe uma vigilância rigorosa, é impossível detectar 
o eventual desaparecimento de resíduos nucleares. «Nos 
depósitos das centrais existentes no mundo encontram-se 
8,4 toneladas de Plutónio, 100 e 22.201 toneladas, respecti- 
vamente, de Urânio 235 enriquecido forte e fraco, para além 
de mais de 32.802 toneladas de outro material radioactivo, 
suficiente para produzir 31.000 bombas atómicas», acres- 
centa o relatório da «OIEA». 


Paquistão nega importação 
ilegal de material nuclear 


O Governo paquistanês negou ontem que tenha proce- 
dido à importação ilegal de qualquer material nuclear da RFA 
ou da Bélgica. «A alegação de que resíduos nucleares, pro- 
cedentes da AFA, foram embarcados para o nosso país não 
tem fundamento», afirmou um comunicado governamental 
divulgado em Islamabad. 


O ministro alemão ocidental do Ambiente, Klaus Topfer, 
declarou no Parlamento, na sexta-feira, que estava a envidar 
todos os esforços para aclarar os factos, face a terríveis 
suspeitas de que certo material poderia ter sido embarcado 
para o Paquistão ou para a Líbia através de Bona. Contudo, 
funcionários do Governo salientaram que ainda não existe 
qualquer prova concreta sobre as acusações feitas por Top- 
fer ou sobre o envolvimento da companhia alemã ocidental 
«Nukem». 


strangeiro —» 


População correspondeu ao apelo da oposição de boicote às eleições 


HAITI: MILITARES NA RUA 
E MESAS DE VOTO VAZIAS 


Confusão, tropas nas ruas e mesas de voto 
vazias assinalaram o iniéio das eleições gerais de 
ontem no Haiti, numa aparente resposta a um 
apelo ao boicote lançado pela oposição. Não se 
registou, contudo, qualquer violência, apesar das 
tropas do Governo Militar patrulharem as rua de 
Port-au-Prince e terem barricado algumas das 
principais artérias, para evitar uma repetição dos 
massacres que marcaram o acto eleitoral de 29 de 


Novembro. 


Jornalistas que se deslo- 
caram às mesas de voto en- 
contraram-nas vazias. Algu- 
mas permaneciam encerradas 
quase duas horas depois da 
sua abertura oficial, às 6h00 
locais (12h00 de Lisboa) 

As eleições — cujo objectivo 
é o de repor a legalidade de- 
mocrática, pela primeira vez 
em 31 anos — foram boicota- 
das por quatro políticos proe- 
minentes, que se recusaram a 
participar e que apelaram à 
abstenção. 

O motivo apresentado é de 
que o sufrágio é uma farsa e 
está a ser manipulado pelos 
militares para assegurar a sua 
permanência no poder. 

A atmosfera que se viveu 
ontem no país foi descrita por 
muitos haitianos como de «/u- 
to nacional», numa invocação 
dos acontecimentos ocorridos 
em Novembro. Nessa altura, 
elementos da temida Polícia 
secreta «Tonton Macoute», 
com receio de uma vitória da 
esquerda, atacaram os elei- 
tores com armas automáticas 
e granadas, causando mais de 
30 vílimas mortais e a interrup- 
ção das eleições. 

O Haiti tornou-se numa dita- 
dura virtual quando François 
«Papa Doc» chegou ao poder, 
em 1957, e se declarou como 
presidente vitalício. O seu fi- 
lho, Jean-Claude «Baby Doc», 
que lhe sucedeu na chefia do 
Estado, foi derrubado em Fe- 
vereiro de 1986 por um levan- 
tamento popular. O país tem 
sido governado por uma Junta 
Militar desde então. 


CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 


= 
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oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 
Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- | 1 2 


12 


3 


lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 


calvície. Esses conse- na Syenson Internacio- 


nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter 0 as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 

Durante a «Semana 


Diagrama da calvície masculina típica 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao sá- 
bado, das 9.30 às 13, 
hora a que termina esta 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 


* x x 


SVENSON INTERNACIONAL 
CENTRO DE TRATAMENTO DE CABELOS, LDA. 


Rua Sá da Bandeira, 331-4º Esq? 
Sala 44 ———— — porto 


Esta foi a primeira vez na 
história do Haíti em que os ca- 
tólicos não assistiram à missa 
de domingo, segundo disse à 
Imprensa estrangeira uma 
fonte eclesiastica, referindo a 
decisão dos párocos terem 
celebrado a liturgia sábado à 
noite nas respectivas paró- 
quias. Uma medida seme- 
lhante foi adoptada pelos sa- 
cerdotes das igrejas protes- 
tantes em todo o território. 

«Não queríamos que os 
membros da Igreja corressem 
O risco de se encontrarem no 
meio de confrontos armados» 
— disse aos jornalistas um mis- 
sionário norte-americano no 
Haiti. 

Face ao ambiente de violên- 
cia, muitos camponeses fu- 
giram do interior da ilha para 
as montanhas e muitos habi- 
tantes da capital abandonara- 
m-na. 


Filipinas: descoberta 
conspiração 
pró-Marcos 


O chefe das Forças Arma- 
das filipinas, general Fidel Ra- 
mos, afirmou ontem ter sido 
descoberta uma conspiração 
de soldados rebeldes ligados 
ao ex-presidente Ferdinand 
Marcos para atacar quartéis 
durante as eleições locais de 
hoje. Falando a comandantes 
militares, Ramos disse que 
«militares fugitivos liderados 
pelo brigadeiro-general José 
Maria Zumel e pelo major Rey- 
naldo Cabauatan se reuniram 


Os membros da Comissão Eleitoral do Haiti, em Port-au-Prince. (Telefoto de arquivo) 


no sábado numa localidade do 
norte do país e decidiram levar 
a cabo o seu plano de ataque 
na área metropolitana de Ma- 
nila «entre 17 e 18 de Ja- 
neiro». 

Pelo menos 87 pessoas 
foram mortas durante as sete 
semanas de campanha elei- 
toral e receia-se mais derra- 
mamento de sangue. O Exér- 
cito colocou os seus 16.000 
homens em estado de alerta 
máximo para as eleições de 
hoje, que foram adiadas em 11 
das 73 provincias filipinas de- 
vido à violência. Cerca de 
150.000 candidatos concor- 
rem a 16.454 cargos locais, in- 
cluindo os de governador pro- 
víncial, 

A coligação da presidente 
Corazon Aquino afirma que irá 
ganhar dois terços dos cargos 
de governador, consolidando 
o seu poder junto das popula- 
ções locais. No entanto, al- 


guns analistas consideram 
que as eleições poderão agra- 
var as divisões políticas e tor- 
nar mais difícil para Aquino 
unir um país bastante frag- 
mentado que já assistiu a 
cinco tentativas de golpe de 
Estado desde que ela assumiu 
o poder, em Fevereiro de 
1986. 

As eleições tôm sido descri- 
tas como o último passo de 
Aquino para o regresso do 
país à democracia, mai a vio- 
lência da campanha eleitoral 
tem levado muitos observa- 
dores a pôr em dúvida que te- 
nha havido realmente alguma 
mudança. Muitos recelam o 
regresso de uma esltutura 
política ao estilo feudal, an- 
terior mesmo à subida de Mar- 
cos ao poder, há 20 anos, e 
que as famílias poderosas vol- 
tem a dominar os assuntos lo- 
cais. 

A actual campanha eleitoral 


foi mais violenta do que a das 
últimas eleições locais, reali- 
zadas em 1980, em que mor- 
reram 69 pessoas, mas bas- 
tante mais calma do que a do 
1971, em que morreram 905 
pessoas. 

A presidente Corazon Aqui- 
no apelou ontem a uma «elei- 
ção pacílica e honesta» e pe- 
diu aos eleitores que apoiem 
os candidatos «que pensam 
apenas em servir o povo fil- 
pino». 

«Vamos fazer o nosso me- 
lhor para ter uma eleição pact- 
fica e honesta» - disse a presi- 
dente, falando através da 
Telovisão. 

«Gostaria de apelar aos 
candidatos para que não es- 
queçam as suas responsabili- 
dades para com o povo filipino 
e não usem a força e para que 
sirvam primeiro o povo e não 
os seus interesses pessoais» 
— acrescentou. 
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O júri designado para deliberar sobre os trabalhos concorrentes ao 
Concurso “Bartolomeu Dias-88", promovido pela Comissão Nacio- 
nale patrocinado pela TAP-Air Portugal, apreciou os textos e carta- 
zes apresentados, avaliou o seu mérito e decidiu atribuir os primei- 
ros prémios aos seguintes participantes. 


ESCALÃO ATÉ AOS 12 ANOS 


TEXTOS 


1.º Prémio — Manuel Barrados Teles da Silva 
Professor premiado — Dr." Maria Regina Costa Carvalho Mesquita 


Escola dos premiados — Escola Preparatória de Sacavém 


CARTAZES 


1.º Prémio — Mário Jorge Augusto Gaspar 
Professor premiado — Dr. Adelino Manuel Martins Leitão de Azevedo Pinto 
Escola dos premiados — Escola Preparatória de Mangualde 


ESCALÃO DOS 13 AOS 16 ANOS 


TEXTOS 


1.º Prémio — André Manuel Cardoso Faustino 
Professor premiado — Dr. Miguel Maria Santos Correa Monteiro 
Escola dos premiados — Escola Ténica e Liceal de St.” Antônio — Estoril 


CARTAZES 


1.º Prémio — João Paulo Lourenço Freitas 
Professor premiado — Dr. Manuel José Narciso Pinheiro 
Escola dos premiados — Escola Preparatória do Paião 


A Comissão Nacional agradece o urgente contacto dos premiados 
através do telefone 87 73 30 ou 87 88 27 / 8 / 9 de Lisboa. 


Lisboa, 13 de Janeiro de 1988 


1-estrangeiro 


Aldo Rico refugiado com 100 apoiantes numa base de Infantaria 


ARGENTINA: EXÉRCITO 
CERCA LÍDER REBELDE 


Tropas rebeldes chefiadas pelo oficial fugitivo 


Aldo Rico ficaram ontem quase cercadas por tro- 
pas leais numa base de Infantaria onde se refugia- 
ram, no norte da Argentina. Rico, em entrevista 
exclusiva à agência internacional de televisão 
«Visnews», afirmou que tanques de um Regimento 
próximo vinham em seu auxílio para enfrentar os 


contingentes do Exército argentino, 


Três brigadas de tropas com 
veículos blindados deslocara- 
m-se ontem para o Quarto Re- 
gimento de Infantaria em 
Monte Caseros, uma pequena 
cidade próxima da fronteira 
com o Uruguai e o Brasil, 390 
quilómetros a norte de Buenos 
Aires. «Abriremos fogo antes 
do fim do dia», advertiu o co- 
mandante do Segundo Corpo 
do Exército, Juan Mabragana, 


que calculou em cerca de 100 
o número de militares rebeldes 
que se encontravam em 
Monte Caseros. Mabragana, 
que chefia as brigadas envia- 
das para o local, chegou às 
8h30 (13h30 de Lisboa) a 
Curuzu Cuatia, apenas a 80 
quilómetros daquela cidade, 
para dirigir as operações. 

O tenente-coronel Aldo Ri- 
co, um herói da guerra das 


Falklands que foi acusado de 
insubordinação e declarado 
fugitivo à Justiça, previu que 
iam ocorrer controntos violen- 


tos entre as suas forças e as 
tropas governamentais. 

Referindo-se à crise des- 
poletada, no sábado, com a 
sua tentativa de rebelião e 
posterior fuga, Rico salientou 
que ela poderá causar a que- 
da do Governo do presidente 
Raul Alfonsin, embora não 
seja essa a sua intenção. 

«Isto não é uma questão de 
armas, mas sim de vontade», 
afirmou, ao ser questionado 
sobre as possibilidades que o 
seu pequeno grupo de apoian- 
tes teria no confronto armado 
que se avizinhava. 

Rico, de 45 anos, lider de 
uma revolta militar de três dias 
registada em Abril do ano pas- 
sado na base do Exército de 
Campo Mayo, fugiu na sexta- 


feira da prisão domiciliária em 
que se encontrava numa 
quinta dos subúrbios de Bue- 
nos Aires, antes da chegada 
de oficiais do Exército para 
procederem à sua transferên- 
cia para uma prisão militar. Ri- 
co tem posto em causa a au- 
toridade do chefe do Estado- 
Maior do Exército, general 
José Caridi, e tem afirmado 
que o Governo nunca agrade- 
ceu aos militares a ajuda na 
luta contra as forças de es- 
querda durante o regime mili- 
tar de 1976 a 1988, 

A foto mostra Aldo Rico 
durante uma alocução num vi- 
deo clandestino que a Televi- 
são argentina divulgou no pas- 
sado dia 16. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


Ortega prometeu levantar estado de emergência na Nicarágua 


PAZ NA AMÉRICA CENTRAL? 


O presidente nicaraguense, Daniel Ortega, con- 
cordou em realizar conversações directas com os 
rebeldes e prometeu levantar imediatamente o es- 
tado de emergência para ajudar a concretizar um 
plano de paz na América Central, 

Em Miami, líderes dos rebeldes aceitaram a 
oferta do presidente Ortega para a realização de 
conversações, mas não deixaram de o acusar de 
minar o processo de paz. A «Resistência Nicara- 
guense» emitiu em Miami um comunicado acei- 
tando a oferta, mas sublinhando que não aceitará 
condições especiais impostas por Ortega para a 
realização das conversações e exigindo a partici- 
pação nestas da oposição interna nicaraguense. 
Aristides Sanchez, membro do Directório da «RN», 
disse que as conversações poderão ter início na 
capital da Costa Rica já em meados desta semana, 
«se os sandinistas estão a falar a sério». 

Ortega anunciou inesperadamente a sua pro- 
posta no final de uma cimeira de dois dias dos 
.presidentes centro-americanos, realizada em São 
José, capital costa-riquenha. Ortega anunciou 
igualmente que decretará uma amnistia imediata 
para os presos políticos e que, se estiver em vigor 


um cessar-fogo, os presos poderão integrar-se na 
vida civil. Esta posição de Ortega parece abrir o 
caminho para a aplicação do plano de paz que os 
cinco presidentes centro-americanos assinaram 
em Agosto na cidade da Guatemala. 


Se não for imediatamente concluído um cessar- 
fogo — disse Ortega — os presos serão oferecidos 
como exilados a países como os EUA, Calcula-se 
que a Nicarágua tenha cerca de 5.000 presos poli- 
ticos. 


A cimeira dos presidentes centro-americanos 
terminou com a decisão de avançar imediatamente 
para a aplicação do plano de paz, que inicialmente 
deveria ter entrado em vigor em Novembro. O pla- 
no prevê a liberdade de Imprensa, o respeito pelas 
liberdades cívicas, a realização de eleições livres, 
o levantamento dos estados de sílio, uma amnistia 
para os presos políticos, cessar-fogo nas regiões 
onde há luta de guerrilhas e o fim de todo o apoio 
externo aos rebeldes. 


O presidente da Costa Rica, galardoado com o 
Prémio Nobel da Paz de 1987 pelo seu papel como 


arquitecto do plano, afirmou que o acordo conse- 
guido no sábado obriga todos os Governos, unila- 
teralmente, a cumprir as suas promessas, ao abri- 
go do acordo. O presidente guatemalteco, Vinicio 
Cerezo, classificou o acordo de histórico e disse 
que ele provava que os 27 milhões de habitantes 
da região sabiam traçar o seu destino sem inter- 
ferência externa. José Napoleon Duarte, presi- 
dente de El Salvador, afirmou a sua convicção de 
que «no acordo está a salvação dos povos» centro- 
americanos e pediu aos «Governos estrangeiros, 
sejam eles Cuba, a URSS ou os EUA, que suspen- 
dam a ajuda» aos rebeldes. 

Em Washington, o Governo norte-americano re- 
cusou-se a comentar as medidas anunciadas por 
Ortega «enquanto não tiver a oportunidade de es- 
tudar pontos específicos» — segundo o porta-voz 
da Casa Branca Roman Popadiuk. O Congresso 
norte-americano deve votar em Fevereiro uma pro- 
posta do presidente Reagan pedindo nova ajuda 
para os rebeldes nicaraguenses. No entanto, diplo- 
matas comentaram que as concessões feitas pelo 
Governo de Manágua devem reduzir as possibili- 
dades de aprovação do pedido: 


Supremo Tribunal suspende extradição de palestinianos 


ISRAEL ADIA DEPORTAÇÕES 


O Supremo Tribunal de Israel suspendeu on- 
tem, temporariamente, a deportação de quatro 
palestinianos acusados de incitarem à violência 
no território árabe ocupado da faixa de Gaza. O juíz 
Shlomo Levin suspendeu a medida e ordenou ao 
Exército que demonstre a necessidade de expulsar 
Mohammed Abu Samra, de 26 anos, Freij al-Kheiri, 
de 39, Hassan Abu Shgra, de 37, e Khalil Quga, de 


39. 


Os militares decidiram-se, 
inicialmente, pela deportação 
de nove palestinianos, quatro 
de Gaza e cinco da margem 
ocidental do Jordão. Quatro 
deste último grupo foram ex- 
pulsos na passada semana, 
para o Libano, depois de 
terem recusado que o seu 
caso fose apresentado ao Tri- 
bunal Militar de Apelação, re- 
curso judicial que classifi- 
caram de «charada» 

Normalmente, o Supremo 


Tribunal suspende por algum 
tempo as ordens de deporta- 
ção, mas acaba por permitir a 
sua execução após ouvir as 
explicações do Exército israe- 
lita, 

A advogada de defesa dos 
quatro deportados, Felicia 
Langer. salientou, contudo, 
que o Governo pode intervir 
desta vez devido a pressão in- 
ternacional. À CEE, o Conse- 
lho de Segurança da ONU e 
vários países ocidentais e do 


Leste têm criticado fortemente 
a atitude do Estado judaico e 
exortaram à suspensão da 
medida. 


Entretanto, equipas de au- 
xilio da ONU enviaram ontem 
oito camiões com alimentos 
para os campos de refugiados 
palestinianos na faixa ocu- 
pada de Gaza, mas testemu- 
nhas oculares disseram que o 
Exército israelita recusou a 
sua entrada no acampamento 
de Bureij 


Israel negou, por outro lado. 
que residentes de campos de 
refugiados que se encontram 
sob recolher obrigatório tives- 
sem pouca comida, acrescen- 
tando que o próprio Exército 
israelita cooperava com a 
ONU no fornecimento de ali- 
mentos. 

Na cidade de Gaza, um gru- 
po de trabalhadores manifes- 


tou-se em frente da sede da 
ONU contra a ocupação istae- 
lita dos territórios árabes. Por 
outro lado, durante a reunião 
semanal do Conselho de Mi- 
nistros, em Jerusalém, foram 
revistas medidas para impedir 
os protestos árabes nos terri- 
tórios ocupados, incluindo os 
confrontos ocorridos sexta-fei- 
ra entre tropas governamen- 
tais e manifestantes na mes- 
quita Al-Agsa de Jerusalém. 


O presidente da Câmara de 
Belém (na margem ocidental 
ocupada), o árabe Elias Friej, 
insistiu sábado com o Governo 
israelita para apresentar aos 
palestinianos uma oferta de 
paz imediata e salientou que 
não podia haver uma liderança 
local para substituir a OLP. 


Cerca de 240.000 refugia- 
dos de Gaza encontram-se 
confinados em oito campos de 


refugiados superlotados sob 
recolher obrigatório, imposto 
numa tentativa para pôr termo 
a mais de cinco semanas de 
confrontos que resultaram na 
morte de 39 palestinianos. Um 
dos maiores campos de refu- 
giados, Khan Yunis, encontra- 
se sob recolher obrigatório 
desde 5 de Janeiro. 
Entretanto, o líder soviético, 
Mikhail Gorbachov, condenou 
num telegrama de resposta ao 
dirigente da OLP, Yasser Ara- 
fat, «a campanha de terror de- 
sencadeada contra a popula- 
ção palestiniana». Na mensa- 
gem, Gorbachov reiterou a 
resposta de celebrar uma 
Conferência Internacional so- 
bre o Médio-Oriente com a 
participação dos cinco mem- 
bros permanentes do Conse- 
lho de Segurança da ONU e 
todas as partes envolvidas no 
conflito, incluindo a OLP, 


IRÃO ANUNCIA CAPTURA 
DE ALDEIAS IRAQUIANAS 


Guardas Revolucionarios iranianos atraves- 
saram rios gelados e picos de montanhas cobertas 
de neve para conquistarem aldeias estrategica- 
mente situadas no norte do Iraque — informou a 
agência noticiosa iraniana «Irma, acrescentando 
que as forças iranianas iniciaram as operações 
sexta-feira na região fronteiriça da provincia do 
Curdistão, no norte do Iraque. 

Um comunicado recebido em Nicósia dizia que 
os Guardas Revolucionários tinham conquistado 
nos ultimos dois dias pelo menos seis aldeias e os 
picos montanhosos que as rodeiam, na região de 
Mawut, na frente da guerra do golfo Pérsico. ma- 
tando ou ferindo pelo menos 1.500 soldados int- 
migos, 

Notícias provenientes da frente de batalha indi- 


cavam ainda que tinham sido capturados 40 vei- 
culos e feitos prisioneiros 550 homens. A urna» 
não indicou o número de tropas iranianas envolvi- 
das na ofensiva, que aparentemente foi lançada 
em retaliação pelas «atrocidades» cometidas pelo 
Iraque contra os curdos. 

Mawut situa-se na provincia iraquiana de Sulay- 
manyyah, cerca de 120 quilómetros a nordeste da 
principal área iraquiana de produção petrolifera de 
Kirkuk 


Mubarak termina visita 
a países do golfo 


O presidente egípcio. Hosni Mubarak, regressou 
no sábado de uma visita a seis Estados do golfo 


Pérsico, 20 Iraque a a Jordânia, que assinalou o 
regresso do Egipto a um papel de destaque no 
mundo árabe, À viagem, iniciada a 9 de Janeiro, 
incluiu a Arábia Saudita, os Emirados Árabes Un'- 
dos, o Kuwait, o Qatar, o Bahrain e o Omã, que 
constituem o Conselho de Cooperação do Golfo. 


Antes de regressar ao Cairo, Mubarak fez breves 
escalas no Iraque, para uma apreciação do conflito 
que opõe este pais ao Irão, e na Jordânia, para 
consultas com o rei Hussein acerca da agitação 
palestiniana nos territórios árabes ocupados por 
Israel, Em Bagdad, Mubarak avistou-se também 
com o dirigente da OLP, Yasser Arafat, com quem 
analisou igualmente a situação nos territórios ára- 
bes ocupados por Israel 
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EUA ocultaram 
117 explosões nucleares 


Os EUA ocultaram a realização de pelo menos 117 
explosões nucleares subterrâneas ao longo dos últimos 
25 anos — escreveu na sua edição de ontem o jornal «New 
York Times». O jornal atribui a informação a dados sobre 
sismos contidos num estudo feito pelo Conselho de De- 
fesa dos Recursos Naturais, um grupo privado norte- 
americano que se opõe aos ensaios nucleares. 

Os testes secretos — acrescenta o «New York Times» 
— envolveram explosões relativamente pequenas, geral- 
mente inferiores a uma quilotonelada, e representam 20 
por cento de todas as explosões nucleares subterrâneas 
levedas a cabo nos últimos 25 anos. O Departamento 
norte-americano de Energia anuncia habitualmente a rea- 
lização de testes nucleares de maior potência que podem 
ser sentidos fora da zona de ensaios do Nevada. 

O «New York Times» citou ainda um porta-voz gover- 
namental como tendo afirmado que Washington não con- 
firmaria nem desmentiria a veracidade do relatório. 


A misteriosa demissão 
de Harold Wilson 


A inesperada demissão do antigo primeiro-ministro 
trabalhista britânico, Harold Wilson, em 1976, poderá ter 
sido forçada por informações obtidas pelo chefe dos 
Serviços de Informação da altura, de acordo com as 
memórias de um agente daqueles serviços publicadas no 
jornal «Sunday Times», 

O mês passado, o antigo agente dos serviços «MI-6» 
— os Serviços Secretos britânicos — Anthony Cavendish 
enviou de maneira privada 500 exemplares das suas me- 
mórias intituladas «Por Dentro dos Serviços Secretos» a 
amigos seus como presente de Natal. No entanto, as 
informações sobre a demissão de Harold Wilson só 
agora foram reveladas, depois de um Tribunal ter autori- 
zado o «Sunday Times» a publicar as memórias de Ca- 
vendish, cuja divulgação tinha sido proibida pelo Go- 
verno. Cavendish, de 60 anos, é considerado como tendo 
sido um bom amigo de Sir Maurice Oldfield, que foi direc- 
tor dos serviços «MI-6» de 1973 a 1978 e depois chefe 
dos serviços de segurança do Governo da senhora That- 
cher na Irlanda. 

«Foi sempre muito claro para mim por coisas que ele 
me disse que Maurice esteve envolvido na demissão 
súbita de Harold Wilson da chefia do Governo», escreve 
Cavendish nas suas memórias. Segundo afirma Caven- 
dish, Oldfield, que morreu em 1981, estava ao corrente de 
algum facto comprometedor para Harold Wilson que po- 
derá ter caído entre as mãos do «KGB», o serviço secreto 
soviético. Aparentemente, Oldfield teve medo que o 
«KGB» informasse a «CIA» para provocar 0 «caos» entre 
a Grã-Bretanha e os EUA. Cavendish afirmou que o livro 
foi escrito para defender a reputação de Oldfield, que foi 
acusado de homossexualidade e de ter relações com 
prostitutos masculinos. 


Reclamada pena de morte 
para os «etarras» 


Centenas de pessoas marcharam ontem pelas princi- 
pais artérias de Madrid para exigirem a reposição da 
pena de morte para os membros da organização separa- 
tista basca «ETA». Durante a marcha, organizada pelo 
grupo de direita «Juntas Espanolas», os manifestantes 
empunharam cartazes a favor da pena de morte e gri- 
taram «slogans» contra os membros da organização. 

A pena capital foi retirada do novo texto constitucio- 
nal, aprovado em 1978. A «ETA», cuja principal exigência 
é a independência do País Basco, já reivindicou a morte 
de mais de 600 pessoas desde que pegou em armas, em 
1968. As vítimas são, na sua maioria, elementos da Poli- 
cia Nacional e da Guarda Civil. 


CICCIOLINA E PANNELLA — A já célebre llona Staller, aliás 

«Cicciolina», com o seu «colega» do Partido Radical italiano 

Marco Pannella durante os trabalhos do recente Congresso 
do partido, em Bolonha. (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Faz sempre o bem. É uma atitude que 
cairá bem a um certo número de pessoas e 
espantará as restantes» 


— MARK TWAIN (1835-1910) 
pseudónimo de Samuel Langhorne Clemens, 
escritor norte-americano. 
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CÂMARA APOIA REVITALIZAÇÃO 
DAS ORQUESTRAS SINFÓNICAS 


A Câmara Municipal de Braga decidiu compar- 
ticipar com a aquisição de cinquenta títulos, ou 
seja uma participação de 300 mil escudos, na 
Régle-Cooperativa «Sinfonia», cujo objectivo é a 
revitalização das duas orquestras sinfónicas exis- 


tentes em Portugal. 


Com esta decisão, a auatr- 
quia bracarense adere a um 
convite-proposto em meados 
de 1985 pelo então ministro da 
Cultura, Coimbra Martins, que 
foi ratificado pela Assembleia 
Municipal, em 8 de Março de 
1986. 

O âmbito desta Régie-Coo- 
perativa é nacional e o seu 
ojectivo traduz-se na «promo- 
ção e produção de espectá- 
culos essencialmente sinfóni- 
cos», bem como na «distribui- 
ão e venda de espectáculos 
sinfónicos». 

O capital mínimo é de qua- 
tro mil contos e «o ónus má- 
ximo da autarquia, ou seja a 
sua participação no capital 
proposto poderá ser de 300 
contos» — refere o parecer 
proposta que foi aprovado por 
unanimidade na última sessão 
do executivo municipal. 

A proposta aprovada atribui 
ao presidente ou voroador do 
pelouro do ambiente e cultura 
Os poderes necessários à prá- 
tica dos actos necessários 
para o arranque desta Régie- 
Cooperativa «Sinfonia». 

Com esta decisão, a Ca- 
mara MMnicipal desbloqueia 
um processo iniciado em 8 de 
Agosto de 1985 quando, em 
sessão camarária, se discutiu 
a adesão à «Sinfonia» que 
pretende revitalizar as duas 
orquestra sinfónicas existen- 
tes em Portugal, 

Esta cooperativa é constituí- 
da pela Secretaria de Estado 
da Cultura, Radiodifusão Por- 
tuguesa, Rádio Televisão Por- 
tuguesa, Câmara de Lisboa, 


Câmara do Porto e o vereador 
da cultura propôs, então, que 
a, Câmara comparticipasse 
com accompra de 50 títulos a 
quinhentos escudos cada um, 
embora a proposta inicial do 
director geral de Acção Cul- 
tural apontasse para a aquisi- 
ção de mil títulos pela autar- 
quia bracarense, enquanto as 
autarquias de Lisboa e Porto 
adquiriam apenas 200 títulos 
cada uma. 

Na oriegem desta iniciativa 
está o antigo ministro da Cul- 
tura, Coimbra Martins, que jus- 
tificava esta proposta com a 
agonização que as duas or- 
questras sinfónicas existentes 
em Portugal sofrem, adian- 
tando que a nossa integração 
na CEE «reclama que não 
apareçamos na Europa e no 
Mundo como o país sem mú- 
sica e o país sem orquestras». 

Coimbra Martins admitia 

que esta Régie-Cooperativa 
vinha tentar pôr termo à situa- 
ção actual das duas orques- 
tras portuguesas como efeito 
«de restrições que as estran- 
gularam e do descuido que 
nos vem deixando admitir ob- 
jectivamente que podemos 
passar sem elas». 

Recorde-se que, nesta 
Régie-Cooperativa, como só- 
cios fundadores, podem parti 
cipar câmaras municipais, 
grandes empresas, funda- 
ções, bancos e comissões de 
turismo, pois oferece-se «a 
possibilidade de disporem das 
orquestras no âmbito dos seus 
programas de animação cul- 
tural», 


Jovens 
vilaverdenses 
estagiam 

na Alemanha 


Doze jovens vilaverdenses 
vão iniciar, em Lohmar, Repú- 
blica Federal da Alemanha, 
um estágio numa empresa de 
metalomecânica, durante seis 
meses — anunciou o vereador 
Mota Alves. 

Estes doze jovens, que par- 
tem para aquela cidade no fim 
deste mês, ao abrigo do 
acordo de geminação com Vila 
Verde, foram seleccionados 
entre um grupo de meia cen- 
tena de concorrentes. 

O estágio decorrerá nas ins- 
talações da empresa Walters- 
cheid, um empressário amigo 
de Vila Verde que poderá vir a 
instalar uma empresa naquele 
concelho, e os doze jovens re- 
ceberão cerca de sessenta mil 
escudos mensais. 

Para que a integração e o 
contacto com a cultura e tradi- 
ções daquela localidade seja 
mais perfeito — afinal, um dos 
objectivos da geminação — os 
jovens de Vila Verde vão viver 
em casa de famílias da cidade 
de Lohmar. 


É no âmbito deste acordo de 
geminação com Lohmar que o 
presidente do município vila- 
verdense, António Cerqueira, 
está a preparar a melhor re- 
cepção a uma delegação da- 
quela cidade alemã, presidida 
pelo presidente da Câmara, 
que chega a Vila Verde na se- 
gunda quinzena deste mês. 

Durante a estadia daquela 
delegação em Vila Verde, 
serão efectuadas reuniões de 
trabalho a fim de preparar o 
plano de intercâmbio sócio 
cultural entre Vila Verde e Loh- 
mar para o corrente ano. 

Entretanto, o vereador Mota 


Alves confirmou a existência 
de contactos entre empre- 
sários e a Câmara Municipal, a 
fim de serem instaladas novas 
unidades industriais na zona 
norte do concelho, absor- 
vendo a mão-de-obra dispo- 
nível nas freguesias de Atães, 
Aboim da Nóbrega e Penas- 
cais. 

Quanto a estas novas uni- 
dades industriais, ligadas à 
confecção, o mesmo autarca 
confirmou que «as perspecti- 
vas são boas», dentro de um 
plano de industrialização do 
concelho previamente definido 
pela autarquia que impede a 
instalação de empresas polui 
doras. 


Conto 
do vigário 
ainda dá resultado 


Vinte e cinco notas de mil e 
um objecto em ouro no valor 
de 40 contos foi o resultado de 
mais um conto do vigário de 
que foi vitima um bracarense 
residente no Bairro de Sete 
Fontes, em S. Vítor. 

A vítima foi um reformado, 
Manuel Peixoto, que foi contar 
à Polícia de Segurança Públi- 
ca os pormenores desta 
operação perpetrada por dois 
indivíduos bem vestidos e bem 
falantes que se faziam trans- 
portar num carro preto. 

O caso sucedeu em dia de 
feira, na Rua da Infantaria 8, 
por volta das 11 horas. Os dois 
indivíduos abordaram o Ma- 
nuel Peixoto e falaram-lhe de 
uma avultada quantia em di- 
nheiro que os desconhecidos 
haviam encontrado mas que 
se prontificavam a repartir com 
o reformado. 

Este ficou a sonhar e só viu 
dinheiro à frente dos olhos e o 
resto já sabem como é: exi- 
giram-lhe todo o dinheiro que 


Proposta aprovada na reunião camarária 


tivesse em casa e ele acedeu. 

Deslocaram-se os trós ao 
Bairro das Setes Fontes e aí 
se fez o negócio que «jorrou» 
vinte e cinco notas de mile um 
objecto de ouro para as mãos 
dos alegados vigaristas; 

De posse daquela quantia 
de dinheiro, e com o pretexto 
de irem trocar o objecto de ou- 
ro por dinheiro, os dois indivi- 
duos desapareceram e o Ma- 
nuel Peixoto ainda está à es- 
pera deles e do que eles le- 
varam. 


Faculdade 
de Filosofia 
criou Curso 
de Formação 
Educacional 


O conselho científico da Fa- 
culdade de Filosofia de Braga 
aprovou o plano do Curso de 
Formação Educacional para 
Os cursos já ministrados nesta 
escola superior. 

O projecto foi enviado à Rei- 
toria da Universidade Católica 
para ser apresentado ao Mi- 
nistério de Educação para 
aprovação. 

Embora não tenha sido 
aprovado ou homologado 
pelas instâncias competentes, 
a Direcção da Faculdade deu 
parecer que este curso para 
os alunos que frequentam os 
cursos de filosofia, humanida- 
des ou filosófico-humanístico, 
possa começar já, em regime 
de transição. 

Os alunos que terminaram a 
sua licenciatura em 1986/1987 
podem inscrever-se na secre- 
taria da Faculdade de Filosofia 
até ao próximo dia 20. O curso 
deverá começar no dia 23 
deste mês — conclui a informa- 
ção confirmada ontem pelo se- 
cretário da Faculdade de Filo- 
sofia. 


ESTRUTURA DE TURISMO 
VAI SER IMPLEMENTADA 


Uma proposta apresentada na última reunião 
do Executivo municipal, pelo vereador Barroso da 
Fonte, e que foi aprovada, prevê, em primeiro lu- 
gar, a «implementação imediata de uma estrutura 
municipal de turismo, enquadrável no departa- 
mento e divisão de desenvolvimento económico, 
com as atribuições regulamentadas e com o qua- 
dro de pessoal para essa área, que se elaborará 


oportunamente». 


Tal como sugere no docu- 
mento etaborado pelos opera- 
dores turísticos — refere ainda 
o preâmbulo da proposta apro- 
vada —, «deve a Câmara, para 
além do pessoal administra- 
tivo, rodear-se de gente com- 
petente, responsável, conhe- 
cedora do fenómeno turístico 
e seriamente empenhada na 
nova dinâmica que é preciso 
imprimir». 

Como considerandos, entre 
outros, para fundamentar esta 
proposta, salienta-se, logo no 
início, que «está toda a gente 
de acordo que é necessário 
definir quanto ao rumo a dar 
ao turismo no concelho», e 
ainda que «as soluções que 
tempos atrás se conceberam 
emperraram nos circuitos cen- 
trais». Por-outro lado, acres- 
centa-se que, «entretanto, não 
se adiantaram alternativas, 
pelo que: continuamos ater 
três juntas de turismo em si- 
tuação ambígua: na: medida 
em que-foram extintas por um 
lado, mas mantidas por 
outro». 

Diz-se-ainda-que-«deve re- 
clamar-se: da: Secretaria: de 
Estado da-tutela-a-respectiva 
definição-legal que-as-extinga 
juridicamente para que a Cã- 
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mara possa designar comis- 
sões administrativas que te- 
nham competência para as re- 
activar dentro das orientações 
que a Câmara deve tomar 
imediatamente». 

Depois de passar em revista 
e citar o documento apresen- 
tado por um grupo de trabalho 
há tempos formado para defi- 
nir propostas sobre este sector 
— facto que, aliás, o nosso jor- 
nal deu a conhecer —, a pro- 
posta agora aprovada indicou, 
também, e entre outros aspec- 
tos, a criação de «três centros 
de informação turística munici- 
pal, respectivamente na ci- 
dade, em Vizela e nas Taipas, 
para o que devem reconverter- 
se os meios existentes». 

Por outrolado, destaca-se, 
«no âmbito da estrutura muni- 
cipal, a criação de um Conse- 
lho Municipal de Turismo, a 
constituir pelos diversos 
operadores turísticos conce- 
lhios». 

Esse Conselho Municipal 
«reger-se-á por normas a 
aprovar pela Câmara e-a-sua 
designação será abrangente, 
isto é, deverá ter representan- 
tes dos diversos-sectores: de 
actividade turística, e porá 
termo ao actual grupo de tra- 
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balho ou Conselho Consultivo, 
que tão bons serviços vem 
prestando». 

Acrescente-se, ainda, que, 
na sequência da aprovação 
desta proposta, foram nomea- 
das as comissões administrati- 
vas para as juntas de turismo 
da Penha e de Vizela. 

Assim, a Junta da Penha 
fica constituída por José Alves 
Guimarães, Armando Gomes 
Alves, Maria Perpétua Cam- 
pos, Francisco Almeida Araújo 
e Carlos Martins da Costa. 

A Junta de Vizela fica com- 
posta por José Magalhães, Vi- 
torino de Oliveira e José Abílio 
Costa. 

Referência, ainda, para o 
facto de ter sido aprovada a 
contratação do técnico de 
turismo José Luís Cabrita, por 
um período de seis meses, 
com as abstenções dos verea- 
dores do Partido Socialista. 


Perturbações 
no abastecimento 
de água 


De acordo com um aviso 
que foi tornado público pelos 
Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento da Cã- 
mara Municipal, «por .motivo 
de obras urgentes a levar a 
cabo na central elevatória e de 
tratamento, proceder-se-á à 
interrupção do bombagem», 
situação esta que, «natural- 
mente, provocará perturba- 
ções no abastecimento à ci- 
dade de Guimarães e fregue- 
sias limítrofes, a partir das 14 
horas do dia 19 do corrente» 
(amanhã). 


RP 


Refere-se ainda que «o pro- 
grama estabelecido para a 
execução das obras aponta 
para o restabelecimento da 
distribuição normal de água a 
partir da manhã do dia 20». 

Nestas circunstâncias, os 
SMAS apelaram já «a todos os 
nossos consumidores para a 
melhor compreensão, evi- 
tando desperdícios de água 
por forma a minorar os proble- 
mas provocados pela falta que 
poderá ocorrer». 


Desenvolvimento 
social em S. Torcato 


O Centro Regional de Se- 
gurança Social e a Câmara 
Municipal vimaranense vão di- 
namizar, ao longo de três 
anos, um projecto de desen- 
volvimento social na freguesia 
de S. Torcato. 

Para a sua concretização, é 
necessário a constituição de 
uma equipa de trabalho for- 
mada por um técnico de ser- 
viço social e por um animador 
cultural. 

Estes técnicos devem pos- 
suir formação académica ade- 
quada, fortes interesses so- 
ciais, espírito de iniciativa e 
criatividade, capacidade de or- 
ganização e planeamento, ca- 
pacidade de liderança, dispo- 
nibilidade e possibilidade de fi- 
xar residência no concelho de 
Guimarães. 

SERVIÇO DE; 
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RESOLVE-LHE TODOS OS SEUS 


PROBLEMAS DE LIMPEZA. 
QHNNSOAS Teo: AIMPALAINTMA e PONO, 
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Os candidatos devem apre- 
sentar «curriculum vitae» de- 
talhado e preencher um for- 
mulário que se encontra à sua 
disposição na divisão de Ac- 
ção Social e Cultural da Cã- 
mara ou no Gabinete para os 
Assuntos da Juventude e Em- 
prego do Centro Regional de 
Segurança Social de Braga. 

As inscrições decorrerão até 
ao próximo dia 29. 


Para a sua Empresa O MELHOR 
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SÃO ESCASSOS 
OS EQUIPAMENTOS 
DE SOLIDARIEDADE 
SOCIAL 


Segundo a Câmara Municipal local, o concelho de Vila 
Nova de Famalicão tem uma situação extremamente desta- 
vorecida em termos de equipamentos de solidariedade so- 
cial, quer para a infância, quer para a terceira idade (creches, 
jardins de infância, centros de dia para a terceira idade e lares 
de idosos). 

A Câmara Municipal tem insistido junto das estruturas da 
Administração Central sobre esta situação, que se pode clas- 
sificar de dramática, e reconhece que apesar dos esforços 
feitos pelo Centro Regional de Segurança Social a situação 
tem melhorado, mas com demasiada lentidão. 

A Câmara tem inclusivamente dado o seu apoio e cola- 
boração efectiva, com o investimento de muitos milhares de 
contos em 1987, mas não pode, nm deve substituir-se à 
Administração Central naquilo que é competência desta. 

Por outro lado, esta situação contrasta com as potenciali- 
dades e a criação de riqueza do concelho, que ocupa, como. 
se sabe, um dos 15 primeiros lugares em termos de País. 

Alguns dados concretos actuais provam o que foi feito: 
Creches — a taxa de cobertura é de 3,8 por cento, prevendo- 
se a curto prazo uma taxa de 6,7 por cento (existem 6660 
crianças com necessidades, dos O aos 6 anos e apenas 250 
estão em creches). 

Lares de Idosos — a taxa de cobertura é de 12,4 por 
cento, prevendo-se a sua alteração para 18,9 por cento. No 
concelho existem um lar e três centros de dia (existem 7659 
idosos, com mais de 65 anos e apenas 95 têm lugar no Lar). 

Creches e jardins de infância — a taxa de cobertura é de 
8,6 por cento, prevendo-se a sua evolução para 12,3 por 
cento (para 13.946 crianças, até aos 5 anos, apenas 1.177 
têm lugar), 

Jardins de Infância — a taxa de cobertura é de 13,4 por 
cento, prevendo-se a sua evolução para 18,2 por cento (exis- 
tem 7286 crianças, dos 3 aos 5 anos e apenas 977 têm 
lugar). 

Estes dados são fornecidos pelo CRSS, mas no que diz 
respeito à educação pré-escolar são confirmados pelo rela- 
tório «Estudo das Disparidades Regionais no Acesso aos 
Benefícios da Educação na Região Norte. 

A Câmara Municipal, através da Divisão de Educação e 
Acção Social, está a proceder a um levantamento rigoroso 
em todo o concelho, com vista à elaboração de uma proposta 
às estruturas competentes da Administração Central para 
que a situação descrita seja alterada profundamente, sendo 
para isso fundamental que o Centro Regional da Segurança 
Social redobre os esforços e investimentos que tem feito no 
concelho, nos últimos três anos. 


CANTADORES DE REIS 


TIVERAM 
Il ENCONTRO 


Realizou-se, no Pavilhão Gimnodesportivo de Fafe, o Ill 
Encontro de Cantadores de Reis do Concelho de Fafe, tendo 
como objectivo a recolha dos cantares e como apresentação 
um estilo mais ou menos enquadrado no espírito da iniciativa. 

Participaram os grupos Cultural e Recreativo de Armil, 
de Regadas, de Antime, «Arco Íris» de Golães, Medelo, Arde- 
gão, Infantil de Vinhós, Pedraído, Ribeiros, Santa Maria de 
Ribeiros, Revelhe e Cepanense. 

Todos os grupos tiveram um prémio de presença. Houve 
ainda um prémio especial para o melhor grupo trajado e um 
outro para o que musicalmente apresentasse a melhor exibi- 
são, dentro dos parâmeitos estabelecidos pelo regulamento. 

Neste III Encontro dos Cantadores de Reis do Concelho 
de Fafe ficou a certeza de que o local escolhido é acustica- 
mente reprovado para tais actividades. Assim, a Casa Munici- 
pal de Cultura, entidade promotora do encontro, terá para 
futuro de pensar em outfo local, que sirva os grupos partici- 
pantes e, sobretudo, o público. 
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* Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resove situações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema, 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, melhore a sua rentablidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 


trabalho gastando menos. 
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Junto ao ex-Grémio da Lavoura 


POPULAÇÃO RECLAMA 
COLOCAÇÃO DE SEMÁFOROS 


A colocação de semáforos ou a permanência 
de um agente regulador de trânsito no topo norte 
da Avenida 28 de Setembro, mesmo em frente do 
edifício do ex-Grémio da Lavoura continuam a ser 
defendidas insistentemente pela população local, 
tal é o pandemónio que ali se vive quotidiana- 
mente. 


Com efeito, para além do in- 
tenso tráfego que se regista na 
concorrida Avenida 28 de Se- 
tembro, que estabelece a liga- 
ção com a Estrada Nacional 
que se estende ao longo da 
margem direita do rio Lima, as 
obras de construção da passa- 
gem inferior à linha de cami- 
nho de ferro, na zona do 
Carmo, obrigaram a desviar a 
circulação automóvel da EN 
13 para a rua José Espreguei- 
ra, que vai confluir na referida 
Avenida 28 de Setembro. 

Assim, devido à ausência de 


Trásios: 


E 


na 
nd 


regulação do trânsito naquela 
artéria, e sobretudo nas horas 
de ponta, vivem-se ali momen- 
tos de verdadeiro pânico, su- 
cedendo-se os choques e os 
embates num ritmo frenético, 
obrigando os condutores e os 
numerosos peões que por ali 
circulam a trazer o «credo» na 
boca. E como é consabida a 
insuficiência de efectivo da 
corporação da PSP de Viana 
do Castelo para fazer face às 
crescentes dificuldades de 
policiamento da cidade, bem 
como os esforços desenvolvi- 


ontes | 


hm nl 


dos para colcoar um agente da 
autoridade junto das passadei- 
ras que dão acesso aos esta- 
belecimentos escolares ali 
existentes, mas estamos cer- 
tos que com um pouco de boa 
vontade este preocupante pro- 
blema poderá ser ultrapas- 
sado. 


No entanto, não poderemos 
deixar de referir que se tratará 
apenas de uma solução pon- 
tual, pois o desenvolvimento 
que se continua a verificar na 
parte oriental da cidade e o 
crescimento da zona da Abe- 
lheira exigem mesmo é a colo- 
cação de semáforos. 

Aliás, esta medida já vem 
sendo preconizada através da 
Câmara Municipal, designada- 
mente pelo vereador Ilídio Brá- 
sio, que tudo tem feito para 
que a implantação de semá- 


foros nesta artéria e na Ave- 
nida 25 de Abril seja uma reali- 
dade. 

Assim, apelamos a quem de 
direito no sentido de dar satis- 
fação a este queixume das 
gentes de Viana. 


iniciação ao teatro de fanto- 
ches e formas animadas na 
vila de Paredes de Coura, en- 
tre os dias 5 e 15 do próximo 
mês de Fevereiro. 

Este curso está integrado no 
Plano Nacional de Formação e 
destina-se aos jovens com 
idades compreendidas entre 


Curso de iniciação 
de teatro fantoches 


Numa iniciativa da delega- 
ção regional do Fundo de 
Apoio aos Organismos Juve- 
nis, vai decorrer um curso de 


os 16 e os 30 anos. 

Os interessados em partici- 
par nesta realização poderão 
efectuar a sua inscrição de 19 
a 29 do corrente na referida 
delegação, sita à rua de Santo 
António, nesta cidade. 


LUZIAMAR — RESTAURANTE 


SÁBADOS — JANTARES/DOMINGOS — ALMOÇOS 
LAMPREIA TODA A ÉPOCA 


MÚSICA AMBIENTE AO VIVO — TELEF. 322922. PRAIA 
DO CABEDELO — VIANA DO CASTELO. 


Banco Mundial de olhos postos em Vila Real 
UTAD RESPONSABILIZA-SE 
POR CATORZE PROJECTOS 


A Universidade de Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro assumiu a responsabilidade pela execução de 
14 projectos de investigação, patrocinados finan- 
ceiramente pelo Banco Mundial, dispondo do 
apos da Comissão de Coordenação da Reglão 

orte. 


Nestes projectos estão já a 
trabalhar, lado a lado, investi- 
gádores e técnicos da UTAD e 
da Direcção Regional da Agri- 
cultura de Trás-os-Montes. As 
acções incidem, acima de 
tudo, nos domínios da carto- 


sias, calcários cristalinos, e 
ainda estudos de produção de 
madeira de folhosos em zonas 
de montanha, truticultura, etc.. 

O programa de desenvolvi- 
mento patrocinado pelo Banco 
Mundial é — segundo afirma o 


grafia dos solos, de estudos 
climatéricos regionais, melho- 
ramento de pastagens e de 
forragens, nutrição animal, 
melhoramento animal, fac- 
tores que afectam a produção 
da batata e a produção de 
cereais, estudos de fertiliza- 
ção, estudos de melhora- 
mento das videiras, estudos 
sobre irrigação, etc.. 

A estes estudos associam- 
se 19 projectos e sub-projec- 
tos ligados aos PIDR (Projec- 
tos Integrados de Desenvolvi- 
mento Regional), que incidem 
sobre o estudo do castanheiro 
nos seus diferentes aspectos, 
no estudo de jazigos de talco, 
de rochas ornamentais, ardó- 


secretário de Estado do En- 
sino Superior, prof. Alberto 
Ralha, no último boletim infor- 
mativo da UTAD — o mais im- 
portante até hoje firmado por 
uma universidade portuguesa. 
Os projectos que dele fazem 
parte totalizam o valor de 
cerca de 470 mil contos. 

O secretário de Estado do 
Ensino Superior sublinha tam- 
bém o facto de, em toda a sua 
história - que começou em 
1975 como Instituto Politéc- 
nico — a Universidade de Trás- 
os-Montes ter conseguido 
atrair importantes apoios do 
exterior, designadamente dos 
governos dos Estados Unidos 
da América, da Holanda, do 


Reino Unido, da Noruega e da 
França, 

«Tais apoios — refere Al- 
berto Ralha — concretizaram- 
se, não só sob a forma de fi- 
nanciamentos para a constru- 
ção de edifícios e para a aqui- 
sição de equipamentos, mas 
também, e sobretudo, sob a 
forma de programas de coo- 
peração que visaram a forma- 
ção de docentes e o desenvol- 
vimento das actividades de in- 
vestigação e de serviço à co- 
munidade». 


Jogos florais 
sobre centenário 
do caminho-de-ferro 


Tendo por objectivo enalte- 
cer e valorizar a magestosa 
obra centenária que é a linha 
férrea do Vale do Tua, estão a 
decorrer a nível nacional jogos 
florais alusivos à efeméride, 
abertos aos amantes da prosa 
e da poesia de todo o país. 


Esta é uma forma de lutar 
pela manutenção de uma via 
férrea que ao longo dos anos, 
e ainda na actualidade, muito 


tem contribuído para o desen- 
volvimento do Nordeste Trans- 
montano, apresentando-se 
como uma porta de passagem 
entre o recôndito interior e o 
litoral. 


Os trabalhos em prosa é 
poesia deverão ser enviados 
para a Biblioteca Municipal de 
Mirandela até ao próximo dia 
20 de Fevereiro, devendo, 
num e no outro caso, versar 
sobre temática relativa à linha 
férrea do Tua 6 ao Vale do 


presentes, para além de 16 
clubes rotários convidados de 
todo o país, as autoridades de 
Vila Real, 

Manuel Cardona. conhecido 
jurista de Vila Real, foi funda- 
dor do Rotary Clube desta ci- 
dade, tendo , posteriormente, 
sido seu presidente e gran- 
geado, ao longo dos tempos, 
enorme prestígio no seio da 
comunidade rotária do país, 
daí resultando a sua eleição 
para governador do Distrito 
Rotário 197. 


Tua. As modalidades admiti- 
das a concurso são poesia, 
conto, ensaio sobre a história 
e etnografia local e quadra po- 


As funções exercidas neste 
cargo foram bastante elogia- 
das por muitos dos oradores 


pular, deste convívio, que desta- 
caram o seu papel na campa- 
nha «Polioplus», com vista à 

Governador vacinação de milhões de cri- 

rotário anças em todo o mundo contra 
doenças como a poliomielite, 

homenageado tosse convulsa, etc... 

em Vila Real Na intervenção do homena- 


geado, mereceu referência es- 
pecial o Projecto Integrado de 
Desenvolvimento do Monte- 
muro, da iniciativa do Rotary 
Clube de Lamego, projecto es- 
se que se pretende ver esten- 
dido à zona barrosã de Vilar 
de Perdizes. 


O governador do Distrito 
Rotário 197, dr. Manuel Car- 
dona, foi, este fim-de-semana, 
homenageado em Vila Real, 
numa confratemização promo- 
vida pelo Rotary Clube local. 
Na sessão fesliva estiveram 


ROBERTO CARNEIRO ABRE 
ANO ESCOLAR DA ESEC 


O ministro da Educação, Roberto Carneiro, 
desloca-se à cidade do Mondego para presidir à 
sessão solene de abertura do ano escolar da nova 
Escola Superior de Educação de Coimbra, acto 
que terá lugar, pelas 11 horas, no auditório da 
Comissão de Coordenação da Reglão Centro. 


O novo estebelcimento de 
ensino, vocacionado para a 
formação de novos docentes 
para a educação pré-escolar, 
para o primeiro ciclo do ensino 
básico (primário) e para o se- 
gindo ciclo do ensino básico 
(preparatório), realizou traba- 
lhos praparatórios do lança- 
mento de curso neste âmbito 
entre Outubro de 85 a Julho de 
1987. 

Aprovados os respectivos 
planos de estudo em Outubro 
dens='s ano, começaram a 
funcionar um curso de bacha- 
relato em educação pré -es- 
colar e dois cursos de licencia- 
tura em ensino básico — vari- 
ante português/francês e edu- 


cação musical — frequentados, 
no seu conjunto, por cerca de 
60 alunos. 

Encontrando-se em instala- 
ção, a ESEC não ocupa, 
ainda, instalações próprias, e 
tem a sua sede num edifício 
da Universidade de Coimbra, 
onde trabalham a comissão 
instaladora e o corpo docente 
e funcionam os serviços admi- 
nistrativos. As actividades lec- 
tivas e de formação em ser- 
viço de docentes realizam-se 
num dos pisos do edifício da 
Escola do Magistério Primário 
de Coimbra, cujas instalações 
a nova escola virá a ocupar 
após obras de ampliação e de 
remodelação, obras cuja pri- 


meira fase tem já adjudicado o 
seu concurso e que deverão 
ter início em princípios do pró- 
ximo mês. 


Por força da criação da Es- 
cola Superior de Coimbra, a 
formação de educadores de 
infância e de professores do 
ensino primário, que tinha 
características de ensino mé- 
dio, passa a fazer -se a nível 
de ensino superior. É assim 
que, consequentemente, o ini- 
cio dos cursos de formação da 
ESEC determina a cessação 
da activiades da Escola Nor- 
mal de Educadores de Infân- 
cia de Coimbra e da Escola do 
Magistério Primário, quando 
os alunos nela integrados an- 
tes de Outubro de 1987 con- 
cluirem os respectivos cursos. 


Paralelamente, a Escola Su- 
perior de Educação de Coim- 
bra tem ainda colaborado na 
formação contínua de docen- 
tes dos ensinos primário, pre- 


paratório e secundário no dis- 
trito mondeguino, quer por 
colaboração da respectiva 
Direcção Geral, quer respon- 
dendo à solicitação dos esta- 
belecimentos de ensino. 
Trata-se de uma área de ac- 
tuação em que os esforços de- 
senvolvidos não têm ainda um 
carácter sistemático e que vai 
beneficiar com a reflexão em 
curso sobre a organização e a 
realização das actividades. 


Uma outra área de actuação 
da ESEC, que não a menos 
importante, é a da investiga- 
ção e do desenvolvimento de 
educação. Os docentes desta 
Escola Superior têm desenvol- 
vido algum trabalho de estudo 
da realidade no Distrito de 
Coimbra e, também, de âmbito 
nacional, quer em projectos in- 
dividuais ou de grupo, quer 
colaborando em acções de ou- 
tras instituições, nomeada- 
mente o Gabinete de Estudos 


e Planeamento do Ministério 
da Educação. 

Têm também participado 
em projectos internacionais, 
como é o caso de docentes 
que fazem parte de equipas 
que têm realizado estudos 
para a Reforma do Sistema 
Educativo da República de 
Cabo Verde; para a Reforma 
do Sistema de Educação do 
Ensino Básico da República 
Popular de Moçambique; e 
para o desenvolvimento de 
«soft ware» educativo para O 
ensino básico. 

Instituição jovem, a Escola 
Superior de Educação de 
Coimbra assume-se, de 
acordo com os seus responsá- 
veis, como uma instituição de 
prestação de serviços à região 
em que se insere, enquanto 
prepara o futuro com cuidado, 
com persistência e com humil- 
dade na busca da qualidade 
indispensável à justificação da 
sua existência. 
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Feira do Queijo 
em Aguiar da Beira 


A exemplo do sucedido em anos anteriores, a Câmara 
Municipal de Aguiar da Beira vai realizar, no próximo dia 3 de 
Fevereiro, mais uma feira-concurso do queijo da Serra da 
Estrela. 

O concurso inicia-se às 8,30 horas e termina às 12,30, 
com almoço para os convidados. 


Rancho de Coronado 
luta por uma sede 


Com quase quinze anos de vida, o Rancho Folclórico de 
S. Romão do Coronado tem divulgado as danças e cantares 
do Minho e Alto Douro através de inúmeras deslocações pelo 

aís. 

ç Rancho tão prestigioso luta, porém, com carências 
várias, entre as quais avulta a falta de uma sede, problema 
que começa agora a resolver-se, já que lhe foi oferecido um 
terreno. Conseguiu também obter duas centenas de contos, 
cantando as janeiras, e também promessas de outras verbas, 
logo que comecem as obras. 


Mirandela «reprova» 
projecto da JAE 


Em reunião ordinária, a Assembleia Municipal de Mirar- 
dela aprovou por unanimidade uma moção em que manifesta 
desagrado em relação a um projecto da JAE «que iria agravar 
os encargos do Município». 

O projecto da JAE aponta para que no concelho de 
Mirandela apenas duas estradas sejam consideradas nacio- 
nais: a futura IP4 (via-rápida Bragança-Porto) e a EN-213 
(Valpaços-Mirandela-Cachão-Vila Flor). As restantes pas- 
sariam para a responsabilidade do Município, nomeada- 
mente aquelas que ligam Mirandela à Bouça e Aguieiras, 
Torre Dona Chama e Alfândega da Fé, bem como a estrada 
que liga Bragança a Valpaços. 

A moção da AM exige que de futuro a atribuição de 
novas responsabilidade às autarquias seja acompanhada 
das necessárias contrapartidas financeiras. Exige também a 
beneficiação e correcção dos percursos das estradas que 
venham eventualmente a ser entregues às autarquias locais. 


Centenário da morte 
de S. João Bosco 


As casas salesianas de Viana do Castelo e da Areosa 
vão comemorar o centenário da morte de S. João Bosco nos 
próximos dias 22 e 29 do corrente. 

No primeiro daqueles dias será proferida uma conferôn- 
cia no Hotel Viana Sol, às 21,30 horas, pelo dr. Manuel Filipe 
Correia de Jesus; no dia 29 haverá missa solene, às 18,30 
horas, na Sé de Viana, presidida por D. Armindo Lopes 
Coelho, bispo da diocese de Viana. 

Mais tarde, no dia 19 de Março, no Teatro Municipal Sá 
de Miranda, os alunos dos extemnatos salesianos de S. João 
Bosco e Maria Auxiliadora organizam uma festa. 


TUNA ACADÉMICA 
COMEMORA CENTENÁRIO 


Dezenas de concertos e colóquios constam do programa 
das comemorações do primeiro centenário da Tuna Acadé- 
mica de Coimbra que este ano se assinala. 

Durante 1988 vão exibit-se, em Coimbra, artistas como 
Sequeira Costa, António Vitorino de Almeida, Helena Sá e 
Costa e Paulo Vaz de Carvalho, além da Orquestra Gulben- 
kian. 

As comemorações começam no dia 19 com diversos 
actos alusivos, entre os quais um espectáculo com a partici- 
pação de várias tunas. 

Ainda durante este mês vão realizar-se, no Teatro Aca- 
démico de Gil Vicente, espectáculos com a Orquestra Gul- 
benkian e com o pianista Miguel Henriques. 

Nos próximos meses, a Tuna tem agendados colóquios 
sobre canto e guitarra de Coimbra, o congresso dos organis- 
mos da academia conimbricense e diversos espectáculos em 
Aveiro, Porto, Lisboa, Açores e Madeira. 

Em Abril, a Tuna Académica desloca-se a Madrid, Paris 
e Estrasburgo, onde tocará no Parlamento Europeu. 

Luís Miranda, da direcção deste organismo autónomo da 
Associação Académica de Coimbra, disse que o centenário 
marca «um momento histórico de viragem na vida da 
Tuna». 

Realçou o facto de a Tuna ser actualmente constituída 
por um grupo de música antiga, um grupo de musica popular, 
uma escola oficina onde são construídos instrumentos, um 
núcleo de canto de guitarra de Coimbra e uma orquestra de 
antigos tunos. 

Frisou, também, o papel da escola de música da Tuna, 
frequentada por cerca de 70 estudantes de música e que «já 
é uma opção muito séria em matéria de Iniciação e aper- 
felçoamento musical». 

Luís Miranda disse, ainda, que todo este trabalho come- 
qou «a ganhar corpo» no início da década de 80, embora o 
passado da Tuna «seja grandioso». 

«É um trabalho que gostaríamos de ver continuado 
e, sobretudo, mais apolado pelos organismos oficiais 
que persistem numa política muito restritiva», sublinhou. 

A Tuna edita também uma revista musical, denominada 
«Música em si», que tem uma periodicidade anual. 

Criada em 1988, com a designação de Academia Musi- 
cal de Coimbra, a Tuna desenvolveu ao longo da sua história 
uma intensa actividade, com espectáculos realizados em 
todo o país e no estrangeiro. 

Espanha, França, Guiné-Bissau, Angola, Moçambique, 
África do Sul, Estados Unidos, Grécia, Japão, Itália e Filipi- 
nas, foram alguns dos países onde a Tuna apresentou espec- 
táculos. 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


ei 


im 


Av 


SEVER DO VOUGA JÁ TEM PLANO 


Com um orçamento que ultrapassa o melo mi- 
lhão de contos, a Câmara Municipal de Sever do 
Vouga elaborou, para execução no presente ano, 
um plano de actividades que contempla os mais 
diversos sectores de actividade daquele concelho. 
Nesse extenso documento pode ler-se que «um 
acréscimo de 2405 contos, atribuído pelo OGE em 
relação a 1987, de nada nos valeu, pelo que a 
outras fontes de financiamento teremos de recor- 
rer, nomeadamente a empréstimos, para além dos 


fundos do Feder e de outros comunitários». 


O Plano de Actividades da 
Câmara Municipal de Sever do 
Vouga refere ainda que «junto 
do Poder Central continuare- 
mos a envidar todos os esfor- 
gos, até à concretização de 
outros melhoramentos absolu- 
tamente necessários, total- 
mente custeados pelo Es- 
tado». 

São eles: Tribunal da Co- 
marca, Centro de Saúde, com- 
plexo desportivo, quartel da 
GNR, ligação de Sever do 
Vouga 238) ao IP 5 (nó da via 
rápida, em Talhadas) e entre 
Sever do Vouga e Vale de 
Cambra. 

O plano refere ainda que es- 
tão já aprovadas várias obras, 
tais como a primeira fase do 
arruamento a meia encosta da 
vila e a primeira fase da estra- 
da do Arestal. Outras candida- 
turas foram presentes ao Fe- 
der, como o abastecimento de 
água a Talhadas, a Cedrim e 
aos lugares do Fojo o Folhari- 
do, na freguesia de Silva Es- 
cura, bem como o alarga- 
mento e rectificação da estra- 
da entre a vila e o lugar de 
Pombal (com uma verba pre- 
vista de cerca de 30 mil con- 
tos) e um estudo para um me- 
lhor aproveitamento da zona 
industrial. 

Entre as muitas acções pre- 
vistas, distinguem-se a preser- 
vação do património artístico, 
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cultural e arqueológico do con- 
celho, com uma verba definida 
de 2500 contos; a implantação. 
da sede da Junta de Freguesia 
de Pessegueiro do Vouga, in- 
serida no edifício do Centro 
Social, bem como do posto 
médico da mesma freguesia 
(com uma verba definida de 
seis mil contos); a primeira e 
segunda fase do bairro social 
a construir na vila (100 mil 
contos é a verba definida), pri- 
meira fase dos arruamentos 
da Torre à Cruz do Peso, da 
capela da Senhora de Fátima 
à EN-328 e da igreja ao Ribei- 
rinho, todos na freguesia de 
Sever do Vouga; construção 
do cemitério de Roças e ampli- 
ação do de Couto de Esteves 
(com verbas definidas de três 
mil contos para cada). Cinco 
mil contos é a contribuição da 
Câmara para o quartel dos 
Bombeiros Voluntários locais, 
sendo de 33400 contos a 
vorba destinada à recupora- 
ção de regadios tradicionais, 
com o concurso do Pedap. 

Está prevista no plano a 
construção de um posto de 
turismo na vila e a abertura ou 
conclusão de vários caminhos 
municipais nas oito freguesias 
do concelho, para o que está 
definida uma verba orçada em 
cerca de 110 mil contos. 

No Plano de Actividades da 
Câmara Municipal de Sever do 


he O 


Vouga para o ano em curso 
refere-se ainda que se inscre 
veu um subsídio de mil contos 
como prémio da subida à ter- 
ceira divisão nacional da equi- 
pa-de futebol da Juventude 
Académica Pessegueirense e 
que se vão adquirir os terrenos 
para implantação do complexo 
desportivo municipal, a erigir a 
sul da escola secundária, de- 
vendo a Câmara contribuir 
com 10 mil contos para o pavi- 
lhão gimnodesportivo, que 
«será uma realidade breve- 
mente». 


«Agrupamentos 
de empresas 
para exportação» 


A delegação local do ICEP 
(Instituto do Comércio Externo 
Português) promove hoje, nas 
suas instalações na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, a partir 
das 14 horas, um colóquio so- 
bre «Agrupamentos de empre- 
sas para exportação — a ex- 
periência italiana». 

O colóquio terá a participa- 
ção do técnico italiano Lúcio 
Scialpi, para além de técnicos 
do ICEP, que divulgarão os 
instrumentos de apoio neces- 
sários, a nível técnico e finar 
ceiro, para a constituição des- 
tes agrupamentos. 

No nosso país existem já al- 
guns casos concretos de as- 
sociativismo nesta área, pelo 
que estarão igualmente pre- 
sentes empresários portugue- 
ses, que relatarão a sua ex- 
periência. 


Exposição 

de fotografia 
Organizada pelo FAOJ 

(delegação de Aveiro) e pela 

Secção de Fotografia da Coo- 


perativa Nascente, tem lugar, 
a partir de hoje e até ao pró- 
ximo dia 23 do corrente, na 
Escola Dr. Manuel Laranjeira, 
em Espinho, uma exposição 
de fotografia. 


AM reúne 
hoje 


A Assembleia Municipal 
volta a reunir hoje, a partir das 
17 horas, no salão cultural do 
Município desta cidade. 

Em análiso estarão o plano 
de actividades municipal na 
especialidade e ainda o orça- 
mento municipal e o plano de 
actividades dos Serviços Mu- 
nicipalizados. 


«Vagros/88» 
já arrancou 


Segundo uma fonte do Mu- 
nicípio de Vagos, teve lugar a 
primeira reunião da Comissão 
Executiva da Feira Agro-Pe- 
cuária daquele concelho 
(Vagros/88), que este ano vai 
realizar-se de 21 a 29 de 
Maio. 

Muito embora ainda não ti 
vesse sido delineado o progra- 
ma do certame, sabe-se que o 
mesmo vai contar com maior 
participação de expositores, o 
que desde já vai garantir uma 
maior projecção da feira, este 
ano a realizar-se pela se- 
gunda vez. Na referida reu- 
nião, a que estiveram presen- 


tes dirigentes de diversos sec- 
tores, como foi o caso da Coo- 
perativa, etc., foi focado o pro- 
blema da localização, que por 
enquanto ainda não está deci- 
dido, tendo ficado o represen- 
tante do Município de enta- 
bular conversações com os 
proprietários do terreno onde a 
feira foi implantada no ano 
passado. 


Calceteiro 
agredido 
à paulada 


Um calceteiro encontra-se 
em estado bastante grave no 
Hospital da Universidade de 
Coimbra depois de ter sido 
agredido à paulada ao que se 
presume, ao princípio da noite 
de anteontem, perto de 
Avanca, no concelho de Estar- 
reja. 

Manuel Maria da Silva Ra- 
mos, de 52 anos, calceteiro foi 
transferido do Hospital de 
Aveiro para Coimbra com trau- 
matismo craniano encefálico 
depois de ter sido agredido por 
José Luciano Esteves de Al- 
meida, de 55 anos proprietário 
de um estabelecimento co- 
mercial. A cena passou-se em 
Canedo — Pardilhó — Avanca, 
iniciando-se com desentendi- 
mentos entre os dois que 
deram origem à cena de pan- 
cadaria. O agressor chegou a 
ser detido e presente ontem 
de manhã a tribunal que o 
mandou em liberdade, 
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ROTÁRIOS EM MARCHA 
COM CAMPANHA «POLIOPLUS» 


A visita do governador rotário do Distrito 197 a 


Viseu foi motivo para o reforço da unidade do 
Rotary Clube de Viseu e, de um modo geral, dos 
outros clubes de serviço que se deslocaram à cl- 
dade de Viriato em jornada de confraternização — 
desde o Porto, Sela, Mangualde, Lamego, Régua, 
São João da Madeira, Aveiro e Vila Real — na pers- 
pectiva primeira de prestarem um serviço à causa 
que abraçaram, desde o Início, em benefício das 
populações mais desprotegidas e carenciadas, so- 
bretudo das crianças, que alnda morrem ou ficam 
a sofrer dos gravíssimos efeitos da poliomielite. 


A campanha continua e em 
Viseu deu-se mais um pon- 
tapé para que a grande bola 
(entenda-se verba necessária) 
continue a rolar e a aumentar 
como se fosse esfera de neve, 
sempre em contínuo movi- 
mento. 

A última jornada rotária em 
Viseu, a um tempo de festa e 
companheirismo e a outro de 
angariação de fundos destina- 
dos à campanha que se con- 
vencionou chamar de «Polio- 
plus», foi um êxito — talvez, 
desta feita, não tanto no se- 
gundo aspecto, mas completo 
em relação ao primeiro, onde 
se reafirmou a necessidade 
dos rotários presentes contri- 
buírem para a formação de 
mais clubes e chamando san- 
gue novo para o seio dos exis- 
tentes. «Somos clubes de ser- 
viço e quantos mais formos 
melhor poderemos contribuir 
para ajudar quem carece da 
nossa atenção, que tem apon- 
tado sobretudo para minorar 
dificuldades da infância, ter- 
ceira idade e deficientes». 

Feitas as saudações às 
bandeiras nacional, da cidade 
e do Rotary, Biscoito de Lima 
abriu o protocolo, agrade- 
cendo aos clubes representa- 
dos a deslocação a Viseu e 
alertando para a necessária 
união de todos, pois só assim 
o mundo poderá girar melhor e 
de encontro à paz ambicio- 
nada. 

No período da secretaria, 
foram divulgados convites de 


outros clubes e realizações. 
Porém, a grande actualidade 
versou a campanha «Polio- 
plus». Dela se ocupou o repre- 
sentante do clube portuense, 
dizendo-se impressionado 
com a forma como tem vindo a 
ser desempenhada a campa- 
nha. «Como clubes de serviço, 
não podemos parar. Com a 
nossa colaboração daremos o 
maior contributo para a paz». 

Depois da apresentação ro- 
tária, foi a vez das mulheres- 
companheiras fazerem a sua 
entrada. Como vem aconte- 
cendo, Mimi Fuschini coman- 
dou o trio formado por ela e 
pelas mulheres de Biscoito de 
Lima e José Luís. A sua prosa 
foi de novo excepcional, an- 
dando à volta dos rotários uni- 
dos para a paz — sempre. «Só 
com a paz se pode oferecer 
amizade, vencendo o ódio, a 
fome e a guerra». Foi, sem dú- 
vida, um dos momentos altos 
desta festa-convívio. 

Após a entrega de lembran- 
ças, Sá Morais, presidente ro- 
tário do Clube de Viseu, sali- 
entou os aspectos de mais 
uma reunião de companhei- 
rismo, afirmando que as ac- 
ções devem ser divulgadas, 
pelo cunho humano e social 
que envolvem, tendo palavras. 
elogiosas para a missão que 
cabe à comunicação social. 

O presidente do Distrito 197, 
Manuel Cardena, encerrou o 
convívio, afirmando que mais 
uma vez se viveram em Viseu 
momentos de são companhei- 


rismo. Ao longo do ano já fez 
47 visitas. Faltavam duas para 
dar a volta por todos os clubes 
do seu distrito. Naturalmente 
estava a sentir-se já um pouco 
cansado, mas sentia-se em 
festa e alvoroçado por estar 
em Viseu, considerando ser 
aquele um dia alto, pois na ci- 
dade de Viriato «pratica-se o 
super-companheirismo». 

Manuel Cardona chamou a 
atenção para a natureza al- 
truista da campanha em curso 
no distrito e deu pontos à 
forma empenhada como o 
coordenador distrital José Luís 
Gomes tem sabido conduzir a 
«Polioplus», 

Alertou depois para a ne- 
cessidade do Rotary se ex- 
pandir mais. Para isso é pre- 
ciso criar novos clubes, arran- 
jar novos companheiros na di- 
visa: «Unidos para servir, de- 
dicados à paz». 

O governador do distrito dis- 
se também que é imperioso 
formar clubes de jovens, 
abrindo o leque de aderentes 
à causa às mais diversas ca- 
madas sociais, imbuídas do 
mesmo espírito de servir, não 
estando excluída a hipótese 
das mulheres dos rotários 
serem chamadas a intervir 
directamente, de parceria com 
os homens, nos clubes ro- 
tários. 

«Que este ano — sublinhou — 
seja o ano da união», sabido 
que o Rotary em Portugal 
existe para servir». — R. B. 


Seminário 
sobre 
Comunicação Social 


Realiza-se, no salão nobre 
do Governo Civil do Distrito de 
Viseu, no próximo dia 23, 
pelas 9,45 horas, um semi- 
nário subordinado ao tema 
«Comunicação Social regional 
e defesa nacional», organi- 
zado pelo Instituto de Defesa 
Nacional. 


Esta acção conta com o 
apoio do Ministério da Admi- 
nistração Interna, do Governo 
Civil e da Direcção-Geral da 
Comunicação Social. Col 
bora, igualmente, a Associa- 
ção de Especialistas da Força 
Aóroa. 

O seminário inclui trôs con- 
ferôncias, seguidas de deba- 
tes, cujos temas são defesa 
nacional, comunicação social 
regional e defesa nacional, e 
uma terceira de tema livre. No 
caso do distrito de Viseu será 
«Os incêndios, o património 
florestal e a defesa nacional». 


Sociedade 
Musical Vouzelense 


A Sociedade Musical Vou- 
zelense reuniu em assembleia 
geral para eleição dos seus 
corpos gerentes. Conhecidos 
os resultados finais dessa vo- 
tação chegou-se à conclusão 
de que os elementos escolhi- 
dos para novo mandato são 
praticamente os mesmos do 
anterior. 

O interesso por esta notável 
filarmónica, que se deseja 
cada vez mais viva e prestá- 
vel, acompanhando o evoluir 
dos tempos que correm, es- 
teve bem espelhado no nú- 
mero de associados pre- 
sentes. 

José das Quintas Ferreira 
Lages continua a presidir à 
direcção, o que acontece há 
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bastantes anos. 

Foram ainda apreciadas e 
votadas favoravelmente as 
contas de gerência. 


FEOGA «abre» 
caminhos agrícolas 


Subsidiados pelo FEOGA, 
vão ser abertos novos cami- 
nhos agrícolas, de valor su- 
perior a seis mil contos. A Câ- 
mara comparticipou na feitura 
dos projectos, com os quais 
despendeu mais de 980 
contos. 

Os caminhos beneficiados 
são o das Oitavas, em Cambra 
de Baixo, e o da Bouça, em 
Ameixas — Vouzela. 


Defesa 
do consumidor 


A Câmara Municipal de Vi- 
seu pretende ver instalado na 
cidade um posto de informa- 
ção do Instituto de Defesa do 
Consumidor. Para o efeito, o 
vereador Júlio Cruz solicitou 
informação para a eventual 
instalação. 

Na reunião em que o as- 
sunto foi apresentado por Júlio 
Cruz, o presidente do Execu- 
tivo informou que a Câmara 
não estava alheia ao assunto 
e tinha já diligenciado para 
que fosse instalado em Viseu 
o posto em causa, pelo que 
vão prosseguir os contactos. 


ORÇAMENTO MUN 
FOI APROVADO 


O presidente da Câmara Municipal da Guarda, Abílio 
Curto, afirmou que as câmaras municipais têm ensinado ao 
Poder Central a forma como gerir os dinheiros públicos cor- 
rectamente. 

O autarca falava em conferência de Imprensa para apre- 
sentação do Orçamento e Plano de Actividades para este 
ano, onde criticou as atribuições às autarquias do Fundo de 
Equilíbrio Financeiro (FEF), que considerou insuficientes. 

«Os autarcas portugueses têm provado que são 
aqueles que têm melhor gerido os dinheiros de todos em 
benefício de todos, promovendo o desenvolvimento do 
País» — expressou. 

Abílio Curto observou que, enquanto que existe «uma 
contenção de despesas para as autarquias, o Ministério 
das Hinanças autofinancia-se em mais 10 por cento». 

Criticou, ainda, o facto de o ministro das Finanças se ter 
«enganado» na previsão das receitas do Imposto Sobre o 
Valor Acrescentado (IVA) em cerca de 40 mil milhões de 
escudos e depois vir «penalizar gravemente, em termos de 
verbas, os municípios». 

O autarca, que estava ladeado pela vereação da Câmara 
guardense, revelou que o FEF para este município sofre um 
aumento de 0,7 por cento, correspondente a cerca de quatro 
milhões de escudos, «que não dá sequer para pagar me- 
tade do aumento do vencimento dos funcionários». 

Criticou também o facto de o ministro da Administração 
do Território «propor um aumento brutal da carga fiscal 
aos municípios através do aumento das taxas e impostos 
que praticam», 

Abílio Curto comentou que esta situação vai pôr em 
causa o processo de modernização do País e de integração 
de Portugal na Comunidade Economica Europeia (CEE) e é 
«uma machadada que compromete o poder local». 

Criticou a actuação da Comissão Regional de Turismo 
da Serra da Estrela (CRTSE), sediada na Covilhã e em que a 
Guarda se integra, considerando que não está a satisfazer as 
aspirações deste concelho. 

Na óptica de Abílio Curto e do vereador do pelouro, 
Carlos Baía, «nada avançou» com a integração na referida 
Comissão e se esse comportamento se mantiver «a Guarda 
val repensar presença na CATSE, dado que não se 
pode permanecer numa estrutura que não funciona». 

Carlos Baía afirmou, na altura, que existe falta de diná- 
mica na CRTSE, presidida por Alfredo Pinto da Silva, en- 
quanto «faltam Idelas nesta comissão, cuja comissão 
executiva não reúne há mais de seis meses». 

O presidente do município da Guarda aludiu à regionali- 
zação, considerando que O papel das Comissões de Coorde- 
nação Regional (CCR) «é cada vez mais pernicloso para a 
realização de uma reglonalização efectiva». 

Na sua opinião, «ma regionalização imposta por 
cima, através das CCR, é má» e condenou «a dependência 
cada vez malor» dos municípios relativamente aqueles orga- 
nismos. 

O orçamento do município da Guarda ronda 1.048,5 
milhões de escudos, tendo sido aprovado por maioria pelo 
executivo. 


Im 
| Cas ) 
ADEP DENUNCIA DESTRUIÇÃO 
DE VESTÍGIOS ROMANOS 


Várias sepulturas terão sido totalmente devastadas por 
uma máquina escavadora, no lugar de Vegide, freguesia de 
Sobrado, quando trabalhadores municipais procediam a 
obras naquele lugar. A denúncia é feita pola Associação de 
Estudo e Defesa do Património Histórico-Cultural de Castelo 
de Paiva, baseando-se na confirmação feita pelos próprios 
trabalhadores. 

Passados alguns dias e depois de alertados por popula- 
res, elementos da ADEP deslocaram-se ao local para se 
inteirarom da situação, 

Segundo os Serviços Técnicos da Câmara Municipal, os 
trabalhos não foram interrompidos, nem sequer a Câmara 
Municipal tomou conhecimento na devida altura, conforme 
manda a lei, por quem encontre vestígios ou seja responsável 
pelos trabalhos. 

A ADEP foi quem acabou por dar conhecimento do suce- 
dido à Câmara Municipal, bem como aos Serviços Regionais 
de Arqueologia da Zona Centro. Destes Serviços se aguarda 
um parecer, até porque junto ao local do achado, restou um 
morro por nele estar implantado um poste de electricidade. 

Pelos fragmentos de cerâmica encontrados, e tendo em 
atenção que nas proximidades do local, em tempos um lavra- 
dor encontrou um saco de moedas romanas (referenciadas já 
pela dr. Margarida Rosa de Pinho, em 1947) e que também 
aí existe um valor classificado denominado «Pias dos Mou- 
ros», para já não falar noutros vestígios por estudar, cremos 
estar em presença de um terreno comprometido com pre- 
sença romana no nosso concelho! 

Dada a natureza da ocorrência, isto é, uma vez que 
estes trabalhos não foram interrompidos, nem foi feita a com- 
petente comunicação na devida altura, a quem de direito, a 
ADEP regista o acontecimento como o sétimo atentado ao 
património arqueológico do concelho (e é o terceiro na fre- 
guesia de Sobrado) desde 1980 — ano da fundação desta 
Associação. 

Quantos mais atentados vão acontecer até que os traba- 
lhadores municipais e os operadores das máquinas de terra- 
planagem tomem consciência que também nestes casos há 
lei a cumprir? — interroga a ADEP. 


Cursos de conservação 
do património 


Patrocinado pelo Instituto de Emprego e Formação Pro- 
fissional, está a decorrer na casa da residência paroquial, em 
Real, um curso de Artesanato, que se prolongará por 11 
meses, na área de cestaria, em que é Entidade Hospedeira a 
Associação de Estudu & Defesa do Património Histórico- 
Cultural de Castelo de Paiva. 

Este curso, similar aos que decorreram no Sul do País 
durante o ano transacto, visa criar o auto-emprego a três 
pessoas e é uma iniciativa para que foi convidada a ADEP, 
por intermédio da Secretaria de Estado da Cultura. 

Desde já se aceitam encomendas para todo o tipo de 
trabalhos, cuja técnica seja a da cestaria. 
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Os cinco abraços da ortodoxia e de Roma 


OITAVÁRIO DE ORAÇÃO 
PELA UNIDADE DA IGREJA 


Começa hoje o oitavário de oração pela uni- 
dade das Igrejas, que se efectua em todo o 
mundo e em todas as comunidades cristãs, 
como um tempo forte de Ecumenismo, esse 
movimento nascido do selo das Igrejas pro- 
testantes em ordem à reconciliação de todos 


os que se reclamam 


de Jesus Cristo. Os fac- 


tos ecuménicos no ano que passou não 
foram numerosos. Realçamos entretanto o 
encontro entre o patriarca de Constantinopla, 
Dimitrios |, e João Paulo |!, em Roma, em 7 de 
Dezembro passado como o passo mais signi- 


ficativo. 


Estamos na antecâmara 
da união, afirmou o patri- 
arca do Oriente ortodoxo, 


Dimitrios |, na sua chegada 
à cidade eterna. 

A declaração surpre- 
ende e a própria vinda a 
Roma do patriarca do Ori- 
ente suscitou alguma ad- 
miração, já que ultima- 
mente as relações entre a 
Igreja Católica e a Orto- 
doxa tinham conhecido al- 
gumas tensões, após um 
período de grande aproxi- 
mação. 

Entre os orientais, desde 
o longínquo século XI, data 
em que se consumou a a 
separação, sempre domi- 


A fé religiosa deve 


mesmos direitos constitucio- 
nais que o ateismo, pediu a 
Igreja Católica da Jugoslávia, 
perante a eminente reforma da 


constituição do país. 


O semanário católico do país, 
Gilas Koncila, reivindicou no seu 
último número, a igualdade da 
fé e do ateismo, quer dizer que 


nou um certo «temor dos 
romanos» e a história re- 
cente testemunha uma 


grande falta de compren- 
são por parte da ortodoxia 
da liberdade religiosa, no- 
meadamente na URSS. 


Por isso a declaração de 
Dimitrios |, o patriarca de 
Constantinopla, ao chegar 
a Roma, de que «o tempo 
do temor mútuo e da des- 
confiança, deixou lugar 
ao tempo da paz, de mú- 
tuo respeito e da certeza 
de que o dia da união 
está próximo», foi eviden- 
temente benvinda. 


A questão do primado 


Desde o longínquo sé- 
culo XI, é sempre a ques- 
tão do primado do Papa 
que continua a dividir ca- 
tólicos e ortodoxos. Estes 
não têm a mesma visão 
que os ocidentais do minis- 
tério conferido a Pedro e 
seus sucessores. 

Para a Igreja Católica, 
Cristo instituiu um chefe vi- 
sível do colégio apostólico, 
Pedro, e esta instituição 
continua e é perpétua, no 
serviço do sucessor de Pe- 
dro, o Papa, que preside 
ao colégio dos cardeais. 
Para os ortodoxos, os bis- 
pos são autónomos em 
suas dioceses e só os sí- 
nodos podem ter algum 
valor para as demais 
Igrejas. 

Trata-se duma questão 
espinhosa. 

Durante a visita que fez 
a Roma, a 7 de Dezembro 
passado, a comitiva do pa- 
triarca Dimitrios |, não dei- 
xou de frisar as grandes di- 
ferenças que subsistem, 
apesar da boa vontade, «A 
situação actual das col- 
sas não nos conduz para 
falsos optimismos», afir- 
mou um membro da comi- 
tiva, A impressão geral ob- 
tida durante esta visita en- 
tre a comitiva do patriarca 
e membros do secretariado 
romano para a unidade dos 
crentes, é a de que a posi- 
ção da Igreja Católica so- 
bre o Papa é para os orto- 
doxos, uma questão trans- 
ponível, ao menos para já. 
A doutrina criada pelos ca- 
tólicos neste domínio nos 
últimos cem anos é para os 
ortodoxos uma dificuldade 
insuperável, afirmou o me- 
tropolita Meliton, secretári- 
o-geral do sínodo orto- 
doxo. 

Na homilia que fez na 
Basílica de S. Pedro, na re- 
cepção ao patriarca do Ori- 
ente, o Papa não deixou, 
no seu estilo pessoal, de 
abordar esta espinhosa 


questão, nestes termos: 
«Quisera assegurar-te, 
que a Sé de Roma, quer 
respeitar plenamente as 
tradições das Igrejas do 
Oriente». A sua intenção é 
a de restabelecer as rela- 
ções que existiam antes da 
separação, que respeita- 
vam plenamente o poder 
daquelas Igrejas, para re- 
ger-se segundo a sua pró- 
pria disciplina», 
Dirigindo-se ao chefe da 
Igreja irmã, o Papa falou da 
unidade das duas Igrejas, 
não como uma fusão, nem 
como um retomo: «Cada 
Igreja seguia o seu pró- 
prio caminho — afirmou o 
Papa — conservando a 
comunhão de fé e da vida 
sacramental, Durante 
aquele período (o an- 
terior à separação) é re- 
conhecida a Sé de Roma 
não só, como um pri- 
mado de honra, mas tam- 
bém com uma real res- 
ponsabilidade na presi- 
dência da caridade, se- 
gundo as palavras de 
Santo Inácio de Antlo- 
quia, para favorecer a 
manutenção da comu- 
nhão entre as Igrejas». 


Uma longa série 
de contactos 


Este encontro situa-se 
numa série de contactos 
mais longos entre as duas 
Igrejas, iniciados pelo en- 
contro do patriarca Atená- 
goras com Paulo VI, em 5 
de Janeiro de 1964, em 
Jerusalém, seguido do en- 
contro em Constantinopla 
entre estes dois homens 
em 25 de Julho de 1967. 

Atenágoras encontrar- 
se-ia em Roma com Paulo 
VI no dia 26 de Outubro do 
mesmo ano. Por sua vez, 
João Paulo Il visitou Es- 
tambul nos dias 28 e 30 de 
Novembro de 1979 e reu- 
niu-se af com Dimitrios. 

Esta série de abraços 
entre os chefes das duas 
Igrejas culminou com esta 
visita a Roma de Dimitrios 
1, em Dezembro passado. 

O discurso de João Pau- 
lo Il representa o maior de- 
senvolvimento da aproxi- 
mação doutrinal da Igreja 
relativamente à ortodoxia 
de quantos se conhecem. 
O diálogo teológico entre 
as Igrejas, tem agora uma 
nova tarefa: responder e 


esniz 


desenvolver O significado 
que se oculta por detrás da 
expressão utilizada gelo 
Papa sobre a «real respon- 
sabilidade da Igreja de Ro- 
ma em manter a comunhão 
das Igrejas». 

João Paulo Il não escon- 
deu os abusos e as defor- 
mações que revestiu na 
história a figura do primado 
de Roma: «Sou consciente 
de que por diversas razões 
e contra a vontade de uns 
e outros, o que devia ser 
um serviço chegou a mani- 
festar-se sob uma luz bem 
diversa». Mas afirmou tam- 
bém que o Papa não pode 
trair a razão do seu serviço 
e da sua função na Igreja, 
instituída pelo próprio 
Cristo: «Pelo desejo de 
obediência à vontade de 
Cristo, é pelo que verda- 
deiramente me sinto cha- 
mado como Bispo de Ro- 
ma, a exercer esse ser- 
viço». 

Sem dúvida que João 
Paulo Il ao afirmar que a 


Religião e ateísmo na ordem do dia 


HIERARQUIA JUGOSLAVA 


PEDE DIREITOS IGUAIS 


ter os 


semanas. 


e colégios incluir como única 
possibilidade o ateismo. O 
mesmo pediu a Conferência 
Episcopal ao Governo num do- 
cumento enviado há algumas 


Não é fácil que o Governo 
ceda num tema como este, já 
que continua a monopolizar a 
informação e o ensino, interes- 


Descriminação 
na RDA 


Não estão muito melhor os 
católicos da RDA. A Igreja Ca- 
tólica que conta com um milhão 
de membros, numa população 
de dezassete milhões, está a 
viver permanentemente sob 


No passado mês de Setem- 
bro, os bispos da RDA toma- 
vam claramente partido por 
aqueles que «por razões de 
consciência ou mais ainda por 
suas convicções religiosas, se 
viam relegados ou oprimidos». 
Censuravam também o obstá- 
culo que representa a educa- 
qão cristã das crianças e jovens 


Social 


de Leste no mês de Novembro 
passado, manifestou-lhes a sua 
vontade de que «os católicos 
ponham toda a sua capacidade 
ao serviço duma sociedade, 
sem ter que renunciar as suas 
convicções religiosas». 


Nova Encíclica 
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de Pinho 


sua função na Igreja não 
poderia pôr-se em ques- 
tão, mas simultaneamente 
que é necessário ver quais 
as formas de manter esta 
função dentro da legítima 
tradição ortodoxa e que 
era necessário «buscar em 
conjunto formas pelas 
quais o ministério pudesse 
realizar um serviço de 
amor reconhecido por to- 
dos», deu um passo impor- 
tante no desbloqueamento 
das relações ecuménicas 
com a ortodoxia. 

Por isso este foi o acon- 
tecimento ecuménico de 
1987. 


vos, sem esquecer os mais 
desfavorecidos. É uma data 
que não pode passar desperce- 
bida na Igreja. 

Em virtude desta efeméride, 
o Papa João Paulo Il, na linha 
do seu predecessor, anunciou 


no passado dia 22 de Dezem- 


bro, perante o Colégio Cardi- 


nalício, a publicação de uma 


uma flagrante descriminação. 

Qualquer católico, assim 
como os demais crentes, que 
aspire a obter algum posto su- 
perior, é obrigado, tarde ou 
cedo, a romper com a Igreja. 
Notícias chegadas à Europa 
Ocidental, asseguram que os 
5.000 presos políticos do país, 
são-no na maioria por motivos 
religiosos. 


«q ateismo-não tenha prepon- 
derância na vida social e na 
clência face à religião». De- 
clara ainda que o marxismo 
como princípio da constituição 
não inclui o ateismo. 

O mesmo semanário, que 
passa por reflectir as opiniões 
da hierarquia, também se mani- 
festou abertamente contra o 
facto de a formação em escolas 


sado em manter a religião redu- 
zida ao espaço da sacristia sem 
nenhuma expressão pública. 
No mesmo sentido se mani- 
festou a Igreja ortodoxa da Sér- 
via. Mas o diário Viesnik de Za- 
greb, criticou abertamente as 
manifestações de ambas as 
Igrejas, afirmando que não se 
trata de suprimir menopólios do 
poder, mas de participar neles. 


na altura de chegar à Universi- 
dade ou à formação profis- 
sional. 

Apesar disso, o Presidente ' 
da República, Erich Honecker 
felicitava-se recentemente do 
desenvolvimento que estão a 
conhecer, há uma dúzia de 
anos, as relações entre a Igreja 
e o Estado. João Paulo Il ao 
receber os bispos da Alemanha 


nova Encíclica, que virá ampliar 
e completar a Doutrina Social 
da Igreja. Dada a mundializa- 
ção irreversível da vida econó- 
mica, as graves crises e distor- 
sões do actual processo de de- 
senvolvimento e as assimetrias 
verificadas no desenvolvimento 
dos povos, a palavra iluminativa 
da Igreja, neste campo, torna- 
se cada vez mais urgente. 


de João Paulo Il 


Em 1987 completaram-se 
vinte anos sobre a publicação 
da Encíclica «Populorum Pro- 
gressio» de Paulo VI, vinda à 
luz na Páscoa de 1967, como 
sinal profético a apelar para o 
reconhecimento dos direitos e 
da dignidade de todos os po- 
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Ultrapassada a barreira dos 10 milhões para Espanha BOLSA DE VALORES DO PORTO 
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sáveis britânicos o auxílio a tânico, Abdul Osman deba- agora com aquela reestru- em» [710207 Hetrepol itaro de Listos.. 1000 
Moçambique e a redução teu as maneiras de reduzir  turação. Tescuro Hoçanbique-lt Em. 
das taxas de juros sobre a os juros sobre a dívida mo- E 
dívida moçambicana à Grá- cambicana à Grá-Bretanha, ,, Pº acordo com o Fundo | | 21) eso 
Bretanha. a qual totaliza mais de 200 Monetário Internacional 
Osman manteve já con- milhões de dólares e inclui (FM, de que Moçambique é 
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1e-economia 


Em 25 por cento 


FUNDO DE TURISMO 
AUMENTOU APOIOS 


O Fundo de Turismo apolou em 1987 Investi- 
mentos no valor de 20,5 milhões de contos, o que 
representa um aumento de 25 por cento no volume 
de crédito aprovado relativamente a 1986. 


O fundo analisou 145 pedi- 
dos de financiamento e 24 de 
bonificações, ao abrigo do Sis- 
tema de Incentivos ao Investi- 
mento Turístico (SIT), num to- 
tal de 169 projectos apresen- 
tados, correspondentes a in- 
tenções de investimento de 
23,5 milhões de contos. 

Globalmente, e de acordo 
com a mesma fonte, verificou- 
se em 1987 um relançamento 
do investimento turístico, em 
resultado da evolução positiva 
da procura e das melhores 
condições de financiamento 
oferecidas. 

Ao mesmo tempo, verifica- 
va-se uma atenuação da con- 
centração regional e sectorial 
dos financiamentos apro- 
vados. 

O número de projectos 
aprovados foi de 130, corres- 
pondendo a cerca de 20,5 mi- 
lhões de contos. 

Destes, 113 processos re- 
ferem-se a financiamentos 
aprovados, no regime de fi- 
nanciamento directo, num 
montante superior a 3 milhões 
de contos, por parte do fundo, 
e a um investimento estimado 
que ronda os 7 milhões de 
contos. 

As restantes 17 operações 
foram de bonificações ao abri- 
go do SIIT, relativas a um valor 
de investimento global da or- 
dem dos 13,5 milhões de con- 
tos e a 886 mil contos de boni- 
ficações aprovadas. 

Estas bonificações, nos ter- 
mos do SIT, são dadas, a 
fundo perdido, aos juros das 
operações bancárias feitas 
pelos investidores. 

Além destas operações, o 
Fundo de Turismo aprovou 
ainda, ao abrigo de protocolos 
celebrados com as socieda- 
des de locação financeira, 
sete operações de bonificação 
de rendas (capitalljuro), re- 
ferentes a contratos celebra- 
dos para aquisição, por aquela 
via, de equipamento hoteleiro, 
no montante de 3.600 contos. 

Do total aprovado, cerca de 


Transformada em sociedade anónima 


CITIBANK PROMOVE 
OPV DE 600.000 


75 por cento destinou-se a 
equipamento informático. 

O número de investidores 
que recorreram a este esque- 
ma do Fundo de Turismo foi, 
segundo a fonte citada, ainda 
muito reduzido em 1987, es- 
perando-se um «aumento 
substancial» de pedidos no 
ano em curso. 

Isto porque o fundo está a 
renegociar os protocolos com 
as sociedades de locação fi- 
nanceira, alargando-lhes o 
âmbito às agências de viagens. 
e a mais equipamento. 

Outra alteração importante 
6 a de que anteriormente só os 
empreendimentos considera- 
dos de «utilidade turística» po- 
diam recorrer ao esquema, 
que passa agora a estar dispo- 
nível igualmente para os em- 
preendimentos considerados 
de «relevância turística». 

No que se refere ao crédito 
aprovado pelo Fundo de 
Turismo em 1987, 63 por 
cento destinou-se a projectos 
hoteleiros e 17 por cento a 
meios complementares de alo- 
jamento, onde se incluem o 
turismo de habitação, o agro- 
turismo, O turismo rural e os 
parques de campismo, entre 
outros. 

Por outro lado, cerca de 34 
por cento dos projectos locali- 
zam-se no distrito de Faro e 
quase 13 por cento em Lisboa, 
repartindo-se os restantes 53 
por cento pelo resto do terri- 
tório nacional. 

Quanto às bonificações 
aprovadas, a quase totalidade 
diz respeito a projectos ho- 
teleiros, localizados essencial- 
mente em Faro e Lisboa. 

Os números agora divulga- 
dos apontam para um decrés- 
cimo dos valores de bonifica- 
ções aprovados ao abrigo do 
SIIT, passando os encargos 
assumidos pelo Fundo de 
Turismo de 925 mil contos em 
1986 para 886 mil contos em 
1987. 

De acordo com a fonte ofi- 
cial, tal resulta de um menor 


O Citibank, NA, sucursal do banco americano 
em Portugal, transformou-se sexta-feira em socle- 
dade anónima de direito português e val realizar 
uma oferta pública de venda de 600.000 acções, 


e Pedro Fernandes Homem, presidente do 


conselho de administração. 


Com a realização da OPV, 
prevista para o final de Fe- 
vereiro, o Citibank alienará 
20% do seu capital, 

Com esta transformação o 
Citibank pode ter um papel 
mais activo, nomeadamente 
através da intervenção no 
mercado de capitais. 

O preço proposto de cada 
acção a leiloar é de 8.000 es- 
cudos e a operação é tomada 
firme por um sindicato ban- 
cário constituído pela CISF, 
Banco Português de Investi- 
mentos, Caixa Geral dos De- 
pósitos, MDM e Banco Totta e 
Açores. 

Segundo o presidente do 
conselho de administração do 
Citibank, o encaixe da OPV 
destina-se a ser totalmente 
reinvestido no banco. 

A seguir à operação de 
venda o Citibank vai elevar o 
capital social de 3 milhões 
para 6 milhões de contos e 
distribuir pelos accionistas 
uma nova acção de valor no- 
minal de 1.000 escudos por 
cada uma já detida. 

O banco intervém em vários 
sectores, nomeadamente, em 
captação de investimentos es- 
trangeiros em Portugal e na 
colocação de capitais nacio- 
nais no estrangeiro, na área 
da importação/exportação, no 
mercado cambial e monetário 


e na gestão de fortunas. 

Em 1987 o Citibank apre- 
sentou um lucro líquido depois 
de impostos de 731 mil contos 
(441 mil contos em 1986), os 
activos totais ascenderam a 
36 milhões de contos (21 mi- 
Ihões de contos em 1986) e os 
créditos concedidos atingiram 
os 13,6 milhões de contos (5,6 
milhões em 1986). 

Segundo o responsável do 
Citibank, em 1988 os resulta- 
dos deverão duplicar. 

Pedro Fernandes Homem 
referiu ainda que em 1988, o 
banco vai abrir novas agên- 
cias em Portugal (actualmente 
existem balcões em Lisboa e 
Porto), vai intervir na área das 
privatizações ao nível da con- 
sultoria e na área do capital de 
risco, para além das áreas 
onde já actua. 


Emissões 
Imoleasing 
e Finagra 


A empresa de «leasing» 
imobiliário Imoleasing e a 
agro-alimentar Finagra emi- 
tiram na passada semana um 
total de 950 mil novas acções, 
no âmbito de aumentos de ca- 
pital social. 

A Imoleasing - Sociedade 
de Locação Financeira, SA, 


número de projectos aprova- 
dos e das reduções ocorridas 
na taxa de desconto do Banco 
de Portugal. 

O siIT vai, aliás, ser substi- 
tuído, a partir da próxima se- 
mana, com o lançamento do 
Sistema de Incentivos Finan- 
ceiros ao Investimento Turís- 
tico (SIFIT), por este novo es- 
quema, que faz chegar ao 
turismo verbas comunitárias 
do Fundo Europeu para o De- 
senvolvimento Regional 
(FEDER). 

A introdução deste novo sis- 
tema representa uma altera- 
ção muito substancial na filo- 
sofia do apoio até agora pres- 
tado pelo Fundo de Turismo 
aos projectos de investimento. 

Enquanto que, no SIIT, para 
poder obter bonificação, o in- 
vestidor tinha de recorrer sem- 
pre ao financiamento ban- 
cário, com a criação do SIFIT 
é o próprio investimento que 
pode ser bonificado, e tal 
como no caso do SIIT, a fundo 
perdido. 

Para tal, o Fundo de 
Turismo vai dispor de 3,5 mi- 
lhões de contos em 1988, 70 
por cento dos quais de origem 
comunitária, devendo o fundo 
proceder à emissão de 1 mi- 
lhão de contos de obrigações 
para dispor da verba que lhe 
cabe aplicar no novo es- 
quema. 

A um maior crescimento do 
investimento turístico em 1987 
correspondeu, ainda de 
acordo com a fonte citada, 
uma percentagem muito redu- 
zida de projectos fracassados. 
Os que exigiram tratamento 
referiam-se a casos já com al- 
guns anos. 

«Neste momento, colocam- 
se maiores exigências à con- 
cessão do crédito e é feita 
uma análise mais cuidada da 
real situação financeira dos 
proponentes. Se dúvidas exis- 
tem, o fundo exige a prestação 
de garantia bancária até à 
conclusão do projecto», disse 
a mesma fonte. 

No sentido de promover a 
divulgação do novo esquema 
de incentivos, o Fundo de 
Turismo vai organizar, em Fe- 
vereiro próximo, um seminário 
na Figueira da Foz. 


eleva o capital social de um 
para 1,625 milhões de contos, 
através da emissão de 
625.000 acções, de valor no- 
minal de 1.000 escudos. A 
emissão decorre até 31 de Ja- 
neiro e a subscrição pode ser 
feita aos balcões da Caixa 
Geral dos Depósitos, Banco 
Pinto e Solto Mayor e CISF. 

Para o público estão desti- 
nadas 125.000 acções e o pre- 
o de subscrição de cada ac- 
ção é de 4.250 escudos, com 
reserva de preferência aos 
possuidores de obrigações, 
que podem adquirir 1 por cada 
10 detidas. 

O restante aumento será re- 
alizado através da emissão de 
250.000 acções, a subscrever 
pelos actuais accionistas ao 
preço de 3.500 escudos cada, 
na proporção de 1 por cada 4 
acções já detidas, e por incor- 
poração de reservas no valor 
de 250.000 contos, por emis- 
são de 250.000 novas acções 
a distribuir pelos actuais accio- 
nistas também na proporção 
de 1 por cada 4. 

A Finagra — Sociedade In- 
dustrial e Agrícola — vai au- 
mentar o capital social de 675 
mit para um milhão de contos, 
mediante a emissão reservada 
a accionistas de 325 mil ac- 
ções no valor nominal de 
1.000 escudos. A subscrição 
decorre até dia 29. 

Do total de acções, 225 mil 
referem-se a uma incorpora- 
ção de reservas e serão distri- 
buídas gratuitamente pelos 
actuais accionistas na propor- 
ção de uma nova acção por 
cada três detidas. 
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FUNDOS DE INVESTIMENTO 


QUANT. EFECT. COMP. VENDA 
FUNDIMO ... 1048850 - —— si íis- 
FIPOR .. 1170800 - —— sós 
VALOR MAIS 1077500 - —— si Íi-s- 
INVEST .. = -—  —8—  —S- 1390800 
UNIFUNDO . —— = —8-  —S- 140800 
IMOVEST —8— -—  —Ss—  —S- osso 
GEOGER . O - — si i++ 
MULTIPAR . S— - s— $— 1053500 
VIP —s— - —S—  —s- osso 


Platina pura (1000) -s 


-s 
2.165$70 


Prata 0,916 
Prata 0,833 


MERCADO DO PORTO 


Prata fina 


OURO- Barra Fina(grama) 
PORTUGAL 


BÉLGICA-20Francos 

EU AMÉRICA-S Dólares Liberty. 
EU.AMÉRICA- 10Dólaras Liberty 
EU.AMÉRICA-20Dólares 
FRANÇA-20Francos 

HOLANDA- 10Florins 
INGLATERRA - Libra ainhaisabol 
INGLATERRA Libra Rainha Vitória 
INGLATERRA-Librafiéis 
INGLATERRA- 1/2Libraainha Vitória 
INGLATERRA 1/2UbraRóis 
ITALIA 20Lras 

MÉXICO-SO Pesos... 
SUIÇA-20Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas atítulo 
s operações de venda 


meramente informativo e tod! 
estão sujeitas ao imposto de seis por mil. 


economia- 7 


JOSÉ MARTINO COMEMORA 
MAIS UM ANIVERSÁRIO 


A Fábrica de Bronzes José Martino, Lda., 
sediada em Gondomar, está mais uma vez de 
parabéns. Comemora simultaneamente a 
passagem de novo aniversário do seu funda- 
dor e proprietário, José Martino, assim como 
desfolha mais uma página de 365 dias à sua 
actividade de conceituada empresa no fabrico 
de bronzes decorativos. 

Esta firma foi fundada no conturbado ano 
de 1977, apenas com dois operários, toman- 
do-se nos dias de hoje das mais representati- 
vas e conceituadas casas do seu ramo de 
actividade. Mercê essencialmente do espírito 
dinâmico e empresarial de José Martino, o 
aniversariante em questão. 

Por isso mesmo José Martino é considera- 
do o grande impulsionador da evolução da 
sua fábrica, com inteira justiça, pois adaptou- 
se aos novos conceitos empresariais, às mais 
mesa práticas de gestão dos tempos ac- 
tuais. 

Por tudo isso, e numa altura em que muitas 
empresas do nosso país se debatem com difi- 
culdades face às exigências da Comunidade 
Europeia, a Fábrica de Bronzes José Martino, 
Lda. pode ser considerada insofismavelmente 
como modelo. Acrescente-se ainda que o 
modo colegial e aberto como tem pautado as 


suas relações com os trabalhadores, é de 
igual modo sinónimo do sucesso que a em- 
presa gondomarense tem vindo a registar, 
consubstanciada nas inúmeras solicitações 
de clientes, no aumento de vendas e de fac- 
turação. 


BOLETIM 


ECONOMIA. 


TRIMESTRE / 1987 


ga FacuLBADE DE Econ 


fo porra 


A Associação dos Antigos Alunos da Faculdade de Evonomia do Porto lançou uma revista 
trimestral denominada «Boletim de Economia e Gestão». Esta publicação, que é dirigida por 
Albano de Melo, pretende dar ênfase à análise e reflexão de temas de interesse no domínio das 
ciências económicas e empresariais. No primeiro número colaboram Amílcar Pina, Alfredo de 


Sousa, Carlos Costa, Manuel São Simão, Luís Castanho Ferreira e Eduardo Sá e Silva. 


Dollart UA. 


Maridka Finlândia. 
Franco Francês 


1685815 


No respeitanto a moedas estas cotações 
devem sor consideradas a ftuio tm 


informativo, 


ao imposto de 6 por mi. 


mente 


Todas asoporações de venda estão sujeitas 


(notas de 1 02) .... 
Dólar EUA. 

(notas do 5 a 1000) 133815 
Maricka Finlandosa ... 33815 


1695491 


tono . 
Coroa Norusguasa 
Libra Inglesa 
Coroa Sueca... 
Franco Suíço 
Bolivar um 


20595 
242815 
22530 


Às 14.10-16.20-18.30 o 21.45 horas 


o filme de 


ALAIN 
RESNAIS 


a sadite azima. 


5.º SEMANA! 

ÚLTIMAS EXIBIÇÕES NESTE CINEMA!!! 

Às 15.00.18.00-21.30 + M/iZanos 

Candidata a 5 «Globos de Ouro» a bela e admiráiel 
obra de BERNARDO BERTOLUCCI 


O ULTIMO IMPERADOR x mio 
Av 14.15-16.30-2145 + M/18 
Tae A JOHN SCHLESINGER 


e SOM LONE 
DEVIDO À LONGA METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INCIO DAS SESSÕESII 
ELES EXISTEM, FUJAM DELESsas 
Obra empolgante e fundamental de 
Com MARTIN SHEEN 
A SEITA DO MAL X Casino 


CINEMA DO TERÇO 


Às 15.30 e 21.30 horas + Maiores de 12'anos 
PARA ENFRENTAR ESTE POLÍCIA, TEM QUE SE SER MUITO FORTE! 


BRIGADA ANTICRIME 


Com: BURT REYNOLDS 
AMANHÃ: O ÚLTIMO DRAGÃO 


Às 15.30 — 18.00 — 21.45 h: 
(Não acons. men. 13 anos) 
Apesar da eterna dúvida, vale a pena, 


RECOMEÇAR a TRÊS 


Um filme escrito, realizado e interpretado por MASSIMO TROIS! 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria do Estado da Culura O) Delegação Regional do Norto 


HOJE, ÀS 21.30 HORAS 


CONCERTO PELO PIANISTA 


ADRIAN VASILACHE 


Obras de: NINO ROTA 
STRAVINSKI 
CHOPIN 


DESCONTO PARA CARTÕES JOVEM, REFORMADOS 
E UNIVERSITÁRIOS ATÉ 25 ANOS 


O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO: 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


6.-FEIRA, 22 o: JAN.? 


Às 21.30h e mizanos 
AUSENDA BASTOS 


apresenta 


A COMPANHIA DO TEATRO 
MARIA VITÓRIA 
Com: 
EUGÉNIO SALVADOR 


SIMONE OLIVEIRA 
DELFINA CRUZ 
CARLOS CUNHA 


a nova vedeta 
MARINA MOTA 
os acordeonistas 


FERNANDA GUERRA 


No mundo de Hollywood 


AS MAL VESTIDAS 
E OS MAIS COBIÇADOS 


O actor Don Johnson, da série «Miami vice», é 
o «solteiro» mais «cobiçado» de Hollywood, se- 
gundo anuncia a revista «Celebrity focus», en- 
quanto as actrizes Lisa Monet, Joan Collins, Sónia 
Braga e a princesa Stephanie do Mónaco apare- 


cem na lista das mais vestidas do mundo. 


Don Johnson, apesar de 
três divórcios, pensa casar no- 
vamente muito em breve e dei- 
xar a lista dos mais «cobi- 
gados». 

Logo a seguir ao actor de 
«Miami vice» surge Michael 
Fox, protagonista da série 
televisiva «Family ties». Tam- 
bém ele pensa contrair matri- 
mónio rapidamente e a eleita é 
a actriz Tracy Pollan. 

O terceiro solteiro mais 
atractivo é Ton Hanks, estrela 
de «Bachelor party» e o quarto 
posto, segundo a revista, é 
ocupado por Dennis Quaid, 
actor das séries «Suspect» é 
«Big easy». 

Charlie Sheen, actor de 
«Platoon» e «Wall street», 
confessa-se um solteiro mili- 


tante e surge no quinto lugar 
dos mais cobiçados de Holly- 
wood. 

Segundo as más línguas da 
Meca do cinema, Charlie 
Sheen leva sempre consigo 
uma agenda com os telefones 
de 25 mulheres consideradas 
como as mais bonitas do ci- 
nema. 

Na lista dos solteiros agora 
divulgada pela revista «Cele- 
brity focus» surgem ainda o 
bailarino Mikhail Baryshnikov 
e o actor Lorenzo Lamas, da 
série «Falcon crest». 


As dez mais 
mal vestidas 


A actriz Lisa Bonet surge, 
em primeiro lugar, na lista das 


10 mulheres mais mal vestidas 
do mundo divulgada e da qual 
fazem ainda parte Diane Kea- 
ton e a princesa Stephanie do 
Mónaco, Joan Collins e Sónia 
Braga. 

As 10 mulheres mais mal 
vestidas do mundo são selec- 
cionadas anualmente por um 
crítico de moda, Blackwell, 
que colocou na sua última lista 
os nomes de Joan Collins e 
Sónia Braga. 

«Desastres da moda no ha- 
rém do xá» é a expressão que 
utilizou para definir as roupas 
usadas pela actriz brasileira. 

Blackwell começou a fazer a 
sua lista há 28 anos como con- 
traponto à lista das mulheres 
mais bem vestidas do mundo 
elaborada pela publicista Elea- 
nor Lambert. 

Ultimamente Blackwell es- 
colheu várias vezes como alvo 
das suas críticas a actriz Bár- 
bara Streisand e membros da 
família real britânica, a quem 
tem mimoseado com cáusti- 
cos comentários. 


Colecção integra 35 obras 


PINTURA DO BPA 
EM SERRALVES 


A Casa de Serralves retomou a sua 
actividade com quatro novas exposições de 
pintura, fotografia e arquitectura que vão es- 
tar patentes até 14 do próximo mês. 

A exposição de pintura respeita à im- 
portante colecção do Banco Português do 
Atlântico que se apresenta, pela primeira 
vez, no Porto. Entre as 35 obras patentes 
nesta mostra encontram-se quadros de An- 
tónio Areal, António Soares, Carlos Botelho, 
Carlos Calvet, Costa Pinheiro, Domingos Pi- 
nho, Eduardo Nery, Graça Morais, Henrique. 
Silva, Jorge Barradas, Jorge Martins, Júlio 
Pomar, Júlio Resende, Manoel Amado, Ma- 
noel Cargaleiro, Milly Possoz, Nadir Afonso, 
Nikias Skapinakis, Paula Rego, Vasco 
Costa e Vieira da Silva, bem representativos 
da arte portuguesa contemporânea, Trata- 
se de uma vasta panorâmica da pintura por- 
tuguesa abrangendo diferentes tendências 
e propostas estéticas. 

A fotografia terá duas exposições simul- 
tâneas e diferentes. Uma delas é a do mexi- 
cano Manuel Alvarez Bravo, que mereceu 
ao seu compatriota o grande pintor Diego 
Rivera este comentário: «Uma poesia dis- 
creta e profunda, uma ironia desesperada é 
fina surgem da fotografia como partículas 


suspensas no ar... estabelece analogias en- 
tre formas possuidoras de pureza plástico- 
emocional». Mais uma opinião sobre este 
fotógrafo mexicano, a de André Breton: 
“Manuel Alvarez Bravo na suas composi- 
ções de um realismo sintético admirável, da 
qual não conheço equivalente». Desneces- 
sário será acrescentar algo mais a estas 
duas opiniões. 

A outra exposição de fotografia inclui 
um conjunto de obras da autoria dos ale- 
mães Ulrich Tillmann e, Wollgang Volimer, 
que oferecem uma perspectiva original da 
fotografia como meio de recriar obras clássi- 
cas ou de captar o real e a sua imagem após 
a simulação dessa realidade e o que ela 
emana. 

«Alcino Soutinho, Uma Obra» é o título 
da mostra dedicada à obra deste arquitecto 
a qual descreve, passo a passo a génese e 
construção do edifício dos novos Paços do 
Concelho de Matosinhos. 

Estas quatro exposições realizam-se 
com a colaboração, respectivamente, do 
Banco Português do Atlântico, Centro de 
Estudos do Fotografia da Associação Aca- 
démica de Coimbra, Instituto Alemão do 
Porto e arat.º Alcino Soutinho. 


Nomeações anunciadas em Nova lorque 
MICHAEL JACKSON 


“oan Collins, uma das beldades mais mal vestidas do mundo. 


Ano Europeu do Cinema e Televisão 


CRIADO O MUSEU 
DA IMAGEM E SOM 


A Comissão Internacional 
do Ano Europeu do Cinema e 
Televisão apresentou o seu 
programa de actividades, cujo 
objectivo principal é estimular 
a competitividade da Europa 
no campo audiovisual, tendo 
anunciado que, em Junho pró- 
ximo, será inaugurado o Mu- 
seu Europeu da Imagem e do 
Som. 


Simone Veil, em conferên- 
cia de Imprensa, afirmou que 
«o cinema e a televisão são 
hoje os vectores principais da 
nossa cultura». 


A deputada do Parla- 
mento Europeu sublinhou: «a 
Europa vive sob a ameaça 
constante de produções não 
europeias que invadem cada 
vez mais O cinema e a telo- 
visão». 


Participam neste Ano Euro- 
peu representantes políticos e 
profissionais do mundo do ci- 


nema e da televisão oriundos 
de 24 países. 

Uma das principais ques- 
tões a debater pela comissão 
será a pirataria existente no 
campo audiovisual, além da 
produção, coprodução e con- 
servação de filmes. 


Segundo anunciou Simone 
Veil, a primeira jornada euro- 
peia da televisão realiza-se no 
dia 21 de Março e a primeira 
jornada do cinema europeu no 
dia 16 de Junho. 


O Museu Europeu da Ima- 
gem e do Som será inaugura- 
do em Londres nos finais de 
Junho. 


Entre outras importantes ac- 
tividades, a CEE e o Conselho 
da Europa decidiram criar um 
novo prémio para o melhor 
filme, realizador e actores eu- 
ropeus, que serão anunciados 
no dia 26 de Novembro, em 
Berlim. 


FERNANDO RIBEIRO 


à frente de um 
categorizado elenco 


ESCULTURAL CORPO DE BAILE 
TMV - DANCERS 


RAD ADOS VS CRISE RENNES RATE E ERAS PARA TR RAD EDER SEU ATOS oae! 


NA LISTA DOS «GRAMMY » 


Os norte-americanos Mi- 
chael Jackson e Emmylou 
Harrris e o grupo rock irlandês 
«U 2» encabeçam a lista de 
nomeações para a trigésima 
edição dos premios «gram- 
my», foi anunciado em Nova 
lorque. 

Jackson, Harris e os «U 2» 


ESTREIA 


DA GRANDE E POPULAR 
REVISTA 


EVACRISTINA 
RUTE CORREIA 


As revelações 


* FERNANDOMENDES 
* LEONOR EDWIGES 


conseguiram quatro nomea- 
ções cada. 

Com nomeações em três 
categorias aparecem na lista 
oito solistas e grupos, entre os 
quais Bruce Springsteen, Su- 
zanne Vega, Whitney" Hous- 
ton, Los Lobos, Prince e Wyn- 
ton Marsalis. 

Concorrem com Jackson 
(Bad) ao «grammy» para o 
melhor álbum do ano, Prince 
(Sign ó the times), «U 2» (The 
joshua tree), Whitney Houston 
(Whitney) e Dolly Parton, 
Linda Ronstadt e Emmylou 
Harris (Trio). 


Nomeada com «Luka» para ” 


o melhor single do ano, Su- 
zanne Vega tem como conten- 
dores nesta categoria Los Lo- 
bos, pelo seu «La Bamba», 
Paul Simon (Graceland), 
Steve Winwood (Back in the 
high life again) eos «U 2» (1 
still haven't found what im loo- 
king for). 


Ao «gtammy» para a can- 
ção-do ano apresentam-se as 
já citadas «Luka» o «| haven't 
found what im Iooking for», 
«La bamba», na interpretação 
de Los Lobos, «Didn't we al- 
most have it all», interpretada 
por Whitney Houston e «So- 
mewhere Out there», do duo 
Linda Ronstadi-James In- 
gram. 


O «grammy» para a melhor 
intérprete feminina caberá a 
uma destas cinco cantoras: 
Suzanne Vega («Luka»), Carly 
Simon (Coming Around 
Again») Belinda Carlisle («He- 
aven is a place on earth»), 
Whitney Houston (| Wanna 
dance with somebody) e Bár- 
bara Streisand (One Voice). 

No capítulo da interpretação 
masculina, os nomeados são 
Michael Jackson (Bad), Bruce 
Springsteen (Brilliant disgui- 
se), Sting (Bring on the night), 
Elton John (Candie in the 
wind) e AI Jarreau (Theme 
from the moonlighting). 

Votados por mais de 6 000 
membros da Academia Nacio- 
nal de Artes e Ciências, os 
«Grammy» abrangem 73 cate- 
gorias, da música rock à clás- 
sica passando pelo jazz e o 
«reggae». 

Os vencedores serão co- 
nhecidos em 2 de Março. 


ESTO noceviima rommucutsa 


Em quatro salas da Árvore 
GERARDO BURMESTER 
EXPÕE NO PORTO 


Integrada por algumas peças de grandes dimensões, 
está patente, no Porto, em quatro salas da Cooperativa Ár- 
vore, uma exposição do pintor Gerardo Burmester. 

Artista plástico de reconhecido valor artístico, Gerardo 
Burmester nasceu no Porto, em 1953. Viveu em Paris e no 
Rio de Janeiro de 1975 a 1979. Fez parte do «Grupo Puzzle» 
de 1977 a 1980. 

Fundou, com Albuquerque Mendes, a Associação de Arte 
Espaço Lusitano. Participa, desde 1976, em exposições 
colectivas em Portugal e no estrangeiro. Realizou dez exposi- 
ções individuais. Dedica-se igualmente à performance. Ac- 
tualmente, vive no Porto. 

Em termos individuais, expôs, «Paisagens», na galeria 
de arte do «Diário de Notícias» (1980), «O império do aborre- 
cimento», na Galeria Roma e Pavia do Porto (1981), «Mitos 
portugueses», na Cooperativa Árvore (1982), «Pintores», na 
Galeria Roma e Pavia ( 1982) e «Portugal é um país bem 
porreirinho», na Galeria Leo em Lisboa e no Espaço Lusitano 
do Porto. 

Realizou performances no | Symposium Internacional 
d'Art Performance em Lyon, Galeria J.J. Donguy de Paris, 
Centro Georges Pompidou, Art Georges is Art - kassel, | 
Encontro Nacional de Performance em Torres Vedras, Per- 
formance Art, na Fundação Calouste Gulbenkian e Festival 
Internacional de Performance do Porto. 

Entretanto, em 2 de Fevereiro, será inaugurada, também 
na Árvore, uma exposição de fotografia de Gerardo Castello 
LOpes. 

Esta mostra, a que o autor chamou «Insignificâncias» 
esteve patente, na Gulbenkian, em 1986. A exposição é 
integrada por uma vintena de fotografias, sendo 30 anos o 
tempo que Gerardo Castelo Lopes já dedicou a esta arte. 


TENDO TELES O NNSO ERAS UA CUMIES ICT SNC ASE ALSS SUICUSCARASQNIAS ANITA NETTO TT À 


PALAIAS BITZADA 


HORIZONTAIS 


1 - Perversa, Grosseiros. Fazes parte, 2 - Pronome pessoal. Aros. 
Tipo rudimentar de um grupo social, anterior à família. 3 — Prefixo que 
designa «meio», Arroubamentos. 4 — Belicosos. 5 — Possui. Soberano. 
Certa. 6 - Esquivos. 7 — Símbolo químico do érbio. Desembaraçado. 
Simbolo químico do fósforo. 8 - Chega. Cominatório. Caritativa. 9 — 

rofunda e medonha. Grande quantidade. 10 — 
coa. Exteriormente. 11 — Desta maneira, Calcam. 


Passado. Caverna 
Espaço de tempo. 


VERTICAIS 


1 - Período de tempo. Ousada. 2 - Para lá. Currais de ovelhas. 3 - 
Patroa. À custo. Tritures. 4 — Existe. Quarto. Sarrafo. Nota de música. 5 
— Prefixo de privação. Procedôncias. 6 — Estou no lugar de. 7 - Zomba. 
Pronunciara em voz muito baixa. 8 — Artigo (pl). Lobriguel. Debruo, 
fantagens. 10 — Argolas de 
corrente. Agrava-se. 11 — Sadias. Não corresponderam. 


Nome de letra grega. 9 — Filtro. Hábito. 


Fora dias antes. A mulher do cambista 
perguntara docemente ao filho: 

— Este mitene é de alguma senhora do 
Porto? 

— É sim, respondeu João Borges sem ne- 
nhuma hesitação. 

— Ainda bem. 

— Ainda bem por que? 

— Porque teu pai e eu não queremos que 
tornes a viver longe de nós. 


56789 11u 


passatempo — 1º 


ORA, ESTOU FELIZ DE. 
|| VERQUE ACEITAS AS 
* | RESPONSARILIDADES, 

ZERO. 


GOSTARIA DE SABER 
UMA COISA... 
REM TER FARTIDO 
UM VIDRO COM A 
CU) 
CERVILHINHA EA É 
EVILLYy FORAM 
NADAR/ 
Ea 


550 É - 
HORRÍVELJO ER- 
VILHINHA É 

UM PATOS 


— Não pense nisso, minha mãe. 

— Deves ter escolhido bem; se amas, ca- 
sa-te. 

— Infelizmente não posso. 

— Por que? 

— Porque adoro um coração que se me 
não entrega. 

O cambista, entrando na saleta, ouviu es- 
tas palavras do filho e disse num rompante 
altivo de argentário; 

— Compra-o. 


João Borges encolheu, desdenhoso, os 
ombros, e respondeu: 

— Meu pai, os corações puros não se com- 
pram porque não se vendem. 


Xv 


Ruínas pressagas 
do Arco de Vandoma 


Desde Maio a Outubro de 1854 o estado 
de Francisco Eduardo ofereceu uma alteração, 
que não era tranquilizadora: falta de apetite e, 
por vezes, insónias. 

Contudo, ele continuara, todas as ma- 


Folhetim €) | 


nhãs, a dar algumas lições, com os intervalos 
recomendados pelo dr, Pereira dos Reis, e, de 
tarde, ia vagarosamente até à botica do Custó- 
dio, onde passava duas ou três horas distraído. 

Os seus amigos, habitués daquela botica, 
para não o incomodar, vinham fumar fora da 
porta e, nas tardes calmosas de Verão, senta- 
vam-se nos degraus da capela da Batalha en- 
quanto fumavam. 

Quase sempre era acompanhado a casa 
pelo Labord, o Priol e outros, entre os quais 
João Borges, com quem Francisco Eduardo se 
familiarizara muito, desde o Bom Jesus do 
Monte. 

Mas João Borges tivera de faltar porque o 
avô falecera subitamente e ele ficara no Can- 
dal acompanhando a avó; ainda assim vinha 
algumas tardes ao Porto, na sua charrette in- 
glesa, expressamente para se encontrar com 
Francisco Eduardo na botica do Custódio. 

Também ali se avistava com o maestro o 
dr. Romeira, todas as semanas, demorando-se 
sempre pouco tempo, para não constranger os 
alegres rapazes que o tratavam respeitosa- 
mente. 

As únicas notícias, recebidas por Assun- 
ção sobre o estado de Francisco Eduardo, 
eram as que o tio contava à mesa do chá. 

E assim como Assunção não tornara a ver 
o seu professor, desde que ele viera ao escri- 
tório do dr. Romeira, também João Borges não 
tornara a ver Assunção desde o Bom Jesus do 
Monte. 


COMO MANDAR TIRAR 
O MEU NOME DOS | 
M, CATALOGOS DE PROMOÇÃO. 


“dd 


Ela nunca mais saíra de casa e o cónego 
abstinnha-se de lhe lembrar um passeio ou 
uma visita. Ouvia aos domingos a missa da 
Senhora de Vandoma. E habitualmente ape- 
nas recebia Adriana, a quem não tornara a 
falar em Francisco Eduardo. Nem Adriana, 
perante um tão obstiando silêncio — que lhe 
parecia ressentimento da sua frase «A ti princi- 
palmente» — ousava fazer qualquer referência 
que pudesse desgostar Assunção. 

Muito lhe pesava, porém, vê-la entregue a 
uma paixão que não podia atingir a felicidade, 
tanto mais que Francisco Eduardo, pela fatali- 
dade do seu temperamento, nunca tinha cor- 
respondido a essa absorvente paixão com al- 
guma palavra afectuosa, ao menos de simples 
galantaria, e era um homem condenado a viver 
pouco tempo, segundo o prognóstico do dr. 
Pereira dos Reis. 

Do amor de João Borges pela sobrinha do 
cónego estava Adriana certa, certíssima, e re- 
conhecia nele talvez o único homem capaz de 
tornar feliz Assunção. 

Por sua parte, João Borges não vira ainda 
Jaime de Amorim desde que permanecia no 
Candal. 

Em virtude do luto de família nem sequer 
pudera agradecer pessoalmente, mas apenas 
por cartas muito cordiais, os cuidados e visitas 
dos seus amigos, como o dr. Romeira e Jaime, 
enquanto estivera enfermo no Porto. 


(continua) 


09.00 - ABERTURA 

09.01 - BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15- TUDO 
OU NADA 
César pede uma expli- 
cação a Guadalupe 
sobre o que se está 
passando. César che- 
ga rapidamente à con- 


sap Det «chamdno Gua- 
“" dalupo de. «tratante». 


Guadalupe. segue-o. | 


Rómulo e Capela es- 
piam Adilson e Adria- 
na na piscina. Ema 
conta a Arlete que 
soube (através de Ró- 
mulo) da união entre 
Guadalupe e Ambró- 
sio. Ambrósio leva 
Guadalupe ao seu es- 
critório dizendo-lhe 
sero local onde ele re- 
aliza os seus negó- 


cios. 

13.00 - JORNAL DA 
TARDE 

13.35- CICLO 
PREPARATÓRIO TV 

17.35 — ABERTURA 

17.36 - SUMÁRIO 

17.40 — BRINCA 
BRINCANDO 
«PASSEIO PELA 
ARTE», «TAO TAO». 

18.30 - UM CERTO 
SORRISO 

19.00- O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Sarah, Arthur e Billy 
vão a uma festa. God- 
frei contrata um novo 
advogado para o es- 
critório — John Kemp. 

19.30 — TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.07 - DIREITO 
DE ANTENA (PSD). 

20.25 - ROQUE 
SANTEIRO 
Frei Albano convida 
Matilde é as artistas 
da boite para a festa 
em Vila Miséria e con- 
segue que elas sejam 
recebidas com aplau- 
sos como se fossem 
grandes estrelas. Si- 
nhózinho vai buscar 
Tânia à festa mas esta 
recusa-se a sair e 
Malta pede a Roque 
que tome conta dela. 
Porcina vai também 
ao baile onde dança 
com Roque. Malta vê- 
os e Matilde tenta sal- 
var a situação. 

21.20- COM PÉS 
E CABEÇA 

23.00 - 24 HORAS 

23.30 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 109.00 Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 - Às Dez. 
12.15- Tudo ou Nada. 13.00 
Jornal da Tarde. 13.35 — Ciclo 
Preparatório TV. 17.35 Aber- 
tura. 17.36 — Sumário. 17.40 — 
Brinca Brincando. 

18.30 — A Mão — O Homem em 
Projecto. 18.55 — O Império de 
Carson. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
- Boletim Meteorológico. 
20.10 Roque Santeiro. 21.00 
— Primeira Página. 21.55 — Ac- 
ção em Miami. 22.45 — 24 Ho- 
ras. 23.15 — Remate. Encerra- 
mento. 


13.15 - ABERTURA 

13.16- TOTALLY 
LIVE 

14.10- AGORA 
ESCOLHA 

15.40 - PAS DE DEUX 

16.40 — TRINTA 
MINUTOS 


IMIGRANTES 


18.00 - PONTO 
POR PONTO 
19.00 - FORMULA ONE 
20.05 — NAKED CITY 
20.50 - MONTRA 
DE LIVROS 
21.00 - JORNAL 
DAS NOVE 
21.30 - «A MORTE 
DELIBERADA DE 
UM PADRE 
POLACO» 
Teatro estrangeiro 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 13.15 — Abertura. 
13.16 — Totally Live. 14.10 — 
Dois Dedos de Conversa. 
15.40 —- A Dama de Mon- 
soreau. 16.40 — Trinta Minutos 
Com... .17.10 — Imigrantes. | 


“118.00, — Ponto por Ponto. 
19.90 — Formula One. 20.05 — 


Naked City: 20,50 — Montra de 
Livros. 21.00 — Jornal das 9. 
21.35 — Lá em Casa Tudo 
Bem. 22.00 — Cinemadois: «A 
Adopção». Encerramento. 


Ives 


6.45- MIRA TÉCNICA 

6.59 - ABERTURA 

7.00- BONS DIAS 
Informação; Dese- 
nhos Animados; Gi- 
nástica e Meteoro- 


logia. 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 - BENITO Y 
CECILIO 
1230- TRÊS 
VEZES QUATRO 
INFORMATIVO 
TERRITORAL 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - FALCON CREST 
15.30- A TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - BARRIO 
SÉSAMO 
17.30 - FRAGUEL ROCK 
18.00- A MEIO 
DA TARDE 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 — TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - À VINGANÇA 
DE DON MENDO 
22.25 - DOCUMENTOS TV 
«Apartaheid: uma his- 
tória» 
23.55 - TELEDIÁRIO 
00.15 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


ES 


12.15 -MIRA TÉCNICA 

12.29 ABERTURA 

12.30 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 - TELEDIÁRIO 

14.30 - DOCUMENTÁRIO 

15.42 - MEIA LARANJA 

16.03 - MUSICAL 

16.54- A VOZ 
HUMANA 

17.30 - PARQUE 
NACIONAL 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 ARTE 
E TRADIÇÕES 
POPULARES 

18.45 — AVEC PLAISIR 

19.00- OS CINCO 

19.30 - CEM ANOS 
DO AUTOMÓVEL 

00 — EL MIRADOR 

20.20 - CINE CLUBE 
CICLO DO CINEMA 
ITALIANO 1 
«A TERRA TREME» 
(1948 — 150) de Lu- 
chino Visconti, com 
actores não profíssio- 
nais. No fim da guerra, 
em Aci Trezza, uma 
pequena aldeia pes- 
catória próxima de 
Catania, uma família 
de pescadores esta- 
belece-se por conta 
própria para evitar o 
abuso dos intermediá- 
rios. Hipotecam a 
casa e compram um 
barco. No primeiro dia 
tudo corre bem, mas 
no segundo uma tem- 
pestade destrói a em- 
barcação... 

22.55 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
DESPEDIDA 


13.30 — 


eisjoruicia 


10.30 — MIRA TÉCNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.05 ENTRE NÓS 

12.40 - MAGNUM 

13.30 — TELEJORNAL 

14.00- DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
JÚLIA 

15.30 - FECHO 

17.30 - MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - GUILLERMO 
TELL 

19.00- VISIONS 


20.00 - TELEJORNAL 

20.30 — AGORA 

| 20.45 LONGA- 
METRAGEM 

22.00- À TUMBA 
ABERTA 

23.00 - TELEJORNAL 
FECHO 


GRANDE PORTO 


MALIBU EXPRESS 

De Andy Sidaris 

com Darby Hinton e Sybil Dan- 
ning 

Aguia D'Quro - tel. 322748 — 
sessões às 14, 16,30, 196 
21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


A SEITA DO MAL 

De John Schiesinger 

com Martin Sheen, Helen Sha- 
ver e Robert Loggia. 

Batalha — tel. 322407 — às 

4.15, 16.30 e 21.30 horas. 

M/2. Preço: 200 a 300 es- 

cudos. 


MELO 

Bebé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30 é 
21.45 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


INFERNO EM DIRECTO 

De Ruggero Deodato 

com Lisa Blount e Leonard 

Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 


TRINITÁ, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 


Spencer 

Charlot - tel. 698686 — às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 


BRIGADA ANTI CRIME 

com Burt Reynolds e Brian 
Keith 

Cinema do Terço -— tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 150 
escudos. 


A FÚRIA DO DRAGÃO 

com Bruce Lee, Nora Mao e 
Chuck Norris 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 175 escudos. 


ACADEMIA EM FÉRIAS 
com Shannon Tweed, AI Wax- 
man e Patrick Dempsey 
Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/16. Preço: 175 
escudos. 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30, 19 e 21,45 horas. 
Preço: 175 escudos. 


O PAI DE BRUCE LEE 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


SARILHOS À DESFILADA 

De Jim Kout 

com Tom Conti, Teri Garr e 
Paul Rodriguez. 

Lumiére (A) tel. 381722 - às 
15, 17.456 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 275 escudos. 


ISHTAR 

De Elaine May 

com Warren Beaty, Isabelle 
Adjani e Dustin Hoffman 

Lumiére (L) -tel. 381722 às 
15.15, 186 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


RECOMEÇAR A TRÊS 
De Massimo Troisi 
com Massimo Troisi, Fiorenza 
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Antenas am, 


Televês 


LITE EUTELSAT 


06.00 — Supertemps 
07.00 — Nino Firetto 


E ate 
11.30 - Now Get Out of That 


SKY 


CHANNEL 


98:30 — Did. Kat Cie 0 Show 


= Sky Trax 
E - Os Grandes Vídeos 

= Coca-Cola Top 50 
E Em Outro Mui 


12.50 — Rally Paris-Dakar 


ato 
— Que Tempo Faz 
TG1-Notícias 


Marchegiani 8 Lino Troisi 
Nun'Alvares — tol, 668562 — 

às 15.30, 186 21.45 horas. 

M/12. Preço 175 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16,30, 18.45 6 
21.45 horas. M/16. Preço: 
175 escudos. 


O CAÇA POLÍCIAS | 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Birgitte 
Nielsen 

Pedro Cem — Tel, 690367 — 
sessões às 14,30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 300 escudos. 

Stop 1 - tel. 568894 — ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. Preço 175 es- 
cudos, 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
— às 12.30, 15, 17, 19 e 
21.30 horas. IM/18. Preço: 
300 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Dennis Quaid e Martin 
Short 

Stop 2 — tel. 568894 — às 
14.15, 16.45, 19 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 175 es- 
cudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone, Joan Chen e 
Peter O'Toole 

Trindade — tel. 24412 — às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


O PASSAGEIRO DA NOITE 

Vilagala — tel, 202930 — às 
21.45 horas. M/16. Preço: 
150 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

com Herman José e Rita Ri- 
beiro 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas, M/12, Pre- 
qo: 200 escudos. 


12.00 — Em Busca de Ouro 
12.30 — Eilhos e Filhas 
13.00 — Tera é a Noite 
14.00 — Supertempo 
15.90 — Nino Fireto 
16.00 — Fórmula 1 
17,90 Supersónca 
8.00 — Em Busca de Ouro 
Sabor da Vida 


1980 - ha 
imaby Jor 
dad “largado 
Te! 
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18090]. Kat Show 
17.00 — Sério de Aventuras 
17.30 - Comédia 
17.57 O Tempo 
18.00 — Comédia 
18.30 - Esquadrão Negro 
ri 


20.30 — E orto Motorizado 
21/05 = Futabol Europeu 

22.05 — Soul na Cid 

23.00 — Top 40 ingl ) 
00.02 — O Tempo; Fecho 


05.00 — Jack na Caixa 

06.30 — Roustabout 

08.30 — Histórias sem Palavras 
09.00 - Casa Aberta 

09.30 — Jack na Caixa 

12.30 - Casa 

13.00 — Roustabout; Fecho 


24.00-T61; Hoje no Parlamento; 
Fecho 


NORTE 


GUIMARÃES 

NAS PORTAS DO INFERNO 

Cinema S. Mamede — às 
16.30 h. M/18. 


PAREDES 

PLATOON 

Estúdio Vale de Sousa — às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

CAÇA POLÍCIAS Il 

Cine Teatro Garrett - às 16 e 
21.45 h. MZ. 


ROBOCOP 
Santa Clara — às 166 21.45h. 
Ms. 


CENTRO 

AVEIRO 

TUBARÃO IV 

Teatro Aveirense — às 21.30 
h.M12. 

A VINGANÇA DO COMANDO 


Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 
h. M6. 


ANTES MORTO...QUE VIVO! 
Cinema Estúdio Oita - às 
15.30, 18 e 21.30 h. M/6. 


COIMBRA | 

ARIZONA JÚNIOR 

Cinema Girassolum — às 15, 
18 21.30 h. M/12. 

ROXANNE 

Teatro Avenida — às 15.15 e 
21.30 h. M/16. 


ESPINHO 

ROBOCOP 

Casino Solverde — às 15.30 e 
“30 h. M/18. 


LEIRIA 

A MAIS LOUCA ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Cine Bingo de Leiria — às 16 
e 21.30 h. M6. 


O MICRO HERÓI 
Teatro José Lúcio da Silva — 
às 21.30 h. M66. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

O MICRO HERÓI 

Estúdio Gemini 1 — às 15.30 
e 21.30 h. MG. 


SATÉLITE INTELSAT 


ag? 


09.00 — lt Figures 
09.30 — Procurando o Amanhã 
10.00 — O Mundo Selvagem 


06.00 — Garbo Talks 
08.00 — The Go-Between 
10.00 - À Maçã 


15.05 — Dossler Norte/Sul 
15.35 - Sério 
16.30 — Programa Juvenil 


06.00 — Primeiras Notícias 
07.00 - Economia 
do Dia 


07.30— Nine 
09,00 - Lar King 
10.00 tias o Dia 
há de Negócios 
valo 
de Negócios 
jos 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


À VOLTA DA MEIA NOITE 

De Bertrand Tavemier (1986) 

Organização do Cineclube do 
Porto. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
18 horas. 


CICLO «UMA HISTÓRIA DO 
ROCK: 


«VIVA A MÚSICA» 

com Prince. 

Teatro Rivoll — tel. 23782 - às 
15.30 e 21.30 horas. 


GRANDE PORTO 


RECITAL 

Pelo pianista romeno Adrian 
Vasilache, que interpretará 
obras de Nino Rota, Stra- 
vinsky e Chopin. 

Organização da Delegação 
Regional do Norte da Se- 
crelaria de Estado da Cul- 
tura. 

Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 — às 
21.30 horas. 


Turno 1 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Campos — Rua do Pe. Luís 
Cabral, 943 (Foz) - tel. 
80113 

Henriques — Praça da Bata- 
lha, 64-A - tel, 25173 

Matalda — Rua do Monte Ca- 


19,90 = 6 Grande Jogo 
1225 - Culinária. 

12.35 - Saly Jess Show 

13.00 — Procurando o Amanhã 
13.30 — Tribunal - Divórcio 
14.00 — Este é o seu Modo de Vida 
14.05 - O Jovem Ramsay; Fecho 


12.00 — Sonho Mortal 
14.00 — Cha Cha 
16.0 


22.00 — Retum to Eden 
00.00 — American Pop 
02.00 — À Testemunha 

of Passion 


ecreativo 

lúmeros e Letras 
17.55— Flash Informativo 
18.00 — Novo Mundo 
18.30 — Variedades 


15.30 — Clube MTV 
18.00 — Controlo Remoto 


23,00 — Clube MTV 


Este espaço prolonga-se| 
até às 23.30 horas e inclui 
noticiário internacional, 
bem como outras informa- 
ções diversas. O progra-| 
ma parte dos Estados Uni-. 
dos da América e faz, tam 
bém, ligação & GNN-EU» 


29.30 — Eesteto do Dia 
00.00 — Econor 

90.36 = Fogo Cru 

01.00— = Pmelas à Notícias 


tivo, 444 (ao BCG) - tel. 
817437 
Orlental — Rua do Bonjardim, 
727 - tel. 27878 
Oliveiras — Rua de D. Afonso 
Henriques, 646 - tel. 
9710690 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 

Grijó: Manso Preto — Santo 
António — Tel. 7640195 


Dia e nolte 


Cardona dos Santos — Rua 
de D. Manuel Il, 90 - tel. 
693745 

Clérigos — Rua dos Clérigos, 


36 — tel. 315394 

Martino — Praça do Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 
480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582- 
A-tel. 577169 


Ramos — Praça do Exército Li- 
bertador, 91 (ao Carvalhi- 
do) - tel. 814935 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Candal: Magalhães — Largo 
Eça de Queirós — tel. 
309070 


Carvalhos: Central - Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054 


Ermesinde: Palmilheira. 


Matosinhos: Parque — Av. D. 
Afonso Henriques, 598 — 
tel. 930830. 

Senhora da Hora: Azevedo — 
Rua de Joaquim Pinto, 64 - 
tel. 510040 

Valadares: Campolinho — 
Avenida de Coelho Moreira 
- tel. 710123 

Valongo: Marques da Cunha 
— Rua Capitão Aresta, 198 
= tel. 9114433 yya Nova 
de Gala: Avenida — Ave- 
nida da República, 294 — 
tel.304761. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Costa — Rua Costa 
Reis, 377 — tel. 423032. 


Braga: Santos - Rua de S. 
Vicente — tel. 24216. Pi- 
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mentel — Enguardas — tel. 
73977. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: J. Reis - Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 
922640 


Gulmarães: Nobel — Rua de 
Santo António — tel. 
411599. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca - Largo 
Santo António — tel. 
912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães— Praça da República 
-tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: St* Casa da Miseri- 
córdia — Largo Stº Ant 
dos Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Cardoso — 
Passeio Alegre, 78 — tel. 
62338 


Santo Tirso: Fernandes Ma- 
chado — Rua Sousa Trêpa 
— tel. 52908 


Trofa: Barreto — Lagoa (San- 
tiago de Bougado) — tel. 
42321. 


Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Espregueira — 
tel, 22527. 


Vila do Conde: Normal — Ave- 
nida de José Régio, 94 - 
tel. 63419 


Vila do Conde — Caxina: 
Central 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Higiene — Rua Vis- 
conde Almeida Eça, 13 — 
tel. 22680 


Lamego: Santos Monteiro 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — 
tel, 22390. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
18 01.48-14.19 08.01-10.17 
19 02.36-15.06 08.50-21.04 
20 03.22-15.51 09.37-21.50 
ALTURAS 
18 3,40-3,30  0,70-0,70 
19 3,60-3,50  0,50-0,60 
20 3,80-3,50  0,40-0,50 
SOL 


Nasce às 07.56 horas 
Ocaso às 17.34 horas 
LUA 


Lua Nova, amanhã, dia 19 de Ja- 
neiro. 


Formação de geada com 
céu pouco nublado ou limpo 
pela madrugada e manhã. Au- 
mento progressivo de nebulo- 
sidade de Norte para Sul, com 
aguaceiros nas regiões do 
Norte e Centro, a partir da 
tarde, sendo de neve nas ter- 
ras altas. Pequena descida de 
temperatura. 


EM 17 DE JANEIRO 
DE 1988 


762,6 às 12,00h 

761,8 às 15,30 h 

62,4 Sobe 
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16,1 às 14,45 h 
4,5 às 03,30 h 
55 às 15,00 h 
-12 


Rajadamár. 
Rumo corespond. 
Rumo dominante . 
Chuva em 24h 


3 às 14,55h 
ENE 
E 

00mm 


GRANDE PORTO 


GRAVURAS DA COLECÇÃO 
CALOUSTE GULBEN- 
KIAN 

Mostra itinerante organizada 
pelo Museu Calouste Gul- 
benkian, dedicada à apre- 
sentação de gravuras das 
Escolas Flamenga, Fran- 
cesa, Inglesa e Italiana 
abrangendo o período en- 
tre o século XVII e o início 
de século XX. Paralela- 
mente funcionará uma ofi- 
cina de gravura, com de- 
monstração e execução de 
várias técnicas e haverá 
projecção de filmes. 

Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel 
Il — de segunda domingo, 
das 10.30 às 15.30 horas. 
Para as visitas orientadas 
é necessário marcar pre- 
viamente para o Serviço 
Educativo do Museu Na- 
cional de Soares dos Reis, 
com a devida antecedên- 
cia. Até 24/1. 

OBRAS PARA UMA 
COLECÇÃO 

Pinturas de Victor Costa, Ana 
Vidigal, Pedro Portugal, |. 
David, J. Jacinto, José Gui- 


Destaque TV. 


MORTE DE PADRE POLACO 
É TEMA DE «TEATRO» 
NA RTP/2 


Na noite de 19 de Outubro de 1984, o Padre Jerzy 


Popieluszko e o seu motorista foram interceptados (e depois 
raptados) por três polícias, quando se dirigiam de Bydgozcs 
para Varsóvia. 

Convencidos de que se tratava de uma simples opera- 
ção de rotina, os viajantes pararam o carro. No entanto, os 
polícias pertenciam aos serviços de segurança e estavam 
encarregados de cumprir uma missão que, segundo julga- 
vam, teria sido autorizada pelo Ministério do Interior — silen- 
ciar o Padre que falara demais do Sindicato Livre Solidarie- 
dade. 

Mas a morte do padre que, segundo mais tarde se pro- 
vou, fora espancado, amordaçado e estrangulado antes do 
seu corpo ter sido lançado para as águas do Vístula, originou 
um movimento de revolta a níveis nacional e internacional. As 
relações entre a Polónia, a Igreja e a Solidariedade tornaram- 
se tensas. O que se seguiu foi um dos mais invulgares 
julgamentos do pós-guerra, na Hitória da Europa de Leste. 

Este facto verídico serviu a Ronald Harwood para ence- 
nar a peça «A Morte Deliberada de um Padre Polaco», que a 
RTP/2 transmite, esta noite, na rubrica «Teatro Estrangeiro» 


- ones 


marães, M. Botelho, entre 
outros. 

Módulo-Centro Difusor de 
Arte — Avenida da Boa- 
vista, 854 — das 16 às 20 
horas. Excepto domingos. 
Até 12/2. 


1985-1987 

De pintura de Gerardo Bur- 
mester, que nasceu no 
Porto em 1953 e viveu em 
Paris e no Rio de Janeiro. 
Fez parte do «Grupo Puz- 
zle» e fundou com Albu- 
querque Mendes a Asso- 
ciação de Arte «Espaço 
Lusitano». Participa desde 
1976 em exposições colec- 
tivas, em Portugal e no es- 
trangeiro. Realizou 10 ex- 
posições individuais. Para 
além da pintura, Gerardo 
Burmester dedica-se, 
igualmente, à perfor- 
mance. 

Cooperativa Árvore - Rua 
Azevedo de Albuquerque 
n.º1. Até 30/1. 


AS OBRAS PRIMAS DA 
ARTE FOTOGRÁFICA 

Da colecção Tilimann & Voll- 
mer (Colónia). Organiza- 
ção do Instituto Alemão do 
Porto. 

35 PINTURAS DA COLEC- 
ÇÃO DO BPA 

Mostra inédita no Porto. 

FOTOGRAFIA 

Do mexicano Manuel Alvarez 
Bravo 

ARQUITECTURA 

Intitulada «Alcino Soutinho, 
Uma Obra» 

Casa de Serralves — Rua de 
Serralves, 977 — das 14 ás 
20 horas. Visitas-guiadas 
às sextas-feiras às 18.30 
horas. Até 14/2, 


A VACA DE MALTA 


Na opinião da maior parte dos eruditos nesta matéria, a 
experiência deve ser a base de qualquer tomada de posição. 
Atenta, por conveniência, aos ensinamentos dos mentores do 
«toma lá, dá cá», Porcina tem experimentado, nos últimos 
tempos, várias caras, tentando arranjar uma que encaixe 
bem na sua. 

Depois de algumas personagens de importância relativa, 


Porcina vira-se para o centro da questão e apanha o Roque, 
aproveitando a ausência da amiga dele e do amigo dela. Do 
longo beijo de saudades aproveitam-se alguns devaneios 
entemecedores que fazem soltar lágrimas mesmos aos mais 
fortes. 

Mas, como não há bem que não acabe, Porcina encon- 
tra-se, pouco depois, a falar com os seus botões: «Não foi 
mau de todo, mas já vi muito melhor. No fundo, quanto mais 
procuro menos encontro. Malta, por exemplo, não me tem 
presenteado lá com grande coisa, embora reconheça o valor 
daquele toque antes do "estou certo ou errado. Apetecia-me 
estrangulá-lo, mas terei de me conformar com um 'eu amo 
muito você Malta'». 

O ex-Zeca Diabo entra na sala precisamente no mo- 
mento em que Porcina acaba a conversa com o travesseiro, 
ouvindo a parte final da declaração de amor. Como homem 
de posição não deixa os créditos por mãos alheias e diz de 
rompante: 

«Eu sabia que você não é aquilo que a pintam. As coisas 
importantes dizem-se na ausência do interessado às amigas. 
Mas quando é o travesseiro a saber, o caso toma-se ainda 


roteiro -2: 


muito mais interessante. A reconciliação é o único caminho a 
seguir. Está reconciliada, escusa de dizer mais nada, tá». 

Escusado será dizer que há festa rija lá em casa, ao 
mesmo tempo que a Matilde aproveita o exemplo e reconcili- 
a-se com Ronaldo, depois de informar as meninas da reaber- 
tura da «boite». 

Mas, atenção, a manhã seguinte vai trazer muito papel 
para tinta de escrever: A Pombinha (não é a da Avenida) e 
Flô resolvem dar um passeio matinal e descobrem que a 
estátua de Roque Santeiro virou travesti. O assunto não teria 
grande importância se não tivesse vestido peças íntimas 
oferecidas por uma ilustre desconhecida, e ainda por cima 
com o talão de preço bem à vista. 

O caso torna-se «notícia do dia» e os mais inteligentes 
dizem que «daqui poderá brotar muito sangue». 

Felizmente, morre atropelada uma vaca de Malta e a 
«estátua travesti» é pura e simplesmente esquecida, já que é 
necessário ter em conta a gravidade do estado de saúde do 
pobre animal de tão rico dono. 

Pombinha e Fô perdem mais uma oportunidade de en- 
trarem com o pé direito no filme e juram que nunca mais se 
meterão com o «Santeiro». 

Um abraço. 

cr. 


POR MOMENTOS EM TER- 
RA DE BALEEIROS 

Exposição fotográfica promo- 
vida pela Associação de 
Estudantes da Faculdade 
de Ciências do Porto. 

Faculdade de Clência do 
Porto — das 9 às 12 e das 
14 às 18 horas. 


CENTRO 


COIMBRA 

FELIZ ANO NOVO 

Com obras de Albuquerque 
Mendes, António Oleio, 
Eduardo Aires, António 
Barros, Heitor Alvelos, 
Jorge Nogueira, Lurdes 
Robalo, Manuel Taraio, en- 
tre outros. 

Galerria dos Milagres — ga- 
veto da Av. Fernão de Ma- 
galhães com a R. João Ma- 
chado (Edifício Coimbra). 
Até 22/1. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem 
Rural/Agrop. 7.00 — Bom Dia. 
9.00 - O Tempo da Gente. 
13.00 — Aeroporto Internacio- 
nal, 14.00 — Rádio tem nome 
de mulher. 16.00 — Viva Quem 
Canta. 17.00 — Porto à Som- 
bra. 18.00 — Entre Amigos. 
19.00 — Desporto em Movi- 
mento. 20.00 — Disco é que eu 
Gosto. 21.00 — Efemérides. 
22.00 — Noticiário e fecho. 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — O Último Metro. 02.00 
—A Ilha dos Encantos. 03.00 — 
As Noites Brancas da RFM. 
06.00 — A Casa do Sol Nas- 
cente. 07.00 — A Tempo e Ho- 
ras. 09.30 — Cem Mais. 20.00 
— Serra de Estrelas. 22.00 — 
Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 — No Silêncio da Noite. 
2.30 — O Clube dos Corações 
Solitários. 5.00 - Com a Nossa 
Gente. 6.00 - Homens da Ter- 
ra. 07.00 — Jornal e Bola 
Branca. 7.15 - Despertar. 
10.90 — O Passeio da Fortuna. 
12.00 — O Clube da Casa. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00- Todos à Uma. 18.00 
Jornal das Dezoito. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 


do Terço. 19.00 — Fim de 


Tarde. 20.00 - Boa Nova. 
20.30 — Programa da Lar. 
21.00 — Nove e Tal. 21.05 — 
Congresso dos Leigos. 21.30 
— Nove e Tal. 23.00 — Jornal 
das Vinte e Três. Bola Branca. 
23.30 — Programa Informativo 
da BBC. 


an 'ena! 


Às 6 horas — Linha Directa 
simultâneo com RDP/Interna- 
cional). 7.00 — Pequeno Jor- 
nal. Programa da Manhã - 
RDP/Norte. 8.00 — Jornal da 
Manhã: 9.00 — Jornal da Ma- 
nhã. Informativo de Trânsito. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio - In- 
formação desportiva (1º. edi- 
ção). 12.30 — Títulos do Jornal 
da Tarde. Músical. 13.00 — 
Jornal da Tarde. 13.30 — Mú- 
sica Portuguesa. 14.00 — 
Gerações por minuto. 17.00 — 
Pequeno Jornal. Sete Mares. 
18.00 — Noticiário. 19.00 — In- 
formação e Música. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio: Infor- 
mação desportiva. Músical. 
20.30 — O Som dos Negócios. 
21.30 - Imaginário. 23.30 — Tí- 
tulos do Jornal da Meia-Noite. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro.02.00 
= A Arte de Bem Madrugar. 


Antena 1 - Regional 
Norte 
10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 
16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 


Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 — Manhãs da 
Comercial, 10.00 - TNT. 12.00 
— Clube Estéreo. 13.00 — Dis- 
coteca. 15.00 — A Casa da Mú- 
sica. 16.00 — Rock em Stock. 
18.00 — Círculo em FM. 19.00 
— Espaço Lubritex. 20.00 — In- 
forgal. 21.00 — O Sabor da 
Música. 22.00 — As Mil e Uma 
Noites. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai, 01.00 — 
Som da Frente, 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadinhas 
e Torradinhas - Parodiantes 
de Lisboa. 7.00 - Manhãs da 
OM. 10.00 — Os Bons dias da 
Rádio. 12.30 — Jornal. 12.45 — 
Musical. 13.00 — Graça com 
Todos. 14.00 — Maria e Manel. 
17.00 — Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
Es 005 


ED NES 


porto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 
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a ONDA MÉDIA: 251 kHz Fa 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — Aqui se 
Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
— Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Meia de Música. 20.30 — Porto 
de Abrigo. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. Bola Branca. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sarl 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 Jornal da manhã. 7.15— 
Chocolate da Manhã. 8.00 — 
Sintonia. 10.00 - Colher de 
Pau. 11.30 - Prelúdio do Som. 
12.30 - Jornal da Tarde. 12.45 
= Aperitivo Musical. 13.00 — 
Portugal de Lés a Lés. 13.30 — 
Triângulo Musical. 15.00 — No- 
ticiário. 15.15 - Clube do 
Disco. 16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19,00 — 
Jornal da Noite. 19.30 — Visor 
a imagem do acontecimento 
pelo som. 


mocimor t) 


08.00 — Jornal da manhã — Re- 
sumo 1.º andamento OPUS 8- 
11 — A actualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. 11.00 — Falar 
Cinema. 11.30 — Música Para 
Cravo por Ruggero Gerlin. 
11.40 — Páginas Soltas. 12.40 
- Pianistas Portugueses. 
13.30 — Noticiário. 13.40 — As 
Palavras dos Músicos, pelo 
Dr. João de Freitas Branco. 
14.10 — Efeméride Musical: 
Nasce a cantora Katia Riccia- 
relli. 14.30 — Panorama da 
Obra de Dvorak. 16.30 — ÁI- 
bum Musical: Obras de Lalo, 
Gershwin, Wagenseil e Dargo- 
mizhski. 17.00 — Terra Viva, 
Planeta Azul. 17.30 — Trechos 
de Ópera. 18.30 — Noticiário. 
18.40 — Aberturas de Opere- 


[essa 


tas. 19,00 — Integrais - Os 5 
Concertos para Piano e Or- 
questra de Prokofieff - Con- 
certo n.º 5, por Sviatoslav Ri- 
chter e a Orq. Sinfónica Nacio- 
nal de Varsóvia. Maestro Wi- 
told Rowicki, 19.25 — Missa de 
Glória de Rossini. 20,30 = No- 
ticiário. 20.40 — Música para 
Flauta. 21.00 — Uma Obra . 
Duas Versões. 22.00 — Com- 
positores Portugueses. 23,15 
— Música de Fernando Sor em 
viola dedilhada por Goran Sol- 
Ischer. 00.00 — As Grandes 
Sinfonias. 01.35 — Música de 
Chopin, pelo pianista Alan 
Schiller. 01.50 — Último Anda- 
mento. 02.00 às 08.00 — Noti- 
ciário. Disco Compacto. 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 
Rádio Activa — 89.6 MHz — 

tel. 321424 — de 2º a 6º, das 7 

às 2 horas; sábados e domin- 


gos, das 9 às 2 horas da ma 
drugada. 

Rádio Atlântico de Matosi- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9 e a 1 da ma- 
drugada. 

Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
86 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz - Diariamente das 
7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 9837134 — de 
2a 5 das8às 24;6'e sá- 
bado, das 8 à 1 da madru- 
gada; domingo, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Clube de Matosi- 

nhos—95.5 MHz-— tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. — Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — tel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 


Cinema 


PRINCE NO PORTO 
COM «PURPLE RAIN» 
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O ciclo de cinema «Uma História do Rock» que está a 
decorrer no Teatro Rivoll, no Porto, prossegue, hoje, com o 
filme «Purple Rain» (Viva a Música), com Prince, O extrava- 
gante cantor negro que, com Michael Jackson e Terence 
Trent D'Arby, formam o trio mais famoso da música negra 
norte-americana. 


Cien dir uas name er, esmanina 


22-sufrágios/diversos 


Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — tel. 569113 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 - De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asB8eas2. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel. 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Grijó) — 
104.9 MHz — tel, 7693942 — de 
2a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Cultura — 90 MHz — 
de2ºa 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 


Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz — De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz - tel. 7645380 — de 
domingo a quinta, das 7 às 24 

horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada. 

Rádio Delírio — 101,3 MHz - 
De 2" a 5º, das 12 às 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

Rádio Festival - 103.7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 

horas. 


Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2' a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de G: 
(Carvalhos) — 94.1 MHz — 
Diariamente, entre as 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) - 92 
MHz - Tel. 9484459  Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 


Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom,, das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) - 102.5 MHz — 
tel. 305280 

Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz - tel. 695113 - Das 8 às 
24 horas. 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polls — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 

horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto — 99.4 MHz - tel. 312968 
—De2'a 6º, das 19â 1;sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afiense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb. das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as8e as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2'a 6º, das 14às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2*a sáb,, das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 
BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

Rádio Tadim — 105.2 MHz — 
de 2º a 6º, das 18 às 23 horas; 
sábados e domingos, das 11 
às 24 horas. 

BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de2'a 5º, das 125 15 
e das 19 às 24; 6ºs, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
fel. 62385 - De 2º a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


ESPOSENDE 

Rádio Clube — 100.4 MHz - 
Diariamente, das 8 às 11; das 
14 às 18; das 23 às 2 horas do 
dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 
MHz-tel. 492186-De 2ºa 5º, 
das 9 às 24 6' e sábado, das 9 
às 2 da madrugada; domingo, 
das 9 às 24 horas. 
FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 
MHz-De2ºa 5º, das 21 às 24; 


6º, das 21 às 2; sáb., das 9 às 
2; dom., das 9 às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz 
- Às sextas, sábados e domin- 
gos, das 21 às 24 horas. 
GUIMARÃES 

Rádio Fundação — 101 
MHz - tel. 418766 —- De 2º a 6º, 
das 7.30 às 24 horas; sábados 
e domingos, das O às 24 
horas. 

Rádio Jovem de Joane — 
106.8 MHz — De 2º a 6º, das 18 
às 24, sábados, das 9 às 16 e 
das 18 às 24 horas; domingos, 
das 9.30 às 18.30 horas. 
Rádio Gulmarães — 102.5 
MHz te/.419191 —-De 2: a 5º 
feira, das 8 às 24 horas; 6's. e 
Sábados, das 08.00 às 02.00; 
domingo, das 8 à 1 da madru- 
gada. 


LOUSADO (TROFA) 

Rádio Clube — 105.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
domingos e feriados, das 9 às 
13e das 19 ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense - 91 
MHz- De 2: a 6º, das 10 às 12; 
das 15 às 20 e das 21.30 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 
MIRANDELA 

Rádio Comercial do Nor- 
deste — 99.3 MHz - De 2º a 6º, 
das 5 às 3 da madrugada; aos 
fins de semana, das 5 de sá- 
bado às 3 da madrugada de 
segunda-feira. 


MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz 
- De 3º. a domingo, das 10 às 
12 horas. 102.1 MHz - das 15 
às 17 e das 21 às 23.30 horas 
(sábados e domingos, até às 
24 horas). 


PAÇOS DE FERREIRA 

Rádio Pró-Paços - 98.4 
MHz-de2' a 6º, das 14 às 24 
horas; sábados e domingos, 
das 9 às 24 horas. 
PAREDES 

Rádio Paredes — 95.6 MHz 
= Tel. 77522 - Diariamente das 
8 horas à 1 hora da manhã. 


PAREDES DE COURA 


Rádio Voz de Coura — 98.5 
MHz - tel. 92692 
PENAFIEL 

Rádio Clube — 93.3 MHz - 
tels. 22185 e 23257 — Diaria- 
mente das 8 à uma hora da 
manhã. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 
97.3 MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 
105 MHz - Dom., 2º, 3* e 5º, 
das 9 às 2 horas; 4º, 6º e sáb., 
das 9 às 3 horas. 

Rádio Juventude — 94.50 
MHz-2º,3',5*e 6º, das9asO 
horas; 4º, das 9 à 1 da manhã; 
fins de semana: das 8 de sá- 
bados às O de domingo. 

Rádio Onda Verde — 104.5 
MHz - Diariamente, das zero 
às 24 horas. 

Rádio Póvoa — 102.8 MHz 
— tel, 682995 — Diariamente, 
das 8 às 2 da madrugada. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 93.2 MHz 
—de 2º a 6º. feira, das 18 às 24 
horas, sábados e domingos, 
das 9 às 13 e das 19 às 24 
horas. 

Rádio Bougadense — 106.5 
MHz — Santiago de Bougado — 
Trota— de 2º a 6º das 20 às 24; 
saábados, das 8 à 1.30; do-t 
mingos, das 8 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.2 MHz — 
De2*as5º, das 18 às 24 horas; 
sextas, das 18 à 1; sábados e 
domingos, das 9 à 1 da madru- 
gada. 


VIANA DO CASTELO 


Rádio Alto Minho — 100.7 
MHz - De domingo a 5º, das 7 


ás 2 da manhã; sextas e sába- 
dos, das 7 às 4 da madrugada. 

Rádio Geice (Grupo de Es- 
tudo e Investigação das Ciên- 
cias Experimentais) — 89.6 
MHz - Tel. 22801 - Diaria- 
mente, entre as 7 e as 2 da 
madrugada; serviço de noti- 
cias de hora-a-hora; serviço 
de notícias alargado: De se- 
gunda a sexta, às 12.30 horas; 
sábados, das 12 às 14 horas. 


VILA DAS AVES 

Rádio Aves — 98 MHz — tel. 
942442 — de domingo a quinta, 
das 9 às 24 horas; sextas, das 
9 às 4 da madrugada; sába- 
dos, das 8 às 24 horas. 
VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diaria- 


mente, das 9 às 4 horas do dia 
seguinte. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão - 94,2 
MHz - De dom. a 6º, das 19 às 
24; sáb., das 9 às 2 horas de 
dom. 

Rádio Voz do Ave — 89 
Mhz—-de2'a 6º das 21 às 23; 
sábados e domingos, das 10 
às 13 das 21 às 23 horas. 
VILA REAL 

Rádio Voz do Marão - 96.2” 
MHz--De 2a 6º, das 14 às 
24 horas; sábados e domin- 
gos, das 9 às 24 horas. 
VILA VERDE 

Rádio Vila Verde — 95.6 
MHz — Diariamente das 7 às 
24 horas; aos sábados, as 
emissões prolongam-se até à 


VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - 
tel. 483133 — De segunda a 
quinta-feira, das 8às 24 horas; 
sexta, das 8 às 24; sábado, 
das 9 às 2; domingo, das 9 às 
24 horas. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Rádio Botaréu — FM 99 
MHz - De 2º a 6, das 19 às 24 
horas; sábados, das 12 às 24; 
domingos, das 10 às 12 e das 
18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz 
— De 2º a 6º, das 19 à 1 hora; 
sábados e domingos, das 10 à 
1 


ANADIA 

Rádio Cértoma — 100.2 
MHz - tel. 54301 — De 2º a 6º, 
das 8 às 24 horas; sábado e 


domingo, das & à | da madru- 
gada. 


AROUCA 

Rádio Regional de Arouca 
— 103 MHz — Diariamente en- 
tre as 9e a 1 da madrugada. 
AVEIRO 

Rádio Independente — 94.5 
MHz -De2'a5', das 15ã 1 
hora; sexta e sábado, das 15 
às 2; domingo, das 10 às 24 
horas. 

Moliceiro FM — 97 Mhz - 
Todos os dias das 7 às 24 
horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz 
- Diariamente das 9 à 1 dama- 
drugada. 


1 da madrugada. 
poi 
a 
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(Continuação da pág. xi) 


Lavra, 3 
Bougadense, O 


Jogo em Lavra. 

Árbitro: Domingos Carvalho. 

LAVRA: Carlos; Coelho, 
Manuel António, Moita e Altre- 
do; Artur, Agostinho e Júlio; Pi- 
nho (Zé Carlos), Augusto é 
Flores (Tostão). 

BOUGADENSE: Rui; Can- 
dido, Jorita, Cunha e Oliveira; 
Fonseca, Jacinto e Paulo (Val 
demar); Almeida, Ademar e 
Aurélio (Teixeira). 

ho intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pinho (12 m), 
Zé Carlos (82 m) e Tostão (88 


m). 

gritos amarelos: Zé Car- 
los e Artur. 

Cotando-se como a melhor 
equipa no terreno, o Lavra foi 
um justo vencedor encon- 
trando, todavia, muitas dificul- 
dades para entrar no último re- 
duto visitante já que a equipa 
do Bougadense, depois de so- 
frer q primeiro golo, procurou 
equilibrar a partida e tentou 
por várias vezes o golo do em- 
pate. Os donos da casa, 
porém, mercê do seu melhor 
domínio, consegiram dilatar o 
marcador nos últimos minutos 
do prólio alcançando uma 
magnífica vitória para as suas 
aspirações. 

“arbitragem. 


Castelo, 0 
Avintes, 2 


Jogo no Castelo da Maia. 

Árbitro: Mário Rocha. 

CASTELO: Ernesto; Abel 
(Américo), Nellito, Armindo e 
Zé Fernando; Silvio (Valério), 
Romariz e Sá: Rui Freitas, 


DISTRITAL | 


Fernando Correia e Mário. 

AVINTES: João; Felix (Pe- 
dro Miguel), Guilherme, San- 
tos e Zé Manel; Tó Moreira, 
Paullo Cardoso e Diogo; Zé 
António (Cipriano), Abell e 
Carlos Gomes. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Abel (61 m.) e 
Zé António (66 m.). 

Cartões amarelos: Silvio e 
Santos. 

Os locais encaravam este 
encontro com grande respon- 
sabilidade. E isto deve-se a 
várias razões: primeiro porque 
oito dias antes tinham sido 
desfeiteados neste mesmo 
campo perdendo assim os pri- 
meiros pontos no seu próprio 
reduto; segundo porque se ti- 
nha verificado a mudança de 
técnico no decorrer desta se- 
mana. Mas mesmo actuando 
com todas estas cautelas 
foram surpreendidos pelo seu 
adversário e voltaram a perder 
o encontro. À partida foi cor- 
recta, bem disputada e pau- 
tada pelo equilibrio, mas os vi- 
sitantes que realizaram uma 
boa partida foram mais oportu- 
nos e souberam concretizar as 
oportunidades criadas. Nada 
há a opor a esta vitória dos 
visitantes que venceram com 
todo o mérito. Os locais mere- 
ciam marcar o seu ponto de 
honra e a diferença tangencial 
dizia melhor a verdade do 


jogo. 
“oa arbitragem. 

Entranto, o Castelo da Maia 
rescindiu com o seu técnico 
Femando. Na base desta res- 
cisão estão vários factos. Para 
além dos maus resultados 
verificados notava-se que no 
selo da equipa reinava um am- 
biente que não seria nada 
aconselhável 9 teve alguns re- 
flexos nas úllimas jornadas. 
Para além de tudo isto o téo- 
nico fez algumas afirmações 
pouco conectas em relação à 

irecção do clube. 


ABOIM — AMARANTE 


t 


D. PALMIRA DA SILVA 
CARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, genro, neta e demais família muito 
sensibilizados, vêm por este melo agradecer a todos quan- 
tos assistiram ao funeral ou que de qualquer forma lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º 
dia é celebrada hoje, segunda-feira, pelas 18 horas, na igreja 
paroquial de Aboim, em Amarante. 


AGOSTINHO CARVALHO 

Padre JOSÉ ANTÓNIO SILVA CARVALHO 

D. MARIA ALICE DA SILVA CARVALHO 

DR. ANTÓNIO CÂNDIDO SILVA CARVALHO 
CARLOS MANUEL DA SILVA VIEIRA PINTO 
MANUEL MARIA CARVALHO VIEIRA PINTO 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


VILA DAS AVES 


D. ROSA MARIA FERREIRA 
DE ARAUJO LIMA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas e demais família 
vêm, por este ÚNICO MEIO, testemu- 
nhar o seu mais profundo agradeci- 
mento a todas as pessoas que se dig- 
naram tomar parte no funeral desta sua 
saudosa extinta ou que de qualquer ou- 
tro modo lhes manifestaram o seu pe- 
sar e participam que a missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, será celebra- 
da hoje, segunda-feira, pelas 18.30 ho- 
ras, na igreja matriz da Vila das Aves, 
confessando-se desde já muito agradecidos a todos quantos 
assistam a este piedoso acto. 


Vila das Aves, 18 de Janeiro de 1988 


JUVENAL FERNANDO ALMEIDA PEREIRA DE LIMA 
CLARA CRISTINA ARAUJO LIMA 
BIBIANA MARIA ARAÚJO LIMA 


VILA DAS AVES 


À, PEREIRA DE LIMA & GOMPANHIA, L 


Na impossibilidade de'o poder fazer individualmente, vem agra- 
decer por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da Ex.”* Sr. D. ROSA MARIA FERREIRA DE ARAÚJO 
LIMA, esposa do sócio-gerente, Sr. JUVENAL FERNANDO ALMEI- 
DA PEREIRA LIMA, bem como a todas aquelas que de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar e participa que será celebrada 
missa do 7.º dia, hoje, segunda-feira, às 18.30 horas, na igreja matriz 
da Vila das Aves, agradecendo desde já a todos quantos se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 


Vila das Aves, 18 de Janeiro de 1988 


VILA DAS AVES 


ARAÚJO, ADÃES & ROMPANTE, L.” 


Na impossibilidade de o poder fazer individualmente, vem agra- 
decer por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral da Ex." Sr.* D. ROSA MARIA FERREIRA DE ARAUJO 
LIMA, filha do sócio-gerente, Sr. JOSÉ MOREIRA DE ARAÚJO, 
bem como a todas aquelas que de qualquer outra forma lhe manifes- 
taram o seu pesar e participa que será celebrada missa do 7.º dia, 
hoje, segunda-feira, às 18.30 horas, na igreja matriz da Vila das Aves, 
agradecendo desde já a todos quantos se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 


Vila das Aves, 18 de Janeiro de 1988 


GUIMARÃES 


JUNTA DE FREGUESIA DA COSTA 


É com profundo pesar que participa o falecimento do Ex.”º Sr. 
ÁLVARO DE OLIVEIRA, pai do tesoureiro desta Junta, Sr. ANTÓ- 
NIO FERREIRA e que o funeral se realiza amanhã, terça-feira, dia 19, 
pelas 10 horas, da capela mortuária para a igreja de S. Francisco, 
onde será celebrada missa de corpo presente, indo de seguida a 
sepultar no cemitério de Atouguia. Imensamente grata se confessa a 
todos quantos se dignem tomar parte no piedoso acto. 


Guimarães, 18 de Janeiro de 1988 


JUNTA DE FREGUESIA DA COSTA 


A cargo da Agência Funerária de S. Sebastião 


18 de Janeiro de 1988 


O Comírrio do Porto 


MOREIRA DA MAIA 


T 


D. ALBERTINA ROSA FERREIRA MOUTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua irmã, cunhados e sobrinhos, vêm, por este 
meio agradecer reconhecidamente a todas as as pes- 
soas que assistiram ao funeral da saudosa extinta ou 
que de outro modo lhes manifestaram o seu pesar. 
Participam que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
segunda-feira, pelas 18.30 horas, na igreja conven- 
tual de Moreira da Maia, agradecendo antecipada- 
mente a todos quantos possam associar-se a este 
acto religioso. 


+ 


SANTOS LEITE & C.4, 1. 


Vem, por este meio agradecer reconhecida- 
mente a todos os seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos que estiveram presentes no funeral 
da Ex.” Sr.' D. ALBERTINA ROSA FERREIRA 
MOUTA, cunhada e tia dos sócios-gerentes, e co- 
municar que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, 
segunda-feira, pelas 18,30 horas, na igreja conven- 
tual de Moreira da Maia, agradecendo antecipada- 
mente a todos quantos possam tomar parte neste 
acto religioso. 


Moreira da Maia, 18 de Janeiro de 1988 


Moreira da Maia, 18 de Janeiro de 1988 


CASA MOREIRA 


CASA MOREIRA 


PERAFITA — MATOSINHOS 


+ 


D. FILOMENA DE OLIEIRA SANTANA 


(MENINHA) 
MISSA DO 30.º DIA 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e de- 
mais família participam a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, que a missa do 30.º dia, pelo seu 
eterno descanso, será celebrada amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas, na igreja paroquial de Perafita — Mato- 
sinhos, pelo que desde já agradecem a todos os que 
se dignem assistir a este religioso acto. 


[- PEDIDOS Ih PEDIDOS | 


ELEGTGSTAMTONÓVES, AJUDANTES E PRATIANTES 


MAIA & FILHOS, LDA. 


Rua Abraços, 34 — Teler. 568094 — PORTO 


PLACAS DE BORRACHA 


PLACAS DE BORRACHA DE TODO O TIPO, PARA SOLAS DE CALÇADO. 
NECESSITAMOS DE REPRESENTANTE COM DEPÓSITO. 


Contactar: 


APARTADO CORREIO 7 
BEASAIM (GUIPUZCOA) ESPANHA 


VIÚVA & FILHA 
CONTROLADOR(A) DE QUALIDADE 


Precisa-se com conhecimentos de confecção 


Terá que possuir carta de condução 
para visitas no exterior da empresa. 
Telefs.: 42380, 43204 e 44377. 


EMPREGADA INTERNA 


BOM ORDENADO 


QUARTO COM CASA DE BANHO PRIVATIVA E TELEVISÃO. 
CASAL COM DOIS FILHOS. TEM OUTRA EMPREGADA DIARI- 
AMENTE. COMPETÊNCIA NO SERVIÇO E BONS CONHECIMEN- 
TOS DE COZINHA. 


— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 666 — 


Perafita — Matosinhos, 18 de Janeiro de 1988 


FUNERÁRIA «BERNARDINO MAIA» 


ARTIGOS USADOS 


OMPRA E VENDA 


ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES 

OURO e PRATAS * LOUÇAS * MÓVEIS 

MARFINS + PINTURA E TUDO ANTIGO 

ÍLIA RIBEIRO. 

EMILI AO DOMICÍLIO) 1 

RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
Ea 


OURO 
PRATA = JOIAS] 
Avaliadores oficiais K 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS 


COMPRAM-SE rásricas 


DE QUALQUER RAMO 


RESPOSTA AO APARTADO 334 — 4401 V. N. DE GAIA CODEX 


E piversos 


FISIOTERAPIA E MASSAGENS 
Tatamertos 


FARTIR DAS 1230 HORAS. 


DIGA SIM 
A VIDA 


AQUALDADEMA RARA 


DR oi VE 


sufrágios/motivações- 2: 


ARCOZELO — VILA NOVA DE GAIA 


D. ALZIRA RODRIGUES DA PEDRA 


sa FALECEU 


Seu marido, fiho, nora, netos e restante família, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade bem como às 
da saudosa extinta o seu falecimento e que o funeral 
se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, Rua 
da Aldeia, 108 — Arcozelo, para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente e res- 
ponsos. Findas as cerimónias irá a inumar em jazigo 
na capela no cemitério local. 


Arcozelo, 18 de Janeiro de 1988 
BERNARDINO DE CASTRO BARBOSA — marido 
JOAQUIM RODRIGUES BARBOSA - filho 


MARIA ROSÁRIA ALVES DOS REIS BARBOSA - nora 
JOSÉ BERNARDINO e BERNARDINO JOAQUIM ALVES BARBOSA - netos 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


PEDIDOS 


PEDIDOS [ PEDIDOS 


ENGENHEIRO QUÍMICO 


EMPRESA DE PRODUTOS QUÍMICOS, COM SEDE NO PORTO, 
ADMITE ENGENHEIRO QUÍMICO RECÉM-LICENCIADO. 


FUNÇÕES: 
Após formação adequada, terá a seu cargo: 


— Chefia de Secção, a criar, de produtos químicos 
— Responsabilidade pela fabricação de produtos, seu desen- 
volvimento e assistência pós-venda 


FACTORES PREFERENCIAIS PARA A ADMISSÃO: 
— Disponibilidade 

— Residência na área do Porto 

— Domínio da língua inglesa 

— Dinamismo e facilidade em contactos humanos 


Resposta com currículo ao Apartado 4482 
* 4008 PORTO CODEX 


FUNCIONÁRIO(A) 


PARA SERVIÇOS JURÍDICOS 


EXIGE-SE: 


— Prática de serviços forenses (escritório de advogado/solicitador) 
— 9.º ano de escolaridade ou equivalente 

— Prática de dactilografia (com rapidez e perfeição) 

— Facilidade de contactos humanos 

— Correcção ortográfica 

— Idade até 30 anos 

— Carta de condução 


OFERECE-SE: 


— Integração em sólido e conceituado grupo de empresas 
— Boas perspectivas de valorização profissional 

— Vencimento superior à média 

— Almoços subsidiados, na empresa 

— Facilidade de transporte do Porto para a empresa 

— Outras regalias em vigor na empresa 


As respostas deverão ser dirgidas, em carta manuscrita, para 


DEPARTAMENTO JURÍDICO 
Apartado 8 
4471 MAIA CODEX 


CIN — CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE, SA 


Estrada Nacional 13 (Km 6) x Apartado 8 x 4471 MAIA CODEX x PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 t Telex 25435 CIN P x Fax (02) 9485661 


Comiibulnte n.º 800075036 e Caçitt Social: 540.000.000800 + Cont. eg. Com. Porto — Matricula n.º 7 873 


aç..f 


B? 


Á 


pe 


istihe o reter! 
=-motivações/avisos/editais 


[ VENDAS 


ANDAR DÚPLEX 
À AV.* FERNÃO DE MAGALHÃES 


Pronto a habitar; tem sala comum c/ lareira e sala de 
convívio, 3 quartos, roupeiros, 2 q. de banho completos, 1 


suite, cozinha mobila: 
vas. Vários armários- 
fado. Bom preço. Trata: 


forraço e 1 ou 2 garagens privati- 
vel-embutidos, pintado e alcati- 


PREDIAL HORIZONTE — Tele. 563020 — PORTO 


+ 60m2— » 
+140m2— 


ESTABELECIMENTOS 


EXCELENTE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO 
RUA DE SANTA CATARINA 
— ALUGADOS — 


Loja com + 30 m2 — Rendimento 300.000$00/ano 


600.000$00/ano 
1.440.000$00/ano 


Lugares de garagem — Vendem-se 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Trata: PREDIAL HORIZONTE — Tetet. 563020-562334 — PORTO 


(FRA) FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROEN BX 14 RE . 


CITROÉN BX 16 TRS (Dir. Assist. 


-ar cond.) ... 
CITROÉN VISA 10. 


CITROÉN DYANE SUPER... 


CITROÉN CX 2500 Diesel 


(S vel) 


CITROÉN CX 2200 Break ... 


OC 
Rua Antero de Quental, 583-Tele!. 490721: 4200 PORTO 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende: SULIMAR — Telel. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


ARMAZÉM-FÁBRICA 


VENDE-SE OU PASSA-SE 
1400 m2 área coberta, posto 
transformação próprio. Centro 
vila a Norte do Porto. Renda 
baixíssima. Resposta a esto 
jornal ao n.º 688. 


3 ARMAZÉNS JUNTOS 


67 2.650 mê mais terreno c/ 2.490 mê, 
Precisa de obras, na Senhora da Hora — 
Matosinhos. 


TELEFONES 308986-303967 


CASA À BEIRA DO MAR 


Em Lavra - Angeiras, Com 5 quartos, 
garagem p' 2 carros é anexo, 
— TELEFONE 205986 — 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL NOVO 


Di richão o selbeloja, c/ 450 mê, sito 
na Av, da República, em Gaia 


— TELEFONE 308996 — 


EM AVINTES 


Vendem-se junto ao Campo de 
Futebol, oito lotes de terreno 
para construção uni ou bifa- 
miliar, com três e quatro fren- 
tes. Preços desda 1.960 con- 
tos, — Telefone 26246 


ALUGA-SE OU VENDE-SE 
ESCRITÓRIO NOVO 
DE CATEGORIA 


Em pródio comercial, / 2 WC, no contro 
de Gai c72 


ESCRITÓRIO 


— TELEFONE 308005 — 


ESCRITÓRIOS NOVOS 


Cj 45 mê, em prédio comercial, c/ WC 
privativo, no centro de Gaia. 
— TELEFONE 306986 — 


PASSA-SE 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 
E ESPELHOS 


COM O MELHOR BALCÃO DA CIDADE 
COM COLOCAÇÃO E FABRICA. 
NO CENTRO DA CIDADE. 
TELEFONE 311407 


AGARRE-SE À ESTRADA 


FOGÕES DE SALA 


Em todos os estilos com garantia de 
bom funcionamento. — Rua Dr. Po- 


dro Sousa, 243-) 
871847-673418. 


Contactar telot. 
23646, até às 17 horas 6 7813310 de- 
pois das 17 horas. 


À MARGINAL DO DOURO 


Pronta a habitar; de 3 frentes, 
Jardim e quintal. Vistas p/o rio. 
de 1.º qualidade. 
Tem 4 quartos, roupeiros, es- 
critório, q. empregada, sala co- 
mum c/ lareira, cozinha mobila- 
da, grande garagem p/ 6 car- 
ros, lavandaria, etc.. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 — PORTO 


QUINTA 
EM BARCELOS 


VENDE-SE «QUINTA DA IGREJA», 
na freguesia de MINHOTÃES, com 
casa de HABITAÇÃO. Área de 8 
hect. Bons acessos. A 8 km de 
Famalicão e a 12 da Póvoa de 
Varzim. 
Contactar Telef.: 56417 
SANTO TIRSO 


EM VIANA DO CASTELO 


€/ 96 m2, óptimo local do 
centro da cidade 


Informa: 
Tel. (058) 29287 ou (01) 955679 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
Comarca de Monção, na Ac- 
ção Ordinária n.º 151/87, pen- 
dente na Secção da Secretaria 
desta Comarca, movida pela 
Autora Caixa de Crédito Agri- 
cola Mútuo de Monção, com 
sede nesta vila de Monção, 
contra Cidália Guedes Viana e 
marido, Miguel Moreira Maga- 
lhães, elo residente em parte 
incerta do Canadá, com última 
residência conhecida no Lugar 
de Cristelo, freguesia de Pias, 
desta Comarca de Monção, é 
este réu citado para contestar, 
apresentando a sua defesa no 
prazo de 30 (Trinta) Dias, que 
começa a correr depois de 
finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda e 
Ultima publicação do anúncio, 
sob pena de se considerarem 
contessados os factos ali ale- 
gados, cujo duplicado se en- 
contra à sua disposição nesta 
Secretaria e que lhe será en- 
tregue logo que se apresente 
a recebê-lo. 


Monção, 12 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Manuel Monteiro Gonçalves 


O Escrivão-adjunto, 


Alberto Amílcar Afonso 
andes 


Lages Fern 


CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO 
DE PAREDES DE COURA 


FILIPE & SANTOS, LIMITADA 


Certifico narrativamente, 
que no dia 13 de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e oito, 
foi lavrada neste Cartório, uma 
escritura, de folhas 6 verso, do 
livro de notas para Escrituras 
Diversas número 121 A, na 
qual Diamantino Barreiro dos 
Santos, casado, residente no 
Lugar das Chãos, da freguesia 
de Castanheira, deste conce- 
lho, constituiu com seu filho 
menor, Filipe Carlos Caetano 
dos Santos, consigo residente, 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada, que fica a reger-se nos 
termos das cláusulas e artigos 
seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade adopta a firma 
FILIPE & SANTOS, LIMI- 
TADA, tem a sua sede na vila 
e concelho de Paredes de 
Coura e o seu início conta-se a 
partir do dia 15 do mês de No- 
vembro último; 


PARÁGRAFO ÚNICO — Por 
simples deliberação da As- 
sembleia Geral, a sociedade 
poderá deslocar a sua sede 
para outro local dentro do 
mesmo concelho, ou conce- 
lhos limítrofes, bem como abrir 
e encerrar filiais. 


ARTIGO SEGUNDO 


O seu objecto é a comercia- 
lização de peixe fresco e con- 
gelado, charcutaria, garrafeira, 
produtos alimentares e frutas; 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integral 
mente realizado em dinheiro e 
já entrado na Caixa Social, 
mediante depósito já efectua- 
do na Caixa Geral de Depósi- 
tos, na Agência da vila de 
Paredes de Coura, é de QUA- 
TROCENTOS MiL ESCU- 
DOS, dividido em duas quo- 
tas, sendo uma do valor nomi- 
nai de trezentos e noventa mil 
escudos, que fica a pertencer 
ao sócio Filipe Carlos Caetano 
dos Santos e outra do valor 
nominal de dez mil escudos, 
que fica a pertencer ao sócio 
Diamantino Barreiro dos 
Santos; 


ARTIGO QUARTO 


A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livre entre os 
sócios, mas a estranhos de- 
pende do consentimento da 
sociedade, ficando esta sem- 
pre com direito de preferência 
em primeiro lugar e, em se- 
gundo lugar os sócios não ce- 
dentes; 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota, em caso de 
insolvência ou falência do só- 
cio titular, arresto, arrolamento 
ou penhora da quota, venda, 
morte do seu titular ou adjudi- 
cação judicial, pelo valor do úl- 
timo balanço aprovado, pa- 
gando-a em prestações se- 
mestrais e iguais; 


ARTIGO QUINTO 


A gerência da sociedade 
será exercida pelo sócio Dia- 
mantino Barreiro dos Santos, 
com ou sem remuneração, 
conforme for acordado em As- 
sembleia Geral; 


ARTIGO SEXTO 


A sociedade obriga-se me- 
diante a assinatura do sócio- 
gerente. 


Está conforme 


Cartório Notarial de Paredes. 
de Coura, aos treze de Janeiro 
de mil novecentos e oitenta e 
oito 


O Ajudante, 
José Gomes Vieira 


| Conquistador 


“O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


No dia 17 de Fevereiro, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
desta Comarca, na execução 
para pagamento da quantia 
certa n.º 7-A/81, que corre 
pela Secretaria do mesmo Tri- 
bunal, em que é exequente 
Maria das Dores Araújo Ferrei- 
ra, divorciada, residente no 
Lugar de Pousa, desta vila e 
Comarca de Monção, e execu- 
tados Maria Inácio Ferreira e 
marido, António Lima Gomes, 
residentes no Lugar de Urzi- 
lhão, desta vila e Comarca de 
Monção, será posto em praça 
pela primeira vez, para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor 
adiante indicado, o seguinte 
prédio penhorado àquele exe- 
cutado: 


Prédio rústico, composto de 
terreno de lavradio e vinha, 
sito no Lugar de Urzilhão, fre- 
guesia e concelho de Monção, 
a confrontar do Norte com 
Quinta de Peixe Frio, poente e 
Sul com caminho público, e 
Nascente com Umbolina Fer- 
reira, omisso da Conservatória 
do Registo Predial e inscrito 
na matriz sob o art.º 664.º rús- 
tico, com o valor matricial de 
vinte e dois mil oitocentos e 
quarenta escudos. 


Monção, 11 de Janeiro de 
1988 


O Juiz de Direito, 
Manuel Monteiro Gonçalves 


O Escrivão-Adjunto, 
Alberto Amílcar Afonso 
Lages Fernandes 


MILHARES DE PEÇAS SEM DEFEITO 


18 de Janeiro de 1988 
Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


Belam-Bontbsicot 


RUA 31 DE JANEIRO,240 e PORTO e PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 


SALDOS 


DA COLECÇÃO OUTONO-INVERNO 
DE PRONTO-A-VESTIR 


«ANSARA - Regresentaçães, Lita» 


Certifico para fins de publicação que por escritura de hoje, 
lavrada no 8.º Cartório Notarial do Porto, a cargo do Notário, 
Ludovino António Fernandes, a fis. 52 do livro 89-A foi constituí- 
da entre António Saraiva e José Adelino Abrantes Garrido Ferrei- 
ra uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade 
limitada, que se regulará nos termos constantes dos artigos 


seguintes: 
ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a deno- 
minação de «ANSARA — RE- 
PRESENTAÇÕES, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na 
Rua Costa Cabral, número 
cento e três, primeiro andar, 
freguesia de Paranhos, desta 
cidade, sede que poderá ser 
transferida para qualquer ou- 
tro local dentro do mesmo con- 
celho ou concelhos limítrofes 
por simples deliberação da As- 
sembleia Geral; 


ARTIGO 2.º 


A sociedade tem por objecto 
o comércio por grosso, impor- 
tação, exportação e represen- 
tações de modas, tecidos e 
confecções; 


ARTIGO 3.º 


O capital social integral- 
mente realizado em dinheiro é 
de TRÊS MILHÕES DE ES- 
CUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas sendo 
uma de um milhão novecentos 
e cinquenta mil escudos, per- 
tencente ao sócio António 
Saraiva e outra de um milhão 
e cinquenta mil escudos, per- 
tencente ao sócio José Adeli- 
no Abrantes Garrido Ferreira; 


ARTIGO 4.º 


A cessão de quotas é livre 
entre sócios e a favor de estra- 
nhos depende do consenti- 
mento da sociedade; 


ARTIGO 5.º 


A gerôncia da sociedade, 
dispensada de caução e remu- 
nerada ou não conforme for 
deliberado em Assembleia 
Geral, fica a cargo de ambos 
os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, bastando 
a assinatura de qualquer deles 
para validamente obrigar a so- 
ciedade nos seus actos e con- 
tratos; 


ARTIGO 6.º 


São permitidas prestações 
suplementares de capital se 
assim for deliberado em As- 
sembleia Geral até ao limite de 
oito mil contos; 


ARTIGO 7.º 


Os lucros, depois de retira- 
das as importâncias neces- 
sárias para o fundo de reserva 
legal terá o destino que a As- 
sembleia Geral decidir, 


ARTIGO 8.º 


As Assembleias Gerais, 
salvo nos casos em que a lei 
exigir outras formalidades, 
serão convocadas por cartas 


registadas dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima 
de quinze dias; 


ARTIGO 9.º 


São da conta da sociedade 
as despesas derivadas da sua 
constituição, publicação, re- 
gisto e inerentes. 

Está conforme. 


Porto e 8.º Cartório Notarial, 
1987/11/24 


A Ajudanta, 
Ana Maria Gonçalves 
Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 18-1-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pelo 3.º Juízo de Direito, 2.º 
Secção, deste Tribunal Judi- 
cial e Comarca, na Acção de 
Expropriação Litigiosa n.º 
2.253, em que é expropriante: 
Gabinete do Nó Ferroviário do 
Porto, com sede na Rua Silva 
Tapada, n.º 489, desta cidade, 
e expropriado: Alberto de Oli- 
veira Paiva, residente na Rua 
Arquitecto Marques da Silva, 
nº 285-2º Dtº — Porto, são 
notificados os interessados IN- 
CERTOS para recorrerem, 
querendo, da decisão arbitral, 
no prazo de OITO DIAS, finda 
a dilação de OITO DIAS, con- 
tados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio. 

A arbitragem fixou a indem- 
nização no montante de 
3.628.565$00 pelo terreno ex- 
propriado; parcela n.º 2, com 
área de 8.623 m, sita no Es- 
taleiro do Rio, freguesia de Oli- 
veira do Douro, concelho de 
Vila Nova de Gaia, confron- 
tando a Norte com terreno per- 
tencente a Manuel Raimundo 
Pires, a Sul com caminho pú- 
blico, a Nascente com Conde, 
e a Poente com a Rua de Silva 
Tapada, inscrito na matriz rus- 
tica da referida freguesia sob o 
artigo 525 e descrito na Con- 
servatória do Registo Predial 
sob o n.º 45.437, a fis. 22 do 
Livro B-117, agora com o n.º 
01009 e que foi desanexado e 
descrito sob o n.º 42.799, a fis. 
71, do Livro B-110. 


Vila Nova de Gaia, 88/01/11 


A Juiza de Direito, 


Anabela Figueiredo Luna 
de Carvalho 


O Escriturário, 
Altino do Nascimento Silva 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


TRAC R TRANSPORTES DE CARGA E COM 


SRCIO, LDA. 


publicações/avisos/editais - 2 


NACIONAIS 
TRANSPORTES 1 NTE RNACIONAIS 


SEDE: VILA NOVA DE GAIA 
FILIAIS: EM LISBOA E FARO 


CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


DIVISÃO TÉCNICA DE OBRAS E URBANISMO 
CONCURSO PÚBLICO 


1) Designação da empreitada: ESCOLA PRIMÁRIA DA CHOU- 
SA VELHA 

2) Local da Execução: Chousa Velha — Ílhavo 

3) A empreitada refere-se: à construção na totalidade da obra 

4) O preço base do concurso, excluído o IVA, é de: 
15.695.000500. 

8) O prazo de execução da obra 6 de: 210 (duzentos e dez) 

las. 

6) O processo de concurso e documentos complementares, po- 
dem ser examinados ou pedidos: nos Serviços Técnicos da 
Câmara Municipal, nos dias úteis no horário normal de 
expediente. 

7) Podem ser examinados ou pedidas cópias até: prazo fixado 
no artigo 64 do Decreto-Loi 235/86. 

8) As propostas deverão ser apresentadas até: às 16h00 do 


AUMENTO DE CAPITAL 


No dia vinte e quatro de Novembro de mil novecentos e 
oitenta e sete, no Oitavo Cartório Notarial do Porto, perante mim, 
o Notário, Lic. Ludovino António Fernandes, compareceram 


20.º dia posterior à publicação deste anúncio no Diário da 
República, nos Serviços Técnicos da Câmara Municipal 


de lihavo. 


9) As propostas deverão ser redigidas em língua: Portuguesa 
10) São autorizados a intervir no concurso público: os concor- 
rentes e as pessoas por si credenciadas conforme nº 


52.º do Programa 
11) Este acto terá lug 


Concurso. 
1.º reunião que se seguir ao termo 


do prazo do entrega das propostas, pelas 15h, na Sala do 
da Câmara Municipal. 


12) A caução 
da adjudicação. 


xigir para garantir 0 contrato é de: 5% do valor 


13) A empreitada é por: Séries de Preços e as modalidades de 
pagamento serão por Autos de Medição mensais de 
acordo com ornograma financeiro o trabalhos execu- 


tados. 


14) Para ser admitido ao concurso é necessário: possulr alvará 
de empreiteiro de obras públicas do 1.º categoria, 1.º 
subcategoria e classe correspondente à proposta apre- 


sentada. 
15) O prazo de validade da proposta será de: 90 dias contados 


da sua abertura. 
16) Os critórios básicos de 


ção das propostas são os 
235/86. 


aprecia: 
estabelecidos no art.º 93.º do Decreto-Lei 
Iinavo, aos 6 de Janeiro de 1988 
O PRESIDENTE DA CAMARA, 


NOTARIADO 


PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL DO CONCELHO DE PAREDES DE COURA 


BRITASCOURA — EXTRACÇÃO DE BRITAS 
DE G. CACHADINHA, LIMITADA 


Certifico, narrativamente, 
que no dia 31 de Dezembro 
último, foi lavrada neste Car- 
tório Notarial, uma escritura de 
aumento de capital e alteração 
parcial do pacto social, lavrada 
de folhas 91 verso, do livro de 
notas para Escrituras Diversas 
número 120 B, na qual os res- 
pectivos sócios declararam 
que, de acordo com o deli- 
berado em Assembleia Geral, 
de 16 de Novembro do mesmo 
ano, procedem ao aumento do 
capital social da firma que re- 
presentam, sociedade comer- 
cial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, BRITAS- 
COURA — EXTRACÇÃO DE 
BRITAS DE G. CACHADI- 
NHA, LIMITADA, com sede no 
Lugar de Corredoura, fregue- 
sia de Ferreira, deste concelho 
de Paredes de Coura, consti- 
tuída por escritura lavrada 
neste mesmo Cartório, de fo- 
lhas 65, do livro de notas nú- 
mero 97 A em 20 de Julho, de 
1981, matriculada na Conser- 
vatória do Registo Comercial 
de Paredes de Coura, sob o 
número 46, a folhas 24, do li- 
vro C primeiro, de catorze mi- 
lhões de escudos para vinte e 
cinco milhões de escudos, 
sendo esse aumento de onze 
milhões de escudos prove- 
niente na sua totalidade, da 
conta de suprimentos que os 
sócios subscritores detinham 
e estava contabilizada na so- 
ciedade e efectuou-se da 
forma seguinte: a associada 
Gonçalves & Cachadinha, Li- 
mitada, subscreveu o aumento 
com seis milhões e quinhentos 
mil escudos, com que reforça 
a sua quota, que passa, as- 
sim, a ter o valor nominal de 
doze milhões e quinhentos mil 
escudos; o sócio Domingos 
Miguéis Gonçalves Cachadi- 
nha, subscreveu o aumento 
com um milhão seiscentos e 
vinte mil escudos, com que re- 
força a sua quota, que passa, 
-assim, a ter o valor nominal de 
quatro milhões duzentos e 
doze mil escudos; o sócio Do- 
mingos Gomes Cachadinha 
subscreveu o aumento com 
um milhão seiscentos e vinte 
mil escudos, com que reforça 
a sua quota que passa, assim, 
a ter o valor nominal de quatro 


ER 


milhões duzentos e doze mil 
escudos; e o sócio Manuel Mi- 
guéis Gonçalves Cachadinha 
subscreveu o aumento com 
um milhão duzentos e ses- 
senta mil escudos, com que 
reforça a sua quota que passa, 
assim, a ter o valor nominal de 
três milhões duzentos e se- 
tenta e seis mil escudos. 

Que alteram, ainda, os arti- 
gos terceiro e sétimo, do res- 
pectivo pacto social, da forma 
que se indica a seguir, sendo a 
primeira daquelas alterações 
consequência do aumento 
verificado. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social, integral- 
mente subscrito e realizado 
em dinheiro, é de VINTE E 
CINCO MILHÕES DE ESCU- 
DOS e corresponde à soma 
das quotas dos sócios, sendo 
uma de doze milhões e qui- 
nhentos mil escudos subscrita 
pela associada Gonçalves & 
Cachadinha, Limitada, — uma 
de quatro milhões duzentos e 
doze mil escudos, subscrita 
pelo sócio Domingos Migueis 
Gonçalves Cachadinha, uma 
de quatro milhões duzentos e 
doze mil escudos, subscrita 
pelo sócio Domingos Gomes 
Cachadinha; uma de três mi- 
lhões duzentos e setenta e 
seis mil escudos, subscrita 
pelo sócio Manuel Miguéis 
Gonçalves Cachadinha e uma 
de oitocentos mil escudos, 
subscrita pelo sócio José An- 
tónio Martins Gonçalves. 


ARTIGO SÉTIMO 


PARÁGRAFO PRIMEIRO — 
Para que a sociedade fique 
validamente obrigada em to- 
dos os seus actos e contratos, 
é necessária e suficiente a as- 
sinatura de um dos gerentes. 


Está conforme. 


Cartório Natorial de Paredes 
de Coura, aos sete de Janeiro 
de mil novecentos e oitenta e 
oito 


O Ajudante, 
José Gomes Vieira 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 


como outorgantes: 


PRIMEIRO — ANTÓNIO 
SARAIVA, natural de Para- 
nhos, Porto, residente na Rua 
do Lindo Vale, n.º 142, desta 
cidade, casado sob o regime 
de comunhão geral com D. 
Maria Emília Quelhas Saraiv: 

SEGUNDO — JOSÉ ADE! 
NO ABRANTES GARRIDO 
FERREIRA, natural de Cati- 
velos, Gouveia, residente na 
Rua do Lindo Vale, n.º 211, 
desta cidade, casado sob o re- 
gime de comunhão geral com 
D. Maria Adelina da Costa e 
Silva Garrido. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por declaração 
dos abonadores abaixo assi- 
nados. 

E declararam: 

Que são presentemente os 
únicos sócios da sociedade 
comercial por quotas denomi- 
nada «SAGATEX — COMÉR- 
CIO E REPRESENTAÇÕES, 
LIMITADA», com sede na Rua 
Costa Cabral, número cento e 
três, primeiro andar, freguesia 
de Paranhos, desta cidade, 
pessoa colectiva n.º 
500238227 — matriculada na 
competente Conservatória sob 
o número vinte mil oitocentos 
e vinte e seis, com o capital de 
seiscentos mil escudos, em 
cujo capital social integral- 
mente realizado em dinheiro 
possui cada um deles uma 
quota de trezentos mil es- 
cudos. 

Que pela presente escritura 
deliberam aumentar o ital 
social para TRÊS MILHÕES 
DE ESCUDOS, cujo aumento, 
no montante de dois milhões e 
quatrocentos mil escudos, é 
realizado em dinheiro e subs- 
crito com a importância de um 
milhão seiscentos e cinquenta 
mil escudos por parte do sócio 
António Saraiva e com a im- 
portância de setecentos e cin- 
quenta mil escudos por parte 
do sócio José Adelino Abran- 
tes Garrido Ferreira, que 
acrescem ao valor nominal 
das quotas que possuem já na 
sociedade. 

Que, em consequência do 
aumento, é alterado o corpo 
do artigo terceiro do pacto so- 
cial que fica assim redigido: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de TRÊS MILHÕES DE ES- 
CUDOS, e corresponde à 
soma de duas quotas sendo 
uma de um milhão novecentos 
e cinquenta mil escudos per- 
tencente ao sócio António 
Saraiva e outra de um milhão 
e cinquenta mil escudos, per- 
tencente ao sócio José Adel 
no Abrantes Garrido Ferreira. 

Declararam ainda os outar- 
gantes que o dinheiro inves- 


tido no aumento de capital já 
deu entrada na Caixa Social, 
não havendo lugar a quai 
quer outras entradas. 

Adverti os outorgantes de 
que devem requerer o registo 
deste acto na Conservatória 
respectiva no prazo máximo 
de noventa dias. 

Fica arquivada uma certidão 
passada em 20 de Novembro 
corrente, pela Conservatória 
do Registo Comercial do 
Porto, da qual consta a quali- 
dade de sócios. 

Esta escritura foi lida e o seu 
conteúdo explicado, em voz 
alta, aos outorgantes, na pre- 
sença simultânea deles e dos 
abonadores Francisco Prata 
de Sousa, casado, residente 
no Bairro do Viso, bloco 8, en- 
trada 88, desta cidade e Ma- 
nuel Pereira Maia, viúvo, resi- 
dente na Rua Dr. Farinhote, 
n.º 1.417, Pedras Rubras, 
Moreira, Maia. 

Em tempo: a referida socie- 
dade foi constituída por escri- 
tura de dezoito de Abril de mil 
novecentos setenta e quatro, 
exarada a folhas nove, verso, 
do livro B-quarenta e três, 
deste Cartório. 

Este aditamento foi igual- 
mente lido na forma legal. 


O Notário, 
Ludovino António Fernandes 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE V.N. DE GAIA 


Correm éditos de 30 dias 
para habilitação de herdeiros à 
Pensão de Sobrevivência dei- 
xada pelo sócio, Senhor AN- 
TÓNIO SANCHES, falecido 
em 20 de Novembro de 1987, 
devendo os que a ela se jul- 
garem com direito apresentar 
a documentação justificativa 
no prazo indicado. 


Vila Nova de Gaia, 12 de 
Janeiro de 1988 


A DIRECÇÃO 


Ler 
jornais 


é 
saber 
mais 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 
Clã. 3 — Semi. Voos. 


— Má. Charros. És. 2— Ela, Anéis. 
Mavórcios. 5 — Tem. Rei. Uma. 6 


— Ariscos. 7 — Er. Ligeiro. Ph. 8 - Vem. Penal. Pia. 9 Ido. 
Antro. nt 10 — Dias. Soa. Fora. 11 — Assim. Pisam. 


Represento. 7 — Ri. Ciciara. 8 — Os. Vi. 
Uso. Prós. 10 — Elos. Piora. 11 — Sãs. Falharam. 


DIFERENÇAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 230 — 18-1-88 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PESO DA RÉGUA 


ANUNCIO 


No dia 5 de Fevereiro de 
1988, pelas 10 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta Comarca, 
na Execução Ordinária n.º 78/ 
185 da 2.º Secção, movida pelo 
Exequente — SOMAIA — Mó- 
veis é Carpintaria Mecânica de 
Maias & Ribeiro, Lda., contra a 
Executada - BARRETOS 
MOTA & CG. LDA,, com sede 
na Rua da Ferreirinha, Peso 
da Régua, há-de ser posto em 
praça, pela primeira vez, para 
Ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio penhorado àquela exe- 
cutada: 


IMÓVEL A ARREMAI 


Prédio urbano que constitui 
a fracção autónoma «AC», 8.º 
andar do 10.º piso, destinada à 
habitação, composto por sala 
comum, três quartos, cozinha, 
duas casas de banho e des- 
pensa, com a área de 
148,58 m* e duas varandas 
com a área de 138 mº, descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 60.711, a fis. 
14 v.º do livro B-154, inscrito 
na matriz predial sob o artigo 
1.483.º «AC», prédio esse sito 
na Av. de Ovar, nesta cidade. 
Vai à praça pelo valor de 
693.000$00 (seiscentos e no- 
venta e três mil escudos). 

É depositário deste imóvel o 
Sr. Manuel Pinto, casado, resi- 
dente em Peso da Régua, até 
ao dia designado para a praça 
e é obrigado a mostrá-lo a 
quem o pretenda examinar, 
podendo, contudo, fixar as ho- 
ras em que durante o dia per- 
mite o seu exame. 


Peso da Régua, 87/DEZ/18 


O Juiz de Direito, 


José Maria 
da Fonseca Carvalho 


O Escriturário, 
Henrique Lopes. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 230 — 18-1-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 


Anuncia-se que no dia 12 de 
Fevereiro de 1988, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial de 
Monção, nos autos de Acção 
Especial de Divisão de Coisa 
Comum n.º 19/84, em que é 
autor José Geraz Marques, 
solteiro, maior, residente no 
Lugar de Forno da Cal, fregue- 
sia de Lapela, desta Comarca, 
e réu Manuel Marques, viúvo, 
residente no Lugar de Portas 
do Sol, desta Vila e Comarca, 
há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para ser ar- 
rematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte 
prédio: Fábrica de Moagem, 
sita na Estrada de Pousa (Por- 
tas do Sol), edificada em terre- 
no do réu, nesta Vila, a con- 
frontar do Norte com a estrada 
de Pousa e dos demais ventos 
com o réu acima referido, ins- 
crito na matriz sob parte do 
artigo urbano n.º 866.º, que vai 
à praça pelo valor de cin- 
quenta e nove mil e quatrocen- 
tos escudos. 


Monção, 4 de Janeiro de 
1988 
O Juiz de Direito, 
Manuel Monteiro Gonçalves 


O Adjunto-interino, 
José Manuel da Silva 
Ribeiro 


MATUR 


Sociedade de Empreendimentos 


Turísticos da Madeira, SA. 
Rua Castilho, 50-5.º — Lisboa 
Capital Social — 200.000.000500 


“Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
de Lisboa sob o N.º 37469 


Pessoa Colectiva N.º 500.188.645 


AUMENTO DE CAPITAL 


EMISSÃO DE 600.000 ACÇÕES 
RESERVADA A ACCIONISTAS 


A pedido expresso e insistente das Instituições Bancárias, resul- 
tante da impossibilidade material de contactarem, em tempo útil a 
totalidade dos Senhores Accionistas da Matur, cujo número atinge 
as quatro dezenas de milhar, foi deliberado prorrogar até 30 de 
Janeiro corrente o prazo para a subscrição relativa à emissão de; 


— 200.000 acções, por incorporação de reservas, com a atribuição 
de 1 nova acção por cada 1 actualmente detida 


— 400.000 acções para subscrição reservada aos accionistas, ao 
preço de Esc. 2.500$00 cada, na proporção de uma nova acção 


por cada acção possuída após a subscrição por incorporação de 
reservas, 


A subscrição pode ser efectuada junto dos Bancos onde se encon- 
tram depositadas as acções ou nos escritórios da Matur — Rua 
Castilho, 50-5.º, em Lisboa. 

Tratando-se da acções não depositadas é indispensável a apre- 
sentação dos respectivos titulos. 

A entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á no prazo máximo de 
& meses a contar da data de encerramento da emissão. 

Os estatutos e relatórios e contas podem ser consultados nos 
escritórios da Sociedade, onde se prestarão todas as informa- 
qões, quer pessoalmente, quer pelo telefono 57 50 71. 


Lisboa, 15 de Janoiro do 1988 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


SALDOS 


APARTADOS DE BALANÇO 


PRONTO-A-VESTIR 
HOMEM E SENHORA 
SAGA 
SARAIVA & GARRIDO 
RUA COSTA CABRAL, 101-103 


EMPRESAS 
IMOBILIÁRIAS 


Somos uma empresa Me- 
diadora de Imóveis c/ sede 
em Lisboa. Procuramos no 
Porto empresa congénere 
que esteja interessada em 
nos representar na região 
Norte, para venda de luxuo- 
so empreendimento na Mari- 
na de VILAMOURA. 

Agradecemos contacto 
para posterior reunião. 


Resposta ao Apartado 1505 de Lisboa. 


GASTÃO DA CUNHA FERREIRA, 
HERDEIROS 


MARCAS E PATENTES 


ARCO DA CONCEIÇÃO, N.º 3-1.º (à Rua dos Bacalhoeiros) 
1100 LISBOA 


GESTCO S.A. deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em Por- 
tugal da patente de invenção n.º 66.798 
para «MÁQUINA PARA O TRATAMENTO 
DE PNEUMÁTICOS COM FAIXA DE RO- 
DAGEM GASTA E PARA APLICAÇÃO 
AOS MESMOS DE UMA FAIXA DE RO- 
DAGEM NOVA, PRÉ-MOLDADA». 


y 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


2 - motivações 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


(ALUGUERES) | (usos) | ) OFERTAS) 


BOM QUARTO - Na zona do | MASSAGEM SHIATSU - An- | CAVALHEIRO - Com conhe- | MOTORISTA — Para qual- | EMPREGADA — OPEL 2.3 ISENTA E TOYO- | CASSETTES BARATAS — | RÁDIO GIRA-DISCOS | MOTA CRIANÇA A BATERIA 
Alto da Maia. Telef. | tl-stress, relaxe, dores. | cimentos carteira de cl. | quer parto do pas. Comou | dias Inteiros. Telsione | TA DINA 3500 KG - Tele. | Lâmpadas, pilhas, te... | STEREO ONKYO — C/ col | - Ci rodas laterais. Tete 
9722168 (horas de expo- | musculares. Telei. sem pensão. Resposta a | 935277. 9670705. Almada, 262-A, Porto. nas. Barato. Telef. | 495292. 

lento). TIS. este Jornal n.º 667. >= alia 


————— | EMPRESA DE PUBLICI- | PEUGEOT ST 50 - Impecá- 
LOJA C.C. CAMPO ALEGRE | PRETENDO - Senhora com MÚSICO PARA BANDA Cl- | DADE — Com sistema ino- | Vel. Telef. 820625. TELEVISOR TELEFUNKEN 
cultura, educação, sensi- | 692715, sr. Amaldo. VIL — Com 20 anos. exp. | vador e em exclusivo para | uso on | bons filmes. R. Almada, | Ao branco. Telel. 
ao - | bilidade e a ternura dos | ——— > | saxofone tenor, Porto ou | Portugal — selecciona | RENAULT 4L- 650. Con- | 262-A, Porto. 687182. Rad 
. . 40, para corresponder con- | COBRADOR - Reformado, | Maia. Telefone 7812650 | vendedores/as, pretende- | lactar R. Freixo, 1327. | Boc..Telei. 687293, h. re: 
DIR 29 ma, dias tra | Sitamente. Resposta ao | multa prática. Telefone | das 20 às 21 horas. ambição + forte sen- | Telef. 571379. COBERTORES ELÉCTRICOS feição. Sê 
= , * | n$627. g ——"— | tido de responsabilidade + ———— 
tes. Edilício Soares dos MENINA MASSAGISTA Do | capacidade de trabalho e | SIMCA 1100-1977. Tolo. | o Pon e | TELEVISOR - À cores Phi- 
Telet, 714984- | PROCURADORIA FISCAL — | DÃ-SE UM CASAL DE CÃES | recuperação, cinesiotera- | de” aprendizagem» tolo: |). 9871380. Almada, 262-h, Porto. | lips, 51 cm, impecável. | suzuki AV 125 - Bom es 
Administração de proprie- | PEQUENINOS — 2 meses, a |. p fone para contacto. Olere- fé. nc ea re tao rules 6a 
dades, condomínios, etc. | pessoas que estim . | Irequência em terapia ma- ordesado base + | SUNBEAM 1500 - Óplio | CACHORROS S. BER- 
Telef. 26872. 717656. nipulativa. Aceita coloca- | subsídios + comissões e | febocar caravana. Telef. | gapnO — Telef. 497807- 
ção. Resposta a este jornal. | prémios + exelentes con- | 9514840, 9/13 ou 18/20 | agrasg, “ 
RÁDIOS PARA AUTOMÓ- | DESENHADOR PUBLICI- | ao n.º 625. dições de tratalho + curso | horas. É 
VEIS — Vendas, trocas, | DADE - Por conta própria de formação técnica - Mar- 
montagens. Oficina es; aceita trabalhos. Cartazes, | RAPAZ - 24 anos, 11.º | que a sua extrevista atra- | TRANSIT — 1979, parti- | CÃES CANICHES, PEKINOIS 
as aros aliada! io Rena logotipos, autocolantes, | ano, qualquer trabalho. | vés do teleisne 308918- | cular. Telef. 318813. E PASTORAS - Telef. | ——— 
» | Nove de Julho, 10. Tele- | pastas para dossiers e ou- | Telefone 718987. N. RA PreResi 
pode cozinhar. Telef. | fone 813580. Tras, canos de visita 6 AMEI esa TOXOTA STARLET 1500 — | CSM Tontmeres ne mão em | EEIOTENTNEÇÃO 
. => | ainda reclamos luminosos. | SENHORA — Eureca publicidade, R. Ca- | 1983, ou Fiat 127 Super, Ade Lia 
SERRA DA ESTRELA - Ex- | Telef, 566259, Porto. casa de pi pitão Mendes, n.º 19 - | 1983. Particular a parti | CAPACETE «TURBO 3» — | mada, 240. 
pároco A. Soares | cursão. Apartado 4370, | — o —— | respeito, em troca de ser- | 4400, V.N. Gaia. cular. Telef. 26126 — | Telefone 493644, ver- 
dos Rois, 7942. F-Gaia. | 4006 Porto Codex. DESENHADOR PARA ES- | viços domésticos. Telef. Braga melho. 
elol. 714384/395556. TAMPARIA — Trabalhos em | 323288. JOVEM — 49.500500/mês. 
atelier próprio, Rua 5 de | —— >> | Part-time/manhãs. Tel TOYOTA COROLLA DX - 12 
Outubro, vivendas S. Joo- | SENHORA — Horas, passar | 417674, Guimarães. válvulas. 1986, C/ NOVO. | CARTAS DE JOGAR E DO- 
( ) TÉGNICOS CONTAS = Ene: | “e: MEO o | ctE MINÓS - Neves Silva & E 
Ee | 20 | Gos6a, Estameja. PRECISA ALUGAR CASA — ELO VENDEM-SE CÁEZINHOS — | APARTAMENTOS T-T2-T3- 
COMPRAS cutam escritas. Telof. | EDUCADORA DE INFÂNCIA | — "| ou parte de casa. Cont | TOVOTA DYNA -a.500 kg. | pino: Lát, Rio e. | pincher e Dálmatas. Telei. | Ma. Óptima localização. 
322362. — Pretende part-time (ma- | SENHORA — Para serviços 5173520 | º Opel 2.3, Isenta, envi- É 9837455 ou 9835615, Telef. 79618-Braga. 
dos os dias úteis, depois 


>>> | SILERA 50 TRIAL — Teto- 
CLUBE DE VÍDEO — Cofil, fone 201689. 


SUZUKI TS 50 - Impecável, 


TERNO DE MAPLES VELU- | YAMAHA RD 350, 1 ANO — 
DO — 20 contos. Telef. | Óptimo estado, 610 c. 
SO3384, depois das 20 | Tele. 951938-Braça. 

oras. 


ANDAR RIO TINTO — Junto 
às Finanças, 4 quartos, es-| 
VÍDEO — Filmes VHS. Apar- | tado como novo. Particular 
tado 4370, 4006 Porto | a particular. Bom preço. 


TURISMO — Fim Codex. 


mana. Telef. 482529. 


E domésticos, externa, Rua 7 Sraçada. Telef. 9672554. 
VIGO — Excursão. Telef. | ——— > | pólio Santarém, S. Romão CASA NA ALDEIA - Frente | das 17 horas. 
ANTIGUIDADES — Louças, | 482529. ESCAITAS - Grupos Be Ce | do Coronado. Telefone | SENHORA SÓ - Precisa de as icarde. Por scabar In BONS TERRENOS - Leg., 
móveis e pratas. Rua 31 de todos expediente. Telef. | 9811916, p. [.. Ti ou TO no Porto. Resp. | EERIVTSSCISEM | teriormente. 5: na zona Industrial de Pero- 
Janeiro, 181-1.º. Telef. 317106. ————————— | aon.º542. o DO PRO MÁQUINAS sinho-Gaia. Telef. 
pod 


26102. ———————— | SENHORA - Para limpezas | — —— 
pa ESTUDANTE ENG. ELECT. - | às tardes. Telef. 561974. | SENHORA SÓ — Meia E 

BICICLETA RAPAZ — Roda ENSINO Oferece-se para emprego | ———— precisa pequena ha- | AGUARDENTE — Colecção 

16. Telef. 681167. compatível. Telefone | SENHORA — Olerece-se . de 62 marcas e miniaturas | DEXION - Vários tama- | | Agro vaRREDORA — C/ | DUAS CASAS - Com fundos 
DR 312166 das 19,30 às 21 | para tomar conta de cri diversas. Motivo mudança. | nhos. Telef. 813767. “aspl. Telef. 24522-Braga. | em Braga. Telef. 23855. 
COMPRO MÁQUINA DE- horas. cas. Telefone 312166, DO | Telet, 62133, Penafiel,  Tolet. Es 
BRUAR TAPETES — Telef. | ENSINA-SE CORTE E CON- | > | 2y 3523 horas. —— 

052-44565. FECÇÃO - De segunda a | ELECTRICISTA INDUS- | ——>>—> > | Ty ou TO no Porto. Re AMPLIFICADOR POTÊNCIA | DRIVE PARA AMSTRAD | 4 EMPILHADOR MANITON | FAFE CASA - C/ terreno, 
————————— | sábado. Telet. 7827850. TRIAL — Para fábrica, Antó- | SENHORA — Para tomar | ao n.º 665. DENON POA 2200 - Tele. | CPC — Telef. 822407. — Telef. 24522-Braga. carioca, Antime. Telef. 
| mio M. Sousa, Rua Paço, | conta de senhora idosa ou | — | 034-91748, 493260. 


casa 3, 4435 — Rio Tinto. | crianças. Telefone 671521. DT 
ro, 181-1.º Telel, 26102. | EXPLICAÇÕES - Ensino Pri- o ORA COS E | APARCAMENTO E ARRU- | DÁLMATAS PUROS - Vaci- | 4 CALDEIRA P/ TINTURA- 


————— | mário e Ciclo Preparatório. | EMPREGADA DE ESCRI- | SENHORA- Às tardos, cos- Imediata MOS — R. do Amial. Telef. | nados. Tel RIA — Est. nova. Telef. | LOJA C.G. CAMPO ALEGRE 
MOEDAS — Particular, | Vou a casa se for preciso. | TÓRIO — Jovem de 21 | tura e peg. serv.. Carta à os Teleton | rqgzdo: pois 19 horas, p.f. D. 24522. 48. vende-se da 
compro colecção de moe- | Telef. 398946. anos, com experiência ex- | redacção 20 n.º 633. E cama | alugo cla . 
das a particular. Carta ao pediente geral de escrl- AQUECE PÉS — Quentinhos, — elet. . 


Jornal n.º 664 tório. Curso de dactilogra- | SENHORA JOVEM — C/ o 695S00. R. Almada, 262-A, = | 1 CATERPILLAR DE 17.000 

pa aa E E: foco nada at Poor Shao po Tel 034 | MO CIB-TOlO. 26522- | op 75 Mp + CAVEELO- 
MOEDAS - 1.º 8 2.º Repô-) Tojof, 827680. | málica. Disponibilidade BANCA COZINHA MAR. | Si. Pas GRADOURO — A Cedofeita, 
EE? Carta ao Carta a este jor- pi MORE — 1,00350. Telef telefones 817795 e 21649. 


| ———— | MIPNOTISMO — 2.º curso 484629. ESTOLA - Impecável, rapo- | 1 DESENGROSSO C/ FURA- 
PEUGEOT 404 - Caixa | de auto-hipnose, por mé- | JOVEM — 22 anos, 11.º | TRANSPORTE DE ALU- e —m— | sas argentéo. Informa | DOR 50 — Telef. 24522- | MOBADIA— À Av.* de] 
aberta. Telef. para o n.º) dico hipnotista em 10 ses- | ano, exp. escritório e con- | GUER — Se precisa do uma BICICLETA — Mudanç; 570192. Braga. antiga, restaura- 
871253 - Braga. sões de 3 h/d, 15c.. Inscri- | dução. Telef. 9719730. camioneta para transporte | AUSTIN MINI - 1970. 65 lugares, como nova. Tel ear Poema 
ções de 12 a 221. Tele. | ———>———— ibulção do marc 5 7622636. 
ST793. 2 JOVENS - De 20 a 22 


nhá), 62225. 


MARFIM — Em bruto ou 
balhado. Rua 31 de Janel- 


——————————" | GUITARRA ELÉCTRICA KLI- MáquINA DE BARBEAR 

BALANÇA AVERY (INGLE- | RA — 16 contos. Telefone IPHAVE - 3 cabeças. | PARTICULAR 341 - Zona 
CARRO ANTIGO — E cofre a Telef. 034-: 

ne re PES LD li Foco. Apartado 4417, Poro 
CARRINHA PEUGEOT ADA - | Mer is Modico) paras | GARRAFAS DE OXIGÉNIO, | MÁQUINA DE PIPOCAS — 
Cx 1882. Bom es- | Greis. ACETILENO, CO? — E ou- | Estado de nova. T PRÉDIO NO PORTO - Com 
tras. A. Almada, 304. 7622636. um andar 'va Telef. 
m 576641, horas de refeição. 


VES ESCREVA AU - Apar- Rad CITROEN 65 » 
MENINA — Contabilidad E 1220 - Auto: | vs. Apartado 4370, 4006 EV 
tado 229, 3721 Ollvelra de | cia e eeriços dó | JOVEM-=22 anos, live tro móvel, Telef, 9670705. Renato GRADES PLÁSTICAS E | MÁQUINAS DE ESCREVER 


Azoméis, Codex. pa, c/ 6.º ano escolatl- GARRAFAS VÁRIAS - | Novas - Desde 
escritório, em minha casa. 100 CONTOS - Condições à Es QUINTA EM ARNÓIA —| 
ASTRÓLOGA ESPÍRITA E | Telet. dodad. comblnar. Telet. 312737. | CITROEN AX SPORT - | 2 ICICLETAS CAIANÇA - | Mil Si210s 18,900800. R. Formosa, | Colorico do Basto, 40 ha. 
CARTOMANTE — Trata de | >>> | me | CARPINTEIROS DA di Novo. Rua Firmeza, 12. | 45 contos. Tolel. 903384, LUAS ú Telef. 575122. 
casos or, doenças | PROFESSORA INGLÊS — | JOVEM - 25 anos, 9. Rd | E ERBALISa TOS | depois das 20 horas. AGEM 
espiriuais à negócios, to- | Escola de Línguas, no | Garta de condução lgeiros | Zambeze, 336, próximo da | JN O o | gononco marEs = usde | PARA AUTOMÓVEIS - Na | MÁQUINAS REGISTA: | QUINTINHA - E casa 
dos os dias das 10 às 13€ cisa professor/a | e motorizada, culto e edu- b 43910-Rede da Trofa. BORDADO INGLÊS - |. S!.º Catarina. Inf.º telef. | DORAS — Novas, desde | junto ao rio Homem, com| 
das 15 às 19 horas, telo- | da nacionalidado Inglesa | cado, oferece-se para | casa Poda ou amd É 30500 metro. R. Almada, | 382301, Porto. 49.500500, R. Formosa, | barco, azanha. Local apra- 
fone 312737, Porto. para leccionar classes de | qualquer serviço, menos | Fonda ato 46 cenies: | DATSUN SUNHY GL = Do | 24: 249-Porto. zível, telet. 35166, à noi 
ES PRATO E nível médio e avançado, a ni pEpeineiat o tele- | Talel. 489991, depois das | 1982, €/ novo. Loja 20 no | COLUNAS TANNOY 350 W | MALHAS E ATOALHADOS — 
VEIS — Olicina especial e | 1 horas. Dao urna cial Sirius. | — Vendo. Telefone 034- | pestonios Para revenda. | MAQUINAS DE ESCREVER, | TERRENO - Urb. de Suzão 
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PEQUENO, 
ANÚNCIO 


(O) Comercio do Porto 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto». 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANÚNCIC 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 
PORTO), a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 
páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apresen- 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o »cabeça- 
lho») e escrever 0 texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco 
palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o leor, porém, quiser publicar um número 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que 
correm, quase de graça! 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos. 
selos de 10 escudos quantas as palavras a mais, 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», «Telefone para o nº. 
«Rua...», contam aoenas como uma palavra. 


2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 


«O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 

4008 Porto Codex 
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CONCURSO 


Portugal e os Bestobrimentos 


INICIATIVA DE O Comércio do Porto/ 


RÁDIO 
RENASCENÇA 


«BARTOLOMEU DIAS» VAI DOBRAR 
O «OCULTO E GRANDE CABO» 


A «Bartolomeu Dias», 
construída por iniciativa 
da comunidade portu- 

uesa da República da 

frica do Sul, depois de 
ter sido lançada à água 
no dia 17 de Junho, em 
Vila do Conde, partiu 
desse porto fluvial, em 9 
de Agosto, para Lei- 
xões, onde realizou pro- 
vas de mar durante dois 
dias. 

Sempre sob o co- 
mando do capitão 
Emílio de Sousa, a cara- 
vela «Bartolomeu Dias» 
partiu, na manhã de 12 
de Agosto, para Lisboa, 
onde chegou, depois de 
um percurso de cerca 
de 150 milhas maríti- 
mas, em 13 de Agosto, 
havendo atracado pelas 
16,45 horas junto à Tor- 
re de Belém. 

Na caravela, com 
uma tripulação formada 
por portugueses e sul- 
africanos, viajou tam- 
bém, do Porto para Lis- 
boa, o embaixador sul- 


e qs 
africano em Portugal, mM) 
Carel Wessels. EUHAA 


“O comandante Emílio 
de Sousa disse, na al- 
tura, aos jornalistas: 


AA 
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«A viagem correu op- 
timamente, embora hou- 
vesse pouco vento. An- 
dámos o máximo três 
horas à vela. Mas não 
existe comparação en- 
tre a viagem que vamos 
fazer até Mossel Bay e a 
realizada há 500 anos 
atrás por Bartolomeu 
Dias. Nessa altura viaja- 
vam à aventura, não co- 
nheciam as costas, não 
tinham cartas, mapas ou 
apetrechos fundamen- 
tais para a navegação 
dos nossos dias. Nós 
vamos fazer o mesmo 
percurso apenas com o 
essencial e obrigatório 
por lei: rádio-telefónico, 
um motor para qualquer 


emergência e, ainda, 
um sextante, um cronó- 
metro, uma sonda e, o 
que é importantíssimo, 
um bom conhecimento 
de toda a costa de 
África.» 

A caravela «Bartolo- 
meu Dias», cujo custo 
se elevou a mais de 
meia centena de milha- 
res de contos, ficou pro- 
priedade da «Comissão 
Nacional Sul-Africana 
do Festival Dias 88». 

O almirante Rogério 
de Oliveira foi o respon- 
sável pelo projecto da 
construção da caravela 
quatrocentista, que tem 
23,5 metros de compri- 
mento, 6,62 metros de 
boca, 3,70 metros de 


pontal e 2,88 metros de 
calado médio. 

O velame veio da Áfri- 
ca do Sul e foi aparelha- 
do pelo próprio coman- 
dante Emílio de Sousa e 
pelo vilacondense Antó- 
nio Cerejo, um homem 
da pesca do bacalhau. A 
construção durou onze 
meses, menos três do 
que o previsto no con- 
trato. 

A partida de Lisboa da 
caravela «Bartolomeu 
Dias» aconteceu a um 
domingo, dia 8 de No- 
vembro de 1987, ea sua 
chegada a Mossel Bay 
(baía de São Brás) de- 
verá ocorrer a 3 de Fe- 
vereiro de 1988, preci- 
samente cinco séculos 


Veja bem, prezado leitor, a pro- 
posta que lhe fazemos: 

Já imaginou um seu trabalho 
publicado em «O Comércio do 
Porto», precisamente nesta página 
que o jornal centenário que prefere 
ler coloca à sua disposição? 

E sabe que ao mesmo tempo 
se habilita a vencer uma agradável 
surpresa que temos destinada para 
o mês de Maio, data do termo 
desta iniciativa? 

Pois olhe que é verdade! 

Fique a saber, então, que o 
concurso Portugal e os Descobri- 
mentos é um concurso que pre- 
tende mobilizar a opinião pública 
portuguesa, a população estudan- 
til, e os leitores de «O Comércio do 
Porto» para o significado das Co- 
memorações dos 500 anos dos 


ESTA PÁGINA É SUA 
MOSTRE O QUE SABE 


Descobrimentos e da grandiosa 
Epopeia que os mesmos represen- 
tam e na qual se integram. 


Para isso o seu desenvolvi- 
mento assentará, ao longo deste - 
jornal, na divulgação cronológica 
dos mais importantes passos que 
marcam a História da Expansão 
Portuguesa dos séculos XV e XVI. 


Por conseguinte, esta página 
está-à sua inteira disposição. 


Para que possa demonstrar as 
suas aptidões, quer enviando-nos 
textos ou ilustrações, ou ainda ou- 
tros trabalhos alusivos a factos his- 
tóricos da época dos Descobrimen- 
tos ou relacionados com persona- 
gens daquele tempo que perma- 
nece inesquecível na memória de 
todos os portugueses. 
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depois do dia em que o 
intrépido navegador por- 
tuguês ali aportou. 


O navegador Bartolo- 
meu Dias, segundo reza 
a história, dali prosse- 
guiu para Oriente, ao 
longo da costa sul-afri- 
cana, tendo dado nome 
a vários lugares: cabo 
Talhado (Seal Cape), 
golfo dos pastores 
(Saint Francis ou Krom 
River Bay), cabo do Ar- 
recife (Cape Recife), an- 
gra da Roca (Algoa 
Bay), e rio do Infante 
(Great Fish River), local 
que marcou o ponto de 
retorno no início de 
Março de 1488. 


A 12 desse mês, Bar- 
tolomeu Dias erigiu o 
primeiro dos seus três 
padrões, o de São Gre- 
gório, no local hoje de- 
signado Kwaaihoek (ilha 
Falsa), cerca de seis 
quilómetros para oeste 
da foz do rio dos Bosqui- 
manos. Existe ali, hoje, 
uma réplica do padrão 
de São Gregório. Esta 
viagem de retorno durou 
até 6 de Junho de 1488, 
dia em que os tripulan- 
tes da «São Cristóvão» 
terão avistado, pela pri- 
meira vez, «aquele 
oculto e grande Cabo». 


No caminho, foram 
dados nomes portugue- 
ses a outros locais da 
costa: rio das Vacas 
(Gourits river), rio de 
Nazaré -(Breede River), 
aguada de São Jorge 
(Struis Bay), ponta de 
São Brandão (Cape 
Agulhas), em 16 de 
Maio, e golfo dentro das 
Serras (False Bay) já no 


início de Junho. O se- 
gundo padrão de São 
Filipe, foi erigido no lu- 
gar hoje conhecido por 
cabo Maclear, a oeste 
da ponta do Cabo. 


oo Degrsitora - ac 


Na África do Sul 


DESCOBERTA 
DO CABO 
SERÁ ALVO 
DE FESTEJOS 


Com a chegada da caravela «Bartolomeu 
Dias» a Mossel Bay, prevista para o próximo dia 
3 de Fevereiro de 1988, terão início as celebra- 
ções oficiais sul-africanas do V Centenário da 
Descoberta do Cabo da Boa Esperança pelo 
grande navegador português, que tem uma está- 
tua na avenida principal da Cidade do Cabo. 

. As comemorações prosseguem no dia 20 de 
Fevereiro na cidade de Porto Elizabeth. 

Depois, a 12 de Março, as festas comemora- 
tivas terão lugar em Kwaihoek, ou ilha Falsa. 

O programa das comemorações prevê o 
acto de encerramento para a Cidade do Cabo, 
entre os dias 6 e 10 de Abril. 

Há ainda, integrado nos mesmos festejos, 
um feriado nacional, em 6 de Abril, para assinalar 
a data em que, em 1652, o comandante Jan van 
Riebeeck, e o seu grupo de holandeses, desem- 
barcaram na baía da Mesa, onde, hoje, fica a 
Cidade do Cabo. 
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De La Madrid convidou Soares a vi 


PAGO 


ar O país 


PORTUGAL É INTERLOCUTOR 
ENTRE O MÉXICO E A CEE 


«Portugal e Espanha são os interlocutores privilegia- 
dos da América Latina junto dos países da Comunidade 
Económica Europela», disse ontem Miguel De La Madrid, 
presidente do México, à saída de uma audiência que 
Mário Soares lhe concedeu no Palácio de Belém. O presi- 
dente mexicano justificou, desse modo, a escolha de Lis- 
boa para a realização de uma escala na viagem que efec- 


tua à Suécia. 


Após a audiência de ontem (o se- 
gundo encontro entre os dois esta- 
distas), Mário Soares teve ainda 
ocasião de apresentar De La Ma- 
drid e o seu ministro dos Negócios 
Estrangeiros a Cavaco Silva, pri- 
meiro-ministro, Vítor Crespo, presi- 
dente da Assembleia da República, 
e a representantes dos vários parti- 
dos com assento parlamentar. 

Nas declarações prestadas à Im- 
prensa, após a audiência, Mário 
Soares agradeceu ao presidente 
mexicano a escala em Portugal e 
teve oportunidade para reiterar que 
a apresentação aos restantes políti- 
cos portugueses do Governo e da 
oposição tinha como obectivo «dar 
a conhecer ao presidente De La 
Madrid a realidade portuguesa » e 
recordou que «a política externa 
portuguesa tem uma única voz» 
(em resposta a um jornalista que 
lhe perguntou se ele era o porta-voz 
em Portugal para as questões da 
América Latina). 

A situação na América Latina foi 
discutida pelos dois presidentes, 
tendo Miguel De La Madrid comen- 
tado a decisão de Daniel Ortega, 
presidente da Nicarágua, de esta- 
belecer contactos directos com os 
«contras», como uma boa decisão. 

«O desejo do presidente Daniel 
Ortega de reiniciar o diálogo é im- 


portante» — disse De La Madrid, a 
este respeito. 

Refira-se que os sandinistas e os 
«contras» já tiveram contactos, 
mas através do arcebispo de Maná- 
gua, Obando y Bravo. 

Como se sabe, o México faz 
parte do grupo de Contadora que 
estabeleceu um plano de paz para 
a zona conturbada da América 
Central, plano que Portugal apoia. 
De La Madrid disse, sobre este pla- 
no, que «tentamos resolver de 
forma pacífica os conflitos regionais 
e embora tenhamos conseguido 
deter a violência, ainda não esta- 
mos satisfeitos», 

Sobre a reunião na Suécia do 
grupo dos seis (México, Suécia, 
Grécia, Índia, Argentina e Tanzá- 
nia) que defende a paz e o desar- 
mamento, Miguel De La Madrid dis- 
se que «o recente acordo entre os 
Estados Unidos e a União Sovíetica 
é estimulante», mas confessou que 
o grupo é «mais ambicioso e quer ir 
mais além». 

O presidente mexicano referiu 
também a questão das dívidas ex- 
temas da América do Sul e anun- 
ciou que o seu páis tem um plano 
de reescalonamento da divida junto 
dos Estados Unidos e dos bancos, 
que julga poder implementar dentro. 
de 12 meses. O presidente mexi- 


cano disse ainda que tem mantido 
contactos com os outros páises, no- 
meadamente o Brasil, para troca de 
opiniões sobre esta problemática. 
O presidente mexicano classifi- 
cou as relações entre Portugal e o 
México como «excelentes» e Mário 
Soares como «um amigo de muitos 


anos que visitou várias vezes o Mé- 
xico», mas defendeu o incremento 
das relações económicas que disse 
serem «baixas» e se restringirem 
quase só ao petróleo. 

Por fim, refira-se que o presi- 
dente mexicano convidou Mário 
Soares a visitar o México. 


Carlos Costa no Encontro de Quadros do PCP 


DOCUMENTO DE REFLEXÃO 
É «UM PROBLEMA MENOR» 


O dirigente do PCP Carlos Costa disse on- 
tem no Porto que «existe uma batalha a travar 
em defesa da Constituição resultante da Re- 
volução» e que «o projecto de revisão do PSD é 
uma subversão do regime democrático». 


Carlos Costa falava durante os trabalhos do  nientes». 


Encontro Distrital de quadros da Organização 
Regional do Porto do PCP, que reuniu cerca de 


500 militantes do Partido. 


Revisão constitucional, legislação laboral e 


actual situação política, foram os três principais mento». 


temas em debate. 


O membro da Comissão Política e do Secre- 
tariado do Comité Central do PCP referiu que 
«o encontro serviu para definir a programação 
da acção do Partido para os próximos meses». 


Relativamente ao projecto de «pacote la- 
boral» do Governo, sublinhou «existir já uma 
grande contestação e inquietação por parte de 
sectores que em 19 de Julho apoiaram o PSD». 
correu nas instalações temo. 


No Encontro, que 


Edgar Correia, também do Comité Central, 
disse que «se aproxima agora uma fase extra- 
ordinariamente importante, tendo em conta que 
o regime democrático está em perigo, se não 
forem tomadas algumas decisões conve- 


Sobre a revisão constitucional, Edgar Cor- 
reia adiantou «o PCP está preocupado com a 
posição do PS, pois o perigo não virá só do 
PSD, que não dispõe de dois terços no Parla- 


da Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto, foi ainda debatido o aprofundamento 
das principais frentes de luta do Partido Comu- 
nista Português, a participação dos trabalha- 
dores no movimento operário e a intervenção 


das populações no Poder Local. 


Alguns militantes colocaram a questão da 
divulgação do «documento de reflexão» subs- 
crito por várias personalidades do PCP, nomea- 
damente Vital Moreira — o que foi considerado 


um «problema menor». 


No documento propõe-se a possibilidade de 
os membros do Comité Central do Partido virem 
a ser eleitos por voto secreto, além de outras 
alterações respeitantes ao procedimento in- 


HOMEM PRIMITIVO COMIA 
GAFANHOTOS COM MEL 


Gafanhotos com mel terão sido, para os nossos ante- 
passados de há dez, vinte mil anos ou mesmo mais, um 
saboroso pitéu e, mais do que isso, a melhor e mais 
nutritiva das refeições do homem. 


É, pelo menos, o que afirmam 
Don e Patrícia Brothwell, autores de 
«A Alimentação na Antiguidade», 
obra em que tentam aprofundar (ou 
adivinhar?) o que pode ser cha- 
mado de o mistério de como, e o 
que, comia o homem primitivo. 

Em reforço daquela afirmação e 
em época bem mais recente, afir- 
ma-se no Novo Testamento, salien- 
tam Don e Patricia, que São João, 
no deserto, se alimentou de gafa- 
nhotos e de mel, «uma óptima com- 
binação de proteínas, açúcar e gor- 
duras». 

Deste facto, parece não haver 
grandes dúvidas, uma vez que uma 
análise feita a gafanhotos secos, 
segundo os mesmos autores, re- 
velou cerca de 75% de proteínas e 
uns 20% de gordura, além de 1,75 
miligramas de riboflavina (vitamina 
B2) e 7,5 miligramas de ácido nico- 
tínico (vitamina PP) por 100 
gramas. 

«Não há, assim, razão», dizem 


os Brothwell, «para pôr em dúvida o 
valor alimentar dos insectos, por 
vezes até como base de sobrevi- 
vência, quer actualmente, quer no 
passado», 

Os gafanhotos são, aliás, ainda 
hoje muito apreciados e utilizados 
na alimentação pelos povos africa- 
nos. Isso mesmo nos foi confirmado 
por um professor da Escola Su- 
perior de Medicina Veterinária de 
Lisboa, que os não provou com 
mel, mas que teve oportunidade de 
os comer assados, como o fazem 
vulgarmente os negros africanos, 
os achou saborosos. 

Como parece evidente, se as 
pragas de gafanhotos constituiram 
(e constituem ainda) alimento fácil e 
abundante, elas obrigam, na actua- 
lidade, a tentativas de extermínio e 
não raramente os produtos tóxicos 
utilizados para o efeito têm causado 
a morte a quem foi, depois, comer 
aqueles insectos. 

Comer gafanhotos pode causar 


aos portugueses, ou a muitos 
deles, alguma repugnância, o 
mesmo sucedendo com a perspec- 
tiva de uma refeição de minhocas. 

Todavia, ante a possibilidade de 
transformar um formigueiro, ou 
umas quantas larvas creme-amare- 
ladas, num apetitoso pitéu, os 
«hamburgers» de minhocas (cujo 
lançamento no mercado alimentar 
americano foi tão publicitado recen- 
temente) perdem muito da sua re- 
pelência. 

Mas nem só de insectos vivia o 
homem primitivo. 

As tórmitas, igualmente muito nu- 
tritivas, ligeiramente fritas, como se 
usa comê-las no Zaire, a formiga 
«pote-de-mel», algumas lagartas 
mais roliças e uma ou outra larva 
constituiram. outras tantas iguarias 
para os nossos ancestrais antepas- 
sados. 

Os cogumelos e as trufas (um co- 
gumelo subterrâneo) contam-se en- 
tre os produtos que o homem de 
antanho recolhia (e não colhia por- 
que não sabia culivá-los). E cedo 
aprendeu, de entre as cerca de 40 
mil variedades existentes, a se- 
parar os comestíveis dos vene- 
nosos. 


Este é, porém, um alimento que 
chegou até aos nossos dias e, ao 
contrário dos insectos, está perfei- 
tamente divulgado e constitui um 
bom acompanhamento, sobretudo 
para cames. 

Não era tão parca a alimentação 
dos primeiros homens e, depois, 
dos que ao longo de muitos milha- 
res de anos fizeram a «ponte evolu- 
tiva», alé aos nossos mais recentes 
antepassados. 

Depósitos de restos ósseos e 
concheiros, dão conta de como se 
alimentavam esses homens. 

Além da caça e de uma pesca 
rudimentar, os moluscos, que apa- 
nhavam na foz dos rios e em terra, 
das ostras aos caracóis, o mel das 
abelhas (sempre os insectos) e os 
frutos, muito abundantes, garantia- 
m-lhes uma sobrevivência sem 
grandes sobressaltos e, em épocas 
de crise, sempre havia uns vegetais 
e umas larvas... 

Aos poucos, foi domesticando os 
animais, como a cabra, a ovelha e a 
raça bovina, que acabaram por lhe 
dar o leite, ao mesmo tempo que 
aprendia a cultivar os cereais e a 
multiplicar as árvores de frutos. 
José Gutierrez, da Lusa 


PS e PSD 
dividem vitórias 


O Partido Socialista ganhou ontem ao PSD, por escassos dois 
votos de diferença, a Assembleia de Freguesia de Briteiros Santo 
Estévão, concelho de Guimarães, recebendo um total de 242 votos 
nas eleições intercalares. 

Em Castelões, Guimarães, onde também se realizaram ontem 
eleições intercalares, o PSD manteve a maloria, com 123 votos, 
seguindo-se uma lista de cidadãos independentes, liderada por 
Artur Coutinho Goncalves, que recebeu 86. 

Em Briteiros Santo Estêvão ganhou a lista encabeçada por 
José Fernandes Ferreira Gomes (PS), seguindo-se a lista do PSD, 
liderada por Joaquim Alves de Matos, que se recandidatou e rece- 
beu 240 votos. 

A lista da CDU, encabeçada por Domingos Manuel da Costa 
Marques, teve 47 votos. 


Suicidou-se após 
alvejar a companheira 


Um septuagenário suicidou-se ontem, no Lugar de Covelos, S. 
João de Fontoura, Resende, pouco depois de ter atingido a tiro a 
ex-companheira, de quem se separara havia pouco tempo. 

Maria Helena Miranda, de 28 anos, foi alvejada na via pública, 
quando seguia para a Igreja paroquial, pelo ex-companheiro Fre- 
derico Borges Pinto, de 70 anos, com quem vivera até há cerca de 
dois meses. A separação terá sido a causa provável da agressão. 

O septuagenário conseguiu, na altura, escapar aos populares 
que entretanto acorreram ao local e dirigiu-se para a sua residên- 
cia, onde, segundo apurámos, se envenenou com «remédio de 
escaravelho». Pouco tempo depois, Frederico Borges viria a ser 
encontrado num campo perto de sua casa pela GNR de Resende. 
Apesar de conduzido prontamente ao hospital local não resistiu 
aos efeitos da dose que tomou e acabou por morrer. 

Por seu lado, Maria Helena Miranda foi transportada para o 
Hospital de Resende e transferida, mais tarde, pai Hospital de 
Santo António, no Porto, onde foi operada, encontrando-se inter- 
nada naquela unidade hospitalar. 


Francisco Tavares 
ganha em Valpaços 


O presidente da Câmara Municipal de Valpaços ganhou onter 
as eleições para a Comissão Política Concelhia do PSD. A lista 
vencedora (B) obteve 712 votos, contra 268 da lista A, liderada pelo 
vereador Walter Teixeira. 

O acto eleitoral, embora concorrido, decorreu sem Incidentes, 

Os resultados para esta Comissão Concelhia - a segunda 
maior do país, atrás de Vila Nova de Gala -, podem significar, 
segundo alguns observadores, «o fim político de Sobrinho de 
Morais», o líder carismático de Valpaços, que esteve à frente da 
Câmara durante olto anos. 


Despiste de ligeiro 
provoca um morto 


Um Indivíduo morreu ontem vítima de um despiste ocorrido na 
encosta do lugar de Alhavalte, freguesia de Burgo, Arouca, quando 
o ligeiro que conduzi bateu violentamente contra uma ramada, 
partindo alguns estelos em pedi 

Eram cerca de 22.30 horas quando se deu o desa 
ra as causas do acidente ainda não estejam totalmente apurad; 
presume-se que o ligeiro, de matrícula «FU-00-15», marca «Tal- 
bot», de que é proprietário Mário Cardoso Freire, do Lugar de 
Pousada, freguesia de Santa Eulália, Arouca, transitava em marcha 
acelerada. 

O seu condutor, Mário Luís Gomes do Santos, solteiro, mecã- 
nico, de 18 anos, natural e residente no lugar de Matos, da referida 
freguesia de Santa Eulália, que não possuía carta de condução, fol 
prontamente transportado ao hospital desta vila, onde chegou já 
sem vida, ficando na casa mortuária. O acompanhante, 
seu Irmão António de Pinho Santos, solteiro, operário, de 22 anos, 
regressou a casa pols não sofreu mais do que o susto. 

A GNR desta vila tomou conta da ocorrência. 


África do Sul: bebé 
com duas cabeças 


Uma mulher sul-africana deu à luz um bebé do sexo feminino 
com duas cabeças — anunciou ontem uma fonte do Hospital de 
Tygerberg, na cidade do Cabo. 

«Não é um caso de gémeas slamesas» — disse a dra. Marie 
Potgleter. «A criança tem duas cabeças e um único corpo. É tudo o 
que desejamos dizer de momento». 

A médica recusou-se a revelar outros pormenores sobre a 
criança, acrescentando apenas que o seu estado é «grave mas 
estacionário» e que o bebé se encontra numa incubadora. 

Segundo a agência sul-africana, a mãe é uma mestiça de 21 
anos, solteira. 

A criança nasceu de cesariana no sábado à noite, no Hospital 
de Paarl, 50 quilómetros a leste da cidade do Cabo, e fol levada em 
seguida para o Hospital de Tygerberg. 


Enforcamentos 
no Irão 


Quatro pessoas foram ontem enforcadas em público no Irão, 
por terem feito explodir carros armadilhados em duas cidades 
iranianas que mataram «multas» pessoas — noticiou a agência 
iraniana Irna. 

Um dos homens, enforcado no centro de Teerão, fol descrito 
pela agência como um «esplão iraquiano» que conduziu os veí- 
culos desde o Iraque e os entregou aos seus cúmplices em Teerão, 
onde foram carregados de explosivos. 

A agência, captada em Nicósia, não deu pormenores sobre os 
três atentados, referindo apenas que eles se verificaram «perto da 
estação dos caminhos de ferro e em duas outras ruas movimenta- 
ja capital» e que mataram «muitos» transeuntes. 

Os outros três homens foram enforcados na cidade de Bakh- 
taran, no ocidente do Irão, sob a acusação de «esplarem a favor do 
regime iraquiano e colocarem bombas em artérias», matando ou 
ferindo várias pessoas. 
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Mais uma jornada do «Nacional» maior cá 
do sítio e tudo como dantes. Superioridade ab- 
soluta de um, normalidade absoluta de outros, 
decepções absolutas de outros ainda. Aliás, já 
começa a não dar para grandes coisas. Na 
frente, com traje domingueiro ou fato de ma- 
caco, o FC Porto continua a sua passeata, do- 
mingo após domingo, jogo após jogo. Ontem, 
teve que vestir o fato de macaco, que também 
fica bem a um tri campeão internacional, para 
vergar um Farense que na era José Augusto 
vinha a recuperar de um início de prova pouco 
mais do que desastroso. A vantagem minima 
(1-0) e as «passas» algarvias pelas quais os 
dragões tiveram que passar, vieram confirmar 
que o Farense está bem e que o FC Porto, de- 
pois de uma desgastante quarta-feira europeia, 
além de estar bem, recomenda-se e continua a 
dizer que «mais vale só que mal acompanha- 
do». E os pupilos de Ivic vão sós em tudo: sem 
derrotas, melhor ataque, melhor defesa, 29 pon- 
tos, menos um jogo, tudo está tranquilamente 
azul e branco neste campeonato. 

Mas o jogo da jornada era na Luz, que volta 
a reacender-se para o «seu» Benfica. Frente a 
frente o segundo (Benfica) e o terceiro (Boa- 
vista) classificados do campeonato, com um 
ponto, até ontem, de vantagem para os encarna- 
dos. Expectativa, até porque a carreira benfi- 
quista em casa não tem sido famosa e, vai daí, 
esperava-se que o Boavistão, que não perdia há 
11 jogos, tirasse proveito dos fantasmas que 
pairam na Luz para assustar os encarnados. 
Não resultou, porque os fantasmas devem ter 
aproveitado um domingo de inverno de sol ple- 
no para irem até Cascais passear. E o Benfica 
com dois golos mandou o Boavista para casa e 
para mais longe na tabela classificativa. Alfre- 
do, o guarda redes foi batido por duas vezes, 
fazendo gorar o recorde da inviolabilidade da 
sua baliza. 

Mas vingança, vingança fol no Restelo. O 
brasileiro Marinho Peres «armou» o seu Bele- 
nenses e brindou o seu ex-clube com dois «se- 
cos». O Belenenses, sem grandes alaridos está 

* com 20 pontos na sexta posição, apenas a dois 
do terceiro que é o Boavista. António Oliveira, 
por seu turno, está a passar um mau bocado, 
pois já val na sua terceira derrota consecutiva. 

Espectacular, ninguem o pode negar, está o 
Elvas. Os alentejanos, a fazerem uma carreira 
brilhante fora de casa, foram ontem à cidade 
dos arcebispos e fizeram Manuel José voltar a 
reflectir, pois agora que tudo parecia bem enca- 
minhado, apareceram aqueles «chatos» do El- 
vas a obrigarem os bracarenses a um empate a 
duas bolas. E o Elvas tem já 16 pontos. 

Excelente resultado conseguiu o Sporting 
em Chaves. Um empate a uma bola no reduto 
flaviense é coisa que muito poucos se poderão 
gabar, excepção feita ao Portimonense que já lá 
venceu. Contudo, os leões têm agora que abrir 
as duas mãos para dizerem adeus ao FC Porto. 
É que já val em dez pontos a diferença entre 
dragões e leões. O Chaves, esse, lá vai, paulati- 
namente, em direccão à Europa e, a seguir ao 
FC Porto, tem o melhor ataque (34). 

A renascer das cinzas continuam a Acadé- 
mica de Coimbra, o Espinho e o Salgueiros. 
Ontem, as vitímas foram o Varzim, o Covilhã e o 
Marítimo que pela primeira vez perdeu no Conti- 
nente. Fidalgo começa a fazer «çmilagres». 

Em Vila do Conde o golo continua a ser a 
atracção. Ontem foram quatro (4) mas desta fei- 
ta repartidos entre os donos da casa e o Setúbal 
de Allison. O Setúbal está agora a um ponto do 
Boavista na mira da Europa.. 

Finalmente, o Penafiel em nítida quebra lá 
aguentou um Portimonense todo pujante, mas 
limitado, pela escassez de pontos com que se 
debate. O jogo terminou como começou (0-0). O 
Penafiel mantém-se no meio da tabela, o Porti- 
monense é penúltimo mas está a recuperar. 
Ainda vai muito a tempo. 

Para a semana há mais. É a 18º e penúltima 
jornada desta primeira volta e não se prevêm 
grandes alterações. Tudo vai continuar de azul 
e branco. Não se esqueça ainda que depois de 
amanhã, FC Porto e Salgueiros vão acertar agu- 
lhas no Estádio das Antas. É o encontro que se 
devia ter disputado em 13 de Dezembro do ano 
passado. 


Juca Magalhães 
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PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Porto........ 
Benfica 
Boavista 

V. Setúbaí ... 
Desp. Chaves. 
Belenenses 
Sporting 

V. Guimarães . 
Penafiel... 
Marítimo 
Elvas . 

Varzim 
Espinho. 

Sp. Braga. 
Académica 
Rio Ave . 


Belenenses - V. Guimarães. 
Benfica - Boavista.. 
Académica - Varzim . 
Farense - F. C. Porto. 
Espinho - Sp. Covilhã 

Rio Ave-V. Setúbal . 
Penafiel - Portimonense . 
Salgueiros - Marítimo .. 
Desp. Chaves - Sporting . 
Sp. Braga - Elvas... 


Sp. Braga - V. Guimarães 
Boavista - Belenenses 
Varzim - Benfica 

F. C. Porto - Académica 
Sp. Covilhã - Farense 

V. Setúbal - Espinho 
Portimonense - Rio Ave 
Marítimo - Penafiel 
Sporting - Salgueiros 
Elvas - Desp. Chaves 
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Portimonense. 
Sp. Covilhã. 


VITÓRIA SUADA MAS JUSTA 


Espinho, 2 
Covilhã, O 


Jogo no Estádio da Avenida, em Espinho. 


ÁRBITRO: José Guedes, do Porto, coadju- 
vado por Agostinho Moura e Amorim Ribeiro. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Kongolo, Ralph e 
Nito; Luís Manuel, Pingo e Marcos António; 
Ado, Ivan e Walsh. 


SUBSTITUIÇÕES: o técnico espinhense tro- 
cou, ao intervalo, Ado por Carvalho, fazendo 
entrar, aos 75 minutos, Vitoriano para o lugar de 
Ivan. 

COVILHÃ: Barradas; Gregório Freixo, Jua- 
nico, Marcelino e João Gouveia; Germano, Car- 
los Alberto, Celso Maciel e António Borges; 
Saucedo e Jacques. 

SUBSTITUIÇÕES: Jacques, ao intervalo, foi 
substituido por Biri. Entretanto, aos:54 minutos, 
Vieira Nunes fez-entrar Borges Coutinho para o 
lugar de Carlos Alberto. 


AO INTERVALO: 1-0 


ACÇÃO DISCIPLINAR: «amarelo», aos 84 
minutos, para Marcos/António. 

MARCADORES: 10, aos 28 minutos, por 
Walsh. Na sequênciartie um livre, marcado por 
Eliseu, Walsh foi mais'lesto que'o defesa que'o 
marcava e, de cabeça, inaugurouo marcador. 

2-0, aos'60 minutos, por Walsh. Marcos An- 
tónio antecipou-se a um defesa contrário, à en- 
trada da área centrou, Barradas não conseguiu 
interceptar a bola:eo irlandês não perdoou. 
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Rui Gomes 


O Espinho conseguiu ontem 
no seu estádio uma justa e im- 
portante vitória frente ao «lan- 
terna vermelha», que se mos- 
trou impotente para travar a 
melhor organização ofensiva 
dos donos da casa. Contudo, 
os espinhenses não tiveram 
uma tarefa fácil, já que só com 
grande empenho conseguiram 
levar desvencida a aguerrida 
turma serrana. 

A equipa rcomandada por 
Quinito lançou-se-desde o pri- 
meiro minuto ao vassalto da 
baliza defendida por Barradas. 
Usando de:preferência-o:seu 
corredor esquerdo, onde; pon- 
tificavam Nito, Ado:e lvan, os 
espinhenses não atinavam, 
contudo, coma adequada fi- 
nalização. Os:centros para a 
cabeça de Walsh saiam muito 
mal e a defesa serrana ia che- 
gando para as «enco- 
mendas», 

Por seu turno, o Covilhã ten- 
tava fechar os:caminhos para 
a sua baliza, através de uma 
primeira linha formada por 
Celso Maciel, António Borges 
e Carlos Alberto, funcionando 
Germano como «pronto-so- 
corro». Lá na frente, Jacques 
e Saucedo tentavam apanhar 
os defesas contrários despre- 
venidos e aproveitar os lança- 
mentos que os seus compa- 
nheiros mais recuados efec- 
tuavam. 

O pendor atacante era no- 
toriamenta da equipa da casa, 
mas os lances perdiam em 


centros mal medidos, que ou 
iam para fora ou «morriam 
nas mãos de:Barradas. 

A luta: pela posse da bola 
era a meio-campo e as oportu- 
nidades de golo escassea- 
vam, Aos 6 minutos, Walsh 
chegou um tudo nada atra- 
sado a um centro de um seu 
companheiro, permitindo que 
o seu «polícia», Marcelino, 
cortasse para canto. 

Os espinhenses mostravam 
maior rapidez sobre a bola, 
pressionando os seus adver- 
sários.e não lhes dando gran- 
des espaços. Os dianteiros 
serranos — Jacques e Sau- 
cedo — pouco mais faziam do 
que correr, quase não apo- 
quentando-Kongolo:e os seus 
pares, 

Até que aos 28"minutos, o 
Espinho inaugurou o marca- 
dor. O lance surgiu na co- 
brança de uma falta, por Eli- 
seu, a bola sobrevoou a aífea 
do Covilhã e Walsh antecipou- 
se a Marcelino e rematou de 
cabeça. Este golo, justo pré- 
mio para O labor atacante do 
Espinho, poucas modificações 
trouxe à partida. Os locais 
continuaram a tentar elevar a 
contagem, enquanto que o 
Covilhã espreitava uma opor- 
tunidade para marcar. 

E, escassos minutos depois 
do golo de Walsh, Marcelino 
não soube aproveitar da me- 
lhor maneira uma saída em 
falso de Silvino, rematando ao 
lado. 


João Gouveia e lvan ensaiam um curioso «bailado», durante o disputadissimo Espinho-Covilhã (foto Ricardo Pereira). 


Maior 
velocidade 


Ao intervalo, Vieira Nunes 
tentou dar mais acutilância ao 
seu ataque, tirando Jacques 
(muito apagado) e fazendo en- 
trar Biri. Ea verdade é que os. 
resultados, que não imediatos, 
fizeram-se sentir, Biri veio tra- 
zer outra dinâmica à sua equi- 
pa e a:partida ganhou uma 
velocidade que não conhecera 
até aí. 

Quinito, também durante o 
intervalo, fez entrar: Carvalho 
para o lugar de Ado, 'refor- 
çando o seu meio-campo. 

Nos primeiros minutos da 
segunda metade, o Espinho 
teve a sua melhor oportuni- 
dade até aí de aumentar a sua 
vantagem. Pingo triangulou 
muito bem com Marcos: Antó- 
nio, entrou isolado narárea-do 
Covilhã, mas: Barradas evitou 
o-golo-com uma boa defesa. 

Este lance marcou o" início 
dormelhor. período da partida, 
O Covilhã não-se rendia e ten- 
tava a todo o custo alcançar o 
empate. Kongolo seria o maior 
obstáculo às pretensões con- 
trárias, resolvendo com muita 
classe algumas situações de 
grande perigo para a sua 
baliza. 


A machadada final nas pre- 
tensões serranas seria dada, 
aos 60/minutos, por Walsh, 
culminando «da melhor forma 
um centro de Marcos António. 
Com a marcação do-segundo 
golo, os espinhenses «liber- 
taram-se» mais e poderiam ter 
aumentada'a vantagem. 

Vitória cortada turma da 
casa, valorizada pelo empe- 
nho empregue pela turma da 
Covilhã. 

José Guades esteve bas- 
tante bem, tentando resolver 
os; problemas sem puxar pela 
«cartolina», e beneficiando da 
ajuda: dos atletas, que nunca 
complicaram. 


Quinito: 
«Vitória 
'importante» 


O técnico espinhense surgiu 
junto da: Comunicação Social 
muito e; sem deixar 
querninguém lhe fizesse qual- 
quer; pergunta, afirmou: 

“Foi um bom jogo de fute- 
bol/embora o estado do'ter- 
reno não nos permitisse fa- 
zer melhor. Acho que a nos- 
sa melhoria tem sido notória 
e gostaria de realçar o em- 
penhamento dos meus joga- 


dores. Já estou a pensar no 
jogo de domingo, em Setú- 
bal, que será bastante difícil. 
Vamos tentar somar o maior 
número de pontos. Acho 
que temos possibilidade de 
subir na tabela classifica- 
tiva. Conseguimos uma vi- 
tória Importante e estou sa- 
tisfeito». 


Terminado o «discurso», 
Quinito saiu de sopetão, sali- 
entando que estava com muita 
pressa. 


Vieira Nunes: 
«Resultado injusto» 


O técnico do Covilhã, Vieira 
Nunes, com a afabilidade que 
o caracteriza afirmou-nos no 
final da partida: 

«Foi um Jogo disputadis- 
simo, com uma entrega total 
por banda das duas equi- 
pas. O Espinho foi mais 
feliz, Já que teve-a sorte do 
jogo pelo seu lado. Penso 
que:o resultado é injusto. Vi- 
nha esperançado em pon- 
tuareo facto de ter apresen- 
tado dois pontas de lança é 
disso prova. Acho que caí- 
mos de cabeça erguida». 

A posição do Covilhã é cada 


vez mais difícil? 

Claro que a nossa posião 
é difícil, mas nada está per- 
dido. Pensamos na recu- 
peração, embora no futebol 
nada seja certo. Ainda não 
está cumprida a primeira 
volta e, como tal, faltam mui- 
tos jogos para disputar». 


Saudcedo estreou-se neste 
jogo. Está contente com o ren- 
dimento do seu novo reforço? 
” «Não se podia exiglr muito 
ao Saucedo. Penso que é 
um atleta que Irá dar malor 
acutilância ao nosso ataque, 
mas neste jogo não se lhe 
podia exigir muito». 


Melhores marcadores 


MANUEL FERNANDES 
AINDA É «REI» 


O veterano Manuel Fernandes é o melhor marca- 
dor entre os jogadores portugueses no «Nacional» de 
futebol da | Divisão, somando oito tentos após 17 
jornadas. 

Manuel Fernandes abriu o marcador no jogo em 
Vila do Conde, onde o Setúbal empatou 2-2. 

Na frente não aconteceu nada: de novo e na jor- 
nada o destaque foi para Jaime Graça, do'Rio Ave, e: 


“Walsh, do Espinho, que bisaram. 


A lista dos melhores marcadores é agora a se- 
guinte: 1.º — Radi, Chaves, 13 golos; 2.º — Ademir, V. 
Guimarães, 11; 3.º— Madjer, FC Porto, 10; 4.º— Pauli- 
nho'Gascavel, Sporting, 9; 5.ºs — Miadenov, Belenen- 
ses, e Manuel Fernandes, V. Setúbal, 8; 7.ºs — Apari- 
cio, Setúbal, Magnusson, benfica, 7, Paulo Ricardo, 
Marítimo, e Chico Faria, Belenenses, 7. 
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SUPERCAMPEÕES SUARAM EM FARO 


Marcelino Viegas 


desporto - 


Farense, O 
F. CG. Porto, 1 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 


Tarde cinzenta, algguns pingos de chuva e 
relvado pesado, com multas clareiras. 


Assistência calculada em 15 mil especta- 
dores, enchendo o Estádio. 


Árbitro: Carlos Valente, de Setúbal, auxilia- 
do por Carlos Cortiço e Jorge Garcia. 
FARENSE - Celso; Nando, Luisão, Paulito e 


Pereirinha; Vitinha, Orlando, Ademar, Formosl- 
nho e Ribeiro; Fernando Cruz. 


FC PORTO — MiynarczicK; João Pinto, 
Geraldão, Celso e Inácio; Jaime Magalhães, An- 
dré, Rui Barros e Semedo; Fernando Gomes e 


Jorge Plácido. 


SUBSTITUIÇÕES — A equipa da «casa» fez 
duas substituições ao intervalo: Ribeiro e Fer- 
nando Cruz ceederam os seus lugares a Fortes 
e Danov. No FC do Porto, aos 62 minutos, Jorge 
Plácido saiu para entrar Rui Neves, e, aos 89 
minutos, Jaime Magalhães foi substituído por 


Frasco. 


Ao intervalo: 0-1 


GOLO:Na sequência de um ataque pela 
zona central do terreno, o defesa Nando, que 
substituiu um dos seus centrais, em golpe de 
cabeça, saltando mais aito que Jorge Plácido, 
desviou a bola para a Intermediária. Aí, RUI 
BARROS, vindo de trás em velocidade, colheu- 
a, entrou na grande área algarvia, passou por 
dois contrários, e quando Celso fazia a «man- 
cha», o portista desviou a bola do alcance do 


guarda-redes. 


DISCIPLINA: cartão amarelo a Jaime Maga- 
lhães, aos 88 minutos, numa entrada dura sobre 


Orlando. 


O FC do Porto cumpriu on- 
tema sua «obrigação» de ven- 
cer perante uma equipa que 
não é do seu campeonato, 
mas que ao longo dos noventa 
minutos faria por demonstrar 
um desejo de (até) sê-lo. De 
qualquer modo, o mais impor- 
tante de tudo será a saliência 
ao comportamento digno dos 
dois contendores num terreno 
pesado, a disputarem palmo a 
palmo todos os lances, sem- 
pre em velocidade e com uma 
dinâmica incomum, mesmo 
para jogos da primeira divisão. 


O FC do Porto, ajuizando 
m as dificuldades por que 
ja passar, tomou algumas 
cautelas defensivas e tentou 
impór a meio campo o seu es- 
tilo próprio, sendo contrariado 
e por vezes mesmo ofuscado 
pela manobra dos contrários. 

No primeiro quarto de hora, 


No final do jogo, começámos por ouvir o técnico 


a turma azul e branca benefi- 
ciou de dois lances de futebol 
no sistema de contra-ataque 
propícios para o golo, mas o 
guarda- redes Celso negou- 
lhe os intentos e também uma 
certa apatia de Jorge Plácido 
na hora do remate, aos 10 mi- 
nutos, prejudicaram o labor da 
sua equipa. De qualquer 
modo, a saliência maior nesse 
período vai para a forma voe- 
sa, disciplinada e até atraente 
por vezes do conjunto da 
«casa» a desbobinar lances 
de futebol pelas faixas doo 
rectângulo, tentando surpre- 
ender nas costas os defen- 
sores do Porto, que muito 
atentos pouco subiam no ter- 
reno. 

Entretanto, aos 16 minutos, 
Celso foi obrigado a uma es- 
pectacular defesa, mais pela 
atenção que um remate de 
Fernando Gomes à meia volta 


à entrada da grande área, 
agarrando o esférico à se- 
gunda tentativa. A partir daí o 
supercampeão europeu e in- 
tercontinental passou a subir 
um pouco mais no rectângulo, 
tendo Jaime Magalhães e 
Jorge Plácido ensaiado um 
bom lance de futebol, com Go- 
mes a fuzilar Celso, que numa 
boa parada evitou o pior. 

Aos 20 minutos era a vez de 
Inácio ensaiar também o seu 
pé esquerdo, mas o esférico 
subiu muito acima do traves- 
são. E a pressão azul e branca 
começava a surgir, muito em- 
bora os cordelinhos de jogo 
ainda pertencessem à turma 
da «casa». 


Aos 23 minutos, na co- 
brança de um livre, Celso fa- 
lhou a pontaria, atirando muito 
por alto. E aos 26 minutos An- 
dré, sobre o lado direito, levou 
o esférico até Gomes, este em 
velocidade só foi «travado» 
em última instância pelo cen- 
tral Luisão. A passagem da 
meia hora já era o Porto quem 
mandava no terreno e Farense 
sofreu mesmo alguns ponta- 
pés de canto, cobrados sem 
êxito. No entanto, João Pinto 
teria a oportunidade de um re- 
mate de longe, também por 
alto, e Geraldão, na cobrança 
de um livre, aos 33 minutos, 
forçou Celso a mais uma de- 
fesa atenta. 


Muitos homens do Farense à volta de Jorge Plácido. Muitos nunca são de mais. 


Farense 
tenta ripostar 


O Farense tentou responder 
nos últimos cinco minutos da 
primeira parte, com Pereirinha 
a solicitar Orlando, aos 40 mi- 
nutos, este a correr solto pela 
faixa esquerda do relvado e à 
entrada da grande área a 
oferecer de bandeja a Fer- 
nando Cruz a possibilidade do 
remate, mas o dianteiro algar- 
vio não estava atento e falhou 
esse intento. Logo de seguida 
viria o golo do Porto, criado 
pela imaginação e genialidade 
desse pequeno grande joga- 
dor Rui Barros, sem dúvida al- 
guma o melhor elemento no 
terreno, não só a aproveitar 
bem as aberturas na manobra 
ofensiva, como ainda a ajudar 
os seus companheiros na rec- 
taguarda, ele próprio postado 
na zona do meio do campo e, 
inclusivé, a descer até à sua 
grande área para colmatar si- 
tuações de algum apuro. 

O resultado de 1-0 desfa- 
vorável ao Farense no final do 
primeiro tempo era sem dú- 
vida alguma desagradável 
para José Augusto, que antes 
mesmo do golo obtido por Rui 
Barros mandara aquecer For- 
tes e Danov, pensando assim 
na segunda parte criar um 
sentido mais ofensivo na sua 
equipa e provavelmente che- 
gar ao golo. 


IVIC: «FOI UM BOM JOGO» 


mas acabamos por ganhar. Embora na primeira 


prova ter mérito n: 


As entradas destes dois jo- 
gadores motivaram na reali- 
dade à sua equipa para uma 
malor força atacante, Jogando 
agora num sistema próximo do 
4x4x2. No entanto, a defesa 
do Porto recuando ligeira- 
mente não lhe consentia gran- 
des veleidades. Danov, logo 
no primeiro minuto em que es- 
teve em campo, conseguiu 
chegar à linha de fundo e fazer 
um cruzamento bem medido 
para o coração da grande 
área, acabando a bola por ser 
desviada para canto. 


E, aos 16 minutos da se- 
gunda parte, na sequência de 
uma excelente triangulação do 
ataque da «casa», Ademar 
desperdiçava mais um ensejo 
por falta de atenção, atirando 
a bola contra o corpo de Se- 
medo. No minuto seguinte, o 
Farense produziu a sua me- 
lhor jogada de ataque, com 
Fortes, Danov e Pereirinha a 
combinarem muito bem, este a 
cruzar para dentro da grande 
área e outra vez Ademar, em 
voo de cabeça a atirar forte, 
mas muito acima do tra- 
vessão. 

O técnico do FC do Porto 
sentiu o perigo e de imediato 
fez entrar Rui Neves para O 
lugar de Jorge Plácido, até aí 
muito apagado. E a equipa do 
Porto como que ganhou um 
novo fólego lá na frente, agora 


a vitória — é uma equipa tra- 


Ivic, que nos afirmou: 

«Fízemos um golo por Rul Barros e o Farense 
nunca se acercou com perigo da nossa baliza. 
Agora temos que pensar no Benfica e no Bele- 
nenses, depois de termos atravessado um perí- 
odo difícil com três jogos numa semana, situa- 
ção que torna sempre problemática a manuten- 
ção do rítmo. Mas a equipa está bem preparada 
do ponto de vista físico e o adversário de ontem 
não nos criou grandes problemas». 

Sobre a arbitragem, Tomislav Ivic não falou, re- 
petindo apenas que «foi um bom Jogo, com um 
Farense que fez grandes progressos. Estava 
avisado disso, e também é verdade que todas 
as equipas quando jogam com o Porto acabam 
por se motivar e produzirem um pouco mais. 
Fizemos um partida honesta. Depois de um en- 
contro difícil com o Ajax, fomos obrigados a um 
grande labor ao longo dos noventa minutos, 


parte tenha disfrutado de mais duas ou três 
ocasiões para marcar, a verdade é que ficámos 
pelo golo do Rui Barros. O Farense tem uma 
boa equipa, será difícil para qualquer equipa 
ganhar aqui.» 


José Augusto: 
«mérito do FC Porto» 


«Foi um jogo com bons períodos de futebol. Anti- 
gamente dizia-se que o Algarve tinha 365 dias de 
sol... Estou aqui há três meses e só tenho levado 
chuva. Tem sido uma grande contrariedade porque 
os planos de trabalho não têm sido cumpridos 
como desejava, devido ao Farense só ter este re- 
cinto para utilizar.» 

Sobre a derrota José Augusto disse: 

«Já diluí esta derrota, que poderia ter tido 
outro desfecho. Agora penso no próximo jogo 
com o Covilhã. Aquilo que o FC do Porto fez 


de 
Portas basculantes 
É Eléctricas ou manuais 


quejada, sabldona e com quatro ou cinco unl- 
dades individuais que desiquilibram qualquer 
jogo. Uma equipa que sabe ter a bola, sabe 
utilizá-la, sabe fechar os caminhos da sua ball- 
za. É o campeão europeu e Intercontinental e o 
vencedor da Supertaça e está tudo dito». 

Sobre a arbitragem José Augusto garante: 

«O árbitro esteve bem à altura do encontro. 
Aliás, as arbitragens têm de ser encaradas as- 
sim e não a estarmos sempre a lançar o odioso 
para cima dos juízes — não interessa absoluta- 
mente nada. Eles procuram também fazer o seu 
melhor e, se às vezes prejudicam esta ou aque- 
la equipa, isso são situações normais no fute- 
bol, o que nem foi o caso de hoje». 

O Farense foi infeliz? 

«A única infelicidade foi na altura em que 
sofremos o golo, houve uma desatenção da 
nossa defesa». 


Portão 


com Rui Neves, uma seta 
apontada à baliza contrária. 
Assim, aos 23 minutos, Se- 
medo na sequência de um 
pontapé de canto obrigava 
Celso a mais uma boa intér- 
venção a soco e, aos 27 minu- 
tos, outra vez o perigo rondava 
a baliza algarvia, num livre 
frontal cobrado por Celso, mas 
ao lado. 


À passagem dos 75 mifu- 
tos, Rui Neves aproveitou um 
excelente cruzamento vindo 
da esquerda e com um desvio 
primoroso traíu o guarda redes 
da «casa», mas a bola capft- 
chosamente passou ao lado 
do poste esquerdo da baliza 
algarvia. 

A equipa de Faro não bai- 
xava os braços e o Porto eta 
agora um conjunto atento à 
movimentação dos contrários, 
mas apostado numa toada de 
contra-ataque à espera de um 
novo deslize da equipa local. 
E, aos 36 minutos, seria Gel 
so, quem numa intervenção de 
blocagem do esférico, ante à 
ameaça de Rui Barros, fez 
falta entrando de pé em riste. 


O árbitro Carlos Valente, bem 
colocado, assinalou o livre in 
directo dentro da grande área. 
Rui Barros tocou ligeiramente 
o esférico para Geraldão, este 
desferiu um bom remate à 
meia altura, Celso afastou à 
bola para a sua frente e surgiu 
Rui Neves a cabeceá-la ha 
direcção da baliza mas o &S- 
férico, caprichosamente, em 
bateu no poste direito & 
quando todos pensavam que à 
bola acabaria por entrar na 
baliza, surgiu de novo O 
guarda redes algarvio a agar- 
rá-la, para além ou em cima do 
risco, essa a dúvida. 


Na resposta imediata, O 
Farense teve um lance de bela 
corrida, com Fortes a entrar ha 
grande área sobre o lado direl- 
to, Miynarckzic a sair ao seu 
encontro e o espanhol a jogar 


Portão de atente eléctrico 


ff de correr 


| 


im 


eléctrico 


de carrinho atingindo o guarda 
redes do Porto. Os jogadores 
azuis e brancos não gostaram, 
julgamos que terá sido Geral- 
dão quem atingiu Fortes em 
resposta, este ficou estatelado 
no terreno a queixar-se. Car- 
los Valente acorreu, mas no 
seu juízo deixou passar em 
claro uma e outra situação 
nem mostrando qualquer car- 
tolina aos prevaricadores, nem 
assinalando qualquer falta. 


Terminava ali a ousadia do 
Farense e confirmava-se em 
absoluto a supremacia do FC 
do Porto. A vitória estava à 
sua mercê, já não lhe fugiria 
apenas um outro lance escu- 
sado de Jaime Pacheco, em 
carga perigosa sobre Orlando, 
obrigaria o árbitro setubalense 
à amostragem da cartolina 
amarela qaundo estavamos a 
dois minutos do termo da par- 
tida. 


Em resumo, diremos que o 
Porto sem precisar de se apli- 
car a fundo foi uma equipa 
com o triunfo como objectivo, 
procurando explorar as falhas 
do seu adversário e tirar daí o 
necessário partido. Foi feliz 
nesse aspecto. Em contrapar- 
tida o Farense jogou por vezes 
mais com o coração do que 
com a cabeça, embora no 
cômputo geral a turma de José 
Augusto tenha demonstrado a 
sua excelente saúde fisica e 
anímica, capaz de lhe propor- 
cionarem ainda alguns cometi- 
mentos de boa nota ao longo 
do campeonato e natural- 
mente a fuga aos lugares da 
cauda, que dão «direito» à 
descida de divisão. 


A arbitragem de Carlos 
Valente ouviu aqui e ali al- 
guma contestação, mas O juiz 
esteve à altura do jogo e anali- 
sando sempre de perto os lan- 
ces, teve ainda por seu lado o 
facto de dar bem a lei da van- 
tagem. Um trabalho de bom 
nível. 


Barreiras 
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PONTUAR: A PALAVRA DE ORDEM 


Penafiel, O 
Portimonense,O 


Jogo no Estádio 25 de Abril, em Penafiel, 
numa tarde de sol pleno. 


Assistência: cerca de 8 mil espectadores. 


Árbitro: Pinto Correia (Lisboa), auxiliado 
por Moisés Ferreira e Antonino Silva. 


Equipas: 


PENAFIEL: Amaral; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Cabral; Rui Manuel, Elias, César e Cae- 
tano; Amâncio e Djão. 

Técnico: José Romão 


PORTIMONENSE: Peres; Leonardo; José 
Carlos, Décio, Aurélio e Teixeirinha; Forbs, 
Barão, Sorensen e César Brito; José Pedro. 


Técnico: Manuel Cajuda. 


Substituições: No Penafiel, aos 76 minutos 
Alan rendeu Djão e aos 79, Sérgio Pinto entrou 
para o lugar de César. No Portimonense, aos 79 
minutos Nivaldo rendeu Sorensen e aos 87, Fer- 
nando entrou para o lugar de José Pedro. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Cabral (26), do Penafiel e para Barão (84) e 
Peres (89), do Portimonense. 


Ao intervalo: 0-0 


O nulo final registado ontem 
no estádio 25 de Abril em Pe- 
natiel, é bem a imagem dos 90 
minutos de jogo que penafi- 
delenses e algarvios propor- 
cionaram, uma amostra evi- 
dente da inoperância atacante 
das duas equipas e do facto 
de no meio campo se ter tra- 
vado quase todo o prélio, com 
os guarda-redes de ambas as 
equipas a limitarem-se apenas 
à concentração necessária 
para não serem surpreendidos. 
em golpes esporádicos. 

Aliás, com um Penafiel em 
nítida quebra de forma e com 
um Portimonense a precisar 
de pontos como de pão para a 
boca, não era de esperar as- 
sistir-se a um espectáculo de 
grande qualidade técnica. Mui- 
ta luta, alguma virilidade, fute- 
bol descarectrizado, foi a tó- 
nica dominante das duas equi- 
pas, nomeadamente na se- 
gunda parte, pois ao longo do 
primeiro tempc o Portimonen- 
se conseguiu ainda assim pra- 
ticar bom futebol, gisando lan- 
ces de excelente recorte téc- 
nico. 

Os algarvios, com uma boa 
organização defensiva, onde 


pontificava Leonardo, a jogar 
atrás dos quatro defesas, com 
um meio campo formado por 
cinco homens, tapando todos 
os caminhos para a baliza do 
seu «redes» Peres, ganhava, 
desde logo, a batalha do meio 
campo, e daí quanto na ofen- 
siva desdobrava-se de forma 
eficaz no campo, atacando en- 
tão com quatro médios e três 
avançados, com Forbs e Cé- 
sar Brito a jogar bem encons- 
tados à linha e com José Pe- 
dro a funcionar como ponta de 
lança. Dominando as opera- 
ções a meio campo, os algar- 
vios começaram a impôr-se a 
um Penafiel que não encontra- 
va soluções para entrar no sis- 
tema defensivo contrário. Com 
os seus jogadores algo trapa- 
lhões, a complicarem dema- 
siado as coisas, sem o discer- 
nimento necessário, a tarefa 
dos algarvios ao longo do pri- 
meiro tempo foi extremamente 
facilitada e isso permitiu-lhes 
até o ascendente em campo e 
ainda a oportunidade de dis- 
frutarem de algumas boas 
ocasiões para abrirem o ac- 
tivo. Foi o que aconteceu a 
César Brito, que por duas ve- 


Muita luta e empenho to 


zes (128 15 minutos), falhou a 
hipótese de inaugurar o mar- 
cador. Até cerca dos 35 mi- 
nutos o Portimonense foi a 
equipa mais esclarecida, a 
que melhor futebol praticou e 
aos 26 minutos Forbs teve que 
ser travado em falta por Cabral 
quando se esgueirava sózinho 
para a baliza de Amaral, So 
nos últimos 10 minutos é que o 
Penafiel conseguiu ordenar 
um pouco o seu jogo, equili- 
brando então a contenda mas 
sempre sem grande acutilân- 
cia atacante e sem o equilíbrio 
que se desejava. Apenas um 
pontapé de Amâncio logo aos 
10 minutos de jogo a obrigar 
Peres a grande defesa e um 
remate de César muito por alto 
ficaram a marcar as acções 
ofensivas de algum perigo dos 
donos da casa durante este 
primeiro tempo. 


Segundo tempo 
penafidelense 
Nos segundos 45 minutos 


tudo se alterou. Apesar de 
ainda ter sido o Portimonense 


logo no primeiro minuto a dis- 
frutar de uma boa ocasião 
para inaugurar o marcador 
quando José Pedro sózinho 
na área não parou convenien- 
temente uma bola g centro de 
Forbs, o que é certo é que a 
situação se viria & aiferar com 
o Penafiel a afoitar-so então 
no ataque e o Portimonense a 
limitar-se a defendor o nulo. A 
disposição táctica das duas 
equipas foi também bem di- 
ferente: enquanto que o Pena- 
fiel alargou a sua frente de ata- 
que, com Djão e Amâncio 
mais fixos na frentg, Caetano 
a deambular por todo a zona 
atacante e César como médio 
mais avançado, o Portimonen- 
se que no primeiro tempo mar- 
cava os centro campistas da 
casa logo à saída do seu 
campo, agora opteva por um 
recuo no terreno, oferecendo 
ao seu antagonista à iniciativa 
de jogo, recorrendo demasia- 
das vezes à falta 4 tentando 
destruír o mais possível o jogo 
contrário. 
O Penafiel não so fez ro- 
gado, veio para a frents, mas a 


tal dos jogadores, como a foto docum 


bem escalonada defensiva al- 
garvia e a falta de criatividade 
& discemimento de alguns jo- 
gadores da casa não permi- 
tiram que o resultado se al- 
terasse até final. As oportuni- 
dades neste segundo tempo 
foram escassas para ambos 
os lados. Era difícil haver 
golos naquelas circunstâncias, 
pois a prtir da meia hora desta 
segunda parte os visitantes 
deram-se como satisfeitos 
com o resultado e os donos da 
casa já não evidênciavam a 
frescura necessária para virar 
o rumo dos acontecimentos. 

Até ao final do encontro 
foram poucos os momentos de 
«frisson» terminado a partida 
com uma igualdade a zero, re- 
sultado que traduz bem o que 
se passou dentro das quatro 
linhas, pois o Portimonense 
pela forma como jogou não 
merecia sair derrotado, assim 
como o Penafiel, que lutou 
muito para chegar à vitória 
embora sem eficácia, não 
mercendo no entanto, ser pe- 
nalizado com a derrota. 

Na turma de José Romão 


enta, marcaram o jogo de Penafiel. 


nota-se uma quebra de forma 
evidente e natural, Com efeito, 
a equipa teve um início de 
campeonato bastante positivo, 
amealhou os os pontos neces- 
sários para agora atravessar 
um período de forma menos 
bom mas que não traz amar- 
gos de boca em termos classi- 
ficativos. Quanto ao Porti- 
monense está agora a subir de 
forma depois de um início de 
prova algo comprometedor. 
Manuel Cajuda está a formar 
uma equipa consistente, bem 
organizada, faltando-lhe ape- 
nas alguma acutilância ata- 
cante. Em termos defensivos 
está uma senhora equipa. 


O árbitro da partida Pinto 
Correia não teve uma actua- 
ção muito feliz. Embora bem 
fisicamente, acompanhando 
sempre de perto os lances 
quer-nos parecer, no entanto, 
que no capítulo disciplinar fa- 
lhou, pois não utilizou o 
mesmo critério em relação às 
duas equipas, com os donos 
da casa a serem neste campo 
os mais prejudicados. De qual- 


Juca Magalhães 


quer modo não teve influência 
no resultado final. 


José Romão: 
«Entrega 
total» 


No final do encontro, o téc- 
nico do Penafiel, José Romão 
diria: 

«Julgo que os meus joga- 
dores trabalharam bastante 
para conseguir a vitória, 
foram de uma entrega total, 
mas pela frente encontraram 
um adversário com uma 
enorme vontade de pontuar, 
devido à posição em que se 
encontra na tabela classifl- 
cativa. Para além disso vi- 
nha moralizado de duas vi- 
tórias consecutivas. Assisti- 
mos a uma boa partida de 
futebol, viril, com todos os 
jogadores a não virarem a 
cara à luta. Continuamos o 
nosso caminho nesta prova, 
sem nos iludirmos e hoje 
acabamos por fazer um bom 
resultado pols esta equipa 
do Portimonense ainda há 
quinze dias venceu em Cha- 
ves. Não comento o trabalho 
do árbitro». 


Manuel Cajuda: 
«Precisamos 
de pontos» 


Por seu tumo, Manuel Ca- 
juda, técnico do Portimomen- 
se diria: 

«Julgo que alcançamos 
um excelente resultado, 
pois o Penafiel é uma boa 
equipa e nós estamos a pre- 
cisar urgentemente de pon- 
tos. É por esse motivo que, 
tal como hoje aconteceu, ab- 
dicamos um pouco do fute- 
bol espectáculo, facto que 
poderá não agradar a algu- 
mas pessoas mas que é es- 
sencial para nós. Julgo, no 
entanto, que o resultado fl- 
nal está perfeltmamente cor- 
recto. 

Gostaria de dizer a finall- 
zar que, há olto dias quando 
vencemos o Salgueiros, de- 
diquei a vitória à Comunica- 
ção Social, não o fazendo 
por ironia mas sim com toda 
a sinceridade, desfazendo 
por isso alguns equívocos 
para mal entendidos que te- 
nham havido. De facto, fi-lo 
porque a imprensa tem-nos 
ajudado muito». 


TRIUNFO JUSTO MAS EXCESSIVO 


Belenenses, 2 
Guimarães, O 


Jogo disputado no Estádio do Restelo, 
perante cerca de cinco mil espectadores. Terre- 
no muito maltratado, a prejudicar a execução de 


bom futebol. 


Arbitragem de Alder Dante, auxiliado por 
Fernando Vacas e Matias Bento. 


BELENENSES — 


Jorge Martins; Galo, Bai- 


dek, Sobrinho e José Mário; Paulo Monteiro, 
Juanico, Teixeira e Miadenov; Mapuata e Chico 


Faria. 


GUIMARÃES -— Jesus; Costeado, Miguel, 
Rui Vieira e Basílio; Kipulú, N'Dinga, Nasci- 
mento e Adão; Décio António e Calo Júnior. 


Substituições: na equipa da «casa», Jalme 


e Jorge Silva renderam, respectivament 


Galo 


e Chico Faria, aos 78 e 85 minutos. Nos forastei- 
ros, René e N'Kama entraram para os lugares de 
Décio António e N'Dinga, aos 29 e 58 minutos. 


Acção disciplinar: catões amarelos para 


Baidek, José Mário, 
Basílio. 


Ao intervalo: 0-0. 


Rui Vieira, Nascimento e 


Marcadores: MAPUATA, aos 60 minutos, e 
CHICO FARIA (de grande penalidade), aos 61 


minutos. 


O Belenenses conquistou 
ontem uma preciosa vitória so- 
bre o Guimarães, com inteira 
justiça. A diferença mínima es- 
pelharia melhor a produção 
dos dois conjuntos, mas a ha- 
ver um vencedor, como acon- 
teceu, esse teria que ser o 
Belenenses, 

As preocupações atacantes 
eram dos jogadores «azuis», o 
que tinha lógica, pois jogavam 


em «casa». E a verdade é que 
os comandados de Marinho 
Peres pegaram no jogo desde 
O início, tentando servir os ho- 
mens mais avançados, Ma- 
puata e Chico Faria. O Gui- 
'marães, receoso talvez, ape- 
nas se aventurava em lances 
de contra-ataque, centrando a 
sua preocupação maior na co- 
bertura aos homens mais 
adiantados da formação azul. 


Durante todo este período 
da primeira parte não se pode 
dizer que tenha havido bom fu- 
tebol. Houve, sim, bastante lu- 
ta, sobretudo na zona do meio 
campo. Alías, o estado do ter- 
reno era tal que não se podia 
exigir mais aos esforçados 
atletas de ambas as turmas. 

A primeira oportunidade de 
golo pertenceu ao Belenen- 
ses, quando fam decorridos 
escassos seis minutos de 
jogo. Foi Mapuata que rema- 
tou, depois de conseguir uma 
nesga de terreno, após ex- 
celente abertura de Galo. O 
remate saiu com força, mas ao 
lado da baliza de Jesus. 

Depois de cinco minutos de 
interrupção — Alder Dante 
«descobriu» um buraco na re- 
de da baliza confiada a Jesus 
= voltou o jogo a cair na mono- 
tonia. As acções atacantes 
não escasseavam, é certo, 
mas a sua finalização é que 
deixava muito a desejar. 

A oportunidade seguinte 
pertenceu novamente aos ho- 
mens do Restelo, por intermé- 
dio de José Mário. O passe 
fora de Mapuata, mas uma vez 
mais houve erro de pontaria. 


Contra-ataque 
intencional 


Entretanto, os homens do 
Minho efectuavam também as 
suas descidas, carregadas de 
intencionalidade. Era a explo- 
ração do contra-ataque, que 
quase dava resultado à passa- 
gem dos vinte minutos, num 
lance em que o guardião do 
Restelo teve que sair da sua 
área. Depois de uma série de 
ressaltos a bola sobrou para 
Décio António, que não conse- 
guiu visar as redes desguarne- 


cidas. No decorrer desta jo- 
gada o atleta vimaranense le- 
sionou-se gravemente — frac- 
turou o ligamento lateral ex- 
terno do joelho direito — tendo 
sido substituído poucos minu- 
tos depois. 

Diga-se que o Guimarães 
fez, nesta primeira parte, uma 
mão cheia de bonitas jogadas 
de contra-ataque, com a bola 
a ser muito bem enviada para 
os flancos, solicitando-se as- 
sim os extremos. 

Só faltava, realmente, a 
concretização final. 

Perto do final da primeira 
parte o Belenenses surgiu no- 
vamente em grand, e em dois 
ou três lances bem podia ter 
desfeiteado o guardião Jesus. 
Num deles foi Miadenov quem 
se viu isolado frents a Jesus. 
Talvez deslumbrado com se- 
melhante oferta dos «cen- 
trais» vimaranenses, o certo é 
que Miadenov perdau o equil- 
brio e o ensejo... do remate. Já 
sobre a hora o mesmo Mlade- 
nov teve um lançamento so- 
berbo para Mapusta, que re- 
matou de cabeça à figura de 
Jesus, a escassos 2 ou 3 me- 
tros da linha de baliza. 

Para a segunda parte os 
técnicos fizeram subir ao rel- 
vado as mesmas formações 
que tinham recolhido às cabi- 
nas. O jogo fa-se arrastando, 
ora num meio campo, ora no 
outro. Ninguém parscia capaz 
de marcar, o espectro do em- 
pate pairava amsaçadora- 
mente sobre o estádio. Até 
que houve um canto marcado 
por Chico Faria, em que a bola 
andou a rondar a linha de golo, 
embrulhada num cacho de jo- 
gadores. Mapuata acorreu 
lesto, e empurrou 4 bola para 
as redes. Era o golo! 


A sorte vimaranense 
esteve ausente 


A reacção vimaranense de- 
veria surgir exactamente nesta 
altura, tanto por força da entra- 
da de N'Kama — momentos 
antes do golo — como pela ne- 
cessidade agora acrescida de 
dar a volta ao resultado. 

Mas a sorte não estava com 
os de guimarães: logo na 
avançada imediata, os ho- 
mens da capital ganharam 
uma grande penalidade, que 
alder dante assinalou (e 
quanto a nós muito bem) a 
castigar derrube de Rui Vieira 
a Mladenov, na área de rigor. 
Chico Faria foi chamado a 
executar o castigo, fazendo-o 
a meia altura para o lado es- 
querdo de Jesus. As coisas fi- 
cavam ainda mais negras para 
a equipa minhota. 

António Oliveira já esgotara 
as substituições, mas nem is- 
so o impediu de alterar o seu 
sistema de jogo. Lá para a 
frente enviou Kipulu em «full- 
time», e Caio Júnior, que até 
aí se preocupara mais com a 
zona do meio campo, foi igual- 
mente postar-se lá na frente, 
na tentativa de desfeitear 
Jorge Martins. 

O mínimo que se pode dizer 
é que os moços de Guimarães 
se esforçaram denodada- 
mente na tentativa de virarem 
o resultado. 

À passagem dos 70 minutos 
Caio Júnior não conseguiu, à 
boca da baliza, iludir Jorge 
Martins, a passe de Kipulu. 
Cinco minutos mais tarde foi 
Kipulu quem, isolado frente ao 
guardião «azul», desperdiçou 
oportunidade soberana, preju- 
dicado pelo mau estado do ter- 


reno. Depois foi a vez de 
Adão... 

O Guimarães pressionava e 
os dois golos de desvantagem 
eram castigo demasiado. Fal- 
tava, deu-nos a ideia, um pou- 
co mais de credulidade. Mas o 
certo é que a sorte andava ar- 
redia. 

Aos 82 minutos René exe- 
cutou óptima tabelinha com 
Caio Júnior que lhe permitiu 
surgir isolado diante de Jorge 
Martins. Houve remate mas a 
bola saiu ao lado. 

A última jogada «quente» 
pertenceu ao Belenenses, por 
intermédio de Juanico. Estava 
lá Jesus. 

O árbitro estevo bem. Aliás, 
os dirigentes do Guimarães 
não se queixaram da arbitra- 
gem, antes justificando a der- 
rota com a falta de concretiza- 
ção de uma mão cheia de 
oportunidades. Já agora uma 
palavrinha para o exaltado diri- 
gente de Guimarães que com 
tão maus modos tratou o jor- 
nalista que o interpelava no fi- 
nal do jogo: a educação cabe 
em todo O lado, e saber aceitar 
a derrota com desportivismo é 
o mínimo que se exigo a quem 
tem a obrigação de formar ho- 
mens. Ou não será assim? 


Joaquim “eixeira: 
«O azar 
perseguiu-nos» 


António Oliveira escusou-se 
perante os jornalistas. Não 
queira falar, delegando essa 
missão no seu adjunto Joa- 
quim Teixeira. 

«Temos que tirar as devidas 
ilacções deste jogo. Os nos- 
sos jogadores tiveram cinco 
ou seis oportunidades de golo, 


Filipe Duarte 


mas O azar perseguiu-nos, 
como já tinha acontecido na 
última jornada, contra o Ben- 
fica». 

Joaquim Teixeira fez re- 
ferência aos indisponíveis: 

«Décio António e N'Dinga ti- 
veram que ser substituídos, 
ambos devido a lesão, e não 
foi possível contar com Carva- 
lho e Ademir, que são peças 
importantes no nosso xadrez. 
Mas esta equipa ainda vai dar 
muitas alegrias aos vimara- 
nenses. Hoje podiamos ter fei- 
to pelo menos dois golos, logo 
após termos sofrido o 2-0. Lu- 
támos até ao último minuto, 
mas a sorte não quis nada 
connosco. A tristeza de uns é 
a alegria de outros. 


Marinho Peres: 
«A vitória é justa» 


O técnico «azul» Marinho 
Peres estava naturalmente sa- 
tisfeito: 

«O jogo dividiu-se em duas 
partes: na primeira assistiu-se 
a um futebol muito apático, 
sem vibração, embora tives- 
sem surgido algumas oportu- 
nidades de golo. No segundo 
tempo os dois 'times' foram 
bastante mais ofensivos. O 
Belenenses, através de um fu- 
tebol mais veloz, conseguiu 
atingir o principal objectivo: a 
marcação dos golos que nos 
deram a vitória». 

A reacção do Guimarães 
meteu algum medo a Marinho 
Peres... 

«Nos últimos dez minutos o 
nosso adversário criou algu- 
mas oportunidades, mas 
os meus atletas souberam 
adaptar-se melhor às difíceis 
condições do terreno. 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


desporto -v 


NEM MAIS NEM MENOS 


Benfica, 2 
Boavista, O 


Jogo no Estádio da Luz. Tarde de sol aberto 
e temperatura agradável. Boa lotação, com 
cerca de sessenta mil espectadores. 


Árbitro: Fortunato Azevedo (Braga). Juizes 
de linha: Lopes Aráujo e Leite Silva. 


BENFICA: Silvino; Carlos Pereira, Dito, Mo- 
zer e Álvaro; Chiquinho, Eizo, Diamantino e Pa- 
checo; Rui Águas e Magnusson. 


Substituições: Diamantino (63 m.) por Tue- 
ba e Chiquinho (77 m.) por Shéu. 


Suplentes não utilizados: Bento, Edmundo 


e Vando. 


BOAVISTA: Alfredo; Queiró, Valério, Barny, 
Frederico e Marcos António; Parente, Walker, 
Holmberg e Monteiro; Coelho. 


Substituições: Parente (ao intervalo) por 
Rubens Feijão e Queiró (72 m.) por Jorge An- 


drade. 


Suplentes não utilizados: Álvaro, Valdir e 


Caetano. 


Ao intervalo: 1-0. 


Os golos: RUI ÁGUAS abriu o activo (31 m.), 
aproveitando, à boca da baliza, o ressalto da 
bola que Alfredo não segurara, ao defender um 
bom remate de Pacheco, a culminar excelente 
intervenção de insistência do ex-portimonense 
que, pegando na bola a meio campo, progrediu 
a ganhar e a perder com os adversários que lhe 
foram surgindo, até conseguir entrar na grande- 
área para atirar forte e rasteiro. 


2-0, por Pacheco (aos 79 m.): isolando-se 
para dar seguimento a um bom passe de Shéu, 
num contra-ataque, Pacheco avançou, sem es- 
torvos, para rematar ao golo, enquanto Alfredo, 
em desespero de causa, saía da baliza para ten- 
tar a hipótese remota de interceptar. 


Sem ter sido um jogo espec- 
tacular, este Benfica-Boavista 
foi, no entanto, um encontro 
cheio de interesse. Principal- 
mente, porque ambas as equi- 
pas se apresentaram dispos- 
tas a lutar com grande empe- 
nho, mas, sempre, condiciona- 
das por evidentes propósitos 
estratégicos que os jogadores 
procuraram cumprir o melhor 
que podiam e sabiam. De pen- 
dor mais defensivo, o esque- 
ma adoptado pelo Boavista só 
produziu efeito na medida em 
que foi adiando o desfecho, 
deixando, porém, a impressão 
de que a pretendida elastici- 
dade para a contra-ofensiva 
raramente conseguiu mostrar 
se em pleno, por excessivas 
precauções na cobertura da 
retaguarda. Mais afoito no ata- 
que, por imperativo próprio e 
por «solicitação» da disposi- 
ção alheia, o Benfica disten- 
deu-se na ofensiva, conseguiu 
manter essa tendência por 
mais tempo, mas viu-se e de- 
sejou-se para abrir o caminho 
do triunfo. 

Durante cerca de uma hora, 
o jogo esteve aparentemente 
sob o controlo dos benfiquis- 
tas. Aproveitando o retrai- 
mento calculado dos adver- 
sários, os homens da Luz 


mandavam no meio campo e 
persistiam numa toada ata- 
cante que só tinha o inconve- 
niente de quase não incomo- 
dar por ái além a cortina de- 
fensiva montada pelos axadre- 
zados. 

Entretanto, foi-se notando 
que enquanto Pacheco ia su- 
bindo de rendimento e cau- 
sava frequentes dissabores ao 
flanco direito da defesa contrá- 
ria, já Chiquinho e Elzo, no la- 
do oposto, não revelavam 
idênticas facilidades de pro- 
gressão, quer porque o seu 
entendimento não parecia ca- 
paz de frutificar, quer porque a 
oposição que se lhes depara- 
va não cedia nem se deixava 
ludibriar. 

À medida que o jogo decor- 
ria, o Benfica ia tomando conta 
das operações, impondo o 
ritmo (que não era muito vivo, 
mas servia para ir aperfei- 
Goando a coordenação e obri- 
gar o Boavista a manter-se em 
guarda) e exercendo cres- 
cente domínio territorial. 

Apenas uma vez, em toda a 
primeira parte, a baliza de Sil- 
vino correu o risco de ser alve- 
jada com perigo: sucedeu aos 
23 m, na sequência de um «li- 
vre» apontado por Parente 
que fez a bola ser aliviada por 


Em futebol de salão 


CARLOS MANUEL: 
«MOTOR» DO SION 


O futebolista português Carlos Manuel é considerado 
pela Imprensa especializada helvética como a grande surpre- 
sa do Torneio Internacional de Futebol de Salão de Lucerna. 


O antigo futebolista do Benfica tem sido o grande impul- 


sionador da sua equipa estando na origem da maioria dos 31 

golos marcados pelo FC Sion na primeira fase do torneio. 
Carlos Manuel estreou-se no primeiro dia do tomeio 

contra o Borússsia M'Gladbach marcando três golos. 


Na fase eliminatória o FC Sion classificou-se na primeira 
posição com nove pontos trinta e três golos marcados e sete 


sofridos. 


Ontem, no derradeiro jogo desta fase o FC Sion bateu o 
Rapid de Viena (Áustria) por 8-3, tendo Carlos Manuel mar- 
cado dois golos. Na jornada de anteontem a equipa de Carlos 
Manuel venceu o Lausanne (Suíça) por 7-5 e o Toulouse 


(França) por 6-3. 


Alvaro, mas Holmberg reco- 
lheu o esférico e atrasou ligei- 
ramente para Valério que lan- 
qou de imediato aquele parcei- 
ro, para este acabar por se 
atrapalhar quando se desmar- 
cou e, em vez de rematar, per- 
deu tempo a ver o que fazer, 
até cruzar para a direita onde 
o lance se perdeu, por deslo- 
cação evidente do axadrezado 
que acorrera inutilmente. 

De então em diante, ao pas- 
so que o Benfica não abran- 
dava na sua determinação 
ofensiva, o Boavista ia-se sub- 
metendo ao domínio, à pro- 
cura de uma oportunidade que 
não surgia para aliviar a pres- 
são. O golo teve consequên- 
cias no comportamento das 
duas equipas: se até ali as 
suas ambições ofensivas 
eram extremamente limitadas 
pelas preocupações de guar- 
necer o sistema de defesa, de 
então em diante os boavistei- 
ros acentuaram ainda mais es- 
sas intenções. Em contrapar- 
tida, os «encarnados», acele- 
rando ligeiramente a sua movi- 
mentação, com Magnusson e 
Pacheco a dar trabalho exaus- 
tivo a quem competia vigiá-los, 
encetaram uma fase de franco 
ascendente que só não foi 
concretizado porque os adver- 
sários dispunham, de facto, de 
uma óptima lição sobre a me- 
lhor forma de se defenderem e 
que interprotavam sem gran- 
des falhas. 


Esgotou-se 
o «gás»... 


Após o intervalo, apesar da 
substituição de Parente por 
Rubens Feijão, o Boavista não 
revelava inspiração diferente 
da que evidenciara anterior- 
mente: a equipa mantinha-se 
numa cuidadosa postura de- 
fensiva, com os médios relati- 
vamente próximos do quinteto 
mais atrasado e Coelho entre- 
gue à missão espinhosa de 
amarrar os defesas adver- 
sários. Walker e Holmberg es- 
forçavam-se por fazer a vira- 
gem do jogo, mas não dispu- 
nham de espaços para mano- 
brar e também porque os com- 
panheiros não se atreviam 
muito a adiantarem-se, re- 
ceando não poderem recu- 
perar. 


Por seu turno, o Benfica re- 
entrou a actuar com mais rapi- 
dez, na busca óbvia de novo 
golo para ficar mais tranquilo. 
Revezando-se, Rui Águas e 
Magnusson avançavam e re- 
cuavam, acompanhando de 
perto os parceiros incumbidos 
da intermedíaria, onde efecti- 
vamente continuavam a nas- 
cer com certa facilidade os 
lances do balanceamento 
ofensivo dos benfiquistas. Só 
que, cerca dos 55 m., os ainda 
campeões entraram em fase 
de derrapagem colectiva, con- 
sentindo que os adversários 
fossem avançando cada vez 
mais. 

E a verdade é que, por su- 
posto esgotamento de ener- 
gias, deixavam-se suplantar 
no domínio do meio campo é 
os seus lances de ataque 
foram perdendo frescura e es- 
pontaneidade. 

Ao entrar-se na última meia 
hora, o Benfica parecia transfi- 
gurado. Da equipa cautelosa- 


O Atlético de Madrid de Fu- 
tre sofreu ontem um duro re- 
vés nas suas aspirações ao ti- 
tulo, ao ser goleado por 5-1 
em Bilbao, pelo Atlético. local, 
em partida da 18º jornada do 
campeonato espanhol de fu- 
tebol. 

Os «colchoneros», que ti- 
nham consentido até agora 
apenas dez golos, foram humi- 
lhados em Bilbao, ficando a 
cinco pontos do guia Real Ma- 
drid, que venceu no Santiago 
Bernabeu a Real Sociedad, 
por escasso 1-0, com um golo 
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mente defensiva ainda sobra- 
vam as precauções de um 


“certo retraimento, mas ressur- 


gia, agora, uma nova determi- 
nação para ultrapassar as ini- 
bições e desenvolver um fute- 
bol mais decidido no ataque. O 
benfica cedia e era forçado, 
por sua vez, a cuidar da de- 
fesa como ainda não o fizera é 
a entrada de Jorge Andrade 
galvanizou definitivamente os 
nortenhos para, enfim, ten- 
tarem o golo do empate. 


Toma lá golo 
para saberes 
como se faz... 


Foi muito ao jeito de quem 
diz ao adversário «leva lá mais 
um golo, para aprenderes a 
contra-atacar» que o marca- 
dor voltou a funcionar, a favor 
de quem estava, na altura, a 
trabalhar para defender a ma- 
gra vantagem adquirida. De 
facto, o Benfica defendia-se 
cada vez mais com maior em- 
penho, diante da vontade rea- 
nimada de um Boavista que 
acreditava na possibilidade de 
não sair derrotado e por isso 
forçava uma teoria ofensiva 
que não tinha ainda revelado. 

De repente, tudo voltou a 
mudar. Num rápido contra-ata- 
que, a bola foi afastada da 
zona defensiva dos «encarna- 
dos» e, no meio campo, surgiu 
Shéu a tomar posse dela para, 
de imediato, a lançar sobre a 


asa : 


Jogo muito disputado o da Luz. Na foto, Magnusson em despiste com o axadrezado Parente. 


esquerda, onde Pacheco se 
adiantara sem incómodos ne- 
nhuns. Percorridos uns me- 
tros, com os defesas boavis- 
teiros afastados, deu-se o mo- 
mento do remate e veio o se- 
gundo golo. Desamparado, Al 
tredo ainda tentou o impossí- 
vel avançando ao encontro do 
adversário, mas este não lhe 
deu ocasião para inviabilizar o 
inevitável. Estava feito o resul- 
tado. 

Bem so esforçaram os axa- 
drezados na retomada da 
ofensiva, mas era tarde. E 
mais não conseguiam do que 
obrigar os adversários a apli- 
carem-se com redobradas 
preocupações na guarda da 
preciosa vantagem. 

Ao fim e ao cabo, embora o 
segundo golo do Benfica tives- 
se sido obtido em fase de me- 
nor pujança dos vencedores, o 
desfecho tem a sua justifica- 
ção. Especialmente, porque o 
Boavista terá retardado em 
demasia a sua demonstração 
de força e de capacidade para 
não se deixar vencer. Para 
além de que, enquanto jogou 
retráido, se terá excedido no 
refreamento de passar ao con- 
tra-ataque, exagerando os 
passes curtos e laterais que 
limitavam, naturalmente, a 
progressão da bola e dos joga- 
dores, facilitando a destruição 
dos lances, tanto pelas inter- 
cepções, como pelas emen- 
das de colocação dos adver- 
sários. Só por isso, os dois 
golos terão surgido como re- 


mate adequado ao que se 
passou no relvado. Neit mais 
nem menos. 

Boa actuação da equipa de 
arbitragem que se deslocou de 
Braga. Fortunato Azevedo e 
seus pares não tiveram pro- 
blemas de monta para resol- 
ver, mas também não €8 cria- 
ram e as suas intervenções 
pautaram-se pela ideia de dei- 
xar jogar e só agir quando de 
todo era indispensável, No res- 
peito muito elogiavel pela 
atenção permanente aos lan- 
ces e aos princípios da lei da 
vantagem. 


Toni tranquilo: 
«Não podemos 
perder mais pontos» 


Toni era no final do jogo 
com o Boavista uma pessoa 
que expressava já tranquili- 
dade. Deu à Imprensa a se- 
guinte visão da partida 

«Jogámos bem na primei- 
ra parte frente a um adver- 
sário que mostrou na Luz 
porque ocupa o 3º lugar no 
campeonato nacional. Bal- 
xámos um pouco no período 
complementar mas & Ben- 
fica já evidenciou neste jogo 
uma melhoria física bas- 
tante acentuada. 

Sobre a preparação do plan- 
tel que orienta, Toni esclare- 
ceria ainda: «A equipa está, 
ao fim de seis semanas de 
preparação, a atingit níveis 


Perdeu por 5-1! 


EQUIPA DE FUTRE 
HUMILHADA EM BILBAO 


de Emílio Butragueno. 

Ao perder na capital espa- 
nhola, a Real Sociedad de 
John Toschak viu interrompida 
a sua sério de treze vitórias 
consecutivas, conservando, 
contudo, o segundo lugar da 
tabela, em igualdade pontual 
com a turma de Futre. 

Por seu lado, o Valência, im- 
possibilitado de contar com o 
argelino Madier, que se en- 
contra lesionado, somou dois 
preciosos pontos, ao bater em 
casa o Sabadell, «lanterna 
vermelha», pela diferença mi- 


nima de 2-1. 

Após a jornada de ontem, o 
Real Madrid lidera com 30 
pontos, seguido da Real So- 
ciedad e do Atlético de Madrid, 
ambos com 25, e do Atlético 
de Bilbao, quarto classificado 
com 23 pontos. 


O Valência integra agora o 
grupo dos décimos terceiros 
classificados, ao lado do Mai- 
orca e do Espanhol, todos com 
16 pontos, menos 14 que o 
guia e mais 7 que o último 
classificado. 


Cadiz-Valtadolid -0 
Real Madrid-Real -0 
Gijon-Murcia -1 
Osasuna-Bétis -0 
Las Palmas-Celta 0 
Espanhol-Maiorca -0 
Valência-Sabadell a! 
At. Bilbao-Atl. Madri -1 
Saragoça-Barcelona HI 
Sevilha-Logrones -0 
Classificação: Pts. 
1 Real Madrid .. e 30 
2- Real Sociedad ............ 30 
3- At. de Madrid... 25 


Mário Alves (comentário) e José Alberto Brandão (reportagem) 


físicos já compatíveis com o 
plano técnico-táctico que 
urge implementar, que so- 
treu atrasos devido às le- 
sões de alguns jogadores. 
Uma equipa de futebol não 
se faz em poucos dias», re- 
matando mais adiante que «o 
slogan eleitoral de construir 
uma grande equipa para a 
Europa, não será tarefa ma- 
terializável no imediato, mas 
só a médio prazo». 

Sobre a «operação Janeiro 
» cujo epílogo será atingido no 
fim do mês, aquando do con- 
fronto com o F.C.Porto em Li 
boa, Toni perspectivou:- 

«Esta fase é decisiva para 
esclarecer até que ponto o 
Benfica ainda terá aspira- 
ções ao título, sendo o pró- 
ximo jogo, na Póvoa de Var- 
zim, fundamental para que 
essa esperança nos acom- 
panhe no dia em que rece- 
bermos o Porto. Não pode- 
mos agora perder mais pon- 
tos para tentarmos uma re- 
cuperação na 2º volta do 
campeonato.» 

Instado a comentar o rendi- 
mento individual «de um ou 
outro» jogador, Toni reservou 
essa atitude «para o selo do 
grupo que comanda», não 
deixando, porém, de adiantar: 

Hoje viu-se mais uma vez 
que o apego com que Pa- 
checo (o melhor jogador em 
campo em nossa opinião) jo- 
gou no Intulto de sedimentar 
o seu lugar na equipa. 

Quanto a Diamantino e Chi- 
quinho (ambos substitúidos), 
limitou-se a murmurar foram e 
continuam a ser peças im- 
portantes na equipa, apesar 
de hoje Chiquinho ter es- 
tado um pouco abaixo do 
seu habitual...» 


Pepe conformado: 
«Perdemos 
naturalmente» 


Nada agastado com o 
«score» desfavorável se mos- 
trava O treinador axadrezado 
Pepe, no fim do confronto com 
o Benfica: 

«Fomos vencidos por uma 
equipa excelente — que está 
em nítido período de ascen- 
são de «forma». Jogámos o 
que sabemos e podemos 
neste momento, e vende- 
mos cara a derrota. 

Um resultado tangencial 
estaria melhor já que no 2º 
tempo melhorámos de pro- 
dução e tivemos chances de 
marcar. O Benfica, detentor 
de um óptimo plantel teve o 
mérito de saber controlar o 
jogo, marcando porém o 2º 
golo de forma feliz.» 

Pepe logo que chegou à 
sala de Imprensa do Estádio 
da Luz demonstrou. grande 
preocupação de rever 0 lance 
do golo de Pacheco. Depois 
de ter satisfeito essa curiosi- 
dade, o técnico boavisteiro co- 
mentaria: 

«Continuo a ter dúvidas 
sobre a regularidade da po- 
sição de Pacheco, na altura 
do passe. Apesar de não ter 
gostado da actuação do fis- 
cal de linha do lado da ban- 
cada (que não assinalaria 
«fora de jogo» no lance em 
questão), julgo que Fortu- 
nato Azevedo fez um bom 
trabalho...» 


4 Ati. de Bilbao 
5 Valladolid . 
6-Cadiz . 
7 - Osasuna 
8-Gijon . 
9-Sevilha 
10 Saragoça 
11 —Barcelona .. 
12-Celta 
13 Maiorca . 
14 Espanhol 
15- Valência .. 
16-Bétis 
17 - Murcia 
18-Las Palmas 
19-Logrones .. 


vi-desporto 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 


ESPERAVA-SE MAIS DOS «LEÕES» 


Chaves, 1 
Sporting, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, 
tempo fresco mas com sol, assistência de cerca 


de 15 mil pesoas. 


Árbitro: João Rosa, de Évora, auxiliado por 
Carlos Lima e Francisco Zambuginho. 


CHAVES — Padrão; Cerqueira, Garrido, Jor- 
ginho e Rogério; Gilberto, Radi e Júlio Sérgio; 
Luís Saura, David e Vermelhinho. 


Suplentes utilizados: Ao intervalo Serra 
substituiu Luís Saura e Jorge Silvério, aos 65 
minutos, entrou para o lugar de Júlio Sérgio. 


SPORTING - Vital; João Luís, Duílio, Morato 
e Fernando Mendes; Carlos Xavier, Oceano e 
Mário Jorge; Paulinho Cascavel, Toni Sealy e 


Silvinho. 


Suplentes utilizados: Virgílio, aos 79 minu- 
tos, substituiu Mário Jorge. 


Ao intervalo: 0-1 


Golos: Q-1, aos 10 minutos, por Sealy, que 
recebeu um centro da direita de João Luís rente 
à relva para a frente da baliza de Padrão e Sealy 
não teve dificuldades em introduzir a bola nas 


redes do Chaves. 


1-1, aos 71 minutos, por Jorginho, que se 
elevou muito bem e cabeceou a bola para o 
fundo da baliza á guarda de Vital, aproveitando 
a bola vinda por alto na marcação de um canto. 


Cartão amarelo: Garrido (28m), por discutir 
decisão do árbitro e a Morato, aos 31 minutos, 
por fazer espectáculo dentro da grande área. 


Uma partida de futebol onde 
esteja incluída uma equipa 
dita das grandes do futebol 
português é sempre cartaz 
onde quer que essa equipa se 
desloque. O jogo em Chaves 
com o Sporting não fugiu à re- 
gra e até o tempo quis cola- 
borar, pois o sol apresentou- 
sé radioso. Só que, tecnica- 
mente, não foi aquilo que se 
esperava. 

E por vezes, como é sabido, 
em futebol nem sempre é po: 
sível apresentar um espectá- 
culo com a técnica e a perfei- 
ção que efectivamente as 
equipas possuem. Uma des- 
sas ciscunstâncias são as tác- 
ticas pré-concebidas dos seus 


técnicos. 

Portanto, o jogo entre o 
Chaves e o Sporting começou 
sob o signo de por um lado os 
locais continuarem a mostrar 
ao seu público que as vitórias 
não são por acaso e, por ou- 
tro, o Sporting, sedento de in- 
dicar aos seus adeptos, e que 
são muitos por esse Portugal 
fora, que ainda é um dos gran- 
des do nosso futebol. 

Dentro deste espírito come- 
qou a partida, que desde logo 
teve nos locais os seus mais 
directos animadores. E, por is- 
so, nos minutos iniciais a de- 
fensiva lisboeta teve que tra- 
var em falta por duas vezes 
Radi e Júlio Sérgio, para evitar 


ao Aivis 


Oceano domi 


maiores complicações no seu 
reduto defensivo. 


Chaves começa 
a perder contra 
a corrente de jogo 


O jogo desbobina-se, pode- 
se dizer, no meio campo spor- 
tinguista, com este a recuar e 
a povoar em demasia o seu 
meio campo e a sua defesa, e 
numa jogada que parecia não 
ter perigo João Luís desce 
pelo seu sector, ninguém vai á 
bola, e o centro parte para 
Toni Sealy que, à boca da bali- 
za faz o primeiro golo da par- 
tida sem grande dificuldade, 
mas contra a chamada cor- 
rente de jogo, pois quem tinha 
a chaves da partida eram os 
locais. 

Aliás, quase como todo o 
encontro, os flavienses domi- 
naram e tiveram oportunida- 
des de, com um bocadinho 
mais de sorte, concretizar. 
Caso de Vermelhinho que, só 
com Vital pela frente, atirou ao 
lado e minutos depois foi Luís 
Saura que depois de receber 
uma bola vinda da defesa con- 
trária a lançou para dentro da 
área, correu no seu encalço e 
ficou isolado atirou para a bali- 
za deserta, aparecendo mila- 
grosamente Morato a desviar 
o esférico quando já se adivi- 
nhava o golo. 


«Leões» povoam 
meio campo 

A ganhar, os lisboetas não 
se aventuravam muito e se até 
aí a sua táctica era defender, 
daqui para a frente a defensiva 
foi redobrada. Por isso, mais 
dificuldades advieram para os 
transmontanos, que viram 
desta maneira barrado o cami- 
nho para a baliza e para A área 
de perigo onde Dulio e Morato 
pontificavam por não terem 
um adversário directo a 
marcar. 

Neste clima de jogo'e com 
os sportinguistas a vencerem 
se atingiu a primeira meia hora 
de jogo. Se até al já os visita- 
dos eram donos « senhores do 
prélio, apenas com um ou ou- 
tro contra ataqua do seu ad- 
versário, mas sg acentuou o 
seu domínio à passagem dos 
30 minutos. Só que não era 
concretizada esa superiori- 
dade pela defensiva maciça 
que lhe era oposta e, além dis- 
so, como já antes o referimos, 
os centrais «leoninos» esta- 
vam à vontade para cortar 
todo o jogo que na área da sua 
jurisdição surgisse, principal- 
mente o jogo aérgo. 

O tempo complementar ini- 
ciou-se dentro do mesmo cariz 
que norteou o primeiro, isto 6, 
Os visitados senhores das ini- 
ciativas e os visitantes à es- 
pera de uma falha do seu an- 


na O lance, apesar da bola querer... fugir. 


tagonista. E o técnico dos fta- 
vienses não satisfeito fez en- 
trar mais um avançado (Ser- 
ra), para tentar com a sua 
velocidade penetrar na flo- 
resta contrária. E não haja dú- 
vida que o pequeno jogador, 
por duas vezes, conseguiu le- 
var o perigo à baliza contrária, 
proporcionando a Garrido um 
forte remate que saiu a rasar a 
barra, lam decorridos 53 mi- 
nutos. 


Chaves «nervoso» 


E tudo na vida é assim. 
Quando se merece ser vitori 
so e se não é começa a apos- 
sar-se dos seus contendores 
um certo nervosismo e frustra- 
ção, que redundam em desá- 
nimo. Apesar dos locais lu- 
tarem sempre com frenesim e 
que de facto foram os que 
deram ânimo ao espectáculo, 
começaram a ver que contra a 
sorte não há nada a fazer. Mas 
como nunca viraram a cara à 
luta e como diz o adágio po- 
pular » quem porfia mata 
caça», aos 70 minutos chegou 
o tão ansiado e merecido golo 
com que empataram a partida. 
Não tão merecido pelo seu do- 
mínio, mas principalmente 
pelo seu empenho posto na lu- 
ta, enquanto o seu opositor vi 
via à sombra do golo marcado. 
Daqui em diante mais se acen- 
tuou o querer dos homens de 


Chaves que pode-se dizer, 
com inteira justiça, foram os 
que transmitiram vibração e 
movimento ao encontro e se 
mais não fosse só por isso 
mereciam sair vencedores. 

E aqui, no decorrer da pena 
e num grito «salve-se o futebol 
nacional» que é retirar-lhe 
muitos dos estrangeiros que 
nele estão infiltrados, tanto 
técnicos como atletas. Porque 
o que hoje se viu nesta equipa 
estrangeirada do Sporting e 
em outras nada têm contribuí- 
do para uma evolução do nos- 
so futebol. Um Sporting, não 
de há muito tempo, só com 
portugueses, era uma equipa 
muito diferente com futebol em 
todo o campo, que enchia es- 
tádios, bem diferente do que 
se apresentou no Estádio Mu- 
nicipal de Chaves, 

No respeitante ao Chaves já 
dissemos tudo e de novo re- 
ferimos que foi ela quem fez 
vibrar o espectáculo. Fez vir 
ao de cima o que efectiva- 
mente devem ser as pugnas 
futebolísticas, isto é, têm que 
ser competitivas para o futebol 
continuar a ter os seus adep- 
tos. E só tem incluído no seu 
plantel um estrangeiro, que 
aliás é o melhor marcador do 
campeonato nacional. 

Quanto ao árbitro não lhe 
podemos dar nota positiva de- 
vido aos erros que cometeu 
durante o encontro. 


Raul Águas: 
«Não tivemos parceiro 
para dançar o tango 


Raul Águas afirmou-nos: 
«Não tivemos parceiro para 


Barros Rodrigues 


dançar o tango. Se houve 
uma equipa que procurou a 
vitória, essa foi o Chaves. A 
segunda parte foi sufocante 
para o Sporting que tinha a 
obrigação de vir a Chaves 
jogar para ganhar. Isso não 
aconteceu, defendeu o re- 
sultado e nada mais. Na pri- 
meira parte sentimos um 
pouco a responsabilidade 
do jogo, mas na segunda já 
foi diferente». 


E o que lhe pareceu a arbi- 
tragem? 

«O Jogo fol multo difícil de 
arbitrar, o fiscal de linha do 
lado da bancada central es- 
teve muito nervoso e preju- 
dicou o Chaves na primeira 
parte e o Sporting na se- 
gunda» 

Quando estávamos na Sala 
de Imprensa não ouvimos os 
comentários do técnico do 
Sporting, pois fomos infor- 
mado que a equipa técnica 
não falaria para ninguém. 
Mesmo assim ouvimos Casca- 
vél, que nos disse: 

«Fol um jogo multo difícil 
e bastante disputado por 
ambas as equipas. O jogo 
teve duas partes distintas, 
na primeira o Sporting fol a 
equipa mais esclarecida, 
marcou um golo e desperdi- 
qou outros, o domínio per- 
tenceu Intelramente ao 
Sporting. Na segunda parte, 
o Chaves Igualou e dominou 
mais. O empate aceita-se 
id 
o Sporting actuou na se- 
gunda parte». 


À atenção do Sporting 
ATALANTA GOLEOU 
CANTAZARO POR 4-0 


O Atalanta, adversário do Sporting nos quartos-de-final 
da Taça das Taças, goleou ontem o Catanzaro por 4-0, em 
jogo da décima-oitava jornada do campeonato italiano de 


futebol da II Divisão. 


Os golos foram realizados pelo ex-benfiquista Strom- 
berg, aos 41 segundos de jogo, pelo seu colega do meio- 
campo Nicolini, aos 26 minutos, e pelo avançado Garlini, aos 


85 e 90 minutos. 


Após esta jornada, o Atalanta manteve-se no segundo 
lugar da classificação do campeonato secundário com 23 
pontos, menos dois que o líder, o Bolonha, que há oito dias 
goleara o Atalanta por idênticos 4-0. 


DEFENDER CEDO É UM ERRO... 


Académica, 1 
Varzim, O 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra. 


Assistência: 8 mil pessoas. 


Árbitro: José Filipe, de Faro, auxiliado por 


Arménio Estorninho, 


do lado da bancada, e 


Francisco Marreiros, do lado do peão. 


ACADÉMICA - Vitor Nóvoa; Mota, Simões, 


Porfírio e Dimas; Marito, Barry, Quinit 


, Mito e 


Pedro Xavier; António Luís. 


Substituições: Jorge e Rolão entraram, res- 
pectivamente, para os lugares de António Luís e 
Quinito, aos 58 minutos. 


VARZIM — Lúcio; Paulo P| 


, Festas, Quim 


e André; José Maria; Paquito, Jó, Lito e 


Miranda; Nivaldo. 


Substituições: Augusto ocupou a posição 
de Jó, aos 59 minutos. Brito substituiu Nivaldo, 


aos 69 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Simões (44m), Vítor Nóvoa (45m) e Jorge (75m). 


Ao intervalo: 0-0. . 


GOLO: 1-0, por MARITO, aos 72 minutos. 
Toque de cabeça de Pedro Xavier em direcção à 
entrada da grande-área, onde surgiu Marito que 
após excelente recepção tirou Brito e Quim do 
seu caminho, ficando isolado frente a Lúcio, 
desviando em seguida o esférico para o lado 
direito do guarda-redes poveiro. 


Quatro pontos separavam a 
Académica do Varzim antes 
do início desta partida. Uma 
diferença que provocava logi- 
camente a ambição da Acadé- 
mica, a equipa mais atrasada 
na tabela, era a de vencer a 
todo o custo, pois só conquis- 
tando os dois pontos em dis- 
puta se poderia aproximar das 
equipas que moram provisori- 
amente a meio da classifi- 
cação. 

Famintos de pontos, a bo- 
nança era desejada pelos co- 
nimbricenses, que nos últimos 
tempos a procuram obstinada- 
mente. O Varzim, era uma 
equipa mais tranquila. Apre- 
sentava-se em Coimbra com a 
firme vontade de recuperar o 
último empate cedido no seu 
terreno, embora a carreira da 
equipa poveira não esteja até 
ao momento a ser tão bri- 
lhante como a da época tran- 
sacta, embora tudo isto einda 
possa ter solução com calma e 
perseverança. 

Pouco coisa se passou de 
importante durante a primeira 
parte. A equipa visitante co- 
mandava a partida, pois con- 
seguia impór o ritmo mais con- 
veniente, neste caso, a lenti- 
dão. Assim, controlava perfei- 
tamente todas as iniciativas de 
ataque dos «estudantes», que 
se viam gregos para fazer che- 
gar as suas jogadas a bom 
porto, 

O Varzim, actuando sobre 
uma cerrada defesa, reforçado 
com José Maria em frente em 
quarteto e ainda com Nivaldo 
lá na frente, dava mostras de 
não querer deitar tudo a per- 


der logo de início, O espaço 
faltava à Académica, impossi- 
bilitando-a desta forma de jo- 
gar através de passos curtos e 
à base da técnica, como é seu 
hábito. Sempre que um «aca- 
demista» conseguia ultrapas- 
sar um poveiro, o que diga-se, 
aconteceu raramente, estava 
logo outro varzinista para obs- 
tar ao avanço do jogador local, 
fazendo a dobra que se im- 
punha. 


Poveiros com a lição 
bem estudada 


Notava-se que 9 Varzim tra- 
zia a lição bem estudada. Hen- 
rique Calisto preocupou-se 
sempre em tapar todos os ca- 
minhos possíveis para a sua 
baliza, juntando frequente- 
mente aos seus dois defesas- 
laterais poveiros os médios 
Paquito e Miranda, que 
durante a primeira parte pou- 
cas vezes surgiram em acções 
de ataque, embora das vezes 
que se arriscaram a subir ao 
meio-campo do adversário li- 
vessem causado pânico aos 
jogadores de Coimbra. 

O técnico poveiro tinha 
ainda incumbido .Jó de marcar 
Quinito que, quando solto cria 
sempre inúmeros problemas. 
Assistiu-se no tempo em que 
Quinito esteve sm campo a 
um seu constante recuo infru- 
tífero para escapar à marca- 
ção de Jó, que o fazia de 
forma implacável, neutrali- 
zando por completo a sua 
acção. 

A Académica não encontra- 
va nenhuma solução para ul- 


trapassar a defesa de Póvoa 
de Varzim. À medida que o 
tempo passava maior era a 
desorientação dos seus joga- 
dores. Os passes transviados 
sucediam-se, não existia fio de 
jogo, não se criavam lances de 
ataque com princípio, meio e 
fim. Lúcio nada tinha que fa- 
zer. A Académica jogava 
mesmo mal, mas muito por 
culpa do adversário, que de- 
fendia com grande coesão e 
de maneira consistente. 

Apenas nos últimos minutos 
da primeira parte o jogo ga- 
nhou alguma emoção, quando 
finalmente surgiram lances de 
perigo para as duas balizas, 
onde o Varzim desfrutou das 
melhores oportunidades de 
todo o encontro. 


O Varzim avisava que tam- 
bém estava a jogar para ga- 
nhar, e não somente remetido 
a uma defesa portiada. 


A segunda parte, mais con- 
cretamente os primeiros minu- 
tos deste período, nada de 
novo trouxe em rrelação ao 
que se tinha passado anterior- 
mente. O Varzim continuou a 
actuar da mesma forma, 
sendo a antecipação a sua 
grande arma. Os «academis- 
tas» continuaram a não atinar 
com a forma de ultrapassar a 
barreira poveira, que parecia 
dar a ideia de ser intransponí- 
nel pelos jogadores contrários. 
A Académica atacava com o 
coração, e nem as duas altera 
ções que Vitor Manuel operou 
de uma assentada trouxeram 
dinâmica diferente à sua 
equipa. 


Empate quase 
assegurado, mas... 


Henrique Calisto vendo um 
empate quase assegurado, 
pensou em garanti-lo total- 
mente, e a 21 minutos do final, 
fez sair Nivaldo, o seu único 
avançado, obtendo por Brito, 
para melhor guardar a baliza 
de Lúcio. Porém, três minutos 
depois tudo se frustrou para o 
técnico do Varzim. Marito, 
num rasgo de génio, rompeu 
com o «muro», marcando o 
desejado golo que toda a mas- 
sa associativa do clube já es- 
tava cansada de esperar. 

O Varzim, que com as duas 
substituições que realizara, 
quase tinha abdicado de ata- 
car, teria agora que o fazer, 
mas nenhum avançado de raiz 
já existia naquela equipa. As 
ordens tinham sido dadas para 
se defender. Agora, contrari- 
ando tudo o que estava prog- 
nosticado, os poveiros tinham 
de atacar diante de uns «estu- 
dantes» moralizados com o 
golo de Marito. 

Foi ainda a Académica, que 
por intermédio de Rolão, num 
rápido contra-ataque esteve à 
beira de fazer o segundo golo, 
mas Lúcio não deixou que o 
resultado tivesse sido exa- 
geradamente pesado para a 
sua equipa. 

Foi uma difícil vitória da 
Académica que revelou nesta 
partida algumas carências, 
principalmente em termos de 
soluções de ataque. A grande 
arma dos «estudantes» esteve 
no seu querer e na força física 
patenteada ao longo da par- 


Pedro Fonseca 


tida, O Varzim defendeu cedo 
de demais e pagou caro essa 
errada opção. 

Boa arbitragem do juiz al- 
garvio. 


Camilo feliz 
e Calisto triste 


No final do encontro, ouvi- 
mos os técnicos das duas 
equipas. Camilo, treinador-ad- 
junto da Académica, era um 
homem feliz: 

«Fol um jogo extrema- 
mente difícil, pois o Varzim 
dificultou-nos ao máximo a 
nossa manobra atacante. 
Eles actuaram fechadinhos 
no seu melo-campo e com 
clara Intenção de levar um 
ponto a todo o custo. Os 
meus jogadores apenas na 
segunda parte deixaram o 
nervosismo de lado. Com o 
nosso golo velo a tranquili- 
dade, e passamos a jogar 
em contra-ataque. Mesmo 
assim, estou convencido 
que não jogamos o que es- 
tava ao nosso alcance, mas 
conquistamos os dois pon- 
tos em disputa». 

Henrique Calisto era o espe- 
lho do desalento: 

«Penso que o resultado é 
Injusto para o Varzim, dado 
aquilo que se passou ao 
longo dos 90 minutos. O em- 
pate era o resultado mais 
correcto de acordo com o 
que se produziu durante 
esta partida. A vitória da mi- 
nha equipa não escandalt- 
zaria ninguém, porque 
nunca deixou de contra-ata- 
car, é sempre que o fez cau- 
sou perigo». 
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OS «FIDALGOS>» ATÉ JOGARAM!... 


Salgueiros, 1 
Marítimo, O 


Jogo no Campo de Vidal Pinheiro, perante 
boa assistência, numa tarde de muito sol. 


ÁRBITRO — Azevedo Duarte, de Braga, au- 
xiliado por Pinto Pereira e Augusto Duarte. 


SALGUEIROS — Madureira |; Madureira 11, 
Carlos Brito, Pedro e Casimiro; Rui França; Oli- 
veira, Santos Cardoso e Jorginho; Pita e Luís 


Filipe. 


MARÍTIMO — Everton; Matos, Teixeirinha, 
Amarildo, Oliveira e Carvalho; Bobó, Nunes e 
José Luís; Jorge Silva e Vadinho. 


SUBSTITUIÇÕES — No Salgueiros, aos 61 
minutos, Santos Cardoso deu o seu lugar a 
Constantino, e Madureira Il foi substituído, aos 
69 minutos, por Ferreirinha. Os dois jogadores 
Saíram magoados, embora sem gravidade. 

No Marítimo, e no reatamento, Paulo Ri- 
cardo entrou para o lugar de Vadinho e, aos 76 
minutos, Bobó deu o seu lugar a Marquez. 


DISCIPLINA — Num jogo que foi muito duro, 
Azevedo Duarte mostrou apenas um cartão 
amarelo — foi para Nunes, do Marítimo, aos 70 


minutos. 


O GOLO — Aconteceu o golo do Salgueiros aos 
72 minutos. Uma jogada do lado esquerdo do 
ataque da equipa de Fidalgo, com Luís Filipe a 
livrar-se muito bem de Matos, a endossar a bola 
a CONSTANTINO, que, já dentro da área, fez um 
túnel a Teixeirinha e atirou depois a contar, sem 
quaisquer hipóteses para o brasileiro Everton. 
Um bom golo, que coroou a melhor jogada da 


tarde. 


Sobre um relvado que pre- 
cisa, urgentemente, de ir ao 
«médico», o Salgueiros — a jo- 
gar de camisola branca e cal- 
ção vermelho — impôs a pri- 
meira derrota ao Marítimo fora 
de casa e, diga-se desde já, 
com todo o merecimento. Foi, 
sem dúvida nenhuma, a equi- 
pa que procurou o golo ao 
longo de muitos e muitos mi- 
nutos, trabalhando imenso, lu- 
tando com alma, e até ofere- 
cendo por vezes alguns lances 
de bom futebol. Esta foi a 
grande verdade do jogo a que 
se assistiu, ontem, no Campo 
Vidal Pinheiro. Mas, de modo 
algum, foi uma partida agradá- 
vel de seguir. 

Como se iria portar o Sal- 
gueiros no seu campo sob o 
comando de Fidalgo era a 
grande dúvida que existia na 
cabeça de muita gente. Esta 
expectativa até nem acabou 
por ser gorada, uma vez que 
os homens de Paranhos re- 
velaram uma pequena di- 
ferença em relação a outros 
jogos — foram mais persisten- 
tes no ataque, jogaram muito 
pouco para trás, sempre muito 
bem para a frente, mas conti- 
nua a faltar naquela equipa 
quem marque golos. 

Na primeira parte, jogou-se 
muito a meio campo. Os dois 
guarda-redes poucas vezes 
foram chamados a intervir e, 
quando o foram, fizeram-no 


com acerto, como aconteceu 
com Madureira, pouco depois 
do começo, a um remate de 
Jorge Silva. Bem escalaonado 
na sua defensiva, com Carlos 
Brito a ser um patrão como se 
quer numa defesa, o Salguei- 
ros procurou sempre libertar- 
se de uma marcação muito 
forte no meio campo, para de- 
pois chegar à baliza de 
Everton. 

Mas aí é que estava o bu- 
silis: os ataques-do Salgueiros 
consistiam em centros para a 
cabeça de Pita, só que do «ou- 
tro lado» estavam dois senho- 
res — um chamado Oliveira e 
outro Amarildo, um badalado 
brasileiro que não conseguiu 
mostrar ontem um dito famoso 
«coice de mula». 

Mesmo assim, houve joga- 
das de ataque dos salgueiris- 
tas que causaram perigo, 
como uma, aos 32 minutos, 
em que Oliveira entrou muito 
bem pela direita, centrou, mas 
tanto Pita como Luís Filipe 
chegaram um nada tarde e 
não conseguiram fazer o golo 
— a bola cruzou a baliza de 
Everton sem que alguém lhe 
tivesse tocado. Poderia ter 
sido o primeiro golo, mas já 
antes os comandados de Fi- 
dalgo tinham dito que queriam 
ganhar o jogo. 

O Maritimo limitava-se, so- 
mente, a tentar dominar o jogo 
— e tem uma boa defesa, mas 


À 
Ex ns 


ref Void 


Constantino já rematou para o fundo da baliza de Evertôn, depois de um excelente trabalho. Seguiu-se a explosão de alegria em 
honra de um golo muito bonito (fotos de Ricardo Pereira dr.). 


que se distrai. Aliás, houve fi- 
fias que poderiam ter benefi- 
ciado os atacantes salgueiris- 
tas se eles desconfiassem dos 
defesas contrários. 


Ala direita 
em grande 


E é altura de fazer uma re- 
ferência importante a dois ho- 
mens do Salgueiros: Oliveira e 
Madureira Il, os dois que for- 
maram a ala direita do Sal- 
gueiros e que foram, a partir 
dos 15 minutos de jogo, um 
quebra cabeças constante 
para os seus adversários. 

Madureira Il esteve muito 
bem a subir no terreno e Oli- 
veira soube sempre dar-lhe o 
apoio na frente, mas pecou: 
apenas por procurar demasia- 
das vezes a a cabeça de Pita 
ou de Luís Filipe, Houve oca- 
sióes em que centrou rasteiro 
e aí já não foi tão fácil aos 
centrais madeirenses resol- 
verem o problema. Nota alta- 
mente positiva para Oliveira e 
Madureira Il, sem dúvida, os 
dois melhores homens em 
campo. 

Os madeirenses nunca con- 
seguiram ser indigestos para 
os salgueristas, salvo numa ou 
noutra jogada de José Luis 
que quase nunca teve a me- 
lhor atenção do seu irmão 
Jorge Silva. 

De resto, na primeira parte, 
só Madureira Il e Oliveira con- 


seguiram fazer com que não 
bocejássemos — é que se jo- 
gou muito, mas mal, a meio 
campo. Chegámos a ter a sen- 
sação que o campo não tinha 
balizas e que o que interes- 
sava era afastar a bola. 

No culminar da primeira 
parte, Luís Filipe poderia ter 
feito saltar a ferverosa claque 
da alma salgueirista. Houve 
um centro para a área do Mari- 
timo, Amarildo falhou e Luis 
Filipe ficou sozinho em frente 
a Everton, atirou fora do al- 
cance do brasileiro, mas um 
nada ao lado do poste. 


Olha o 
Salgueiros! 


O regresso ao relvado (com 
as devidas reticências) após 
45 minutos de futebol trouxe 
algo de novo e talvez de ines- 
perado. De facto, quando se 
esperaria uma reacção dos 
madeirenses — indicação dada 
pela entrada de Paulo Ricardo 
para o eixo do ataque — eis 
que o Salgueiros regressa em 
grande força, a jogar ao ata- 
que, mas muito mais balan- 
ceado, a jogar menos para a 
cabeça de Pita, a fazer a bola 
correr todo o terreno. E isto 
porque o que aconteceu na 
primeira parte com a ala direita 
acontecia agora na segunda 
com a ala esquerda. 

O Salgueiros estava a jogar 
futebol! Olha o Salgueiros!, ex- 
clamava-se na bancada. 


Manuel Oliveira, triste no final do jogo 


FUI CUSPIDO E VAIADO.. 


No final do jogo, o treinador do 
Marítimo, Manuel Oliveira, falou à 
Comunicaçãoo Social, mas não 
tanto sobre o jogo. O técnico quei- 
xava-se de ter sido maltratado por 
salgueiristas, durante O jogo, 
quando estava no «banco». 

«O jogo foi disputado num ter- 
reno impróprio para a prática do 
futebol, mas sobre ele defron- 
taram-se duas equipas que lu- 
taram muito e bem. Ganhou o 
Salgueiros, podia ter ganho o 
Maritimo. Estou imensamente 
desiludido com o futebol. Hoje 
fui vaiado, cuspido, mijado... Até 
me mijaram em cima. Isto tudo 
me deixa muito triste». 

Manuel Oliveira referia-se a ce- 
nas que não vímos e que, obvia- 
mente, não podemos comentar. 


Sobre o Maritimo, disse o técnico 
madeirense: 

«O Marítimo está bem, qual é 
o problema? Tem 17 pontos. 
Perdeu hoje, ganha noutro jogo. 
Foram duas equipas dignas e o 
Salgueiros teve muito mérito na 
vitória». 

Junto aos balneários, já muitos 
minutos depois do termo do en- 
contro, alguns salgueiristas mani- 
festaram-se contra Manuel Olivei- 
ra, em termos nada elogiosos. 


Fidalgo 
contente 


O técnico Fidalgo estava, na- 
turalmente, satisfeito: 

«OQ resultado satisfaz. Precisa- 
mos de pontos e é bom ganhar- 


mos. Ganhámos contra uma 
grande equipa que ainda não ti- 
nha perdido fora. No aspecto 
psicológico e anímico foi bom 
para os meus jogadores vencer 
esta partida». 

Mas o Salgueiros jogou bem? 

«Considero que o Salgueiros 
ganhou bem. Foi a equipa que 
mais oportunidades de golo 
criou. Foi um jogo muito duro. O 
campo não tem as melhores 
condições. Estou muito con- 
tente com a entrega e com o es- 
pírito de luta que os jogadores 
demonstraram». 

Sobre o futuro, Fidalgo não quis 
falar, limitando-se a dizer: 

«Vamos começar a preparar o 
jogo com o campeão do mundo. 
Acho que já chega»... 


Oliveira de um lado e Luis 
Filipe do outro, apoiados por 
Madureira Il e Casimiro — en- 
fim, a descer no terreno! - co- 
meçaram a dar muito que fa- 
zer aos madeirenses que não 
esperariam, por certo, tanto 
trabalho. Surgiu, então, aquela 
sensação de que o golo es- 
tava por minutos, até porque a 
equipa de Manuel Oliveira 
parecia acomodada com o 
nulo que lhe permitiria conti- 
nuar sem perder fora de casa. 


Se foi esse o pensamento... 
foi asneira da grande! 


LEVIRA 
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Coisas lindas 


O golo surgiu muito nálural- 
mente e com toda a justica. 
Foi uma bonita jogada do lado 
esquerdo do ataque salguei- 
rista. Casimiro subiu no lerre- 
no, deu a bola a Luís Filipe 
que, depois de fintar um ad- 
versário, a endossou para 
Constantino, que entrou bem 
na área, fez um túnel a Teixei- 
rinha e atirou com certeza 
para a baliza, sem dar hipóte- 
ses a Everton. 

A claque salgueirista vibrou 
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Carlos Santos 


com o golo que era quase a 
certeza do jogo ganho. Manuel 
Oliveira tentou dar força ao 
ataque, fazendo entrar Mar- 
quez, que foi jogar ao lado de 
Paulo Ricardo. Mas nem com 
três homens de ataque o Mari- 
timo conseguiu ultrapassar a 
defensiva salgueirista que, 
com uma ou outra desaten- 
ção, se cotou em bom nível. 

Manuel Oliveira jogou tarde 
essa «cartada» — e com as 
coisas lindas ficaram, até esta 
fase, os homens do Salguei- 
ros, como o foi aquele golo de 
Constantino: um jogador que, 
no pouco tempo que jogou, jo- 
gou bem e poderá ser um ata- 
cante a dar outras alegrias aos 
salgueiristas. 

Até ao final, o Salgueiros 
dominou o jogo, como o fez 
durante os 90 minutos. Ven- 
ceu quem mereceu. 


Coisas feias 


Aquele relvado, meus se- 
nhores, é uma peninha. Nin- 
guém partiu pernas, por 
acaso, mas um dia é uma cha- 
tice. Nas zonas das balizas é 
mais lama que relva e isso é 
sempre prejudicial ao futebol. 
Bom, isto até nem era novi- 
dade para ninguém, mas é 
conveniente relembrar, 

Outras coisas feias... Houve 
jogadas em que se abusou da 
dureza e estamos a lembrar- 
mo-nos de uma que mais 
pareceu um golpe de karaté é 
que valeu ao seu protagonista, 
Nunes, um «amarelo». 

O árbitro, Azevedo Duarte, 
não esteve bem: por vezes 
não conseguiu segurar o jogo 
e errou na marcação de faltas. 
E disto mais se pode queixar o 
Salgueiros. Não teve uma 
tarde muito boa. 


BENFICA-F, C. PORTO 
30 E 31/JANEIRO 
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PREÇOS DESDE 1.500500 


COSTA FERREIRA MARTINS 


R. Bonjardim. 652 - PORTO 
TELEFONES 20787-25597 


masa e Tango 


vn -desporto 


18 de Janeiro de 1988 
(O Comércio do Porto 


QUEM RI NO FIM, Ri MELHOR... 


Sp. Braga, 2 
«O Elvas», 2 


Jogo no Estádio 1.º de Malo, em Braga, 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, coadjuvado 
por Coelho Júnior e Pedro Alves. 


SPORTING DE BRAGA - Velinov; Toni, Laureta, 
Vítor Duarte, Carvalhal e Moroni; Valtinho, Gersinho, 
Santos e Zinho; Jorge Gomes. 


«O ELVAS» — Domingos; Castro, Guto, Bráullo, 
José Manuel; Soeiro, Adérito, Horácio e Alberto; Cló- 


vis e Mário Gomes. 


Substitulções: no Sporting de Br: 
25 minutos, tirou o defesa Carvalhal, man- 


José, 


dando entrar Vinicius, enquanto Laureta, aos 59, dava 
o lugar a Petróleo; no Elvas, Mário Nunes optou por 
fazer entrar Edmilson para o posto de Mário Gomes, 


aos 73 minutos, 
por Carlos Manuel. 


aos 81, fez Horácio fol substituído 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Soeiro, 
aos 50 minutos, por carga rude sobre um adversário, 


e para José Manuel, aos 62, por ri 


telrar Zinho 


GOLOS: 0-1, aos 52 minutos, por SOEIRO, que se 
eleva multo bem, na sequência de um canto apontado 
no lado esquerdo do ataque elvense, e remate ao 
ângulo da baliza de Velinov sem hipóteses para este. 


1-1, aos 62 minutos, por SANTOS, bem desmarcado 
por Zinho surge em luta com Castro e Domingos em- 
brulha-se com o seu colega de equipa e Santos cami- 
nha Isolado para a baliza restabelecendo a Igualdade. 


2-1, aos 64 minutos, por Intermédio de PETRÓLEO, 
mum golpe espectacular de cabeça, em voo de peixe, a 
cruzamento longo de Gersinho. 


2-2, aos 87 minutos, por BRÁULIO, na sequênci 


marcação de um canto do lado direito do ataque da 


equipa visitante. 


Mais uma tarde de sofri- 
mento para os muitos milhares 
de simpatizantes e adeptos do 
Sporting de Braga que esteve 
a perder, conquistou a vanta- 
gem, teve oportunidades para 
a dilatar e acabou por ceder 
um ponto diante dos valentes 
homens que vieram de Elvas. 

Em poucas palavras — em- 
bora correndo o risco de ser 
caricatural — ficou-nos a ima- 
gem de um Sporting de Braga, 
cujos jogadores com qualquer 
toque se atiram para o chão 
para «avisar» O árbitro para 
marcar falta, enquanto na 
equipa vestida de azul é 
amarelo, os seus homens 
aguentam a carga, caminham 
em desequilíbrio e continuam 
com a jogada em direcção à 


baliza adversária. 

Foi no apego à luta que es- 
teve a «prenda» que o Elvas 
levou da «cidade dos arcebis- 
pos» e residiu a justificação 
para mais um castigo para os 
«arsenalistas», diante dos 
seus apaniguados. 

Regressando ao jogo, o 
Sporting de Braga começou 
bem e andou mal até ao termo 
da primeira parte; acordou 
com o golo do Elvas para um 
magnífico quarto de hora e 
adormeceu com a vantagem e 
quando o Elvas lhe deu o 
«golpe de misericórdia» era 
muito tarde para remediar tan- 
tos erros cometidos ao longo 
de noventa minutos. 

A turma de Manuel José en- 
trou em campo decidida a fa- 


zer cedo um golo, balanceou- 
se no ataque € aos cinco mi- 
nutos já tinha conquistado dois 
cantos a seu favor, dos quais 
nada resultaram apesar da tei- 
mosia de Zinho em transfor- 
mar os livres de canto directa- 
mente para a baliza de Domin- 
gos, onde este segurava tudo 
e bem. 


Alentejanos 
aguentam pressão 
de Zinho e C.' 


A pressão inicial do Sporting 
de Braga obrigou o Elvas a en- 
colher-se no seu meio campo, 
defendendo-se como podia, 
pontapeando a bola para o ar 
ou para fora e, aos 12 minutos, 
Zinho, na marcação de um li- 
vre do lado esquerdo para a 
cabeça de Vitor Duarte criou a 
pra situação de perigo: a 

la beijou a malha superior 
da baliza de Domingos. 

Apesar destes primeiros 
bons dez minutos, notava-se 
que o Sporting de Braga apos- 
tava em cruzamentos longos e 
bastante por alto explorando a 
altura de Jorge Gomes — em 
tarde para esquecer — mas 

juem beneficiava deste peso 
le jogo era a equipa visitante. 

Mário Nunes atra a táctica 
do jogo e coloca José Manuel 
a fazer marcação cerrada a Zi- 
nho, o agador mais irrequieto 
do meio campo bracarense, 
enquanto no Braga, Vitor 
Duarte era o «polícia» de 
Clóvis. 


Quem venceu foi o técnico 
alentejano: o Elvas eguilibrou 
o domínio dos acontecimentos 
a meio campo é começou a 
e na frente de ataque cri- 
ando algum perigo. Manuel 
José responde com a saída de 
Carvalhal e aposta num ata- 
cante (Vinicius), mas quem 
não sentiu os efeitos desta al- 
teração foi o Elvas que, aos 35 
minutos, obriga velinov a de- 
fesa apertada perante a amea- 
ça de Clóvis. A bola sobrou 
para a meia lua onde Adérito, 
aproveitando o adiantamento 
de Velinov, tenta o «chapéu» e 
a bola saí uns centímetros por 
cima da barra do guardião búl- 
garo completamente batido. 

Era um sinal de perigo que a 
equipa do Sporting de Braga 
não entendeu ou não conse- 
guiu perceber, apesar do bom 
lance entre Jorge Gomes e 
Gersinho, aos 42 minutos, que 
descaído no lado esquerdo, 
diante de Domingos rematou 
de modo a que o guardião 
alentejano pudesse segurar o 
esférico. 

O eso adquiria alguma ani- 
mação no final da primeira 


Os defensores do Elvas anulam um ataque do Braga. 


parte, mas as ofensivas bra- 
carenses morriam nos pés da 
defensiva elvense ou nas 
mãos do guarda-redes do- 
mingos. 


Grande decepção 
nas bancadas 


ã ho Eee, um) indo 

o pairava nas banca- 
das, Eos SÊ pola fala do golos 
mas, sobretudo, pela inexis- 
tência de lances amotivos 
numa primeira paris de fraca 
qualidade técnica. 

Ao ataque intermitente e 
desgarrado do Braga — de 
quem se esperava muito mais 
= respondia a equipa de Mário 
Nunes com uma defasa bem 
organizada, mesmo que fosse 
necessário, aqui 6 ali, jogar 
feio com pontap é para a 
frente ou para forá das quatro 
linhas. 

Apenas trôs lances — por Vi- 
tor Duarte, Adérito 9 Gersinho 
— tinham causado alguma 
emoção durante quarenta e 
cinco minutos e ,nã segunda 
parte, aguardado estava o bo- 
cado» com o Elvas a mostrar 

ue defende bem 6 ataca me- 


lhor... 

O segundo tempo começou 
com dois pontapés de Alberto, 
um contra a barreira defensiva 
bracarense e outro, bem colo- 
cado, à malha superior da bali- 
za de Velinov. 

“Aos 50 minutos, 4 equipa vi- 
sitante conseguia mais um 
canto, mas a bola batida por 


Mário Gomes atravessou o 
campo e saiu pela linha lateral 
oposta. 

Na resposta, o Paço desce 
para o ataque e assiste-se a 
uma cena ridícula da autoria 
de um grande jogador: Zinho, 
sem adversários à sua volta e 
sem bola, atira-se para o chão, 
na grande-área simulando 
ja 


Ivas continuou com a 
bola, consegue um canto, para 
a cabeça de Soeiro; este ele- 
va-se bem e la ao ân- 
[A superior de Vagos em 
less para o búlgaro. Es- 
tava feito dm belicsito golo. 


Bracarenses 
acordaram tarde.. 


Só então o Sporting de Bra- 
ga acordou para uma grande 
exibição, que foi pena ter dura- 
do apenas quinze minutos. Os 
rapazes de Manuel José co- 
meçaram a jogar em veloci- 
dade, mas o técnico bracaren- 
se continuava a apostar em 
Valtinho pa a marcação dos 
livres directos que manda 
sempre a bola para fora das 
quatro linhas ou contra a bar- 
reira. 

Numa autêntica avalanche 
atacante, reforçada com a en- 
trada de petróleo, ao quarto de 
hora de, segunda parte, Zinho 
tem um passe mortal para 
Santos, que completamente 
desmarcado alivia a pressão 
nervosa do banco bracarense, 
restabelecendo a igualdade. 

Dois minutos depois, apro- 


NO «BANCO» ESTEVE A 


Rio Ave, 2 
Setúbal, 2 


Jogo no Estádio dos Arcos, em Vila do 
Conde, num relvado em bom estado. 


Assistência: cerca de cinco mil pessoas, 
em tarde de sol quente. 


Árbitro: Vítor Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Carlos de Matos e Carlos Correia. 


RIO AVE: Pimenta; Chico Zé, Paulo César, 
Antero e Nando; Jairo, José Augusto, Lourival e 
Álvaro; Roberto e Carrasco. 


SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Quim, Euri- 
co e Flávio; Manuel Fernandes, Rossadas, Vitor 
Madeira e Lazar; Aparício e Jordão. 


Ao intervalo: 0-0. 


SUBSTITUIÇÕES - No Rio Ave, aos 62 mi- 
nutos, saíram Carrascoo e José Augusto, e en- 
traram Jaime Graça e Bragança. No Vitória de 
Setúbal, Rossadas, aos 39 minutos, abandonou 
por lesão, entrando Maside. Aos 70 minutos, 
Paulo Roberto rendeu Jordão, que também se 


GOLOS: 0-1, aos 58 minutos, por MANUEL 
FERNANDES, a cruzamento de Jordão. 0-2, aos 
74 minutos, por MASIDE, concluindo do melhor 
modo um passe de Lazar. 1-2, por JAIME GRA- 
ÇA. Álvaro desceu pelo seu corredor, libertou- 
se de Crisanto, cruzou e Jaime Graça desviou 
de cabeça para a baliza. 2-2, aos 84 minutos, por 
JAIME GRAÇA. Lorival rematou à entrada da 
área contra Vítor Madelra;a bola sobrou para a 
direita onde surgiu Jaime Graça a atirar para a 


baliza deserta. 


DISCIPLINA: Cartões amarelos — Chico Zé (40 
m) e Antero (aos 46m). 


Recuperar um resultado 
desfavorável de 2-0 para a 
igualdade é bem demonstra- 
tivo da voluntariedade e que- 
rer de uma equipa. Foi o que 
aconteceu com os vilaconden- 
ses, que acabaram por ter o 
prémio justo pelo modo como 
encararam o encontro, sem 
nunca deixarem de acreditar 
que, pelo menos, a igualdade 
era possível. Por seu turno, o 
Setúbal, que, apesar de de- 
monstrar um futebol mais prá- 
tico do que os vilacondenses, 
adormeceu quando o resul 
tado pendeu para o seu lado, e 
quando acordou já nada havia 
a fazer. 


No início do encontro, 
quando os jogadores come- 
garam a ocupar as suas posi- 
ções, facilmente se concluiu 
que os sadinos para vencer o 
encontro teriam de ser superi- 
ores ao seu opositor e virar 
para fugir à marcação que 
passaria a ser feita a algumas 
«pedras» importantes da sua 
equipa. É que o técnico bra- 
sileiro, fazendo fé no ditado 
popular «homem prevenido 
vale por dois», esquematizou 
a sua equipa com nítido sen- 
tido defensivo, colocando o jo- 
vem José Augusto a policiar 
Jordão, enquanto Antero pro- 
curava não dar espaços a 
Aparício. Sobrava ainda Louri- 
val a actuar solto entre a de- 
fesa e a intermediária. 


Por esta disposição, notava 
se que o Setúbal actuava com 
4 avançados. Aparício e Jor- 
dão a entrar pelos centros e 
Lazar pela esquerda, abrindo 
a frente atacante, e do lado 
oposto Manuel Fernandes 


obrigava Nando a não se 
aventurar nas descidas em 
apoio ao ataque da sua equi- 
pa. Esta disposição táctica das 
duas equipas dava indicação 
de que os sadinos traziam a 
intenção de resolvor a questão 
o mais cedo possível. 

Dois estilos muito diferentes 

de ambas as equipas, que 
com o decorrer do encontro 
acabaram por confirmar isso 
mesmo. 
O Setúbal, a fazer alarde a um 
bom momento de forma, deu 
logo aos primeiros minutos si- 
nal de perigo, por intermédio 
de Manuel Fernandes, 


«Veneno» 
vilacondense 


Muito embora 05 sadinos te- 
nham tomado conta do do jogo 
desde o apito inicial do árbitro, 
a verdade é que foram os vila- 
condenses quem premeiro 
teve o golo à vista, quando 
Carrasco isolado atirou contra 
o corpo de Meszaros, que 
abandonou o seu posto e saiu 
da área, a afastar o perigo. 

Ao futebol rasgado, de pas- 
ses à primeira dos sadinos, 
respondiam os vilacondenses 
com «venenosos» contra-ata- 
ques, obrigando & defensiva 
sadina às maiores cautelas. A 
partida ia ganhando emoção, 
não só porque os setubalen- 
ses mostravam sér um con- 
junto com estofo 6 espírito ga- 
nhador, mas também porque 
os vilacondenses armaram o 
seu futebol na rapidez de Car- 
rasco e Álvaro, cabendo a Ro- 
berto entrar pelo contro do ter- 
reno, de que raramente bene- 
ficiou, já que muito descon- 


centrado, caiu com frequência 
na posição de fora-de-jogo. A 
igualdade verificada no final 
dos primeiros 45 minutos 
acaba por ter alguma injustiça 
para os «vilacondenses», que 
dispuseram de oportunidades 
que poderiam dar outra feição 
ao marcador. 


Allison 
altera 
esquema 


Privado de Rossadas ainda 
no decorrer da primeira parte, 
que abandonou lesionado, o 
técnico Allison operou altera- 
ções no esquema da sua equi- 
pa. Depois de fazer recuar Ma- 
nuel Fernandes para o miolo 
da intermediária, fez entrar 
Maside, um jogador rápido 
que deu outra movimentação 
ao ataque setubalense, que 
passou a pressionar mais o úl- 
timo reduto local. Como coro- 
lário da maior pressão ata- 
cante do Setúbal, surgiram os 
golos — primeiro por Manuel 
Fernandes, bem ao seu estilo, 
a passe de Jordão da linha de 
fundo, desviando primorosa- 
mente para a baliza com a ca- 
beça; depois, Maside, sem 
oposição atirou para a baliza a 
passe de Lazar. 

Parecia estar escrita a sen- 
tença dos vilacondenses. Os 
sadinos, em duas penadas, 
pareciam ter resolvido a ques- 
tão a seu favor, e os dois pon- 
tos viajariam com eles até Se- 
túbal. 

Assim não veio a acontecer, 
já que o Rio Ave, que havia 
tido uma reacção bastante po- 
sitiva ao primeiro golo, não 


veitando a força anímica e al- 
gum desnorte dos alentejanos, 
uma bola de Toni para Gersi- 
nho que vai ja linha final e 
cruza longo ao poste contrário, 
onde numa entrada fulgurante, 
em voo picado, aparece Petró- 
leo a fazer um golo especta- 
cular, levantando o estádio. 

Era o período mais lindo 
desta partida e, incompreensi- 
velmento, os pupilos de Ma- 
nuel José adormeceram, en- 

uanto o Elvas acusava os 

jois golos de rajada, fazendo 
alterações no seu xadrez e o 
equilíbiro voltava a reinar den- 
tro das quatro linhas. 

Vinicius e Jorge Gomes 
ainda tiveram duas belas opor- 
tunidades para aumentar a 
vantagem, mas o primeiro fez 
tudo bem e perdeu o tempo de 
remate, e no remate do se- 
gundo a bola rasou a trave. 

Eram decorridos 82 minutos 
de jogo, quando o Sporting de 
Braga remeteu-se ao seu meio 
campo e diminuiu a velocidade 
enquanto o Elvas — que 
grande virtude! - nunca baixou 
os braços. A equipa alentejana 
Acreditou até ao apito final e 
empatou num fortíssimo re- 
mate de Braúlio, de fora da 
quieres aos 87 minutos. 

bola passou por um monte 
de pernas e Velinov nada 
pôde fazer. 

O Estádio 1.º de Maio fi- 
cava, outra vez, em silêncio e, 
no fim, cabisbaixo, Mesquita 
Machdado era a imagem da 
«derrota», enquanto Adérito, 
de braços abertos, simboli- 


Costa Guimarães 


zava mais um ponto conquis- 
tado fora de «casa». 

O Elvas prosseguia a sua 
caminhada de bons resultados 
em terra alheia. POor seu 
turno, o Sporting de Braga 
continua a fazer sofrer quando 
é capaz de fazer melhor — 
como fez durante o segundo 
quarto de hora da segunda 
parte. 

Quanto à arbitragem, Fer- 
nando Alberto mostrou desa- 
tenção, mas não teve influên- 
cia no resultado final. 


Manuel José: 
«Os erros 
pagam-se caro» 


«OQ resultado só é Ível 
devido aos erros defensivos 
que cometemos», comentou 
Manuel José, treinador do 
Sporting de Braga, no final do 
encontro. 

«Os golos do Elvas foram 
obtidos da mesma maneira, 
na sequência de livres de 
canto e a equipa alentejana 
não fez mais nem menos 
que aquilo que esperava- 
mos», prosseguiu o técnico 
bracarense. 

Para Manuel José, «a equi- 

a do Elvas marca muito 

m os melhores jogadores 
da equipa adversária e bate- 
se com muita galhardia e 
não tem culpa ao conseguir 
um ponto —- embora com 
todo o mérito — porq 
nossos erros paga! 
caro». 


Mário Nunes: 


«Este ponto tem 
sabor especial» 


Mário Nunes era um homem 
duplamente satisfeito porque 
ae de ter conquistado o dé- 
cimo ponto fora do seu campo, 
«este tem um sabor especial 
porque a nossa equipa e 
gou com menos cinco titula- 
res e o nosso guarda-redes 
passou muito mi noite», 

Na óptica do treinador el- 
vense «não Interessa se jo- 
gamos mal, mas interessa- 
me sublinhar que com esta 
equipa conseguimos um 

onto. O nosso obrigado ao 

mingos, que nem parec! 

que tinha passado a noite a 
soro». 

Quanto aos últimos dez mi- 
nutos de jogo, Mário Nunes 
comentou: 

«Se Manuel José acredi- 
tou que nós poderíamos em- 
patar o Jogo e colocou Jorge 
Gomes a defesa-central, 
como é que eu não devia 
acreditar muito mais?» 


«GRAÇA» 


baixou os braços perante mais 
uma «machadada» nas suas 
pretensões — foz uma última 
chamada ao esforço, pas- 
sando a comandar o jogo até 
final. Para isso, muito contri- 
buiram as alterações opera- 
das por Mário Juliatto, inicial- 
mente rejeitadas pelo público 
afecto ao clube local, ao fazer 
sair de uma assentada Car- 
rasco e José Augusto para a 
entrada de Jaime Graça e Bra- 
gança. 

A melhoria na equipa de 
Juliatto sobressaiu de imedia- 
to. A linha média, com a entra- 
da de Bragança, melhorou 
substancialmente, quando Jai- 
me Graça colado à linha co- 
meçava a ser solicitado em 
corrida e a dar água pela 
barba aos defensores sadinos. 
pela sua velocidade. E, no es- 
paço de 4 minutos, os donos 
do terreno deram a volta ao 
resultado, saindo da situação 
de vencidos para a igualdade, 
com dois golos de Jaime Gra- 
ça, plenos de oportunidade, 
em especial o segundo. 

Estava no «banco» a «arma 
secreta» dos vilacondenses, 
que resolveu a questão e fez. 
justiça. É certo que os «sadi- 
nos» se mostraram sempre 
senhores de um conjunto desi- 
nibido, onde a bola corre sem- 
pre em lances rápidos, ao pri- 
meiro toque, com o objectivo 
de alvejar a baliza contrária. 
Mas os homens do Rio Ave 
deram grande prova de humil- 
dade e entrega total, não des- 
morecendo perante os precal- 
gos que foram acontecendo ao 
longo do encontro. 

Vitor Correia realizou um 
trabalho ao seu nível, sem pro- 
blemas de maior a resolver. 


Ezequiel Casanova 


Apesar de alguns protestos in- 
fundados do público. Esteve à 
altura do encontro. 


Cabinas 
Mário Juliato 


O técnico vilcondense, no fi- 
nal do encontro, disse: 

«O Rio Ave realizou uma 
boa partida, e poderia ter re- 
solovido o encontro ainda 
na primeira parte. Criámos 
oportunidades de golo que 
foram desperdiçadas. Doml- 
námos o encontro, e o Setú- 
bal em duas oportunidades 
alcançou os seus golos, 
com algumas culpas para a 
minha defesa. Pelas oportu- 
nidades criadas e que des- 

posso consi- 

ultado Injusto. 

Por Isso, acabou por ser 

justo, porque vence é quem 

marca e, nesse 

duas equipas 
Iguais». 


Malcolm Allison 


Para o técnico sadino, o en- 
contro foi prejudicado pelo tra- 
balho do árbitro: 

«Considero que o árbitro 
no aspecto disciplinar não 
esteve bem e prejudicou o 
Setúbal. Era um encontro 
que contávamos vencer. Jo- 
gámos melhor que o adver- 
sário, que obteve os golos 
com alguma felicidade. Em- 
bora o primeiro tenha sido 
de execelente recorte téc- 
nico, o segundo foi ofere- 
cldo por Meszaros, que salu 
da baliza extemporaria- 
mente». 


18 de Janeiro de 1988 
O Comércio do Porto 
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FELGUEIRAS DEU GOLEADA 


O primeiro destaque desta 17.º jornada vai para o triunfo 
do Estrela da Amadora no campo D. Manuel de Mello, no 
Barreiro, facto que permitiu aos «nacionalistas» regres- 
saram ao comando do agrupamento sulista. Mas, na Zona 
Norte, o brilho pertence a leixonenses e vianenses pelos 
seus êxitos extramuros, enquanto o expressivo triunfo do 
Felgueiras sobre a turma brigantina, por oito a um, merece 
igualmente citação especial. Em termos classificativos, não 
se registaram alterações nos cinco primeiros lugares, mas 
os felgueirenses aproveitaram o colapso do Vizela para o 
ultrapassarem na tabela. No fundo, Lixa e Macedo de Ca- 
valeiros ficaram mais no fosso, enquanto Vianense, P. Fer- 
reira e Ermesinde deixaram o Bragança para trás. Em Famali- 
cão, os pupilos de Rodolfo Reis deixaram os gilistas de 
«crista» murcha, enquanto em Fafe a «justiça» funcionou 
para o «onze» de José Rachão. Por sua vez, os avenses 
desembaraçaram-se do Freamunde e muito logicamente 
continuam na corrida para os lugares de promoção. O Tir- 
sense derrotou o Lourosa por dois-um, e estes continuam 


em precária situação. Quem esteve muito activo foi o Paços 
de Ferreira, que bateu o Marco de forma clara. Refira-se, que 
os marcoenses já sofreram 34 golos, números que dizem 
bem da fragilidade da sua defesa, enquanto os pacenses 
atingem pela primeira vez cinco tentos. O Ermesinde não 
deu hipóteses ao «lanterna» Lixa, enquanto o Moreirense se 
viu e desejou para levar de vencida o União de Lamas. 

Na Zona Centro não houve forasteiros vencedores, mas 
Caldas, em Almeirim, Estrela de Portalegre, na Vila da Feira e 
Estarreja, na Guarda, regressaram com um pontinho muito 
precioso ao imporem empates às equipas anfitris, curiosa- 
mente todas a zero. Entretanto, o líder encontrou forte oposi- 
ção por banda dos unionistas de Coimbra, enquanto os avei- 
renses bateram o Águeda de forma clara. Um escasso ponto 
segura a liderança dos visienses em relação ao Beira Mar, 
mas U. de Leiria e Torrense ainda não jogaram todos os seus 
trunfos. No fundo, tudo se complica para Almeirim, Vilafran- 
quense e Marialvas, mas U. Santarém e U. Coimbra estão 
igualmente em maus lençóis. Vitórias naturais do Mirense, 


Agostinho Viegas 


Torreense, Oliveira do Bairro, União Leiria e Peniche, com 
este a aproximar-se um pouco mais dos lugares da frente. 

Eclipse total dos homens do Barreiro, batidos sem apelo 
pelo Estrela da Amadora, no seu próprio reduto, permitindo 
ao Nacional um regresso triunfal à liderança sulista. Com 
este desaire, segundo no seu campo, os comandados de 
Rogério Dias baixam novamente ao segundo lugar, com um 
ponto mais que os amadorenses e três do Louletano, de 
Mário Wilson, que no sábado «pescou» dois magníficos pon- 
tos na Costa da Caparica ante a turma dos Pescadores. Aqui, 
tudo pode ainda acontecer, pois os quatro primeiros da 
tabela prometem luta acesa pelos lugares de promoção. En- 
tretanto, Estoril e Olhanense, que foram derrotados por 
Amora e Montijo, respectivamente, ficaram já muito distan- 
tes dos lugares do topo, com a particularidade de terem sido 
apanhados por Sacavenense e Montijo. Uma referência para 
as quedas do Cova da Piedade e dos dois representantes 
açoreanos, que repartem entre si a cauda da tabela, todos 
com doze pontos. 


ZONA NORTE 


Famalicão - Gil Vicente. 
Lourosa - Tirsense. 

M. Cavaleiros - Vianense 
Ermesinde - Lixa 

P. Ferreira - Marco.. 

Desp. das Aves - Freamunde. 
Trofense - Leixões... 
Felgueiras - Bragança 
Moreirense- U. Lamas. 

Fafe - Vizel 


VONNNALANNONVODUDAWA|M 
VOVONIDDANDARNDARO 


NOVDONVNNDADONNODO 


Freamunde - P. Ferreira 
Leixões - Desp. das Aves 
Bragança - Trofense 

U. Lamas - Felgueiras 


Fafe - Gil Vicente 
Tirsense - Famalicão 
Vianense - Lourosa 
Lixa - M. Cavaleiros 


A.J. MOREIRA 


FONTES E JOGOS DE ÁGUA 


PORTO « LISBOA - QUARTEIRA 


ZONA CENTRO 


U. Almeirim - Caldas 


Beira Mar-G. D. R. Águeda 
Guarda - Estarreja. 

Oliv. Bairro - Vilafranquense. 
Acad. de Viseu - U. Coimbr: 
U. Leiria - Marialvas .. 
Peniche - U. Santarém 


Torreense. 
U. Leiria. 
Peniche. 


U. Santarém. 
Marialvas.. 


NADA SUNANNNIDONDODDN 
NADANDO GNDANSIANN 


Estarreja - Beira Mar 
Vilatranquense - Guarda 
U. Coimbra - Oliv. Bairro 
Marialvas - Acad. de Viseu 


Peniche - Caldas 
Marinhense - U. Almeirim 
Mangualde - Mirense 

Est. Portalegre - Torreense 


ZONA SUL 


Sam. Correia - Oriental 
Nacional - Lus. Açores 

U. Madeira - Sant. Cacém 
Silves - Cova Piedade. 

Esp. Lagos - Sta. Clara 
Montijo - Olhanenst 
Pescadores - Louletant 
Amora - Estoril 
Barreirense - Est. Amadora, 
Sacavenense - Atlético, 


vovo. pano 
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Olhanense - Esp. Lagos 
Louletano - Montijo 
Estoril - Pescadores 
Est. Amadora - Amora 


Sacavenense - Oriental 
Lus. Açores - Sam. Correla 
Sant. Cacém - Nacional 
Cova Pledade - U. Madeira 


Marco - Ermesinde 


Vizela - Moreirense 


Felgueiras, 8 


Bragança, 


Jogo no Campo do Fel- 
gueiras. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Gomes 
Ferreira e Júlio Marques. 

FELGUEIRAS; Matos; Do- 
mingos, Lícinio, Edmur e José 
Palhares; Drepsov (Daniel, 
55m), Fernando Pires e Mar- 
gal; Moreira de Sá, Douglas 
(Fonseca, 58m) e Rifa. 

BRAGANÇA: Djair; Zé Adri- 
ano, Paulo Meneses, Zé Rui e 
Casimiro; Rocha (Alex, 45m), 
Amado (Lico, 52m) e Lopes; 
Faustino, Ruca e Nélito. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Marçal (10m, 
de 9.9), Drepsov (33m), Morei- 
ra de Sá (50 e 62m), Domin- 
gos (55 e 80m), Ruca (75m, de 
9.p.), Fonseca (8m) e Fer- 
nando Pires (89m). 


Cartões amarelos: Paulo 
Meneses (44m) e Lopes 
(61m). 


1 


Durante a primeira parte do 
encontro o Bragança impôs- 
se. Embora não tendo mar- 
cado, pode dizer-se que fez 
um jogo de igual para igual, 
onde as jogadas eram feitas 
taco-a-taco mas sem possibili- 
dades de marcar. Razão por- 
que ao intervalo o resultado fa- 
vorável ao Felgueiras estava 
justo. 

Na segunda parte procurou 
dar a volta ao resultado, 
abrindo o jogo, com os avan- 
gados do Felgueiras a aprovei- 
tarem e a marcarem golos 
para todos os gostos. 

O Felgueiras soube repartir 
o jogo por todo o rectângulo, 
com todos os seus jogadores 
a dar o seu melhor e onde o 
sector esquerdo brilhou. 

O resultado é justo, embora 
um tanto pesado pelo que se 
jogou na segunda parte. 

Boa arbitragem. 


Arlindo Pinto 


G. D. R. Águeda - 


Feirense 


U. Santarém - U. 


Leiria Sta. 


Beira Mar, 3-— Águeda, O 


Jogo no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro, que regis- 
tou a sua maior enchente 
desta época. 

Sob a arbitragem de 
Miranda Dias, de Coimbra, au- 
xiliado por Silva Almeida (ban- 
cada) e Oliveira Araújo ( su- 
perior), as equipas alinharam: 

Beira Mar:Miguel; Re- 

dondo, João Paulo, Carlinhos 
e Covelo; 
Freitas, Jarbas e Simões; 
Dreiffus, Alain (Paulo Campos, 
aos 75 minutos) e Zé Fer- 
nando (Bugre, aos 54). 

Recrelo de Águeda: Sará; 
Asdrubal, Vítor Manuel, Costa 
e Mauro; Carlos Miguel, Du e 
Dani (Reginaldo, aos 54 m); 
Araújo, Queta e Edilson. 

Ao intervalo 1-0 Marca- 
dores: Alain, aos 21, Bugre, 
aos 80 e Paulo Campos aos 
88 minutos, 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Paulo Campos, 
por reagir, pensamos, que por 
palavras, a um toque de um 
adversário, 


U. Leiria, 2=-Marialvas, 1 


Estádio Municipal de Leiria. 

Árbitro: Henrique Santos, 
auxiliado por Santos Silva e 
Fernando Pires, do C.A. San- 
tarém. 

União de Leiria: Rodrigues; 
Sérgio, Dias, Faria e Orlando; 
Hernâni (Adelino, aos 73 mi- 
nutos), Pires (Carlos Fragoso, 
aos 78 minutos), Álvaro e Ar- 
tur; Mendes e Farid. 

Treinador: José Félix Mou- 
rinho. 

«Os Marialvas»: Cordas; 
Bravo, Sérgio, Ben-Hur e 
Fram (Canhoto, aos 84 minu- 
tos); Dobrões, Lázaro (Carva- 
lho, aos 68 minutos), Alexan- 


“BRevoQRia as csilad eb 
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dre e Bala; Brasília e Dario. 

Treinador: Milui. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Dias, aos 43 
minutos, Bravo, aos 60 e Farid 
aos 63 minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Artur (22 minu- 
tos), Pires (37), Sérgio (do 
Marialvas), aos 39 e Fram, aos 
83 minutos. 

Vitoria certa da melhor equi- 
pa sobre o relvado (muito em- 
papado), o que não significa o 
triunfo do bom futebol. 

De facto, esta equipa de Lei- 
ria parece fazer gala em man- 
ter os seus adeptos em cons- 
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tante pressão, na medida em 
que vem pratiando um futebol 
confuso, desordenado, possi- 
bilitando que atie as equipas 
de fraco nível, como esta de 
Cantanhede, possam benefi- 
ciar de algumas chances na 
obtenção de um resultado im- 
previsível. 

Entim, repetimos, venceu a 
equipa que mais fez por isso, 
de qualquer modo o conjunto 
de Leiria não vem de forma 
alguma evoluindo como um 
candidato à subida de divisão. 

Arbitragem de baixo nível. 


Silva Gomes 
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Foi dia de jogo grande on- 
tem em Aveiro, e o Beira Mar 
ofereceu uma exibição - mais 
uma - aos seus adeptos, digna 
de ser «abençoada por S. 
Gonçalinho. 

O Recreio de Águeda, pese 
toda a sua acção voluntariosa, 
que mais valorizou a vitoria 
beiramarense, não pôde evitar 
a «chapa 3» com que os 
amarelos-negros têm vindo a 
mimosear os seus opositores. 
Ontem foi mais uma vez assim 
e com todo mérito. 

Durante os 90 minutos, com 
mais alguns por decisão de 
Miranda Dias, que se houve 
bem, não obstante aquele pe- 
daço aos 80 minutos, quando 
os jogadores , cansados de 
tanta correcção, se lembraram 
de distribuir alguns «piropos», 
o Beira Mar foi a equipa domi- 
nadora , que procurava o golo 
com raiva e frenesim, quer nos 
lances de Alain, quer pelos 
pés de Jarbas, os Seus joga- 
dores mais em evidência. 

Aos 15 minutos de jogo, a 
pressão dos aveirenses era 
flagrante, com o Águeda a ris- 
postar o melhor possível, sem 
nunca se remeter a defesa 
porfiada. Aqui, Mário Morais 
andou bem, porque só vaolori- 
zou a partida e também por- 
que deixou desde logo em 
Aveiro a ideia de que vinha 
para jogar futebol, o que nem 
sempre acontece em outros 
conjuntos igualmente valoro- 
sos, mas mais preocupados 
em evitar a goleada. 

E a verdade é que quando 
chegou o intervalo, pensava- 
se que o Recreio de Águeda 
poderia no segundo tempo fa- 
zer a vida cara a um dos mais 
sérios pretendentes de subida 
de divisão. 

E foi assim, até que, passa- 
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dos os primeiros minutos do 
recomeço, e com a entrada de 
Bugre o Beira Mar entrou 
numa cavalgada a que a de- 
fesa aguedense se opunha 
com muita valentia, sobretudo 
por banda do guardião Sará ( 
que grande exibição!) e do de- 
fesa Costa, que apenas pe- 
cava pela dureza, muitas ve- 
zes excessiva e que poderia 
(poderá) trazer amargos de 
boca para a sua equipa. 

O último quarto de hora de 
jogo foi fatal para o Recreio, já 
sem grande convicção a se- 
gurar o resultado tangencial, 
pela avalancha de jogadas 
que acabariam por dar os seus 
frutos. 

Aumentava a velocidade 
atacante dos vencedores, que 
sofria por vezes vezes para- 
gens na demora da transposi- 
ção da bola, por via da lenti- 
dão de Carlinhos e Covelo, 
pouco lestos a lançar os seus 
companheiros, lá da frente, 
que por via disso cairam algu- 
mas vezes em escusados 
foras de jogo. 

Sem que tivessem um re- 
mate digno desse nome às re- 
des de Miguel, os homens de 
Águeda poderiam ter marcado 
o seu ponto de honra, mas o 
avançado Araújo não teve for- 
gas para desfeitear o guardião 
aveirense quando o árbitro já 
se preparava para terminar o 
jogo. 

Alain e Jarbas, nos aveiren- 
ses, Sará -só o melhor jogao- 
dor em campo - e Costa na 
equipa do Recreio, sobressai- 
ram dos restantes. Mas há 
uma palavra de elogio para to- 
dos, que souberam proporcio- 
nar o melhor jogo de futebol da 
temporada no «Mário Duarte». 


Joaquim Duarte 
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Fafe, 1 
Vizela, O 


Jogo no Parque Municipal 
de Desportos de Fate. 

Árbitro: Veiga Trigo, de 
Beja, auxiliado por Manuel 
Borriga e João Corujo. 

Fafe: Quim; Camilo, Gros- 
so, Cláudio e Gomes; Sérgio, 
Sotil e Guedes; Capucho (Ar- 
mando, aos 83m), Horácio e 
Flávio (Laranja, aos 62m) 

Vizela: Sérgio; Rocha, Cân- 
dido, Toraca (Isac, aos 28m); 
Zé Carlos |, Zé Carlos |l, Perri- 
chon, Guerra, Domingos Go- 
mes, Paneira e Altino 
(Eduardo, aos 57m). 

Marcador: Horácio (67m). 

Cartões amarelos: Totaca 
(14m), Paneira (62m), Cláudio 
(21m), Guedes (86m). 


Ocupando os lugares eimei- 
ros da tabela classificativa e 
apenas separadas por um 
ponto, com vantagem pata O 
Fafe, o jogo redeava-se de 
certa expectativa, não só pelo 
equilíbrio de valores entre am- 
bas as equipas, mas também 
para ver até que ponto à for- 
mação fafense iria redimir-se 
perante o seu público dos re- 
sultados menos bons alcança- 
dos no seu reduto. 

Foram os minutos iniciais da 
partida, em que o Fafe entrou 
a todo o gás, tentando resolver 
O jogo o mais depressa possi- 
vel, e que esteve por conse- 
guir, não fora o golo anulado, 
por Camilo, após a marcação 
de um livre, e por fora-de-jogo 
dos seus colegas. 

O período restante toi de 
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Atlético - Barreirense 


muito equilíbrio, alternando o 
jogo nos dois meios-campos. 
As situações de golo quase 
não se viram, salvo um ou ou- 
tro lance de maior perigo, mas 
resolvidos pelas defensivas 
contrárias. Mais ofensiva, no 
ent anto, a equipa de Fafe, 
mas com um futebol pouco 
apoiado e sem profunidade. 

Por sua vez, o Vizela cau- 
teloso, lá partia para o contra- 
ataque sempre que as o oca- 
siões proporcionavam. O nulo 
ao intervalo era correcto. 

A segunda parte foi di- 
ferente, com um Fate mais ex- 
pedito, a gizar lances de peri- 
go junto à baliza de Sérgio, 
num domínio que foi acen- 
tuando à medida que o tempo 
ia decorrendo. Como corolá- 
rio, Horácio, aos 67 minutos, 
conseguiu inaugurar o marca- 
dor, fazendo o único tento do 
encontro, tendo ainda perten- 
cido ao Fafe lances em que o 
golo parecia inevitável, só que 
Sérgio evitou que as suas re- 
des voltassem a ser violadas. 

Vitória justa, mas escassa 
do Fafe. 

Boa arbitragem. 


José Barros 
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P. Ferreira, 5 


Marco, O 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 

de Aveiro, auxiliado por Ma- 
- nuel Ferreira e Amadeu Ta- 
vares. 

P. FERREIRA: Manuel; 
João Manuel, Augusto, Bino, 
Rodolfo e Albino (Batista, aos 
65m); Ronaldo, Osmar, Fer- 
nando Jorge (Eugénio, aos 
35m); Luis Mário, Moisés e 
Sousa. 

MARCO: Castro; Arlindo, 


Festas, Albano e Adelino (Ze- É 


zinho, aos 35m); Pinhal, Pa- 
checo e Eusébio; Cesanar, 
Santos e Nina. 


Guarda, O 
Estarreja, 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: José Alves, de Bra- 
ga, auxiliado por João Martins 
e Álvaro Esteves. 

GUARDA: Martins; Marito, 
Artur, Agostinho e Barroso; 
Palmeirão, Else e Hélder (To- 
ninho, 74m); Mocho, Messias 
(Paulo César, 55m) é Larsen. 

ESTARREJA: Paulo; Au- 
gusto, Zé Manel, Alberto e 
Amorim; Leandro, Tato, Sá e 
Tiago (Fua, 69m); Magalão e 
Lourenço (Caniana, 77m). 

Cartões amarelos: Amorim 
e Sá. 

Embora o Estarreja tivesse 
disfrutado de maior pendor 
atacante, todavia, as grandes 
oportunidades de golo perten- 
ceram aos locais, com perdi- 


Ao intervalo: 3 

Marcadores: Fernando 
Jorge (15), Moisós (25, 27 e 
80m), Marcos (60m). 

Cartões amarelos: Pinhal, 
Adelino, Augusto. 

Nesta partid o P. Ferreira 
envergando um novo modelo 
de euforia, ganhou pela quali- 
dade, exibindo-se em plano 
destacado, e fazendo uma exi- 
bição de gala, perante um 
Marco estranho ao terreno de 


jogo. 
Partida correcta. 
Boa arbitragem. 


Fernando Queirós 


(4) 


das flagrantes de Larsen e de 
Mocho. 

A segunda parte foi de 
maior equilíbrio, tendo nessa 
altura, quer o Guarda, quer o 
Estarreja perdido algumas 
oportunidades. Uma delas, por 
parte dos visitantes, que sem 
o guarda-redes Martins na 
baliza, enviaram a bola ao 
lado. 

Jogo equilibrado, cujo resul- 
tado se ajusta perfeitamente, 
com o senão da falta de golos, 
já que uma e outra equipa pro- 
duziram jogadas que justifica- 
vam alteração no marcador. 
Talvez, o 1-1 foi o resultado 
mais certo. 

Boa arbitragem. 


Antunes Ferreira 


Famalicão, 1 
Gil Vicente, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão 

Árbitro: Joaquim Gonçalves, 
do Porto, auxiliado por Ribeiro 
Pinto e Fernando Nunes. 

FAMALICÃO: Rogério; 
Canú, Carlos, Chico Oliveira e 
Cabral; Paulo, Jorge, Williams 
e Henrique (João Paulo, aos 
45m); Landu, Luís Miguel 
(Duarte, aos 89m) e Chico 
Nelo. 

GIL VICENTE: Amaral; Si- 
mões (Nelinho, aos 55m), 
Meia Noite, Amadeu (Nuno, 
aos 63m) e Bino; Costa, Rui 
Filipe e Luís Marques; Zequi- 
nha, Belo e Tiano. 


Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Chico Oliveira 
(49m). 


Cartões amarelos: Simões 
(28m), Amadeu (33m), Meia 
Noite (56m) e técnico do Gil 
Vicente (88m). 

Cartões vermelhor: Zequi- 
nha (73m), Nelinho (86m) e 
Delegado do Gil Vicente, Abel 
Valadas, 88 minutos. 


Não há dúvida que esta par- 
tida ofereceu um aspecto bas- 
tante negativo, o que é lamen- 
tável. Isto porque o Gil Vicente 
foi sempre uma equipa incon- 
formada e muito indiscipli- 
nada. 

Na primeira parte, e mesmo 
na segunda, quando um atleta 
famalicense tentasse fazer 


Molde 
o 


Jovem 
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dirigiu o referido encontro. 


pas se com- portaram. 


A Direcção do Gil Vicente F.C., reunida extraordi- 
nariamente após o jogo realizado ontem, em V. N. de 
Famalicão, entre o clube local e o nosso clube, decidiu 
tornar público o seguinte comunicado: 


1) Repudiar energicamente a actuação da equipa de 
arbitragem que dirigiu o jogo referido, chefiada pelo sr. 
Joaquim Gonçalves, pe- la forma vergonhosa como 


2) O sr. Joaquim Gonçalves passou o jogo a intimi- 
dar os nossos jogadores como se comprova pelos 3 
cartões amarelos e 2 vermelhos com que puniu os 
nossos jogadores sem que nada o justificasse, dada a 
forma correcta como os jogadores de ambas as equi- 


uma jogada era ceifado. O ár- 
bitro, que teve o senão de não 
acompanhar o jogo de perto, 
deixou correr e a determinada 
altura teve que exibir os res- 
pectivos cartões. 

No entanto, foi uma partida 
razoável, o Famalicão não se 
exibiu como de costume, mas 
a culpa também foi do Gil Vi- 
cente que não deu grandes hi- 
póteses, na medida em que 
entrava sempre a «varrer». O 
Famalicão teve várias oportu- 
nidades de marcar, mas 0 golo 
apenas surgiu de um «frango» 
que Amaral ofereceu. Foi num 
pontapé de canto, marcado 
por Luís Miguel, e em que 
Amaral defendeu mas largou a 
bola e Chico Oliveira deu o to- 
que final. 

O Famalicão continuou a in- 
sistir no ataque, procurando o 
Gil Vicente apenas defender, 
de tal modo que durante os 
noventa minutos não criou 
uma única oportunidade de 
golo. Aos 86 minutos, Luís Mi- 
guel foi rasteirado dentro da 
área e o castigo cobrado por 
Paulo Jorge, mas este rema- 
tou ao lado. 

Um jogo de fraco nível, com 
uma arbitragem que tardou em 
exibir os cartões. 


Silva Correia 
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Ermesinde, 3 


Lixa, O 


Jogo no campo dos Sonhos 
em Ermesinde 

Árbitro: Míario Leal (Leiria), 
auxiliado por António Cerquei- 
ra e por Carlos Piedade 

Ermesinde: Jorge; Tonu, 
Tozé, Eduardo e Chico; Dionl- 
sio, Avelino e Fonseca (Rui, 
aos 44m); Armando, Caneco e 
P.Cunha (P. Dinis, aos 8lm). 

Lixa: Caldas; Mendes, No- 
gueira, Laranjeira e Abílio 
(Costa Pinto, aos. 45m); José 
Carlos, Evandro (P. Antunes 
aos 59m) e Melo; Rogério, 
Cascatinha e Armindo. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Dionísio (21), 
Fonseca (42m) e Armando 
(58m). 


Cartões amarelos: Jorge 
(47m), ao banco do Lixa (62m) 
e Nogueira (72m). 

Jogo de fraco nível técnico 
onde o sinal mais de ataque 
pertenceu sempre aos locais. 
Os visitantes tentaram manter 
o nulo mas cedo se percebeu 
que era praticamente impossi- 
vel pois o domínio era tal que o 
golo acabou por aparecer. 

Estavam decorridos vinte e 
um minutos quando na marca- 
ção de um pontapé de canto 
Dionísio faz um golo de belo 
efeito. Os visitantes tentaram 
reagir mas o seu futebol não 
chegava para levar de vencida 
a mais ou menos bem escalo- 
nada defensiva ermesindense. 


Trofense, O 


Leixões, 1 


Jogo na Trofa 

Árbitro: Sepa Santos, de 
Lisboa, auxiliado por Carlos 
Pires e Ildefonso Gomes. 

TROFENSE: Ricardo; 
Costa, Cesafio, Samuel e Sér- 
gio; Jorge (Paulo Freitas, aos 
70m), Paulo Rocha e Coelho 
(Pedro, aos 42m); Jaques, An- 
tónio Manuel e Cadri. 

LEIXÕES: José Carlos; 
Abílio, Bill, Carvalho e Barreto; 
Jorge Silva, Ricardo (Paulo 
Sousa, aos 70m) e Tozé Il; 
Márcio, Rui e José Augusto 
(Penteado, aos 25m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcador: Márcio (11m). 

cartão amarelo: Bil (76m) 


Uma das maiores enchen- 
tes no campo de jogos do Tro- 
fense, criando alguma expec- 
tativa em redor do encontro 
que opunha os locais, a que- 
rem alcançar o estatuto da se- 
gunda divisão, aos matosi- 
mhenses. O início de jogo foi 
fulgurante, com as duas tur- 
mas a criarem perigo junto das 
balizas adversárias. Coube ao 


Leixões, numa jogada aparen- 
temente inofensiva, conduzida 
pelo defesa lateral direito 
Abílio, captar a bola junto à 
linha de cabeceira, já quando 
a defensiva local esperava 
que está saísse, a centrar ras- 
teira para Márcio, oportuno, 
rematar forte e colocado ao 
canto esquerdo da baliza de 
Ricardo. 

A partir do galo, os joga- 
dores do Trofense redobrara- 
m-se na aplicação, colocando- 
se no meio campo contrário e 
as oportunidades de golo lam- 
se sucedendo, Aos 27 minu- 
tos, Cadri, depois de fintar dois 
defesas leixongneses, atirou 
forte, mas José Carlos defen- 
deu com alguma dificuldade. 
Mesmo a terminar a primeira 
parte, Jaques, completamente 
isolado, depois de levar de 
vencida a defensiva forasteira, 
atirou ao lado do poste direito 
da baliza do Loixões. 

No início do ssgundo tempo 
o cariz de jogo mantinha-se, 
com o Trofensg a demonstrar 


Quase a expirar o primeiro 
tempo, Fonseca num belo 
golpe de cabeça faz o 2-0. 
Neste lance Fonseca saiu le- 
sionado tendo de ser assistido 
posteriormente no hospital . 


Na metade complementar o 
domínio local continuou mas 
os avancados locais estavam 
demasiadamente perdulários 
e só aos58 minutos o marca- 
dor voltou a funcionar. Ar- 
mando, a passe de Rui, faz um 
golo que lhe foi oferecido de 
bandeja. 


Mau trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Eduardo Almeida 


maior pendor atacante. No en- 
tanto, o Leixões sempre que 
podia ripostava em sistema de 
contra-ataque e descia ao 
meio campo adversário, acon- 
tecendo aos 51 minutos, em 
jogada rápida pelo lado es- 
querdo, com a bola a ser en- 
viada para a área, onde Pen- 
teado, de cabeça a rematar 
em jeito,proporcionando a Ri- 
cardo a defesa da tarde. 

Com o decorrer do tempo, o 
Leixões, satisfeito com o tento 
+ fechou-se ainda mais, com 
os locais desasporadamente a 
tentarem marcar e a defesa do 
Leixões a ver-se em apuros 
para suster o Ímpeto atacante. 

Aos 85 minutos, Jacques, 
dentro da grande área do Lei- 
xões, quando se preparava 
para rematar foi nitidamente 
empurrado com o árbitro Sepa 
Santos a nada marcar. Sin- 
ceramente, não entendemos. 
O empate, quanto a nós, seria 
sem dúvida merecido pelo 
Trofense. 


Júlio Cruz 


Macedo de Cavaleiros, 1 
Vianense, 2 


Jogo no Campo Municipal 
de Macedo de Cavaleiros. 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por Manuel 
Fontes e Eduardo Sequeira. 


MACEDO: Tino |; Tó Ra- 
mos, Freixeda, (Chiquinho, 
aos 69m), Pinho e Leal: Or- 
tando, (Artur, aos 
45m), Barros, Rui Luís, João 
Morato, Tó Mané e Alberto. 


VIANENSE: Carlos Alberto; 
Chico, Maurício, Russo, Abel, 
Cachina, Nelinho, (Zaika, aos. 
64m), Flávio, (Dario, aos 
64m), Guimarães o Lila. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Alberto (Im), 


Lourosa, 1 


Lila (Bm), Nelinho (54m). 
Cartões amarelos: Zaica 
(64m) e Abel (84m). 


O Macedo de Cavaleiros 
fez, talvez, O seu pior jogo 
desta época. Com bastante 
público, o Macedo logo no pri- 
meiro minuto foz um bonito 
golo, num passe de profundi- 
dade de Tó Maná para Alberto 
que, desmarcando-se, atirou 
forte, sem qualquer hipótese 
para Carlos Alberto. Espera- 
va-se que surgissse a golea- 
da, e assim o Macedo subisse 
na tabela classificativa, fu- 
gindo aos últimos lugares. Tal 
não aconteceu, mais pelas fa- 


Tirsense, 2 


Jogo em Lourosa. 

Árbitro: Francisco Caroço, 
auxiliado por Adelino Fi- 
gueirdo e Parra Casimiro, de 
Portalegre. 

Lourosa: Pais; Ezequiel 
(Godinho, aos 61m), João Do- 
mingos, Narciso e Carlos Ma- 
nuel; Ferrinho, Zé Fernando 
(Nelson, aos 45m) e Adolfo; 
Garrincha, Xavier e Malheiro. 

Tirsense: Zé Miguel; Paulo 
Henrique, Belmiro, Louro e 
Gonçalves; Rogério, Bravo e 
Vitinha; Zé Albano (Quim, aos 
89m), Eusébio (Cabumba, aos 
88m) e Borges. 


3) A sua actuação deveras comprometedora atingiu 
o ponto máximo ao anular um golo perfeitamente lega! 
à nossa equipa, alegando falta na área quando toda a 
gente viu que O guarda-redes local chocou com os 
seus defesas sem qualquer interferência dos nossos. 
jogadores. Na sequência expulsou um nosso jogador 


O sr. Joaquim Gonçalves estava deveras interes- 
sado em derrotar-nos pois de seguida inventou um 
penalty contra a nossa equipa que provocou o espanto 
de quantos se encontravam a assistir ao jogo e com- 
plementou mais este seu acto com a expulsão de outro 
nosso jogador. A sua intensão era tão evidente que 
perante o espanto e gaúdio geral se preparava, depois 
do penalty falhado, para recomeçar o jogo com bola ao 


Marcadores; Zé Albano (68 
e 80m), Xavier (86m, de pe- 
nalti). 


Cartão amarelo: Xavier 
(86m). 


O Tirsense apresentou-se 
em Lourosa com um querer 
inexcedível, lulándo com gar- 
ra, aliada com a boa técnica 
individual e colsctiva; o Louro- 
sa, com um futabol colectivo 
muito bem delinsado. 

Os primeiros 45 minutos 
foram dignos de registo, com 
futebol de alto nível, praticado 


tebol. 


lhas dos jogadores da casa e 
não pelo que o seu adversário 
fez. 

Após o primeiro golo do en- 
contro o Macedo teve mais 
duas oportunidades flagrantes 
de marcar. O Vianense, mar- 
cou o seu primeiro golo, logo 
aos 8 minutos, por Lila, igua- 
lando o marcador. 

Na segunda parte, tentando 
virar o jogo, Fernando Aze- 
vedo tirou Orlando, fazendo 
entrar um atacante, mas os re- 
sultados não apareceram. O 
Vianense em contra-ataque 
colocou-se em situação de 
vencedor. 


Manuel Ferreira 


por ambas as equipas. 

No tempo complementar a 
substituição de Zé Fernando 
por Nelson veio, quanto a nós, 
complicar o jogo dos donos da 
casa, concedendo certas 
veleidades ao seu adversário. 
Zé Albano, aos 68 e 80 minu- 
tos, rematou à baliza contrária, 
obtendo para a sua equipa o 
2-0, resultado supreendente 
para quem viu o jogo. Veio o 
Lourosa a reduzir por Xavier, 
na conversão de penalti, aos 
86 minutos. 


Arbitragem razoável. 


4) Perguntamos à Comissão Central de Árbitros se 
não há um seu delegado a assistir aos jogos e se há 
qual é o seu relatório? Não deveria o sr. Joaquim 
Gonçalves ter sido já afastado da arbitragem em face 
das actuações. vergonhosas tidas ultimamente? Vide 
relato do jogo Amadora-Atlético realizado no passado 
domingo, dia 10/1/88, e publicado no jornal «O Jogo» 


Aves, 1 
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Freamunde, O 


Jogo na Vila das Aves. 

Árbitro: Donato Ramos, de 
Viseu. 

D. AVES: Luís Manuel; Cha- 
na, Belmiro, José Augusto e 
Claudemiro; Manuelzinho, 
Silva e Rui Alberto; Cabral, Zé 
Nando (Toninho, aos 82m) é 
Vieira (Feijoca, aos 56m). 

FREAMUNDE: Reis; Juli- 
nho, Jorge Costa, Américo e 
Sntos; Mário, Quim Alberto e 
Vasco (Jorge Macedo, aos 
60m); Serginho, Humberto e 
Luís Filipe (Abel, aos 72m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Quim Alberto 
(84m). 

Cartões amarelos: Santos, 
Vieira. 

O facto de só nos derradei- 
ros minutos alcançarem o golo 
que lhes proporcionaria a vi- 
tória, a sair de um brinde de 
um defesa contrário, que ao 
tentar atrasar o esférico para o 
seu guardião o colocou à dis- 
posição de Rui Alberto, que 
não se fez rogado, espelha 
perfeitamente as dificuldades 
encontradas pelos «avenses» 
frente à bem estruturada equi- 
pa do Freamunde, que deu ex- 


celente réplica e em nada foi 
inferior ao seu antagonista. 

Por sua vez, os donos da 
casa, embora se exibissem 
um pouco aquém do que são 
capazes, através de um fute- 
bol rapido e envolvente tam- 
bém não só pressionaram 
como tiveram soberanas opor- 
tunidades, sendo a mais fla- 
grante, aos 24 minutos, por 
Rui Alberto. 

No segundo tempo as coi- 
sas modificaram um pouco, 
quer em jogo jogado, que foi 
mais modesto, quer em eqqui- 
líbrio, já que os «avenses» 
aproveitando-se de uma certa 
quebra verificada no meio- 
campo contrário, começaram 
a exercer um certo domínio, 
embora não se traduzisse em 
resultados práticos. Aos 84 mi- 
nutos, Quim Alberto, inau- 
gurou o marcador, que em- 
bora viesses castigar uma 
equipa que nada fez para o 
merecer, veio contudo premiar 
aquela que mais porfiou e que 
maior domínio exerceu ao 
longo do encontro. 

Arbitragem razoável. 

Manuel Carvalho 


Moreirense, 2 


Lamas, 1 


Jogo no parque de jogos 
Joaquim Almeida Freitas, em 
Moreira de Cónegos, 

Árbitro: Xavier Oliveira, do 
Porto, auxiliado por Teixeira 
da Silva e Adriano Rodrigues. 

MOREIRENSE: Miguel; 
Cartucho, António Augusto 
(Cunha, 65), Sérgio e Paulo 
Viana; Vitinha, Franque e Go- 
mes; João Carlos, Tó Lima 
(Martins, 79m) e Chico Faria. 

LAMAS: Emesto; Zé Nuno, 
Zé Augusto, Vivas e Laureta; 
Zé Rodas (Paulo Fernando, 
61m), Rochinha e Carvalho; 
Mascarenhas, Grilo e Belinha. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Sérgio (3m), 
Grilo (67m) e João Carlos 
(85m). 

Cartão amarelos: Ernesto 
(2m) 

Cartão Vermelho: Paulo 
Fernando (89m). 


O Moreirense, que vem fa- 
zendo uma excelente carreira, 
não mostrou neste jogo todo o 
seu futebol. No entanto, o con- 
junto de Nelo Barros iniciou o 


Ac. Viseu, 


encontro da melhor maneira, 
pois aos 3 minutos abriu o ac- 
tivo. Porém, os locais bai- 
xaram de rendimento, pois o 
Lamas mostrava-se uma equi- 
pa rápida. Aos 15 minutos, Ro- 
Chinha criou uma situação de 
perigo, mas aos 26 os locais 
poderiam ter aumentado a 
vantagem. 

Na segunda parte, aos 53 
minutos, os locais tiveram 
mais uma oportunidade de 
golo, que desperdigaram, e o 
golo da igualdade surgiu aos 
67 minutos. Foi um passe de 
bandeja para Grilo que progre- 
diu alguns metros e quando 
Miguel saiu ao seu encontro 
este fez-lhe um «chapéu». 

No entanto, o Moreirense 
acabou por obter o golo da vi 
tória a cinco minutos do termo 
da partida e no seguimento de 
um pontapé de canto. 

Uma vitória extremamente 
difícil, mas que assenta perfei- 
tamente aos locais. 

Boa arbitragem. 


Rosendo Cruz 


1 


U. Coimbra, O 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro: João Simâozinho, 
de Leiria, auxiliado por Or- 
lando Valério e Soeiro da 
Silva. 


ACAD. VISEU: Sardinha; 
Morgado, Leal, Carlos Manuel 
e Kapa; Rui (Gil, 34m), Cruz, 
Rui e Madeira (Batista, aos 
84m); João Luís e Quim. 


U. COIMBRA: Rebelo; Fili- 
pe, Alcino, Paulo Duarte é 
Freitas; Luís Vicente, Paulo 
Moço, Nogueira e Amado 
(Chico Graça, 65m); Vitor e 
Edgar (Rodrigo, 65m). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: João Luís (57m). 

Cartões amarelos: Nogueira 
e Paulo Duarte. 

Como em muitos jogos, os 
resultados verificados ao fim 
dos 90 minutos nem sempre 
reflectem o que se passou 
dentro das quatro linha, e o 
resultado deste jogo também 
tem a sua história. 

Aconteceu uma vitória es- 


GIL VICENTE CRITICA JOAQUIM GONÇALVES 


centro como se tivesse havido golo, valendo na cir- 
cunstância a intervenção dum seu fiscal de linha para 
evitar o erro. Não contente dirigiu-se ao nosso banco 
para mostrar mais um amarelo ao nosso treinador e 
um vermelho ao nosso delegado. Em face disto permi- 
timo-nos perguntar se o sr. Joaquim Gonçalves estaria 
em condições normais para dirigir um jogo de fu- fu- 


Vicente). Sendo o Gil 


verdade desportiva. 


do dia 11/1/88 com o titulo «Arbitragem Vergonhosa». 

5) Chega senhores do futebol. O Gil Vicente não 
pode continuar a assistir passivamente a tantos prejuí- 
zos e injustiças para com o seu clube (lembramos a 
actuação do sr.João Mesquita no jogo U. Lamas-Gil 


maior concelho deste país, exigimos da parte dos res- 
pônsáveis um maior respeito. Lembramos que sempre 
pautamos a nossa acção pela defesa do respeito e 


6) A Direcção do Gil Vicente F.C., vai solicita; à 
autarquia local e à Associação de Futebol de Braga 
uma reunião para análise e acções a desenvolver face 
a este tipo de situações. 

A Direcção do Gil Vicente F.C. 


cassa quando deveria ser uma 
goleada, e poderia ter aconte- 
cido, até, o empate, o que 
seria um autêntico escândalo. 

Isto tudo porque, se no pri- 
meiro tempo assistimos a um 
autêntico massacre do Acadó- 
mico de Viseu, sem, contudo, 
concretizar em golos o seu 
maior caudal ofensivo, usando 
e abusando do jogo rendilhado 
e individualista, no segundo 
período sucederam à boca da 
baliza do guardião Rebelo fa- 
lhanços espectaculares dos 
avançados visienses. 

E João Luís, que marcou um 
bonito golo de cabeça, só à 
sua conta desperdiçou três 
grandes oportunidades. O do- 
mínio dos visienses chegou a 
ser avassalador, só que do ou- 
tro lado estava uma equipa 
que, se no primeiro tempo se 
acantonou na sua defensiva, 
tendo apenas na frente No- 
gueira, na segunda já experi- 
mentou o contra-ataque. 

Arbitragem irregular. 

António Pinheiro 


Vicente o representante do 
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desporto x 


PAREDES EMPATA EM S. MAMEDE 


Foi muito discutida a jornada número dezas- 
sete, a provocar algumas alterações em várias 
séries. Assim, na Série A, o líder Joane foi 
perder ao campo do Santa Maria, enquanto o 
Esposende não logrou melhor que um empate 
frente ao Limianos. Face a estes desfechos, 
quatro equipas partilham agora do primeiro 
lugar, uma vez que Valdevez e Santa Maria se 
juntaram ao «duo» da frente. Registe-se que 
aqui não se houve triunfos das equipas foras- 
teiras, ficando-se por cinco empates os pe- 
cúlios dos visitantes, com realce para Merell- 
nense, Valpaços, Vieira, Mirandela e Limianos. 
No fundo, ficou agora o Monção, pois o Miran- 
dês arrecadou um ponto ante o Mirandela. 


No encontro mais importante da Série B, In- 


tentos, desfecho que agrada sobremaneira à 
turma paredense, que actuou na qualidade de 
visitante. 


Mas, quem mais lucrou com este resultado 
fol, sem dúvida, a turma amarantina, que para 
além de ter ultrapassado o Infesta, viu o seu 
atraso reduzido para dois pontos em relação 
ao líder Paredes. Com pesinhos de lã, o F. C. 
da Maia já está no quarto lugar. O seu ex- 
celente triunfo em Cesar e a derrota sofrida 
pelos vila-realenses em Castelo de Paiva, «jo- 
garam» a favor dos maiatos, uma equipa em 
nítida progressão na pauta classificativa. 


Destaque-se ainda os empates do Lamego, 
em Pedrouços e do Sandinenses, em Lousada. 
Por sua vez, o Grijó bateu o Leça por 2-1 e 


Régua ganharam as suas «batalhas» nesta 
«guerra» que representa a fuga aos lugares de 
despromoção. Embora com dificuldade, regis- 
te-se ainda a meritória vitória do Valonguense 
sobre o Ribeirão. 


O Luso mantém-se na frente da Série C, com 
mais dois pontos que o «onze» de Pesseguei- 
ro do Vouga, mas o Mealhada ainda está den- 
tro da corrida. De registar o facto de se come- 
gar a cavar um enorme fosso entre os três 
primeiros da tabela, uma vez que o quarto 
classificado está a sete pontos, margem bas- 
tante disfícil de anular. O destaque deste gru- 
po vai para o Mealhada, que triunfou no campo 
do Cariense. 


O Portalegrense assume-se como potencial 


Agostinho Viegas 


alentejanos bateram o Guiense, enquanto o 
Paroquial de Fátima não fez melhor que um 
empate no Fundão, pelo que teve de aceitar a 
companhia do Lousanense, com o qual parti- 
lha do segundo lugar. 

Tudo corre de feição para o Olivais e Mosca- 
vide, «guia» incontestado da Série E, que on- 
tem venceu em Campo Maior. Por seu turno, 
Santa Iria e Futebol Benfica saíram derrota- 
dos, facto muito bem aproveitado por Sintren- 
se e Alverca para subirem ao segundo lugar, a 
sete pontos do comandante. Tal como aconte- 
ceu com o Joane, também o Juventude de 
Évora foi batido nesta ronda, mas no seu pró- 
prio ambiente, motivo porque a sua liderança 
está presa por um escasso ponto. A Torralta, 
que empatou em Sesimbra, é agora a maior 


festa e Paredes terminaram empatados a dois 


Delãos - Valpaços mem 
Oliveirense - Vieira 
Vinhais - Murça 
Valenciano - P.* Barca 
Ati. Valdevez - Monção. 
Mirandês - Mirando! 


Celoricense . 
Merolinenso. 
Limianos .. 


5 
5 
5 
3 
3 
5 
4 
[) 
4 
7 
4 
4 
5 
4 
5 
5 
5 
41 
6 

5 


1 


Esposende - Merelinense 

Valpaços - Amares 

Vieira - Delães 

Murça - Oliveirense 

P.º Barca - Vinhais 

Monção - Valenciano 
Atl, Valdevez 

Mirandós 


Régua, 3 
Cinfães, O 


Jogo no Campo Artur Vas- 
ques, na Régua. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
auxiliado por Henrique dos 
Santos e Manuel da Silva, de 


Mota, Chico Soares e Rufino; 
Quim Zé, Ramon, Montenegro 


Cintães: José António, Ca- 
milo, Chiquinho, Madureira e 
Ramos; Rui Trofa, Prata, Vítor 
e João Batista; Serginho e Ri- 
beiro. 

Marcadores: Quim (75m), 
Amador (76 e 82m) 

Cartões amarelos: Prata 
(57), Chico Soares (63m). 

A expectativa que rodeou 
este jogo não saiu defraudada, 


Amares, O 


Pedrouços - Lamego. 
Palvense - 

Cesarenso - Mi 

Grijó - Leça. 

Amarante - S. Martinho. 
Infesta - Parede 
Lousada - Sandinense.. 
Valonguense - Ribeirão. 
Oliv. Douro - Esmoriz. 


255 


222% 


EANES 


subiu uns furos, enquanto Oliveira do Douro e 


A.J. MOREIRA 


PORTO - LISBOA - QUARTEIRA 


candidato à 


subida pela Série D. Ontem, os 


Carlense - Mealhada 


Polares- Alba. 
Pessegueir. 


LV. ED FC 


Gouveii 
Tondela - OI. do Hospital. 


Beneditense - Ferrel .. 
Naval - Marrazos 
Nazarenos - Lousanense .. 
Gavionenses - Sourense. 
B.C. Branco-N. e Benfica 
Mirandense - Alcains 
Portalegrense - Gulense 
Fundão - Par. Fátim: 
Vieirense - Usseira, 
Alcanenense - Alcobaça. 


SSLBSBSARI 


JN. ED. 


Malveira - Sintrense. 
Odivelas - 
Vialonga - At. Cacém 
Fronteirense - Marinhai 
Praiense - Fut. Benfica... 
S.L. Olivais - Vit. Lisboa. 


. Novas. 


J.V. ED. 


ameaça para os homens da «Juve» eborense. 


J“ EALEM EQUIPAMENTOS PARA AQUÁRIOS 


Serpa 
Alvorenso - Pinhalnovense .. 
Palmelense -L. Tavira . 

U. Montemor - Qua: 

V.da Gama-L.V. 
Aljustrelonso - AL Regueng 
Piense-L. de Évora 


Pavuna vanna|M 
isossansonnnnanus 


s Martinho - Grijó 

- Amaranto 
Eendinédes citar 
Ribeirão - Lousada 
Esmoriz - Valonguense 
Cinfães - Oliv. Douro 


pois assistiu-se a uma boa 
partida de futebol, onde o re- 
sultado não sofre qualquer 
contestação. 


No primeiro período, e como 
lhe competia, os donos da 
«casa» acercaram-se sempre 
mais da baliza adversária, 
mas o Cinfães, não acusando 
o toque e num desentendi- 
mento da defesa, poderia ter 
inaugurado o marcador, não 
fosse a inteligente intervenção 
de Paulo Mota que desviou a 
bola para canto sobre a linha 
de golo. 

No segundo tempo, com a 
entrada de Nedombel para o 
lugar de Montenegro, o Régua 
alargou a sua frente de ataque 
e, pressionando cada vez 


Merelinense, O 


Jogo no Parque Desportivo 
eng. José Carlos Macedo, em 
Amares. 


Árbitro: Duarte Dias, do 
Porto, auxiliado por Carlos Vi- 
gário e Eduardo Gonçalves. 


AMARES: Adolfo |; Tó Nau, 
Matos, Pita e Ancão; Rai- 
mundo, Anselmo e Armandino 
(João Abel, 60m); Adolfo Il, Zé 
Mário e Rijo (Chico, 30m). 


MERELINENSE: Vieira; 
Duarte, Alvéolos, Chico e João 
Carlos; Cipriano, Mário, Vilas 
e Comboio (Rego, 63m); Toni- 
nho e Paulo (Vitor, 65m). 


Cartão amarelo: Vilas 
(80m). 

Cartão vermelho: Raimundo 
(40m). 


Jogo fraco entre duas equi- 
pas que no início mostraram 
que pretendiam presentear o 
público com um espectáculo 
agradável. No entanto, ficara- 
m-se pelas intenções. 


Os visitantes ganhando três 
cantos nos primeiros 20 minu- 
tos, apenas se ficaram por aí, 
porque marcados não origi- 
naram qualquer perigo. Os do- 
nos da casa aproximavam-se 
do último reduto contrário com 
mais perigo, mas o intervalo 


7 
OI. do Hospital 
Viseu Bent. .... 17 


Tondela - Santacomb. 
Belmonte - Tabuense 
Viseu Bent. - Seia 
Anadia - Vilanovenses 
V. Formoso - Luso 
Oliveirinha a Ovarense 


Gouvela - Poiares 
OI. do Hospital - Pessegueir. 


mais a defesa contrária, num 
livre cedido à entrada da sua 
área, Quim rematou forte, 
inaugurando o marcador. No 
minuto seguinte, e como coro- 
lário da excelente exibição que 
a equipa da «casa» vinha fa- 
zendo, Amador apareceu 
oportuno no coração da área, 
cabeceando vitoriosamente. 
Com bolas em profunidade, jo- 
gadas ao primeiro toque e 
centros bem medidos para 
área forasteira, eis que apare- 
ce o terceiro golo, por Amador. 
O Régua foi, sem dúvida, a 
melhor equipa em campo, 
averbando um triunfo que não 
sofre contestação, pecando 
talvez por escasso. 
Boa arbitragem. py Feliciano 


chegou com o marcador em 
branco, e a equipa do Amares 
com menos um elemento por 
expulsão de Raimundo. 

Na segunda parte nada de 
alterou. O conjunto local, sem 
soluções atacantes, chegava 
para a defesa forasteira, que 
anulava os poucos ataques 
chegados à sua intermediária. 

Possibilidades de golo exis- 
tiram para os dois conjuntos, 
mas nenhuma jogou bem. A 
divisão de pontos aceita-se 
perfeitamente. 


Arbitragem aceitável. 


JB. 


Portalegrense ju 14 


asas 
BJo 


SSoonossssanssana 
“nonannnnanasoma 


Alcanenense - Ferrel 
Marrazes - Beneditense 
Lousanense - Naval 
Sourense - Nazarenos 

N. e Benfica - Gavionenses 
Alcains - B. C. Branco 
Guiense - Mirandense 

Par. Fátima - Portalegrense 
Usseira - Fundão 
Alcobaça - Vielrenso 


Sintre 


Marinho 


Infesta, 2 
Paredes, 2 


Jogo no Campo Moreira Marques, em S. Mamede de 
Infesta. 

Árbitro: Evaristo de Carvalho, de Viana do Castelo, au- 
xiliado poor José Morais e Francisco Ferreira. 


INFESTA: Jorge; Loureiro, Stromberg, Nuno (Albertino, 
57m) e Reinaldo; Geriante, Manuel António e Carlitos; Pedro, 
Américo (Lima Pereira, 85m) e Quim. 


PAREDES: Ricardo; Rui Quintas, Filipe, Dé e Chico Leal; 
Valente, Julinho (Sousa Pinto, 45m) e Silva |; Rui Meireles, 
Sérgio (Mota, 68m) e Dimas. 


Marcadores: Pedro (30m), Meireles (62m e 91m, de g.p.) 
e Américo (85m). 

Cartões amarelos: Carlitos (75m), Lima Pereira (94m) e 
Silva | (95m). 

Lutando pela subida à Il Divisão, a turma de Paredes 
deslocou-se a S. Mamede tentando obter o melhor resultado, 
fazendo-se, inclusivé, acompanhar por enorme falange de 
apoio, o que originou à maior enchente registada esta época 
no Campo Moreira Marques. 

Inicialmente o Infesta dominou as operações, a aparecer 
com mais perigo junto da baliza de Ricardo, que teve logo aos 
dois minutos de se lançar aos pés de Quim. Aos sete minu- 
tos, Geriante isolou-se, atirando ao lado. Aos 30 minutos, 
Pedro inaugurou o marcador, de cabeça. Continuando se- 
nhor da situação, o Infesta era a equipa no terreno de jogo. 

O segundo tempo teve um caris diferente. Augusto Mata, 
com a lesão de Nuno, meteu no seu lugar Albertino, que não 
nos pareceu nas melhores condições. O Infesta decaiu bas- 
tante e o Paredes acabaria por empatar, depois de uma fífia 
de Carlitos a meio-campo. 

Aos 75 minutos, Quim foi derrubado dentro da área do 
Paredes, com o árbitro a fazer vista-grossa. Todavia, o In- 
festa fez das fraquezas forças e balanceando-se na ofensiva 
desfazia a igualdade, por Américo, iam decorridos 85 minu- 
tos. Parecia que tudo estava resolvido. 

O resultado a favor do Infesta era justíssimo, mas o 
incrível aconteceu. Aos 92 minutos, Reinaldo foi desviado por 
um adversário e o árbitro nada marcou. Contudo, e no segui- 
mento da mesma jogada, o defesa do Infesta puxa pela 
camisola do adversário, com o árbitro a assinalar de pronto 
grande penalidade, que Meireles concretizou, depois de o 
jogo ter estado interrompido durante alguns minutos. 


Arbitragem decepcionante. 


José Sousa 


S. L. Olivals - Ol. Moscavide 
Quimigal - Campomalor. 
Cartaxo - Bombarralense 
St ria - 


V. Novas - Malvelra 
At. Cacém - Odivolas 


Fut. Benfica - Frontelrense 
Vit Lisboa - Pralense 


OI. Moscavide y in 


Ç Campinense... 


Eléctrico 
Alverca 


Vialonga 


Plenso - Moura 
Torralta - Juv. Evora 

Seixal - Sesimbra 
Serpa - Imortal 
Pinhalnovense - Campinense 
L Tavira - Alvorense 

E 


rense - Palmelense 
al - U. Montemor 


A Ai Reguengos * - V. da Gama 


'vora - Aljustrelonse 


Pedrouços, 


Lamego, 1 


Jogo no Campo do Pe- 
drouços. 

Árbitro: Amadeu Pinto, au- 
xiliado por Albano Silva 6 Ar- 
naldo dos Santos. 

Pedrouços: Domingos; Al- 
bano (Jorge, aos 70m), Bino, 
Jorge II, Vitorino, António 
Jorge, Nando e Pacheco; Chi- 
co, Batista (Rui Carvalho, aos 
15m) e Buraco. 

Lamego: Peugeot; Tó Ro- 
drigues, João Il, Agostinho, 
Gomes, João, Lobão (Mário, 
aos 88m), Sousa, Toni, Chico 
e Miranda (Cosme, aos 56m). 

Ao intervalo: 1--0, 

Marcadores: Rui Carvalho 
(22m), Cosme (67m). 

Cartões amarelos: Treina- 
dor do Lamego (7m), Toni 
(81m), Sousa (89m). 


Mirandês, 


Mirandela, 


Jogo no Campo da Cerca, 
em Miranda do Douro. 

Árbitro: Manuelo Brás, au- 
xiliado por Gilberto Mota e 
Carlos Veiga, de Vila Real. 

Mirandês: Américo; 
Eduardo Il, Ema (Vitor, aos 
45m) e Relógio; Garcia e Tei- 
xeira; Balsa, Alfredo, (Pedro, 
aos 63m), Joel e Afonso. 

Mirandela: Leonel; Tó, Tó 
Zé |I, Berto e Hermínio; Virgílio 
e Nino (Miguel, aos 77m); Do- 
mingos, Ferrão, Baldé e Alves 
(Toni, aos 89m). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Garcia (10m), 
Ferrão (35m) 

Cartões amarelos: Nino 
(68m) 


Os locais iniciaram o encon- 
tro em toada ofensiva. Logo no 
primeiro minuto, Buraco ia 
marcando, mas o esférico saiu 
a rasar a barra. Aos 15 minu- 
tos, Batista deu o seu lugar a 
Rui Carvalho por lesão, com 
este jogador, aos 22 minutos a 
marcar para a sua equipa. Lo- 
go de seguida o Pedrouços 
teve várias oportunidades de 
ampliar o marcador. 

No reatamento, o Pedrou- 
gos começou a não acertar no 
meio-campo, e o Lamego 
aproveitou, trazendo dos bal- 
neários a lição bem estudada, 
procurando o empate, o que 
veio a conseguir. 

Resultado certo. 

Boa arbitragem. 

Manuel Pereira 


Jogo bem disputado na pri- 
meira parte. 

Na segunda metade foi bas- 
tante fraco. 

A equipa local praticou bom 
futebol no primeiro tempo, 
mas os seus avançados esti- 
veram em dia não, desperdi- 
ando boas oportunidades. A 
equipa visitante defendeu-se 
muito bem, e num deslise da 
defesa da casa igualou o mar- 
cador, claudicando na se- 
gunda parte ao remeter-se a 
uma toada defensiva, com a 
bem escalonada defensiva do 
Mirandês a impedir a infiltra- 
ção na sua área. 

Arbitragem normal. 

Pereira Leite 


xu- desporto 


Santa Maria, 3 


Joane, 1 


Jogo no Campo da Devesa. 

Árbitro: José Silvano, de 
Vila Real. 

SANTA MARIA: Aníbal; Jai- 
me, Peixoto, Bino e Zeca; 
Pelé, Narciso e Domingos; Ro- 
cha, Vitinha (Oliveira, 78m) é 
Marcelo (Dionísio, 85m). 

JOANE: Domingos; Faria, 
Peres, José Luís e Tó (Jóia, 
45m); Padinha, Angelino e An- 
tunes; Sotero (José António, 
29m), Filipe e Leites. 

Ao intervalo: 3-0, 

Marcadores: Vitinha (3m), 
Marcelo (15 e 33m) e Filipe 
(79m). 

Fazendo juz a uma exibição 
da primeira parte do encontro, 
praticando um futebol rápido, 
desconcertante, com a bola 
sempre jogada ao primeiro to- 
que, o resultado de 3-0, a fa- 
vor do Santa Maria não escan- 


Delães, 2 
Valpaços, 


Jogo no campo do Despor- 
tivo de Delãas. 

Árbitro: Pires de Azevedo, 
de Viana do Castelo, auxilido 
por Reis Pinto e António 
Sousa. 

Delães: Litos; Rui (Baltasar, 
32m), Araújo, Tavares e José 
Luís; Berto Machado, Ferreiri- 
nha e Jorge Machado (Manuel 
Russo, 55m); Marcos, Gaspar 
e Henrique. 

Valpaços: Ferreira; Amân- 
dio (Barreira (73m), Durão, 
Chicão e Naice; Júlio, Quim e 
Abrau, Tozé e Moura 
(Zé, 69m).. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Tozé (38m), 
Moura (54m), Marcos (59m) e 
Berto Machado (82m). 


Paivense, 
Vila Real, 


Jogo em Castelo de Paiva. 

Árbitro: Sérgio Miranda, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Florêncio Santos e Mário 
Ribeiro. 


Palvense: Domingos; Car- 
doso, Vicente, Nunes e Timó- 
teo; Gomes (Henrique), Neves 
e Moura da Costa; Silva, Vir- 
gílio, Paulo Ferreira (Eugénio). 


Vila Real: Machado; Areias, 
Zé Monteiro, Jorge Rebelo e 
Ventura; Lemos, Da Rosa e 
Fernando; Borralo, Bule e La- 
ranja. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Cardoso (72m). 

Cartões amarelos: Paulo 
Ferreira (40m), Machado 
(40m), Ventura (66m), Vicente 
(67m), Eugénio (86m). 

Cartão vermelho: Bule 
(73m) 


daliza por corresponder intei- 
ramente à melhor equipa no 
terreno até essa altura. 

No reatamento os locais 
quebraram, não parecendo a 
mesma equipa do primeiro 
período, facto que foi aprovei- 
tado pelo adversário para co- 
mandar a partida. Não ti- 
veram, no entanto, talento os 
jogadores do Joane para apro- 
veitar o ascendente e diminui- 
rem o resultado. 

Conseguiram o seu tento de 
honra, um pouco consentido 
por Aníbal que, para nós, teve 
culpa no lance que deu o 
tento. A diferença de um golo 
a favor dos locais seria, 
quanto a nós, o resultado mais 
justo. 

Boa arbitragem. 


José Silvano 


2 


Cartão amarelo: Rolo (56m). 


O Delães, que quase ia 
sendo surpreendido no seu 
ambiente, teve certa dificul- 
dade em levar de vencida o 
seu antagonista. É que o Val- 
paços apresentou-se em 
Delães na mira de levar pon- 
tos na bagagem. Actuando em 
sistema defensivo e em con- 
tra-ataques rápidos, os «visi- 
tantes» marcaram é tudo se 
complicou para os locais. No 
entanto, os locais consegui- 
ram chegar à igualdade. 

O empate satisfaz mais o vi- 
sitante do que os donos do ter- 
reno. 

Arbitragem razoável. 


Rosendo Faria 


1 
(1) 


O Paivense brindou os seus 
adeptos com uma hela exibi- 
ção. O Vila Real adaptou-se 
bem ao terreno pesado, equili- 
brando a partida no primeiro 
tempo. 


No segundo período, a 
turma do Paivense subiu de 
rendimento, sobressaindo as 
exibições de Cardoso, Nunes 
e Moura da Costa. Machado, o 
guarda-redes visitante, não 
permitiu que o desnível do re- 
sultado fosse maior, tendo 
sido o melhor elemento do Vila 
Real. 


Apesar dos cartões mostra- 
dos, o jogo foi correcto. 

Vitória merecida do Pai- 
vense. 

Boa arbitragem. 


Sousa Oliveira 


Neves, 1 


Celoricense, O 


Jogo no campo Alferes 
Pinto Ribeiro, em Neves. 
Árbitro: Martins dos Santos, 
do Porto, auxiliado por Manuel 
Alves e Sérgio Pereira. 
Neves: Lourenço; Manuel, 
Sobral, Aristides e Miguel; Chi 
la, Luís (Delfim) eÁlvai 
vid (Pedro), Costinha e Rui. 
Celoricense: Leites; Neli- 
nho, Barroco, Mouzinho e Mi- 
chel; Armando Costã, Marinho 
(Gouveia) e Vítor Sampaio; 
Antonino (Sousa e Costa), 
Dedé e Vitor Martins. à 
Ao intervalo; 0-0 
Marcador: Rui (60m). 
Cartão amarelo: Nelinho 
(60m) e Barroco (90m). 


Cartão vermelho: Técnico 
do Celorocense (85m). 


O resultado final, muito em- 
bora conseguido quanto a nós 
em posição irregular, acaba ao 
fim e ao cabo por premiar a 
melhor equipa no terreno, 
aquela que mais atacou e que 
por manifesta infelicidade não 
conseguiu traduzir em golos o 
domínio exercido. 

Mas também há o facto de o 
técnico local apostar em muita 
juventude por lesão de alguns 
titulares. Os «visitantes», que 
se defenderam até aos 60 mi- 
nutos, altura em gue o irrequi- 
eto Rui apontou o o golo, 


Oliveirense, 3 
Oliveirinha, O 


Jogo no Campo do Alba, em 
Albergaria-a-Velha, por inter- 
dição do Estádio do Olivei- 
rense, 

Árbitro: Lourenço Ferreira, 
de Leiria, auxiliado por Jorge 
Marinho é António Serra. 


OLIVEIRENSE: Vítor; Tá, 
Zé Alberto, Plágio e Jorge Oli- 
veira, Filipe, Machado (Go- 
mes, 2.º tempo) e Ramalho; 
Eurico, Magalhães (Luís, 73m) 


e João. 
OLIVEIRINHA: Manuel Car- 


Luso, 1 
Anadia, O 


Jogo no Campo Jorge Ma- 
nuel, no Luso. 
Agostinho Santos, 


Árbitro: 
de Leiria. 


(Pratas, aos 40m), Minas, 
Bento Nunes e Luís Freixo; 
Mafio Pimpão, Quim Jorge 
(Conceição, aos 72m) e Aqui- 
les; Zezé, Pedro Maria e Vi- 
talino. 


Naval, 2 
Marrazes, 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Árbitro: Elisfo Martins, do 
Porto, auxiliado por Paulo 
Parati e Paulo Costa. 


NAVAL: Bispo; Octávio 
(Jorge Alves, 45m), Mário, 
João Maria e Santo António; 
Pascoal, Gato (Cassamá, 
S4m), Ramiro e Maia; Paredes 
e Torres. 


MARRAZES: José António; 
Leal, Cepeda, Miranda e Car- 


los; Géninho (Amilcar, 76m), 
Carlos Manuel II, Te 
celino; Nacib, Tróia, Paulo 
Bola e Carlitos; António Al- 
berto e Cosme. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Eurico (3m e 
71m, de g.p.) e João (89m). 

Cartões amarelos: Jorge 
Oliveira (22m), Tróia (25m) e 
Toni (70m). 

Foi feliz (e fez por isso) o 
prot. Edmundo Duarte na sua 
estreia como novo técnico da 
Oliveirense. De facto, quer o 


ANADIA: Meirelos; Juvenal, 
Sérgio, Paulo e Fernando: 
Valério, Rebelo, Arlindo e Bé 
(Santana, aos 40m); Almeida, 
Nogueira (Amadeu, aos 58m). 

Ao intervalo: 1-0 

Marcador: Aquilos (20m). 

Cartões amarelos: Almeida, 
Paulo e Minas. 


Perante razoável assistên- 
cia, as equipas iniciaram o 
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dador; Pascoal, Paulo Jorge 
(Sérgio |, 76m), José Mário e 
Rui Santos (Toneca, 65m); 
Salavessa e Paulo Silva. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Miranda (9m, 
de g.p.), Paulo Silva (25m), 
Cassamá (34m) o Paredes 
(56m). 

Cartões amarelos: Torres, 
Maia, Cardador, Salavessa 6 
José António. 


Num relvado em péssimo 
estado, assistiu-se à uma luta 


deram a sensação de consti- 
tuir uma equipa vulgar e sem 
objectivos definidos. 

Puro engano, pois foi a par- 
tir daqui que se assistiu a um 
final de partida emotivo, com 
os «visitantes» a descerem no 
terreno, tomando conta do 
meio campo e a «empurrar» 
os locais na sua defensiva, 
procurando o tento do empate 
que só não surgiu porque Lou- 
renço esteve igual a si próprio, 
negando o golo em duas valio- 
sas intervenções. 

Vitória certa dos homens da 
«casa», 

Boa arbitragem. 


José Felgueiras 


resultado, quer a exibição dei- 
xam antever que algo vai mu- 
dar para melhor, mesmo tendo 
em consideração que a turma 
da Oliveirinha foi um digno 
vencido, valorizando o espec- 
táculo e merecendo, porven- 
tura, o ponto de honra que, a 
acontecer, traduziria melhor 
aquilo que se passou ao longo 
dos 90 minutos. 

Arbitragem sem problemas 
num jogo que primou pela cor- 
recção. 

Augusto Vilhena 


jogo com todas as cautelas, 
pois disputava-se um «derby» 
regional e o Luso era o coman- 
dante da série. 

Na primeira metade do en- 
contro, e após o golo, o Luso 
teve ligeiro ascendente. 

Na etapa complementar, o 
Anadia tentou virar o resul- 
tado, pressionando, mas sem 
resultados práticos. 

Arbitragem regular. 


entusiástica entre duas equi- 
pas que nunca cruzaram os 
braços, discutindo o resultado 
até ao último momento da par- 
tida. 


Se o triunfo assentaria bem 
aos «figueirenses», que des- 
perdiçaram ainda uma grande 
penalidade, a verdade é que 
houve também muito mérito 
dos visitantes. 

Boa arbitragem. 


Aníbal J. Matos 


Taça de Portugal de Basquetebol 


PORTO E BENFICA NAS MEIAS-FINAIS 
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(D Comércio do florto 


Oliv. Douro, 4 
Esmoriz, O 


Jogo no Campo de San- 


tiago. 
rbitro: Rodolfo Oliveira, de 
Braga. 

Oliv. Douro: Horácio; Alva- 
dia, Maximino, Tavares e João 
Carlos; Armando, Zé Luís e 
Adriano (Caetano); Zé Au- 
gusto (Delgado), Saraiva e 
Moura. 


bando, Araújo, Agostinho | é 

Paulo (Vitor); Sá Ferreira, To- 

ninho e Isalmar (Pedro); Ama- 

deu, Carlos e Paulo Seabra. 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Araújo (44), 
Zé Augusto (47m), Vitor 
(55m), Saraiva (73m). 

Cartões amarelos: Agosti- 
nho |, Toninho. z 

Jogo quase em história, 
visto o grande domínio dos lo- 
cais, que poderiam ter dilatado 
ainda mais o marcador. 

Na primeira parte os visitan- 
tes conseguiram equilibrar o 
jogo, mas na parte comple- 
mentar, os donos da casa agi- 
gantaram-se, dominando com- 
pletamente o jogo. 

Arbitragem excelente. 


Henrique Reis 


Valonguense, 1 
Ribeirão, O 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo. 

Árbitro: Fontes Castanheira, 
de Aveiro. 

Valonguense: Rui; Osório, 
Mendes, Mariana, (Guedes, 
aos 67m) e Maia; Pimenta, 
José Augusto (Carvalho, aos 
76m) e Paulo Porto; Mota, 
Bino e Barbosa. 

Ribeirão: Americano; Nelo, 
Jerónimo e Carioca; Delfim |, 


Vieira e Pires; Artur (Dias, aos 
63m), Aurélio e Paulo Lima. 
Ao intervalo: 0-0, 
Marcador: Mota (65m). 
Partida com incidência ofen- 
siva do Valonguense, com boa 
resposta na defesa do Ri- 
beirão. 
Resultado justo. Boa arbi- 
tragem. 


Paulo Queirós 


Oliveirense, O 


Vieira, O 


Jogo no Campo de Ribes, 
Árbitro: Vítor Miranda, do 

Porto, auxiliado por Rodrigo 

Pereira e Serafim Pinto. 


OLIVEIRENSE: Campos; 
Ferreira |, Carlos, Quim Jorge 
e Sebastião; Saúl, Luizinho 
(Freitinhas, 65m) e Chico; Fer- 
reira Il (Araújo, 45m), José 
Maria e José Armando. 


VIEIRA: Luso; Rocha, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Toni- 
nho; Varinho, Marcelino (Abel, 


aos 87m) e Zé Carlos (Neiva, 
aos 82m); Leão, Litos e Jonas. 
Esta foi uma partida muito 
modesta. E é caso para dizer 
que durante os noventa minu- 
tos nenhum dos contendores 
criou oportunidades flagrantes 
de golo. Em face disso, o 
nulo final ajusta-se perfeita 
mente aquilo que as duas 
equipas produziram. 
Arbitragem excelente. 


António Alves 


Cesarense, 1 


Maia, 3 


Jogo no campo do Megu- 
lhão, em Cesar. 

Árbitro: José Rodrigues, de 
Braga, auxiliado pro José Ma- 
chado e Vicente Cerqueira. 

Cesarense — Carlos Al- 
berto; Fernando, Agostinho, 
Tavares e Silva; Marinho (To- 
ninho, 69m), Rui Leite e Pêra 
(Rui Lopes, 45m); Zé Manel, 
Inglês e Fausto. 

Mai Figueiras; Carlitos, 
Paquete, Branco e Ramalho; 
Oliveira, Ramos e Martins; 
Barbosa (Jorginho, 70m), Ma- 
chão e Bobó. 


Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Martins (4m), 
Machão (45 e 60m) e Inglês 
(50m). 

Cartões amarelos: Ramalho 
(59m) e Rui Leite (72m). 


Com um tempo magnífico 
para a prática de futebol, reali- 
zou-se em Cesar mais uma 
jornada que pôs frente a frente 
o Cesarense e o Maia. O Ce- 
sarense começou mal, pois 
sofreu um golo aos 4 minunu- 
tos. Tentou reagir e acabou 
por sofrer o segundo golo no 
findar da primeira parte. 

Na segunda parte os locais 
entraram em campo com mais 
determinação e reduziram aos 
50 minutos. Porém, o Maia, 
que realizou uma excelente 
partida, confirmaria o seu 
triunfo com a marcação do ter- 
ceiro golo. 

Em suma, o Maia foi um 
justo vencedor. 

Boa arbitragem. 


Manuel Pinheiro 


Bernardino Barros 


Realizou-se ontem mais uma eliminatória da Taça 
de Portugal (quartos de final) com o FC Porto, Iliabum 
e Benfica a passarem às meias finais da prova, onde 
aguardarão a presença do Sangalhos ou Queluz, que 
viram o seu confronto adiado para data a designar. 


No pavilhão das Antas, os vencedores do troféu nos 
dois últimos anos não sentiram dificuldades de maior 
para levarem de vencida a fraca turma do Esgueira, 
que ainda não pode utilizar o seu novo norte-ameri- 
cano. 

No pavilhão da Luz, no jogo apontado como o mais 
equilibrado desta eliminatória, os comandados de 
José Curado venceram a Ovarense por 12 pontos de 
vantagem, tendo realizado uma exibição já mais pró- 
xima do seu valor. 

Em Ílhavo aconteceu o esperado, vitória da equipa 
da casa, mas com os lisboetas a darem excelente 
réplica, confirmando o bom momento do final da | fase 
do Campeonato Nacional. 


Resultados dos Quartos de Final 


FC Porto-Esgueira 
llliabum-E.Avenida .. 
Benfica-Ovarense 


à 


FC Porto, 92 
Esgueira, 57 

Jogo no Pavilhão das Antas 

Árbitros: António Pimentel e Álvaro Martins (Lisboa). 

FC PORTO: Tó Ferreira (6), Abílio, Júlio Matos (14), 
Miguel (2), Cardoso (8), Miller (18), Steve Rocha (16), 
Charuto (9) e Lee Stringfellow (19). 

ESGUEIRA: Rui Santos (17), Moutinho (4), Cassia- 
no (5), Sérgio (12), Jorge Caetano (3), Alexandre (2), 
João Moutinho e Henry Johnson (14). 

Intervalo: 41-25 

Quem se deslocou ontem ao gimnodesportivo das 
Antas, com certeza que não se arrependeu, pois ape- 
sar da fraca réplica do Esgueira valeu a pena assistir 
ao «show» que David Miller proporcionou ao pouco 
público presente, 

Com efeito, após a consolidação do resultado pelos 
azuis-brancos, o excelente base portista resolveu brin- 
dar a assistência com pormenores de ordem técnica 
dignos de realce, jogando e fazendo jogar os seus 
companheiros sendo um verdadeiro líder dentro do 
campo e realizando uma das melhores exibições 
desde que pisou campos portugueses. 

Quem gosta de basquetebol não pode deixar de 
presenciar os próximos jogos dos «dragões», já que a 
forma de Miller promete continuar para gáudio dos 
amantes da modalidade. 


28 AMÍDAS AM 


rates nada 


O FC Porto não foi só Miller, foi também Lee (ex- 
celontes movimentos ofensivos, precisão de lança- 
mento e boa prestação defensiva) com os seus 17 
Pontos marcados no primeiro tempo (merecido des- 
canso em quase todo o segundo tempo), foi Charuto 
(goralmente marca poucos pontos mas é extrema- 
mente eficaz na sua prestação defensiva, estando a 
constituir uma boa aposta do prof. Jorge Araújo que 
arriscou a sua contratação contra algumas vozes dis- 
cordantes) que liberta das tarefas defensivas os seus 
companheiros que partem céleres para o contra-ata- 
que como Júlio e Cardoso. 

A equipa do Esgueira teve em Rui Santos (ex-joga- 
dor portista) o seu melhor elemento, seguido de John- 
son, num conjunto com falta de pernas e argumentos 
técnicos para poder dar mais réplica aos donos da 
casa. 


Hliabum, 80 
E. Avenida, 76 


“ago no Pavilhão Municipal de Ílhavo. 

Árbitros: Ribeiro da Silva e Valdemar Cabral (Porto). 

Intervalo: 37-44 

ILLIABUM; Paixão (7), Cabral (17), Marcos (11), 
Cofton (26), Cook (8) e Anastácio (11). 

E AVENIDA: Dale (21), Simms (22), José Luís (8), 
Saiote (12), Jorge Coelho (4), Wagner (5) e Matos (4). 


mk E SRD tal 4 
NBixel esbevade cedne 


o 


Excelente réplica do Estrelas que comandou quase 
sempre o rumo dos acontecimentos, não podendo no 
entanto resistir aos lançamentos triplos de Cotton, Ca- 
bral é Anastácio que nos minutos finais deram a volta 
ao resultado, acabando por vencer um jogo altamente 
emotivo e bem dirigido pela dupla portuense. 


Benfica, 92 
Ovarense, 80 


Jogo no pavilhão do Estádio da Luz. 

Árbitros: Pedro Jorge e Rui Ferreira (Porto) 

BENFICA: Seiça (5), Lisboa (27), Barbosa (4), Grif- 
fin (13), Fernando Marques (2), Mike Plowden (12) e 
Guimarães (29). 

OVARENSE: D.J. (29), Vitor Ferreira (6), Mário Elie 
(18), Rui Chumbo (10), Sing (2), Borracha (12) e Rui 
Leitão (2). 


Acerto do «Nacional» 


Em encontro ontem realizado no pavilhão de Sanga- 
lhos, os locais foram derrotados pelo Imortal de Albu- 
feira, por 78-67, em jogo de repetição da quarta jor- 
nada do Campeonato Nacional. Recorde-se que no 
primeiro jogo, o resultado tinha sido favorável aos 
«bairradinos» por 94-92. Com esta vitória a equipa de 
Eduardo Quaresma termina a 1º fase no 9º lugar, 
descendo o Sangalhos para a 11º posição. 
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LEVERENSE: HORIZONTE MAIS RISONHO 


Na Série 1, a rapaziada do Vila não conse- 
guiu transpôr as dificuldades que já espera- 
vam encontrar no Candal, sendo batida sem 
apelo nem agravo por 2-0. Com aquela derrota, 
a turma gaiense viu-se mais ameaçada pela 
formação do Leverense que foi ao Aguçadou- 
ro buscar mais dois pontos ficando agora à 
frente da tabela classificativa. 


desporto -.xm 


derrotas, viram-se ultrapassados pelas forma- 
ções do Desportivo de Portugal e Avintes na 
tabela. Se a vitória do Desportivo já estava 
dentro das previsões, já o mesmo não diremos 
do excelente triunfo da turma avintense no 
Castelo da Maia. 


Na Série 2, três equipas conquistaram os 
dois pontos como visitantes: Fânzeres, Roriz e 
S. da Hora, ao vencerem respectivamente as 
formações da Aparecida, Gandra e Gondomar. 


No que concerne aos lugares cimeiros da 
tabela, pouco ou nada se alterou a não ser o 
empate do Folgosas, em Rio Tinto, que o fez 


igualar a pontuação com o S.* da Hora, en- 
quanto que a equipa da «casa» se viu sem a 
companhia do S. Pedro da Cova, pois esta 
equipa conquistou dois pontos no seu campo 
em disputa com o Atlético de Rio Tinto. 

Quanto à equipa do Alpendurada, embora 
sem ter jogado, os dois pontos foram-lhe 
garantidos, pois, muito lamentavelmente, mais 
uma derrota, e desta vez da turma de Fridão, 
esqueceu-se de que devia entregar ao árbitro 
do encontro as fichas dos jogadores, não as 
trazendo consigo, o que, como é do regula- 
mento, acarreta à sua equipa uma falta de 
comparência. 


A equipa do Coimbrões que também foi das 
equipas forasteiras, na Série 1, que esperava 
conquistar os dois pontos no final dos no- 
venta minutos viu o seu resultado prejudicado 
pela invasão do terreno, aos 80 minutos, não 
mais havendo condições para o jogo prosse- 
guir. Não nos cansamos de dizer que lamenta- 
mos tais acontecimentos por falta de civismo 
de alguma parte do público, nada dignificando 


A turma do Bougadense e Valadares, que o desporto. 


actuaram na qualidade de visitantes, não con- 
seguiram pontuar no jogo que os pôs frente a 
frente com os seus antagonistas que dão pelo 
nome de F.C. Lavra e Perosinho. Com estas 


Assim a turma do Coimbrões terá de, como 
é do regulamento, ficar à espera da decisão 
final do Conselho de Disciplina da AF Porto. 


Gondomar, 1 e O que a passou dentro do Nioênto, Berto 6 Eduardo;  comque gjenconiro se atóras Perafita, 1 
terreno de jogo. irata, Queirós (Brito) e Bay se. No entanto, o seu técnico à 
Senhora da Hora, 2 O arbitro dosé Pacheco, fez Listas Cantos: Krança Uorgi- não contou com aformadeter Coimbrões,4 
um trabalho com alguns erros nho) e Cruz. minada da turma local Que Se (rompido aos 80 
Jogo no Campo de S. Mi- mas sem influência no resul- Ao intervalo: 1-0. empregou a fundo, podendo  (Interrompido aos 80m 
tado e «disse», dentro do Marcadores: Salim (32m) e — dizer-se que o perigo não ron- par invasão de campo) SÉRIE 1 


guel, em Gondomar. 
rbitro: José Coutinho. 

GONDOMAR: Leão; Fon- 
seca, Queirós, Miguel (Muller) 
e Augusto; Vermelhinho, Hél- 
der é Soares; Mário Santos 
(Quim Paulo), João e Joprge. 

SRº. HORA: Tó; Moura, Fer- 
nando, Gomes e Regufe; 
Amarante, Neves e Barros; 
Braga, Bock (Filipe) e Amân- 
dio (Marques). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcdores: A (58 m, de 
g.p.) e Amândio (61 e 70 m). 

Cartões amarelos: Bock, 
Quim e Regufe. 

Primeiro período sem his- 
tória e dizemos isso porque ra- 
ros foram os lances de bom 
futebol a que assistimos, Em- 


campo, que percebe de fu- 
tebol. 


Candal, 2 
Vilanovense, O 


Jogo no Campo de Rei Ra- 
miro, no Candal. 
rbitro: Diamantino Ribeiro. 
CANDAL: Pinto; Zé Nando, 
Marques o] Rosas e Zé 
Luís; Eduardo, Elísio e Zé Ma- 
nuel; Artur, Vitinha (Paulo Ma- 
e e Ernesto. 
VILANOVENSE: Mário 
Jorge; Zé Maria (Aveiras), 
José Aliberto, Chico e Car- 
doso Room Ferreira): Toni, 
Macário e Dantas; Rocha, 
José Augusto e Isidro. 


Pirata (82 m). 

Cartões amarelos: Quim, 
Carlitos, França, Abílio e Fer- 
nandes. 

Cartão vermelho: Zé Antó- 
nio (50 m). 

Previa-se muito difícil esta 
partida, dados os problemas 
surgidos aquando da desloca- 
ção riotintense ao campo do 
seu adversário da qual resul- 
tou da interdição do seu reduto 
que ainda cumpre. Assim com 
ambiente de tensão à volta do 
rectângulo de jogo assistiu-se 
a uma partida bem disputada 
pelos donos do terreno que 
iam remetendo os seus adver- 
sários para a sua defensiva, 
onde os lances eram resolvi- 


dou a baliza de Zé Carlos en- 
quanto Abel era, como corolá- 
no do assédio local, posto à 
prova e de que maneira... 

No entanto, aos sessenta e 
nove minutos, Jorge fazia o 
terceiro golo da partida e pelo 
desenrolar do prélio outros 
tentos se pespectivavam. Tal 
aconteceu, por uma única vez 
mais, já no declinar do prélio 
por Sérgio a estabelecer o re- 
sultado final que ficou aquém 
dos números correctos para 
tantas oportunidades criadas. 
No entanto, premeia a força e 
vontade dos atletas forasteiros 
que, pelo que fizeram, mere- 
ciam o seu tento de honra. 

A arbitragem esteve bem, 


Jogo no Parque Manuel 
vaz, em Perafita. 
vbitro: Manuel Braga. 
PERAFITA: Domingos; Do- 
minique, Orlando, Cheta e Fa- 
fiães; Sol, Fernando Santos e 
Gonçalves; Braga, Quim é 


Morais. 

COIMBRÕES: Eduardo; 
Arouca, Agostinho, Braga & 
Hernâni: Pinho, Narciso e Sal- 
vador; Ghina (Pacheco), Vitor 
e Armindo (Pintinho). 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Faliães (38 m, 
na pb), Quim (39 m), Salva- 
dor (42 m) e Armindo (55 e 58 


m). 
Cartões amarelos: Orlando, 


bora o: is, il e além, intorvalo; 1-0. dos com muita determinação e com o senão de ter anulado  Cheta e Fafiãos, | 

pinlerdi é prélio Fc Marcariorao: Zé Manel (40 e Eh e fon aaa O so É Jorge na praia sea vermelho: Morais (80 
i lotintentes javam na ten- te de forma imemorial para . À 

ap tetiva de inaugurar o marcador os aficionados do futebol. O À partida situou-se em bom 


apareceram para qualquer das 
equipas. Na etapa comple- 


Cartões amarelos: Vitinha, 
Eduardo, Marques, Ernesto, 


atingindo os seus intentos 


tipo deste golo foi como que o 


plano com as equipas a ba- 


) 7 -se pelo melhor resul- 
menter as duas formações en- José Alberto, Macário e Quim numa excelente triangulação segundo de Viena em 27 de  terem-se pel 
traram no terreno de jogo com Ferreira. dos seus dianteiros a que Maio último. Certamente o juiz e Pra pe peça Tel pasa 


outra disposição, pois quer 
uma quer outra começaram a 
desbobinar bons lances de fu- 
tebol sendo a turma da casa a 
primeira a marcar na conver- 
são de um castigo máximo. Os 
visitantes não baixaram os 
braços e de imediato iguala- 
ram o marcador, para, volvi- 
dos dez minutos, se adian- 
tarem no marcador. A partir 
daqui o Gondomar tudo fez 
para chegar à igualdade mas 
os forasteiros bem escalona- 
dos no terreno não o permi- 
tiram. O resultado premeia a 


Um golo em cada meio 
tempo constituiu o saldo posi- 
tivo com que a turma can- 
dalense cifrou a sua vitória 
perante o seu categorizado 
adversário, brindando assim a 
numerosa assistência que se 
deslocou ao campo de Rei Ra- 
miro em Vila Nova de Gaia. 
Com efeito, jogando rápido e 
ao primeiro toque, os homens 
da casa fizeram jus à vitória a 
qual poderia ter sido mais am- 
pliada não fosse a boa actua- 
ção de Mário Jorge. Após a 
obtenção do segundo golo, os 


Salim deu o melhor segui- 
mento. Apesar da vantagem 
no marcador os locais conti- 
nuaram a pressionar e as 
oportunidades iam surgindo e 
foram desperdiçados pelo que 
o intervalo chegou sem altera- 
ção no marcador. No reco- 
meo a toada atacante dos lo- 
cais manteve-se até aos cin- 
quenta minutos altura em que 
O juiz da partida, que vinha fa- 
zendo uma boa prestação, ex- 
pulsou sem razão Zé António 

rquanto este apenas tentou 
fogar o esférico numa disputa 
igual a tantas outras ao longo 


da partida foi «pressionado» 
para que golos daqueles só 
possam ser marcados por um 
jogador... Madjer de seu 
nome. 


Nogueirense, 2 
Pedras Rubras, 1 


Jogo no Campo da Carva- 
loja, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Aníbal de Sousa. 

NOGUEIRENSE: Hernâni; 
Chiquinho, Monteiro, Veloso € 
Arménio; Augusto, Armindo e 


oportunidade por intermédio 
de Quim (que fez o mais difícil 
à boca da baliza) e não teve 
também a sorte do jogo pelo 
seu lado em outros lances, en- 
quanto que os visitantes aos 
trinta e oito minutos lograram 
obter o primeiro golo, depois 
de uma jogada infeliz do de- 
fesa Fafiães. Reagiram bem 
os locais e logo no minuto se- 
guinte Quim repunha a igual- 
dade, para de seguida vir ao 
de cima a maior superioridade 
do conjunto visitante que, a 
vencer ão intervalo, encarou a 


RESULTADOS 


Desp. Portugal - Arcozelo. 
Candal - Vilanovense. 
Perosinho - Valadares 

Aguçadoura - Leverense 
Crestuma - Serzedo .. 
Lavra - Bougadense.. 
Perafita - Coimbrões 
Cast. Maia - Avintes. 


Nogueirense - Pedras Rubras 


(x) Interrompido aos 80 m. 
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Boa arbitragem. 
Sousense, 6 


grado terem perdido o concur- 
so de Cardoso aos 52 m, por 
lesão devida a um choque vio- 


e, consequentemente, entre- 
garam, se assim se pode di- 


Lucas, Machado e Veiginha; 
Bino, Rui Albano (Teixeira 1) e 
Cândido; Tino, Cacheira e 


fita construiu um resultado que 
se pode dizer volumoso, com 
Armindo a bisar. Aos oitenta 


Pedras Rubras - Desp. Portugal 


Arcozelo - Candal 


h Ser"0 seu meu carmpô do seu Cên ; 
SaFofeito 10 Enupa Mário Jorge) park tére. adversário que, procurando — Árgias (João). minutos, quando os locais es: | — Vilanovense - Perosinho 
tarem dar a volta ao rumo dos. aproveitar as jogadas de con- Ao intervalo: 1-0. am ir macae Valadares - Aguçadoura 


Jogo na Foz de Sousa. 

Árbitro: José Pacheco, co- 
Ihido na assistêncio bem as- 
sim como os seus auxiliares. 

SOUSENSE: Humberto (Li- 
no); Vítor, Teixeira, Paiva | e 
Américo; Meireles, Pera (Pai- 
yaih e Tono; Álvaro, Sidónio e 
Teófilo. 

S. ROMÃO: Agostinho; Olí- 
vio, Ramalho, Almeira e 
Américo; Maia, Santos (Dias) 
e Gomes; Rodrigues, Oliveira 
e Silva. 

Ao intervalo: 2:0. 

Marcadores: Teixeira (21 
m), Sidónio (36 m), Teófilo (51 
e 58 m), Tono (73m) e Paiva Il 


acontecimentos. Apareceram 
então com mais oportunidade 
junto da baliza de Pinto sendo 
este posto à prova, bem assim 
como o sector mais recuado 
local. Contudo, ficou-nos a dú- 
vida acerca de dois lances 
ocorridos dentro da área can- 
dalense em que Eduardo des- 
viou o esférico com a mão; no 
entanto, o juiz da partida, 
pelas duas vezes bem situado 
no terreno, nada assinalou. A 
partir de então o prélio baixou 
de qualidade e caiu numa toa- 
da mais ou menos vifil, por ve- 
zes violenta com alguns «mi- 
mos» à mistura ficando por 


tra ataque, podiam ter feito 
adiantar o marcador por diver- 
sas vezes o que não aconte- 
ceu por infelicidade dos seus 
atacantes. 

O Progresso, formação mui- 
to dura e lutadora, alcançou o 
empate na marcação de um 
livre directo frontal bem execu- 
tado, mas com grandes res- 
ponsabilidades para o guar- 
dião local. O empate é injusto 
para o conjunto riotintense que 
criou oportunidades suficien- 
tes para uma vitória folgada, 
mas que se viu privado de um 
ponto na única oportunidade 
que o conjunto forasteiro teve 
ao longo da pugna. 


Marcadores: Carlitos (36 m), 
Alcino (46 m) e Cacheira (78 


m). 3 

Cartões amarelos: Chiqui- 
nho, Sérgio, Lucas, Teixeira | 
e Augusto. 

Assistiu-se no campo da 
Carvalheira a uma boa partida 
de futebol em que estiveram 
frente a frente duas equipas 
muito semelhantes. O primeiro 
sinal de perigo foi dado pelos 
visitantes quando Tino aos 
dois minutos, completamente 
isolado, rematou sobre a bar- 
ra. Contudo o Nogueirense, 
aos poucos foi assentando 
melhor o seu sistema de jogo 
e a partida começou por ser 


dos, aconteceu o caso do 
jogo: Braga entrou na área, 
isolou-se frente a Eduardo e 
quando se preparava para re- 
matar foi agarrado pelas per- 
nas. Grande penalidade indis- 
cutível que só não aconteceu 
no parecer do árbitro que se 
limitou a mandar seguir o jogo 
com a marcação de um pon- 
tapé de canto. Rodeado pelos 
jogadores locais o juiz da par- 
ida puxou pelo cartão verme- 
lho é expulsou Morais. Os 
adeptos locais, que já estavam 
saturados certamente da mos- 
tragem de alguns amarelos 
aos atletas, acabaram por in- 
vadir O terreno. 


Leverense - Crestuma 
Serzedo - Lavra 
Bougadense - Perafita 
Colmbrões - Cast. Maia 
Avintes - Noguelrense 


BÉRIE 2 


RESULTADOS 


S.C. Rio Tinto - Progresso .. 
Alpendorada - Fridão .. 
Aparecida - Fânzeres . 


Sp. Campo - Aliados 


(90 m). mostrar algumas cartolinas R 4 
“anões amarelos: Oliio e amarelas para juntar a algu, Arblvagem reguiar, com o mais cquitrada com ceat Rebordosa - Vila Meã 
Agostinho. mas quo foram vistas por am- — senão já dooniado au am ambas as balizas. Aos tintae S. P. da Cova, 2 S. Pedro Cova - At. Rio Tinto 


Cartão vermelho: Olívio (30 


Ninguém esperava que os 
homens da Foz de Sousa cilin- 
drasse o seu opositor. Os pri- 
meiros minutos foram equili- 
brados, mas cedo a turma da 
casa tomou conta do prélio, 
chegando ao intervalo a ven- 
cer com toda a justiça. No rea- 
tamento os locais não abran- 
daram e com os seus avança- 
dos em tarde inspirada o pã- 
nico andou sempre junto da 


: ç S ; Alexandre (Murilo) & Jorge. 
baliza à guarda de Agostinho. Abílio, Fernando, Quim e Zé ARCOZELO: Aba Lima plementar os donos do terreno nando. s.P c 
Com o decorrer do tempo, os António; Berto, Fernandes e (Jorge), Marciano, Barros e aumentaram logo a vantagem Ao intervalo: 0-0. . Pedro Cova. 
O dtstavE não Selim; Siva, Fil (Rómulo) e — David; oscar, Mendes é Mon na primeira jogada após orea- Marcadores: Alcino (47 m.) Alpei ndorada 

7 ocha. i ; Lourei Vie ). .C. á 
De O a as: Bosbrtuimos JON TENNCO) Loureiro, Borges — mento o só não marceramo e vio a mo a Tósinho | Se G. Rio Tinto 


bos os conjuntos correcta- 


ente. 
Arbitragem regular. 


Sp. Rio Tinto, 1 
Progresso, 1 


Jogo no campo do Estrelas 
de Fânzeres, por interdição do 
Campo da Ferraria. 

Árbitro: Rui Paiva. 

SP. RIO TINTO: Adolto; 


Lamentável 


AGRESSÃO 
A ÁRBITRO 


Lamentável: ontem, o jogo Perafita-Coimbrões não che- 
gou ao fim, devido a uma invasão de campo. Uma situação 


que começa a ser normal nos 


nossos estádios de futebol. 


Pior no entanto do que a invasão, foram os actos de 
agressão que se processaram sob o trio de arbitragem, cons- 
|“ tituído por Manuel Braga, José Azevedo e Loureiro Martins. 
O árbitro teve de se deslocar ao Hospital para receber 


tratamento e, posteriormente, d 


jeslocou-se ao «CP», para nos 


mostrar (e vimos como o S.Tomé) o mau estado em que 
ficou. Lamentável, mais a mais se se confirmar que alguns 


dos agressores são dirigentes. 


rolar da partida. 


Desp. de Portugal, 4 
Arcozelo, O 


Jogo no Campo Rui Na- 
vega, em Campanhã. 
rbitro: João Almeida. 
DESP. PORTUGAL: Zé 
Carlos; Rogério, Viana, Matos 
e Agostinho; Dinis, Ferreira e 
Manel (Nandinho); Sérgio, 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Matos (15 m), 
Ferreira (35 m, de 9.p.), Jorge 
(69 m) e Sérgio (83 m). 

Cartões amarelos: Viana, 
Borges, Monteiro e David. 

Cartão vermelho: Borges 
(78 m). 

Galvanizados com a obten- 
ção do primeiro golo à passa- 
gem do primeiro quarto de ho- 
ra de jogo, os donos do terre- 
no começaram por ter mais 
domínio e ascendente terri- 
torial chegando ao segundo 

lo da pugna ainda antes do 
intervalo, aos trinta e cinco mi- 
nutos, na conversão de um 
castigo máximo por Ferreira a 
castigar mão no esférico de 
um defensor gaiense dentro 
da área. Depois do intervalo a 
equipa forasteira fez de uma 
assentada duas substituições 
e da forma como os seus atle- 
tas evoluiam no terreno de 
jogo fácil foi deduzir que as 
alterações operadas faziam 


seis minutos, os locais colo- 
caram-se na situação de ven- 
cedores depois de uma arran- 
cada de Alcino pela esquerda 
acruzar para dentro da grande 
área, com Carlitos a não per- 
doar. 

O Pedras Rubras perdeu o 
ensejo de inaugurar o marca- 
dor mesmo em cima do inter- 
valo com Cacheira e tentar fa- 
zer um «chapéu» a Hemâni 
mas o esférico passou acima 
do travessão. Na parte com- 


terceiro tento porque o remate 
de Meno esbarrou no poste 
esquerdo da baliza de Serrão. 
Os visitantes, inconformados 
com o resultado, no último 
quarto de hora aparecerem a 
jogar com mais frequência 
junto do último reduto local; 
aos setenta é cinco minutos 
ficamos com algumas dúvidas 
numa falta cometida sobre 
João dentro da grande área. 
Volvidos três minutos Cachei- 
ra, com um remate imparável, 
reduziu a desvantagem e en- 
tão os donos do terreno pro- 
curaram segurar a magra van- 
tagem de um tento enquanto 
que o seu opositor procurava a 
todo o transe o golo da igual- 
dade, igualdade esta que só 
não surgiu porque aos no- 
venta minutos Tino chegou um 
tudo nada atrasado para cabe- 
cear o esférico para a baliza 
na sequência de um cruza- 
mento do lado esquerdo do 
seu ataque. 
Arbitragem regular. 


At, Rio Tinto, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Jorge Monteiro, 

S. PEDRO DA COVA: Borja; 
João, Vieira, Dino e Tó Maria 
(Santos); lário, Jorge (Del- 

im) e Álcino; Macieira, Tózi- 
nho e Cadete. 

A. RIO TINTO: Virgilio; Cha- 
lana, Vitorino (Guerra), Berto e 
Eloi; Álvaro, Vitor (Tiozinho) 
Cresp; Tó Zé, Pinho e Fer- 


do S. Pedro, Elói é ao massa- 
gista do A. Rio Tinto. 

Nos primeiros 45 minutos 
assistiu-se a um bom jogo de 
futebol, com ataques sucessi- 
vos às duas balizas, mas com 
ascendente para a turma local 
que poderia ter marcado neste 
período, só não o conseguindo 
por mera infelicidade. No se- 
gundo tempo o cariz do jogo 
alterou-se um pouco, pois a 
turma forasteira neste período 
foi mais fraca, praticando um 
futebol menos objectivo do 
que aquele que praticou na 
primera parto, O quo deu mais 

ipóteses aos locais de ven- 
cerem este prélio, pois os «mi- 
neiros» foram uma equipa 
sempre com muita serenidade 
& isso esteve na base da vi- 
tória. Resultado certo. Arbi- 
tragem regular. 


LER MAIS DISTRITAL 
NA PÁGINA 22 


Sousense - S. Romão . 


(x) Não se realizou 
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PRÓXIMA JORNADA 


S. Romão - S. C. Rio Tinto 
Progresso - Alpendorada 
Fridão - Aparecida 
Fânzeres - Gandra 

Roriz - Gondomar 

Sr.* Hora - Sp. Campo 
Aliados - Rebordosa 

Vila Meã - S. Pedro Cova 
At. Rio Tinto - Sousense 


xv-desporto 


«MARÉ CHEIA» NA FOZ 


Na Série 1, as turmas do Ataense, Baltar e 
V. B. Quires foram as únicas turmas, como 
visitantes, a conquistar os dois pontos fora 
de «casa», enquanto que a formação do 


Alferense, Barrosas e Cristelo ganharam 


um ponto nas suas deslocações à Libração, 
Gens e Paços Sousa respectivamente. 


A equipa de Gens, cedendo um ponto no 
seu reduto, possibilitou que o comando da 
tabela passasse a contar com mais duas 


L. St Cruz, O 
S. Félix, 1 


Jogo êm Santa Cruz do 


Quim, Mota, Chuxa e Vilaça; 
Rocha, Zinho (Amadeu) e Ar- 
mindo (Quim Pinto); Pontes, 
Nau e Vítor Sérgio. 

S. FÉLIX: Figueiredo; Soa- 
res, Zé Maria, Leites e Lima; 
José Carlos (Inácio), Arménio 
e Costa; Camilo (Barbosa), 
Teão e Augusto. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Camilo (20 m, de 
9.p). 

Cartões amarelos: Nau, 
Mota e Teão. 

Num encontro bem dispu- 
tado coube aos donos do ter- 
reno dispor das melhores 
oportunidades de golo, só que 
os seus dianteiros foram muito 
infelizes na má finalização de 
alguns remates. Aos vinte e 
cinco minutos, um remate de 
Nau foi muito reclamado pelos 
donos do terreno, pois o es- 
férico tendo batido no traves- 
são ressaltou para além da 
nha de golo. Assim não con: 
derou o fiscal de linha, limitan- 
do-se o árbitro a consultar o 
seu auxiliar. No lance da 
grande penalidade que deu 


equipas: Quires e Ataense. 


Mercê do empate conseguido, a turma do 
Cristelo sobiu um lugar na tabela, em troca 
com o Sobral. 


Na Série 2, duas equipas lograram con- 
quistar os dois pontos fora: S. Félix e Pa- 
droense, que os puseram frente a frente 
com as formações do S. Cruz e Bagunte, 
cabendo à turma de S. Mamede do Coro- 
nado como visitante, a conquista de um 


ponto, em jogo com a turma de S. Pedro de 


Fins. 


A equipa do Gervide, não conseguindo 
pontuar no campo do Cruz, viu o seu lugar 


na tabela ocupado pela turma do Foz que 


passasse. 


origem ao golo visitante os lo- 
cais também protestaram 
junto do árbitro alegando que 
não houve mão no esférico 
mas sim o contrário, só que 
uma vez mais o juiz da partida 
deixou juigar o seu auxiliar. 
Dois lances polémicos em que 
o árbitro estava bastante 
longe. 


Canidelo, 3 
Atl. de Vilar, 1 


Jogo no campo Marques 
Gomes, em Canidelo. 

Árbitro: Amaro Teixeira. 

CANIDELO: Pilroto; Quim, 
Agostinho, Alberto e Eduardo; 
Diamantino (Resende), Pus- 
kas e Quim Alimeida; Teixeira 
(Matos), Carlitos e Ungaro. 

A. VILAR: Cunha; Senra, 
Quito, Quim e Zé Manel; 
Berto, Nando e Antunes; Cere- 
jo, Jorge e Rogério. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Nando (18 m., 
9.p), Ungaro (26 m.), Agosti- 
nho (45 m.) e Matos (80 m.). 

Cartões amarelos: Berto e 
Teixeira. 

Encontro bem disputado por 
ambas as formações, com a 
turma canidelense a perder 
várias oportunidades de golo 


TAÇA DE PORTUGAL 
DE PÓLO AQUÁTICO 


O CDUP, ao derrotar ontem os campeões nacionais do 
Fluvial Portuense, qualificou-se para as meias-finais da Taça 
de Portugal de pólo aquático a disputar no próximo sábado na 


piscina dos Olivais. 


O CDUP, que recentemente conquistou a Supertaça, 
venceu o Fluvial por 14-8 e defronta na fase seguinte da 
prova o Técnico, que eliminou ontem o Salgueiros por 13-12. 

O Algés ganhou ao Belenenses por expressivo 14-4, 
enquanto o Seagram impôs-se ao Aminata de Évora por 


19.5. 


Nas meias-finais o Seagram defronta o Algés. 


feito porque os seus avança- 
dos foram muito perdulários e 
principalmente Carlitos, este 
com magníficas jogadas a per- 
derem-se na finalização, o que 
não é costume neste jogador, 
uma promessa no nosso fute- 
bol. A turma visitante foi sem- 
pre uma equipa perigosa, mas 
pecando por ser demasiado 
táctica, pois deu-nos a enten- 
der que a formação joga sem- 
pre um futebol estereotipado. 

Resultado certo. 

Arbitragem muito boa o que 
já começa a ser raro nos cam- 
pos de futebol. 


Baião, 1 
Ataense, 2 


Jogo em Baião. 
Árbitro: António Luís Rocha. 


BAIÃO: Santana; Serra, Sil- 
vino, Fernando e Mário Au- 
gusto; Tito, Duque (Juary) é 
Berto; Tocas, Hélio e Zé 
Queirós. 


ATAENSE: Tózé; Zé Nando 
(Paulo), Bacary, Zé Luís 6 
Moreira; Valdemar, Manuel e 
Carneiro; Agostinho, Lourenço 
e Poças. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Poças (33 m), 
Lourenço (66 m), Hélio (86 m). 

Cartões amarelos: Valde- 
mar e Juary. 

O equilíbrio foi a nota domi- 
nante de toda a partida. Em- 
bora os visitantes, mais afoitos 
e atraidos pelas redes contrá- 
rias na procura da vitória, tar- 
daram em alcançar tal objec- 
tivo. Com jogadas de parada e 
resposta foram os visitantes 
os primeiros a marcar. No rea- 
tamento o cariz de jogo não se 
alterou, vindo os visitantes a 
aumentar a vantagem quando 
os locais davam excelente ré- 
plica acabando estes por redu- 
zir a diferença já no declinar 
do próliuo. Vitória justa. 

Boa arbitragem. 


Gens, 0 
Barrosas, O 


Jogo em Gens. 

Árbitro: Augusto Mendes. 

GENS: Adão |; Agostinho, 
Adão Il, Leonel « Nuno; Vitor 
Freitas, Rui (Jaime) e Vítor 
Matias; Gomes (Chico), Quim 
Paiva e Zé Manel. 

BARROSAS: Artur; Menaú, 
Dimas, Lobo e Nuno; Toni, 
Machado e Quim; Anastácio 
Vilas e Nené. 

Cartões amarelos: Vítor 
Freitas, Rui, Vítor Matias, Vilas 
e Machado. 

Jogo aguardado com 
enorme espectativa pois esta- 
vam frente a frente duas for- 
mações do topo da tabela. A 
primeira parte foi bastante 
equilibrada para na segunda 
metade os donos do terreno 
controlarem as operações 
mas os seus avançados, em 
tarde aziaga, deixaram que o 
seu opositor levasse na baga- 
gem um ponto sem merecer, 
pois o Gens pelo que fez ao 
longo da partida merecia intei- 
ramente os dois pontos da vi- 
tória. 

Fraca arbitragom. 


Foz, 7 
Custóias, 1 


Jogo no Campo da Ervilha, 
Foz do Douro. 

Árbitro: António Pinto. 

FOZ: Alexandre; Jacob, 
João, Castelo 6 Vitor (Carli- 
tos); Filipe, Paulinho (Chaves) 
e Paulão; Arnaldo, Cheta e 


Maia. 

CUSTÓIAS: Luís I; Ângelo, 
Barros, Zé Domingos e Mes- 
quita; Zé Maria, Doro e Dinis; 
Paulo, Luís Il e Delfim. 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: Paulão (25 e 
60 m), Paulo (40 m), Vitor (48 
m), Mesquita (57 m, na pb), 
Filipe (75 e 87 m) e Amaldo 
(80 m). 

Cartões amarelos: Paulo e 
Barros. 


derrotou a formação de Custóias, sem 
apelo nem agravo, obtendo o resultado 
mais amplo da jornada. 

O Atlético de Vilar não passou em Cani- 
delo, permitindo a esta equipa que o ultra- 


A equipa do Foz voltou a en- 
tusiasmar a sua massa asso- 
ciativa com uma exibição de 
alto nível que viria a resultar 
numa goleada à custa da equi- 
pa visitante. No período inicial 
a equipa forasteira ainda che- 
gou à igualdade próximo do in- 
tervalo, mas na parte comple- 
mentar a equipa da casa caiu 
em cima do seu adversário e 
os golos apareceram natural- 
mente como corolário desse 
assédio e ascendente terri- 
torial. Vitória justa da melhor 
equipa no terreno por números 
correctos. Num jogo viril mas 
correcto a arbitragem cumpriu 
regularmente. 


Águas Santas, 1 
Paiço,0 


Jogo em Águas Santas, 
Árbitro: José Rocha. 
ÁGUAS SANTAS: Alcino; 
Sérgio, Adriano, Costa e Ki- 
kas; Aguiar, Mário e Morais; 
Coelho, Paulo Teixeira (Au- 
gusto) e Toninho (Kiko). 
PAIÇO: Albino; Gomes, 
Monteiro, Sérgio e Mário; Ro- 
cha, Salgado e Cruz; Prata, Vi- 
tor (Sousa) e Batista (Martins). 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Augusto (89 m.). 
Cartões amarelos: Gomes, 
Sérgio, Rocha e Batista. 
Cartão vermelho: Sérgio. 
Jogo dominado totalmente 
pela turma local, em que os 
visitantes se defenderam 
como podiam e iam alcan- 
cando os seus objectivos. A 
provílo está o facto de a turma 
de Águas Santas só conseguir 
marcar O tento que lhe deu a 
vitória neste prélio no derra- 
deiro miriuto. O motivo que ori- 
ginou que o golo surgisse mui- 
to tarde foi a boa exibição do 
guardião forasteiro que em 
tarde de acerto defendia tudo 
e até uma grande penallidade. 
Resultado escasso para 
tanto domínio dos locais. 
Arbitragem certa. 


MELRES CHILREOU DE ALTO 


A formação de Melres foi a única a con- 
quistar os dois pontos como forasteira, en- 
quanto que a do Zezerense, também na 
condição de forasteira, arrecadou um 


ponto. 


Das equipas mais cotadas na classifica- 


Gatões, 6 
Vermoim, 2 


Jogo em Gatões. 
Árbitro: Manuel Jorge. 
GATÕES: Gonçalo; Pinhal, 

Flávio, Neca e Pinto; Canhoto, 

Magalhães e Isolino; Jaime 

(Emesto), Baptista e Nandito 

(Nara). 


ção, todas elas conseguiram angariar os 
dois pontos, pelo que, quanto aos lugares 
clmeiros, não se verificaram alterações. 

A turma de Recesinhos, mercê da sua 
vitória, ocupou na tabela o lugar do Rio de 
Moinhos que não conseguiu pontuar em 


Vermoim. 


VERMOIM: Virgílio; Mari- 
nho, Baptista, Chico é Lopes 
(Ferreira); Antero, Jorge e Lis- 
boa; David (Leites), Domingos 
e Zé Manel. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Nandito (12 m, 
de g.p.), Domingos (21 m, de 
gp), Chico (40 m, na p.b.), 
Baptista (50, 80 e 85 m), Er- 
nesto (68 m) e Ante;o (86 m). 


RESULTADOS 


Balselhense - Folgosa F.C. 
Recezinhos - Caide de Rei. 
Gatões - Vermoim . 
V. Gama - Zezerense 
Mindelo - Melres 

D. Vilar - R. Moinhos. 
Pasteleira - L. Balio. 
Sobreirense - Covelo 
S. Cruz D. (Descansou) 


PRÓXIMA JORNADA 


Covelo - Balselhense 
Folgosa F.C. - Recezinhos 
Caide de Rei - Gatões 
Vermoim - V. Gama 
Zezerense - Mindelo 

S. Cruz D. - D. Vilar 

R. Moinhos - Pasteleira 

L. Balio - Sobreirense 
Melres (Descansa) 


Cartão amarelo: Chico. 

A equipa da casa sem 
nunca encontrar grandes difi- 
culdades, apesar dos visitan- 
tes terem chegado à igual- 
dade, conseguiu uma vitória 
folgada, verificando-se o seu 
maior domínio no segundo 
período da partida, com Bap- 
tista a fazer três golos de belo 
efeito. No final vitória incontes- 


tável dos donos do terreno 
com boa réplica do conjunto 
visitante. 

Boa arbitragem. 


Pasteleira, 1 
Leça do Ballo, 0 


Jogo na Pastsieira. 
Árbitro: Manus| Rocha. 


CLASSIFICAÇÃO 


Pasteleira.. 
Gatões.. 
Sobreirense 
Melres 

D. Vilai 
L.Balio . 
Recezinhos 
R. Moinhos... 


m 
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QUANDO LRDVABNADAWN 
VIivovoNDonDAANNA 


Vilar, as formações do Balselhense e Ze- 
zerense, mercê da derrota do Folgosa, su- 
biram um lugar na tabela. 

O Vasco da Gama, ao empatar no seu 
campo, deixou o penúltimo lugar para o 


PASTELEIRA: Edmundo; 
Jacinto, Manuel José, António 
(José Alberto) e Basílio; Fer- 
nando Manuel, Fonseca e 
Abílio; Gabriel, Pedro (Carlos 
Alberto) e Fernando. 

L. BALIO: Nelson; Leonel, 
Peixoto, Quim João e Jorge; 
Alves, Américo (Paulo Renato) 
e Marco; Augusto, Zé Manel é 
Faria (Alíredo Jorge). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Fernando Manuel 
(56 m). 

Cartão amarelo: Américo. 

As duas equipas entraram a 
jogar com forte determinação 
atacante e a partida desenro- 
lou-se numa toada de parada 
e resposta com os dois guar- 
diões a serem postos à prova 
defendendo ambos alguns re- 
mates com rótulo de golo. A 
equipa da casa, aos 56 m., 
colocou-se na situação de 
vantagem e depois soube se- 
gurar bem o tento solitário, en- 
quanto que o seu opositor pro- 
curou o tento da igualdade 
mas Zé Manel por duas vezes 
enjeitou o golo. 

Arbitragem razoável. 


Sobreirense, 2 
Covelo, O 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: Osvaldo Teixeira. 

SOBREIRENSE: Fernando 
|; Pereira, Dias |, Fernando Il e 
Luís (Sousa); Pinto, Marcos e 
Carlos (Ribeiro); Rui, Abilio e 
Dias Il. 


18 de elro de 1988 
O Comérrio do Porto 


I DIVISÃO -a.r.PorTO 


SÉRIE 1 
RESULTADOS 


Vandoma - Cete.. 
Vilarinho - Quires .. 
Rio Mau - Nun'Álvares 
Paço de Sousa - Cristelo. 
Livração - Alfenense 
Zebreirense - Sobrado 
Gens - Barrosas. 


CLASSIFICAÇÃO 
d Vi E: D. 


VANNANINDODADONO DD 


Vilarinho 
Paço de Sousa 
Nun'Álvares . 
Água Long 


Ep 
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PRÓXIMA JORNADA 


Barrosas - Balão 

Ataense - Água Longa 

Baltar - Vandoma 

Cete - Vilarinho 

Quires - Rio Mau 
Nun'Álvares - Paço de Sousa 
Cristelo - Livração 
Alfenense - Zebreirense 
Sobrado - Gens 


SÉRIE 2 


RESULTADOS 
Lus. Sta. Cruz-S. Félix Marinha 
Canidelo - At. Vilar 
Bagunte - Padroens: 
S. Pedro Fins - S. M. Coronado 
Foz- Custóias 

Ramaldense - Angeira: 
Canelas - Barc; 
Cruz - Gervide 
Águas Santas - Paiço. 


CLASSIFICAÇÃO 
E. 


*WALNDDNDONO 
OWANVONRANDANDANNA 


S. Pedro Fins 


PRÓXIMA JORNADA 
Paiço - Lus. Sta. Cruz 

S. Félix Marinha - Canidelo 

At. Vilar - Bagunte 

Padroense - S, Pedro Fins 

S. M. Coronado - Foz 
Custóias - Ramaldense 
Angeiras - Canelas 
Barca - Cruz 

Gervide - Águas Santas 


COVELO: Firo; Ramos, 
Nuno, Hernani e Paulo; Au- 
gusto, Sousa e Emídio; Luís, 
Lando e Damião (Quim). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Marcos (47 m.) 
e Abilio (71 m,). 

Cartões amarelos: Abílio e 
Luís do Sobreirense. 

Jogo bem disputado por am- 
bas as formações principal- 
mente no segundo tempo, pois 
no primeiro período a bola an- 
dou muito pelo ar, o que tor- 
nau o futebol incaracterístico. 
A formação local foi aquela 
que mais pendor atacante de- 
notou neste jogo e até desper- 
diçou duas grandes penalida- 
des, o que prova que o resul- 
tado é escasso para tanto do- 
mínio. 

Arbitragem excelente. 


Vasco da Gama, 1 
Zezerense, 1 


Jogo no campo do Outeiro 
em Recarei. 


Árbitro: Manuel Botelho. 

VASCO DA GAMA: Luís; 
Casimiro (Daniel), Martins, 
Ferreira e Zé Luís; Cita, Abreu 
e Silva; Abreu |, Tenente e Lei- 


te (Tozé). 


ZEZERENSE: Pêgas; CI 
co, Ricardo, Quim e Lourei 
Abílio, Zézé e Claudio; Inácio, 
Tino (Nelson) e Zé. 

Ao Intervalo: 1-0. 

Marcadores: Tenente (37 
m.) e Inácio (85 m.). 


Cartões amarelos: Zé Luís, 
Claudio, Silva e Inácio. 

Embora tivessem tomado o 
comando do jogo logo de ini- 
cio e dominado a maior parte 
do encontro, os locais não 
conseguiram concretizar as 
várias oportunidades de mar- 
car de que dispuseram. A 
igualdade verificada, embora 
um tanto injusta, foi o prémio 
da réplica que os forasteiros 
deram. 

Arbitragem regular. 


18 de Janeiro de 1988 
O Comérrio do Porto 


MONCORVO Só... 
SABE VENCER 


Disputou-se mais uma jor- 
nada do Campeonato Distrital 
da Associação de Futebol de 
Bragança, continuando o Mon- 
corvo na liderança e contando 
por vitórias todos os jogos 
efectuados até agora, numa 
demonstração do seu ex- 
celente momento de forma e 
da sua ambição ao triunfo final 
no Campeonato. 


Os encontros efectuados na 
11.º jornada não forneceram 


qualquer surpresa e todos os 
conjuntos que actuaram nos 
seus campos não conheceram 
o amargo da derrota, tendo-se 
registado dois empates. 


Carrazeda - Cachão .. 


Argozelo - Alfândega... 3-0 
Mogadouro (Descansou) 
JNED.F CP 
Moncorvo .... 990 029 8 18 
Mogadouro 10 5 4 123 8 14 
95222010 12 
1042420 14 10 
1034313 1710 
10325914 8 
9072814 7 
10235118 7 
92341422 7 
031662] 7 
101451017 6 


Carrazeda - Argozelo 
Moncorvo - Cachão 
Mogadouro - Vila Flor 
Vinhas - Torre 
Vimioso - Alfândega 
Parada (Descansa) 


MARIA DA FONTE 
E POUSA 
COMANDAM 


A 12. jornada do Campeo- 
nato da | Divisão da Associa- 
ção de Futebol de Braga, que 
se está a disputar em duas 
séries, não forneceu altera- 
ções quanto aos comandan- 
tes, mas na «A» o Pousa a 
jogar em «casa» cedeu um 
ponto, permitindo a aproxima- 
ção dos seus mais directos 
perseguidores, estando se- 
parados por escassos pontos 
até ao quinto classificado. 

O mesmo sucede na Série 
«B» em que a luta é ainda 
mais acentuada dado que até 
quase meio da tabela todos 
têm possibilidades de assumir 
o comando. 

Nesta jornada destaca-se o 
triunfo fora de «casa» do Ca- 
beceirenses e o Maria da 
Fonte, que ocupa a primeira 
posição, venceu tangencial- 
mente no seu reduto. 


Serie A 


Ferreironse - Maximinense 
Dumiense - Lagense. 
Celeirós - Lousado. 


Rulvanenso - Aveleda. 
Tadim - Apúl 


LV.ED.F.C P. 


118 619 
4125 718 
4118 918 
7110 715 
431514 14 
4413 14 12 
5422 16 11 
3413 81 
3520 19 11 
1 
3 
4 
2 
2 
2 
3 


Rulvanense 12 
Celeirós 


610 13 11 
510 16 11 
5914 

512 
514 
710 
87 


z 
nose 


Farreirense - Dumiense 
Lagense - Celeirós 
Lousado - Marinh: 
Ceramistas - Vilaverdense 
Prado - Pousa 

Fão - Rulvanense 
Aveleda - Tadim 
Maximinenso - Apúlia 


Serie B 
Antime - Palmeiras 02 
Torcatense.. 20 
Taipas - Terras Bouro. 30 
Arco Baúlhe - Ventosa 42 
o“ 
1-2 
« 20 
M.º da Fonte - Lomarense. 10 


JN.ED.F. C P. 


M.tda Fonte 12 


so-vananagassisow 


Antime - Adaúto 
Torcatense - Talpas 

Terras Bouro - Arco Baúlhe 
fentosa - Alrão 

Ronte - Cavez 
Cabocelrenso - Serzedelo 
Campelos - M.º da Fonte 
Palmeiras - Lomarense 


SEM OPOSIÇÃO 


Argus e Académico Paço 
triunfaram na qualidade de 
forasteiros na jornada que 
marcou O termo da primeira 
volta da | Divisão da AF Coim- 
bra. Com mais este êxito, o 
«onze» do Argus consolidou a 
sua posição de «guia», a dois 
pontos do Touring. 

Entretanto, o Esperança 
baixou ao terceiro lugar, uma 
vez que não teve argumentos 
válidos para levar de vencida a 
turma do Touring. No fundo, 
as coisas começam a ficar 
feias para o Ançã, dado que os 
cinco pontos com que atingiu o 
final da volta inaugural não lhe 
dão garantias para o futuro. 


Cernache - Ala-Arriba. 141 
Ulmeirenso - Elrense 20 
Ançã- Argus 12 
Febres- Ac. Paço. 01 
Pedrulhense - Quiaense...... 2-0 
Vilela - Toch; 10 
Pr. Leirosa- Carapinheir.... 0-0 
Touring - Esperança. 10 


Pr. Leirosa - Touring 
Vilela - Carapinheir. 
Pedrulhense - Tocha 
Febres - Quiaense 
Ançã - Ac. Paço 
Ulmelrense - Argus 
Cornache - Elrense 
Ala-Arriba - Esperança 


VALECAMBRENSE 
ISOLADO 


O Valecambrense, mercê 
do seu triunfo (muito suado) 
no seu terreno frente ao Lo- 
bão, e do empate do S. Roque 
em Cucujães, isolou-se no co- 
mando da Zona Norte. da | Di- 
visão da AF Aveiro. 

Na Zona Sul, Murtoense, 
que venceu em Barrô, e Cal- 
vão, que se desenvencilhou 
do F.LD.EC., repartem a li- 
derança. 

Realce também para o 
triunfo do Tarei no reduto do 
Fajões, do Sanguedo em 
Mileirós, na Zona Norte, en- 
quanto na Zona Sul, além do 
feito do Murtoense, o Ponte de 


15332 in9 


Vagos venceu em Pampi- 
lhosa. 

Na Il Divisão, assinale-se a 
difícil vitória da Sanjoanense 
em Mourisca do Vouga. 


Norte 


Torreira - M. Cambra, 
Arrifanense - Carregosen. 

Milheiroense - Sanguedo..... 
Fajões - Tarei 
Cucujães-S. Roque 
Avanca-S. João Ver. 
Fiães - Argoncilhe. 
Arouca - Pinheirense. 
Valecambr. - Lobão .. 


Arrifanense 


S. João Ver 
Fiães. 


Sanguedo .. 
Cucujães 
Pinheirense 


PROLNDANNAInana 


Carregosen. 14 


Valecambr. - M. Cambra 
- Torreira 
Arrifanense 
Tarei - Milheiroense 

S. Roque - Fajões 

S. João Ver - Cucujães 
Argoncilhe - Avanca 
Pinheirense - Fiães 
Lobão - Arouca 


Sul 


Nege - Vaguens: 
Pampilhosa - P. Vagos. 
P, Bairro - Famalicão. 
Olá - Valonguense 


SEL 


se 


Aguinense - Gafanha. 
Calvão - Fidec 
Barrô - Murtoense.. 


Siltes 


=0mn 


Calvão, 
Valonguense 


“vundonnusDannsanso 


Pampilhosa 14 


Barró - Vaguense 
P. Vagos - Nege 
Famalicão - Pampilhosa 
Valonguense - P. Bairro 
Laac - Olá 

Fermentelos - Bustos 
Gatanha - Macinh 
Fidec - Aguinense 
Murtoense - Calvão 


H Divisão 


Zona Norte 


Canedo-Romariz 
Mosteiró FC- Relâmpago Nog. 
Rio Meão-G.D.Mosteiró 
Pedorido-Ollv. FC 
Cort: 
Paços de Brandão-Pigeiros .. 
Guizande-Mac.Sarnes . 


Zona Centro 


Unidos-FC Bom Sucesso ... 
Gaf.Áquem-Eixei 
Vista Alegre-Real Nog 
Mourisquense-Sanjoanens: 
Bustelo-Travassô 
S.V.Pereira-Belra Vo 
Univ. Aveiro-Soutense 


Zona Sul 


Casal Comba-Sosense . 
Amoereirense-Fogueira 
Barcouço-Mamarrosa 
Barroca-Águas Boas . 
Moltense-Trovisc 


Arinhos-Recardães 
Azenha-Couvelha .. 
Vil.Bairro-Mogofores 


Juvenis 
Anadia-Bom Sucesso .. 
Pampilhosa-Águeda 


Iniciados 


Anadia-Valongues 
Aguinense-Águeda 


Infantis 
Águeda-Valonguense 
UM ;joNsaf:) cohe 

les 6 


LÍDERES 
SEM AZAR 
NA 13.º JORNADA 


Disputou-se ontem a 13. 
jornada do campeonato primo- 
divisionário da AF Leiria, e po- 
derá constatar-se que 0 «13» 
não influenciou negativamente 
o 22 de Junho/Amor e o Atou- 
guiense, comandantes das 
Zonas Norte e Sul, respectiva- 
mente. 


Norte 


Pinheiros - Chão Couce. 
Amor - Fig. Vinhos. 
Pombal - Bldoeira.. 
Arcuda - Monte Real. 


Alvaiazere - Barreiro: 
Ranha - Unidos. 141 
Ansião - P. Vieira. 141 


Amor... 385 

Fig.Vinhos 1391328 9 32 
90435 1431 
733191030 
63418 16 28 
53517 15 26 

Bidoeira.. 36481325 

Pombal 28314 1925 
35514 20 24 
3551 17 24 
34613 17 23 
34613 1923 
3371228 22 

MonteReal 13 1210 8 32 17 

Ranha - Ansião 

Alval Unidos 


Arcuda - Barreiros 
Pombal - Monte Real 
Amor - Bidoeira 
Pinheiros - Fig. Vinhos 
Chão Couce - P. Vieira 


Sul 


L. Marinha - Pataiense. 30 
Vidreiros - Geraldes. . 40 
Biblioteca - 1.º Dezembro... 3-1 


Atouguia - St. Suzani 
Foz. Arelho - Pocarica .. 
S. Bernard. - Juncalen: 
Moitense - Alq. Sorre 


LVED.F CP 


Atouguia ..... 1310 2 136 12 35 
1365226 13 30 
1356277 14 29 
1363428 19 28 
1363421 23 28 
1346315 927 

* Dezembro 13 6 1 618 22 26 

Geraldes 445223 25 

Moitense 44 514 15 25 

S.Bemard. 1327 422 15 24 

St. Suzana... 13 4 3 618 20 24 

Juncalense 13 4 3 613 18 24 

Pocarica.. 27414 21 24 

Foz.Arelho 13 0 21 8 4815 


S. Bernard. - Moitense 
Foz. Arelho - Juncalense 
Atouguia - Pocarica 
Biblioteca - St. Suzana 
Vidreiros - 1.º Dezembro 
L. Marinha - 


H Divisão 
9. jornada 
Sério À 


3 
22 
14 
12 
50 


Molta do Bol-Cabaços SC . 
Pedroguense-Ramalhais 
Almagreira-Cast. de Pêra 
GD llha-Polariga 
Avelarense-Rodinh 


Folgou o Matamourisquense. 
Após a nona jornada, Avelaren- 
se comanda com 25 pontos, 


Série B 

Trutas-AD Várzeas 
CD Amieira-GA Unido 
U.Piladense-Casal Novo 


22 
“4 
al 


Motor Clube-UD Coimbrão e 
Santo Amaro-Outeirense foram 
adiados para o próximo dia 24. 

Comanda o C.D.Amieira, com 
23 pontos. 


Série C 
Grap/Pousos-Boavista . 32 
Caranguejeira-AD Mata 40 


04 
24 


Reg. Pontes-UD Barracão .. 
Figuelras. Eutém: 


“O Abelha»-CR Chãs e Mila- 
gres-Soutocico foram adiados para 
O próximo dia 24, 


Comanda o Figueiras, com 24 
pontos, 


enses»-Pisoense 
Casa do Pessoal-Maceirinha 
Martingança-Parceiros . 
Pernelhas-Burinhosa 
A.Barbas-CD Garcia 


24 
“a 
12 
1.8 
m 


Comanda o ABarbas, com 22 
pontos, 


Sério E 
Portomosense--Os Andorinhas» 1-0 
S.Mamede/Bat.-G.D.Batalha .... 1-0 


AR Alvados-União da Serra 
UD Turquel-S.Guilerme 
Gulpilheira-Vimeirense 


02 
25 
30 


Comandam «Os Andorinhas», 
com 25 pontos. 


Sério F 

Concha Azul-A.Francos 
Serrana -Sp. Estrad 
Casa do Benfica-AR Campo 
Delgadense-S. Mamede/Bomb. 
União de Barrio-Gaelrenso 


23 pontos. 


PENALVA 


EMPATA 


A turma do Penalva, que 
não conseguiu pontuar em 
Mundão, deixou-se igualar na 
liderança pelo Mortágua; que 
venceu por margem bastante 
folgada o Lamelas. O Lusi- 
tano, que venceu por escassa 
vantagem o Carregal no seu 
campo, isolou-se no terceiro 
posto a um ponto dos guias. 

O Cambres «cilindrou» o 
Canas de Senhorim, enquanto 
quatro equipas a jogar fora 
empataram: Paivense, M.Bei- 
ra, Tabuaço e Oliveira de 
Frades. 


Mundão - Pe) 10 
C. Daire - Palvenso 14 
Carvalhais - Mt.* Beir 00 
Nelas - Tabuaço. 141 


Lusitano - C. do Sal, 
Cambres - C. Senhorim 


Resende - O, Frades. 22 
Mortágui so 
P. 


Paivense 
Carvalhi 
Cambres 


€. Senhorim - Resende 
O. Frades - Mortágua 
Lamelas - Mundão 


H Divisão 


No jogo mais importante da 
jornada que se disputou em 
Queiriga, poucos vactici- 
nariam a derrota da turma lo- 
cal, tanto mais que era e será 
uma equipa com probabilida- 
des de subir de divisão. 

Porém, a derrota em «casa» 
frente ao Satão, ter-lhe-á tira- 
do algumas hipóteses, ou pelo 
menos irá forçar a um maior 
esforço para se livrar dos sa- 
tenses, que também ocupam o 
segundo posto. O Ferreiróz 
venceu sem dificuldade o Nan- 
dufe. 


Resultados 


Sande-Fornelos 
F. D'Aves-Cancela 
Vouzela-Boassas 
Motelos-Valdigem 
Cabanas-Pedrolos 
Ferreiroz-Nandu 
Sernancelhe-Samped 
Quelriga-Satão . 


Classificação 


338 920 
3171118 
421718 
527291 
5311216 
4282316 
5242115 
3191615 


6172614 


6233113 
Sampedrense 5101313 
Moleios .. 6172813 
Vouzela 6202212 
Valdigem 8162510 
Fornelos A 82022 9 
Canci 141310 732 5 
Hi Divisão 
Zona Norte 


A turma do Armamar, apro- 
veitando o deslize de Britiande 
em Nespereira, ascendeu à li- 
derança isolado da Ill Divisão. 


Resultados 


Tarouca-Meijinhos 20 
Armar squeira 8 
Nesperelra-Britiande . 32 


Mondim-Avões 
Aregos-Arguedeira 
M. Douro-O.Douro 


Lidera o Armamar com 22 
pontos, seguindo-se-lhe Bri- 
tiande, 20; Tarouca, 18; Are- 
gos, 16; Nespereira, 12; Meili- 


desporto xy 


nhos, 11; O.Douro, 10; Pes- 
queira, 9; Avões, 9; Mondim, 
9; Arguedeira, 6; M.Douro, 6. 


Zona Centro 


No jogo mais importante da 
jornada disputado entre os pri- 
meiro e segundo classificados, 
o Santacruzense alcançou ex- 
celente empate em Leomil, 
mantendo a liderança. 


Resultados 


Camplá-Parada 12 
Serrazes-Romãs 13 
Sul-U.Donas 
Lamas-Queirá 
Vila Maior-P.Lafões 

Lidera o Santacruzense 
com 20 pontos, seguindo-se- 


lhe Leomil, 19; Lamas, 19; 
Parada, 19; Queirá, 18; Vila- 
maiorense, 17; Romãs, 14; P. 
Lafões, 9; Campiã, 8; Sul, 8; 
U. Donas, 3; Serrazes, 2. 


Zona Sul 


O Silgueiros continua sem 
derrotas e o «lanterna verme- 
lha» venceu o S.J.Areias no 
campo deste. 


Resultados 


Lustosa-Abrunhosa 
E.S.Maria-Fiais 
S.J.Areias-S.Martinho 
Tourigo-Sobral 
Silguelros-V. Açores 
E. Mondego-Lobanense 


Lidera Silgueiros com 23 
pontos, seguindo-se-lhe 
S.J.Areias com 15; Lobanen- 
se, 14; Canas de Santa Maria, 
iais, 13; V.Açores, 13; E. 
Mondego, 13; Tourigo, 13; 
Abrunhosa, 11; Sobral, 9; Lus- 
tosa, 7; S. Martinho, 7. 


Nacional, 2 


Lusitânia, 


Jogo no Estádio dos Barrei- 
ros, no Funchal, 

Árbitro: José Garcia, auxilia- 
do por Valdemar Custódio e 
João Rosa, de Setúbal. 

Nacional: Glen; Ricardo, 
Paulo Sérgio, William e Toni- 
nho; Cristiano, Heitor e Vieira; 
Murphi (Higino, 85m), Roldão 
(Angelo,86m) e Dino. E 

Lusitânia: Picoto; Martins, 
Teves, Francisco (Aristides 
(70m) e João Eduardo; Armi- 
nho, António José (Canana), 
Armandinho e Marroco; João 
Amaro e Cordeiro. . 

Ao intervalo: 0-0 
Golos: Dino (46m), Teninho 
(47m). 

Cartões amarelos: Marroco 
(57m), Armandinho (86%). 


O Nacional sentiu alguma 
dificuldade para superaf 9 Lu- 
sitânia neste «derby» insular, 
já que a equipa açoriana teve 
um comportamento excelente, 
contrariando o ascendente 
dos locais, que foram, sem 
sombra de dúvidas, a melhor 


equipa. 


0 


Contudo, os «visitantes» fi- 
zeram o seu jogo com compe- 
titividade, disputando com ar- 
dor cada palmo do terreno e 
actuando com uma defesa em 
bloco. Não deram, assim, fa- 
cilidades aos atacantes ma- 
deirenses, que optaram ao 
longo da primeira parte por jo- 
garem pelo centro do terreno. 

Na segunda parte, os ma- 
deirenses vieram com outro 
espírito e fizeram funcionar o 
marcador, em jogada pelo 
flanco esquerdo do seu ata- 
que. Volvido um minuto vol- 
tariam a marcar, na sequência 
de um pontapé de canto, 
apontado do memo lado. So- 
frendo estes dois golos de ra- 
jada, a turma visitante mais 
não fez que tentar não sofrer 
muitos golos, abandonando 
por completo qualquer descida 
ao meio campo nacionalista. 

A vitória é justa, pois o Na- 
cional foi sempre a equipa que 
mais procurou o golo e, conse- 
quentemente, a vitória. 

Boa arbitragem. 

Daniel Pereiro 


Manuela Machado foi primeira 
BRACARENSES DOMINARAM 
NUM CROSSE EM ESPANHA 


A equipa feminina de atletismo do Spor- 
ting de Braga venceu, ontem, individual e 
colectivamente, o Crosse Internacional de 
Fuensalida, disputado nos arredores da ci- 
dade espanhola de Toledo. 
Individualmente, destaque para a vitória 
da bracarense Manuela Machado, seguida 
da sua companheira de equipa Rosa Oli- 


veira. 


Nos lugares imediatos classificaram-se as 
espanholas Teresa Recio e Dolores Rijo, 
esta última, campeã de Espanha na cate- 


goria de promessas. 


Na competição masculina a vitória foi para 
Constantino Esparcia, seguido de José Luis 
Gonzalez e Francisco Xavier Alaria, todos 


espanhóis. 


Rita Borralho 


conseguiu mínimos para Seul 


A atleta portuguesa Rita Borralho fez on- 
tem os mínimos para estar presente na 


Texas. 


maratona, em Seul, ao classificar-se em 
quarto lugar na maratona de Houston, no 


Rita Borralho gastou o tempo de 2.36.45 


horas, ficando a-apenas oito segundos da 


sua melhor marca pessoal fixada em Abril 
de 1988, em Nova Jersey (2.36.37 horas). 
No entanto, para a atleta do Benfica este 


resultado «foi bom porque o percurso em 


nada ajudou. Havia muita humidade e bas- 


tantes inclinações». 
«Estã é uma maratona para excluir do 


calendário» disse a atleta do Benfica, que 


seu clube. 


aproveitou para tecer algumas críticas ao 


«Este ano quase me iam cortando o sub- 
sídio, enquanto a outros atletas há bons in- 


centivos para quem fizer os mínimos», 
acentuou a atleta, que irá estar presente 


nuns jogos olímpicos pela segunda vez. 
O mínimo olímpico para Seul na maratona 


feminina é de 2.38 horas. 


A prova foi ganha pela norte-americana 
Linda Ziman, com 2.34.52 horas. 
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BRAGA GOLEOU SALGUEIROS 


O Belenenses esta- 
beleceu novo recorde da 
temporada ao derrotar 
ontem o Aljustrense por 
quinze-zero, enquanto o 
Chaves conquistava o 
seu primeiro triunfo na 
prova, factos que consti- 
tuiram os principais mo- 
tivos desta «ronda» n.º 
15. Na Série A, nada se 
alterou. Os poveiros ven- 
ceram facilmente em 
Mirandela, e continuam a 
liderar o grupo. Por sua 
vez, Braga, Guimarães e 
Leixões averbaram vi- 
tórias, os dois últimos 
em «casa» alheia, pelo 
que se mantêm na expec- 
tativa dum escorreganço 
dos varzinistas. 

Destaque também para 
a goleada dos bracaren- 
ses ante o Salgueiros, 
por sete-zero, e ainda 
para o êxito dos flavien- 
ses em Viana do Castelo, 
muito em jeito de desfor- 
ra, uma vez que os rapa- 
zes de Viana haviam 
triunfado em Chaves 
pelo mesmo desfecho. 


Os «dragões» venceram 
em Coimbra a turma do 
União e continuam a li- 
derar cem por cento vi- 
toriosos a Série B. Por 
sua vez, os boavisteiros 
empataram em Lamego. 


Excelente triunfo do 
Feirense em Lourosa. 
Benfica e Sporting doml- 
nam na Série C, já bem 
distanciados dos demai 
concorrentes. Destaque 
para as goleadas de ben- 
fiquistas e sportinguistas 
e ainda para o empate 
obtido pelo Estrela da 
Amadora em Abrantes. 
Excelente presença dos 
rapazes da «Cruz de 
Cristo», neste «Nacio- 
nal» onde ocupam desta- 
cada posição no grupo D, 
ainda sem conhecer a 
derrota. Entretanto, Es- 
toril e Farense segue na 
sua peugada, com me- 
nos um ponto, enquanto 
os setubalenses per- 
deram as últimas es- 
peranças da sua qualifi- 
cação. 


Salgueiros - Guimarães 
Leixões - Braga 

Chaves - P. Barca 

v vi 


P. Forrelra - Vizela 


essnanasa 


FC Porto - Ol. Hospital 
Feirense - U. Colmbra 
Boavista - Lourosa 
Beira Mar - Lamego 


Académica - Vol. Almeida 


Sanjoanense - Naval 


Caldas - Marinhenso. 


Oriental 


1. Moscavi 


Benfica- Est. Portalegre. 
U. Santarém - Torreenso 


LV. ED. 


Est. Amadora 15 
OI. Moscavide 15 
1 


Marinhense - Sporting 
OI. Moscavide - Caldas Fa 


Est. Portalegre - Oriental 
Torreense - Benfica 
U. Santarém - Abrantes 


Torralta - L.º Évora 
Aljutrolenso - Olhanense 
Belonenses - Casa Pia 


RIO AVE: O PRIMEIRO APURADO 


Com jogos respeitantes à 21.º jornada, prosseguiu o 
«Distrital» de Juniores portuense, «ronda» que rendeu cerca 
de cento e setenta golos, pese embora o facto de nada 
menos que vinte equipas terem ficado em branco. Na Série 1, 
os amarantinos ficaram a um ponto da qualificação, en- 
quanto o Penafiel ficou mais apertado pelo Freamunde, uma 
vez que perdeu ontem no confronto sustentado com esta 
equipa. 


No grupo 2, tudo está ainda confuso. Oa pacenses Il- 
deram mas Atlético de rio Tinto e Valonguense ainda têm 
boas chances de qualificação. Bastante mais clara está a 


posição do Rio Ave, líder incontestado da Sérle 3, cuja quua- 
Ilficação ficou ontem definitivamente assegurada quaisquer 
que sejam os resultados da cinco jornadas que faltam para 
se atingir o termo desta fase, 

Entretanto, o Mala val Igualmente a caminho de conse- 
guir igual pretensão, uma vez que o seu mais próximo con- 
corrente (Aves) está a cinco pontos de distância. Os Dragões 
Sandinenses conquistaram excelente triunfo em Valadares 
por cinco-zero, pelo que se mantêm no topo da Sérle 4, com 
mais quatro pontos em relação ao Grijó, que segue no 2.º 
lugar. Mais distantes, Arcozelo e Avintes têm ainda boas 
hipóteses de destronarem os grijoenses. O Candal venceu 


facilmente no campo do Invicta de Massarelos e comanda a 
Série 5, agora a dois pontos do Oliveira do Douro, que empa- 
tou no Covelo. O Porto lidera destacado a Série 6, mas os 
candidatos à qualificação são as equipas do Infesta e Senho- 
ra da Hora, enquanto os rapazes do Amial estão a ficar para 
trás ao empatarem em Nogueira da Maia. 


Destaque para as vitórias extramuros obtidas por Alfen- 
se, P. Ferreira, Valonguense, S. Martinho, Aves, Perosinho, 
Canidelo, Sandinenses, Candal, Boavista e Leça. Ao Erme- 
sinde, o mérito de ser a equipa mais goleadora da jornada, 
vencendo o Bougadense por quinze-zero. 


"JUNIORES ..a.r.rorro 


SÉRIE A 


SÉRIE B 


SÉRIE C 


Robordosa- F.C. Lixa 
Freamunde - Penaflol 
Felgueiras - P. Forroira 


Gondomar -S. C. R. Tinto 
S.P.Cova- Sousense .. 
Campo - Alfenenso 
Agrola-P. Forrei 

Aliados - Valonguense 
AL. R. Tinto - Gens. 
Atmense (Descansou) 


Malta - S. Martinho 


BISSaASSSaRÊSS 


F.C. Lixa - Paredes 
Penatiol - Rebordosa 
P. Ferreira - Froamundo 
Marco - Felgueiras 

Bustelo - Amarante 

Alpendorada - Lousada 
Sobrado (Descansa) 


Infesta, 8 
Leça Balio, O 


Jogo no campo Moreira 
Marques 

Árbitro: Amilcar Dias 

Infesta: Pinto; Barros, Do- 
mingos, Claro e Caldas (Sér- 
gio); Vítor, Ribeiro (Berto) e 
Raúl; Correia, Lessa e Car- 


doso. 

Leça Balio: Helder; Rui Lo- 
pes (Miguel), Zé Francisco, 
Rogério (Ilídio) e Sérgio; 
Amorim; Gabriel e Rui; Fortes, 
Peixoto e Domingos. 

Ao intervalo: 6-0 

Marcadores: Correia (3), 
Sérgio (2), Ribeiro, Claro e 
Lessa. 

Jogo com superioridade evi- 
dente da turma local, tal como 
o resultado indica, mas a di- 
ferença em golos poderia ter 
sido maior se os rapazes do 
Infesta não tivessem envere- 
dado pelo individualismo. no- 
meadamente no segundo 
tempo. A frágil equipa de Leça 


S.C. R. Tinto - Ataenso 
Sousense - Gondomar 
Alfonenso - S. P. Cova 
P. Ferreira - Campo 
Valonguenso - Agrela 
Gons - Aliados 

At. R. Tinto (Descansa) 


do Balio só em esporádicos 
contra--ataques foi à baliza de 
Pinto, mas só uma vez esteve 
à beira de marcar, aos 88 mi- 
nutos, por intermédio de Ga- 
briel, quanto a nós o mais pe- 
queno mas o melhor jogador 
em campo da equipa visitante. 

A equipa de arbitragem per- 
doou duas grandes penalida- 
des à turma visitante. 


José Sousa 


Gondomar, 2 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo em Gondomar: 

Árbitro: Fernando Trigo 

Gondomar: Nando; Licínio, 
Porfírio, Nelson e Pedro; Neli- 
to (Cepeda), Dário e Sérgio; 
Jorge, Damião (Noémio) e 
Paul 

S.Rio Tinto: Vítor; Nando 
(Gomes), Soares, Cardoso e 
Zeca; Paulo, Quim e Ferreira; 
Orlando (Manuel Fernando), 
Marco Aurélio e Vitor. 

Ao intervalo: 1-0 


SÉRIE D 


Canelas - S.F. Marinhi 
Avintes - Serzodo.. 


Valadares - Sandinen: 


e 


s 


nasNSssassss 


aÉgsasaussNas 


S. Martinho - P, Rubras 


Varzim - Malta 
Mindelo - Árvore 


Bougadense - Rio Ave 


D. Aves - Ermesindo 
C. da Maia - Trofense 
Maia (Descansa) 


Marcadores: Sérgio (8m), 
Paulo (70m) e Marco Aurélio 
(75m). 

Cartão vermelho: Nelson 
(75m) 

Logo nos primeiros minutos, 
as duas turmas lançaram-se 
ao ataque dos dois pontos. O 
benefeciado foi o Rio Tinto, 
que teve uma grande oportuni- 
dade aos cinco minutos 
quando Nando fez a melhor 
defesa da manhã, e logo aos & 
minutos, Sérgio abria o activo, 
na transformação de um pon- 
tapé de canto muito bem mar- 
cado, obrigando o guardião Vi- 
tor a entrar pela baliza com o 
esférico. 


Na segunda parte, o Atlético 
esforgou-se para conseguir o 
empate mas seria em vão, 
pois o Gondomar marcaria o 
seu segundo golo, aos 70 mi- 
nutos, golo que veio dar uma 
certa tranquilidade à equipa. 
Mesmo assim os forasteiros 
não se deram por vencidos é 


SÉRIE E 


Massarelos - Candal 
Cruz - Ramaldense . 


Vilanovense - Gervido. 
R. Covelo - O. Douro. 
Foz- Boavista... 


.V. ED. F.C. 


Pedrouços - Coimbrões 


Vilanovense ... 


Gervide 


Pedrouços .. 
Coimbrões . 


Ramaldense ... 


S.F. Marinha - Avintes 


ainda foram capazes de dimi- 
nuir a desvi em. 

Fraco trabalho da equipa de 
arbitragem. 


Ati. Rio Tinto, 2 
Gens, O 


Jogo no campo Fernando - 
Pedrosa, em Rio Tinto 

Árbitro: Alfredo Pastor 

Atlético Rig Tinto: Quim; 
José Carlos, Toni, Amaldo e 
Otas; Vitó, Neison e Zé Manel; 
Sérgio, Vítor e Miguel. 

Gens: Humberto; Toni |, Do- 
mingos, Nelson e Francisco; 
Vitor, Toni Il 6 Manuel; Zeca, 
Bino e Adelino (Joaquim). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Vítor (71 e 
8im). 

Cartões amarelos para os 
Nelsons. 

Apresentadando uma equi- 
pa muito diferente da habitual, 
os locais não conseguiram re- 
alizar um grande jogo. Con- 


Serzedo - Leverense 
Perosinho - Arcozelo 
Grijó - Crestuma 

Canidelo - Valadares 


tudo a vitória foi justissíma. 
Boa arbitragem. 


Srº Hora, 2 
Custóias, 1 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Fernando Fer- 
nandes 

S* Hora: Lino; Jorge, Toni, 
Nunes e Amaral; Pedro Bessa, 
Zé Fernando e Sousa; Paulo 
(Sérgio), Zé Carlos o Juari. 

Custóias: Celestino; Rama- 
lhão, Adérito, Paulo Alexndre 
e Gomes; Zé Carlos, Soares e 
Ferreira |; Álvaro, Mário e Zé 
Alberto. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Zé Carlos 
(15m), Jorge (60m) e Sérgio 
(81m). 

Boa partida de futebol esta a 
que se assistiu no campo do 
S* Hora, com os visitantes a 
chegarem ao intervalo na si- 
tuação de vencedores, mercê 
da sua superioridade. No rea- 
tamento, os locais consegui- 


Gervido - R. Covelo 
O. Douro - Foz 
Boavista - Pedrouços 


ram dar a volta ao resultado, 
com toda a justiça, já que mos- 
traram maior arreganho e 
velocidade no segundo perío- 
do, acabando por marcar dois 
magníficos golos, e com eles 
alcançar uma vitória justa. 

Bom trabalho do trio de arbi- 
tragem. 


Foz, 0 
Boavista, 5 


Jogo no campo do Foz 

Árbitro: Joaquim Azevedo 

Foz: Amadeu; José Carlos, 
Pedro, Abel e Tozé; Carlos 
Manuel (Eduardo), Lino e Sér- 
gio; Faria, Madureira (Luis Mi- 
guel) e Ji 

Boavista: Martin; António 
Manuel (Novais), Miguel, Sou- 
sa e Cruz; Paulo Cunha, 
Chambel e Noga; Alexandre, 
Jorge Leça e Carlos (Mário 
Luis). 

Ao intervalo: 0-2 


10116 


Padroenso - Infesta 
Custólas - FC Porto 
Progresso - S.! Hora 
Nogueirenso (Descansa) 


Marcadores: Jorge Leça (16 
e 86m), Alexandre (34 e 59m) 
e Chambel (63m). 

Cartões amarelos para Lino 
e Mário Rui. 

A equipa do Boavista que já 
vencia ao intervalo por 2-0, 
atingiu o final do jogo com uma 
vitória justa mas com o resul- 
tado exagerado, atendendo a 
que o Foz, além de outras 
oportunidades, viu o esférico 
por duas vezes esbarrar na 
trave da baliza de Martin. Jogo 
correcto e com arbitragem sa- 
tisfatória. 


BENFICA - PORTO 


— 31 JANEIRO — 
Partidas: Vários horários 
SÁBADO E DOMINGO 


(Bilhote assogurado) 
CGAIMA 
TRANSPORTES E TURISMO 


RUA DAS CARMELITAS, 32 
TELEFONES 23395 e 318668 


18 de Janeiro de 1988 
(D Comércio do Porto 


desporto . xv: 


COMANDANTES EM SOSSEGO 


Jornada sem sobressaltos para os comandantes, já que 
todos eles venceram as partidas em que intervieram, com a 
particularidade dos vila-condenses o terem feito na quall- 
dade de forasteiros. Assim, na Série 1, o Freamunde lidera, 
mas os penafidelenses estão a um escasso ponto, enquanto 
o Amarante nos parece fora da corrida para a qualificação 
dado o seu acentuado atraso. No grupo 2, a liderança per- 
tence ao Grijó, enquanto Arcozelo e Valadares perseguem o 
vice-lder Oliveira do Douro, cuja posição não está segura. 


Valonguense, 4 
Ati. Rio Tinto, 2 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: José Rodrigues. 


Valonguense: Fernando 
(Carlos); Freitas, Barbosa, 


O «Vila» domina a Série 3, enquanto o Senhora da Hora, 
que está a cinco pontos, é o seu mais próximo concorrente, 
uma vez que o Boavista está excluído por força regulamen- 


tar. Tal como acontece no «Distrital» Juniores, também 
nesta prova Rio Ave e Maia são os favoritos à qualificação 


pela Série 4, tal a distância que os separa dos mais próximos 
opositores. Diga-se, que aos vila-condenses um ponto mais 
será o suficiente para concretizarem o seu imediato objec- 


tivo, uma vez que são os comandantes mais folgados da 
prova. Com a exclusão do líder F. C. Porto quanto à sua 
passagem à fase seguinte, Progresso, Ataense e Valoon- 
guense travam curiosa luta pela qualificação, de cujo «trio» 
um terá de ser sacrificado. Destaques para as vitórias con- 
quistadas fora de portas pelas equipas do Valadares, Boa- 


vista, Coimbrões, Custólas, Foz, Maia, Padroense, Rio Ave, 
Pedras Rubras e Ataense. 


Costa e Eduardo; Miguel (Viei- 
ra), Fernandes e Paulo; Car- 
los, Telmo e Moutinho. 


Atlético Rio Tinto: Helder; 
João, Nelson, Paulo (Miguel) e 
Baquete; Tozé (Rui Machado), 
Fernando Jorge e Alvaro; Rui 
Sérgio, Nuno e Zé Manel 


Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: Carlos (10m), 


RESULTADOS 
Vila Meã - Calde de Rel 
Paredes - Amarant 
Aliados - Barrosas. 


Marco (Descansou) 
(x) Triunfo do Aliados por falta do Bar- 


rosas 
CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Levorenso - Canidelo. 
Perosinho - Sandint 
Avintes - Gervide 


al 
Arcozelo - Serzedo 
OI. do Douro (Descansou) 


Vilanovense - Cans 
Seg. Social (Descansou) 


CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Desp. Aves - F.C. Maia. 
V. Pinheiro - Padroen: 


RESULTADOS 


Valonguense - At Rio Tinto 
F.C. Porto - Ermesinde. 


CLASSIFICAÇÃO 


Telmo (55m), João (72m, na 
p.b.), Paulo (80m), Zé Manel 
(5m) e Fernando Jorge (67m). 


Sr.* da Hora, 5 
Infesta, O 


Jogo no campo do S* Hora. 

Árbitro: Joaquim Vilaça. 

S* Hora: Filipe Reis; Ri- 
cardo, Ivo, Helder e Berto 
(Sousa); Zé Manel, Paulo Sou- 
sa e Nandinho (Nando); Rui 
Paulo, Quim Zé e Pedro Mi- 
guel, 


JV. ED. 


E 


3 
4 
2 
4 
5 
3 
5 
5 
3 
4 
5 
o 
1 


Vilanovense 


JV. ED F.C P. 


Infesta: Rodrigo; Rui, Teixei- 
ra, Jorge e Maia: Tó Mané, Oli- 
veira e Luis Carlos; Vasco, Zé 
e Albino. 


Ao intervalo: 4-0 
Marcadores: Nandinho 
(Sm), Zé Manel (10m), Pedro 


PRÓXIMA JORNADA 


Caldo do Rei - Marco 
Amarante - Vila Meã 
Barrosas - Paredes 
Lousads - Aliados 
Folguelras - P. Ferreira 
Lixa - Penatiol 


PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA 


Canidelo - Ol. do Douro 
Sandinenses - Leverense 
Gervide - Perosinho 
Canelas - Avintes 
Valadares - Grijó 
Serzedo - S. F. Marinha 


Infesta - Sog. Social 
Boavista - 
Coimbrões - Pasteleira 
Custólas - Guifões 
F.C. Foz - Leça Ballo 
Candal - L.S. Cruz 


PRÓXIMA JORNADA 


F.C. Mala - Tirsonso 
Padroense - Desp. Aves 
Rio Ave - V. Pinheiro 
Vermoim - S. Martinho 
Trofense - Varzim 

Ped. Rubras - Leça 


PRÓXIMA JORNADA 


At Rio Tinto - Progresso 
Ermesinde - Valonguenso 
Fluminenses - F.C. Purto 
&.Rlo Tinto - Pedrouços 
Alaense - A.C. Falcão 
Gondomar - L. Valboens, 


(32m), Paulo Sousa (40m) e Freamunde (Descansou) 


Quim Zé (43m,). 


No Paris-Dacar 


DUPLA FRANCESA 
VENCE 16.º ETAPA 


Henry Pescarolo, ex-piloto francês de Fórmula Um, em 
«Peugeot 405», e o seu compatriota Thierry Charbonnier, em 
«Yamaha», venceram nas categorias de automóveis e mo- 
tos, respectivamente, a décima sexta etapa do Rali Paris- 
Dacar. 

A tirada disputou-se entre Lemjebir e Tombouctou, no 
Mali, numa distância de 630 quilómetros, em que Pescarolo 
gastou 2h 44m 30s. | Em segundo lugar cortou a meta o 
finlandês Juha Kankunnen, em «Peugeot 205», a 10m 215 de 
Pescarolo. 

A terceira posição na etapa foi obtida pelo finlandês Ari 
Vatanen, em «Peugeot 405», a 10m 39s do primeiro. 

A classificação geral em automóveis continua a ser li- 
derada por Vatanen, agora com 29h 54m 275, seguido de 
Kankunnen, com mais 1h O1m 40s e do japonês Shinokuka, 
em «Mitsubishi», a 3h 47m 02s de Vatanen. 

No que concerne às motos, o italiano Orioli, em 
«Honda», continua a comandar a classificação geral, mas 
teve nesta etapa diversos problemas mecânicos que o obri- 
garam a ceder mais de meia hora ao seu compatriota Franco 
Picco («Yamaha»), que na décima sexta etapa acabou em 
quarto lugar, a 8m 225 de Thierry Charbonnier, que gastou 6h 
30m 58s. Em segundo e terceiros lugares na etapa posicio- 
naram-se Gilles Lalay (França/«Honda») e Gaston Rahier 
(Bélgica/«Suzuky»). 

Na geral, Orioli está na dianteira somando 60h.05:10, 
com Picco a 1h 28m 22s e Lalay em terceiro lugar, com mais 
4h 32m 295. 


E 11 já desistiram! 


RALI MONTE CARLO 
JÁ NA ESTRADA 


169 dos 180 concorrentes que iniciaram o Rali de Monte 
Carlo completaram ontem o percurso de «concentração» de 
cinco cidades europeias em direcção a St. Etiénne. 

Os responsáveis pela organização da prova sublinharam 
que não se registaram acidentes graves ao longo dos percur- 
sos de «concentração». 

A 56.º edição do Rali de Monte Carlo, que inicia a tem- 
porada de 1988 do «Mundial» de ralis, inclui 600 quilómetros 
de provas classificativas ao longo do percurso de 2.000 quiló- 
metros. 

Os pilotos partiram sábado das cidades de Barcelona 
(Espanha), Bad-Homburg (RFA), Lausanne (Suíça), Sestrie- 
re (Itália) e Monte Carlo em direcção a St. Etiénne. 

Entretanto, a Federação Internacional Automóvel (FIA) 
recusou ontem o apelo interposto pelo piloto sueco Per 
Eklund, da Audi Quattro, desclassificado na segunda etapa 
do Rali de Inglaterra (RAC) disputada a 26 de Novembro por 
quatro das cinco entradas deardas válvulas no seu carro não 
estarem regulamentares. ss. “fx * 

À Assim, o seu compatriota Stig Blomavist, em Ford Sierra, 
confirmou a sua segunda posição na prova britânica, que foi 
ganha pelo campsão mundial de pilotos, o finlandês Juhan 
Kankkunen, em Lancia Delta. 


Arcozelo (Descansa) 


Vilanovense (Descansa) 


Mindelo (Descansa) BpC. 


Divisão de Honra de Voleibol 


LEIXÕES FIRME NO COMANDO 


No derradeiro encontro da 9.º jornada da «pou- 
le» de apuramento do Nacional da Divisão de Hon- 
ra masculina, o Leixões venceu o Esmoriz por 3/1, 
com parciais de 15/12, 15/12, 8/15 e 15/11, manten- 
do-se, desta forma, firme no comando da prova, 
com os mesmos pontos do F. C. Porto, mas com 


que serviram para superar os 
«dragões» há uma semana) 
travavam de maneira indiscuti- 
vel, O ataque dos moços do 
Esmoriz. E foi o que sucedeu 
nos «sets» em que o Leixões 
recuperou e venceu. Ex- 


MASCULINOS 
JVOSESFOP 


LEIXÕES 87123 944638315 
- B7122 740730015 


. 853171185930113 


vantagem nos parciais entre os dois clubes. 


No encontro disputado no 
Siza Vieira, a turma da Barri- 
nha chegou, por vezes, a per- 
turbar 0 «seis» leixonense, 
mantendo-se em vantagem 
pontual quer no primeiro, quer 
no segundo e quartos «sets», 


já que no segundo triunfou 
sem qualquer margens para 
dúvidas. 

Mas a verdade é que os visi- 
tados, sempre quue acerta- 
vam no bloco (uma das «ar- 
mas» dos matosinhenses e 


celente a réplica dos visitantes 
e um bom encontro de ragzoá- 
vel nível técnico, com um justo 
vencedor. 

Completada a segunda jor- 
nada da segunda volta, as 
classificações gerais ficaram 
assim estabelecidas: 


«Europeu» de Patinagem Artística 


FADEEV: O MAIOR 


Resultados finais do Cam- 
peonato da Europa de Patina- 
gem Artística sobre o Gelo, 
que decorreu em Praga: 


Mulheres 


1.º Katarina Witt (RDA) - medalha 
de ouro 

2.º Kira Ivanova (URSS) - medalha 
de prata 

3. Anna Kondrashova (URSS) - 
medalha de bronze 


— Homens 


1.º Alexander Fadeev (URSS) - 
ouro 

2.º Vladimir Kotin (URSS) - prata 

3.º Vikto Petrenko (URSS) - 
bronze 


— Pares 


1.º Ekaterina Gordeeva/Sergei 
Grinkov (URSS) - ouro 

2.º Larisa Selezneva/Oleg Makarov 
(URSS) - prata 

3.º Peggy Schwarz/Alexander Ko- 
nig (RDA) - bronze 


— Dança 


1.º Natália Bestemianova/Andrei 
Bukin (URSS) - ouro 

2. Natália Annenko/Genrikh Sre- 
tenski (URSS) - prata 

3.º Isabelle Duchesnay/Paul Du- 
chesnay (URSS) - bronze 
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85314 1135031413 
826 621271 98710 
716 91830834 8 
7-7 421212478 7 


PRÓXIMA JORNADA 
Dia 23/1: Esmoriz/F. C. Pano; 


CDUP/Leixões e Sporting/A.S. Ma- 
medo. 


Cruz (Descansa) 


Avelino Simões 
FEMININOS 
JVDSETSFCP 


LEIXÕES ...... 87121 333618715 
Boavista ....... 87121 328521815 
Sp.VilaReal 85316 1438334213 
Fluvial ......... 84412 15206347 12 
Sporting ....... 7341217332 354 10 
COUP — 817 921298414 9 
Sp.Vianense 7-7 421252365 7 
PRÓXIMA JORNADA 

Dia 231: -Boavista/CDUP; 


Leixões/Fluvial é Sporting/Sp. Via- 
nense. 


No Crosse de Elgoibar, em Espanha 
FERNANDO COUTO 
EM QUINTO LUGAR 


Fernando Couto foi ontem o atleta português me- 
lhor classificado no Crosse de Elgoibar (Espanha), ao 
classificar-se em quinto lugar. 

A vitória na prova pertenceu ao queniano John 
Ngugi, bi-campeão mundial de corta-mato, que gastou 
o tempo de 29 minutos e 16 segundos para os 9,9 


quilómetros. 


Ngugi bateu o seu compatriota Paul Kipkoech, 
vice-campeão mundial de crosse por quatro segundos. 


Outras classificações: 3.º Eamonn Martin (Ingla- 


terra), 29m 43s; 4.º Alejandro Gomez (Espanha), 29m 
53s; 5.º Fernando Couto (Portugal), 29m 56s; 6.º João 
Campos (Portugal), 20 59s; 7.º Henrique Crisóstomo 
(Portugal), 29m 59s; 8.º Martin Fiz (Espanha), 30m 
045; 9.º David Lewis (Inglaterra), 30m 09s; 10.º Andrew 
Masai (Quénia), 30m tôs. 


Maratona 
em Marrocos 


O irlandês Tommy Hughes venceu ontem a Mara- 
tona Internacional de Marrakesh;-em Marrocos, com o 
tempo de duas horas 15 minutos e 48 segundos. y 

Hughes bateu o marroquino Mustapha Nechchadi 
creditado com 2.16.37 horas e o alemão-tederal 
Eberhard Weyel, que fez o tempo de 2.17.05 horas. 


Na competição feminina 


venceu a britânica Caroline 


Naisby, com 2.41,35 horas. 


Xxvi 


- desporto 


Distritais do Porto e Braga em ciclocrosse 


JOSÉ SANTIAGO 
REI EM PEVIDÉM 


Pevidém foi o local escolhido pela Associação 
de Ciclismo de Braga, para a disputa da segunda 
prova do campeonato distrital de ciclocrosse, em 
simultâneo com a entidade nortenha, uma vez que 
a Associação de Aveiro «optou» por se desligar 
dos distritais e fazer os seus próprios campeona- 


tos. 


Assim, ontem ao fim da 
manhã foram conhecidos 
os novos campeões distri- 
tais das categorias de ju- 
niores, seniores, e profis- 
sionais, das duas associa- 
ções tendo sido apurados 
respectivamente: Paulo 
Magalhães, F.Mota, (A.C- 
-Porto), Vítor Leite, 
Ovarense, (A.C.Aveiro) 
não tendo sido apurado o 
campeão da Associação 
bracarense,em virtude do 
primeiro classificado da- 
quela entidade, Rui Can- 
celo, do St* Marta, só ter 
efectuado uma prova, esta 
em juniores. Na categoria 
de seniores o título foi para 
Carlos Coelho, esta tem- 
porada a defender as cores 
do Garcia Joalheiro, tendo 
sido apurados como cam- 
peões distritais em profis- 
sionais, José Santiago 
(A.C.Porto) e Alberto Silva 
(A.C.Braga). 

Como aconteceu nas 
provas anteriomente dispu- 
tadas, apenas na categoria 
de juniores houve partici- 
pação digna de registo, 
com mais de três dezenas 
de ciclistas, em represen- 
tação das formações do 
F.C.Porto, F.Mota, Gondo- 
mar, Ovarense, e St' 
Marta, respectivamente. 
Desta feita, a luta pela vi- 
tória do troféu Teigar foi 
centralizada entre o por- 
tista Carlos Carneiro e 
Quintino Rodrigues do 


Todos quantos estão li- 
gados ao Clube Despor- 
tivo das Fontaínhas não 
gostarão, com certeza, 
que a sua colectividade 
seja hoje notícia. O nome 
de um grupo de carac- 
terísticas puramente 
amadoras raramente 
vem no jornal, salvo ao 
domingo, como acontece 
sempre no «CP», através 
dos resultados dos jogos 
de sábado e da classifica- 
ção. Doutro modo, é raro 
O nome vir no jornal. 


Há excepções e esta, 
infelizmente, é uma 
delas. O grupo pode ter 
de parar com a sua activi- 
dade, quando tem já 55 
anos de vida. E isto por- 
que, na semana passada, 
um incêndio destruiu todo 
o recheio da sede social 
do clube, instalada no 1º 
andar do nº 32 da Rua do 
Duque de Loulé, fregue- 
sia da Sé, no Porto. 


O incêndio deflagrou 
durante a madrugada, no 
rés do chão, onde existia 
um depósito de madeiras 
— verdadeiro paiol. AS 
chamas rapidamente se 
propagaram ao primeiro 
andar, destruindo máqui- 
na registadora, fogão, tv, 
arca congeladora, e uma 
série de elementos indis- 
pensáveis para o funcio- 
namento de um bar. 


F.Mota, com o triunfo a 
pertencer ao jovem das 
Antas por escassos quatro 
segundos, premiando todo 
O esforço desenvolvido, no 
decorrer dos quinze quiló- 
metros percorridos, num 
total de oito voltas. 


Para a derradeira prova, 
alinharam seniores (13) e 
profissionais (7), num total 
de vinte atletas. Sem acen- 
tuadas dificuldades, o tra- 
gado permitia aos ciclistas, 
percorrer grande parte do 
traçado de bicicleta, o que 
lhes facilitou de certo modo 
a tarefa nas onze voltas 
que percorreram. 


Impondo desde o início 
um ritmo forte, José San- 
tiago não deu hipóteses 
aos seus adversários, in- 
cluíndo o seu colega de 
equipa, e um dos poucos 
especialistas do ciclocros- 
se, José Monteiro, regis- 
tando Santiago no final, 
uma vantagem superior a 
dois minutos. 

Classificações: Profis- 
sionais: 1º- José Santiago, 
Boavista, 35 m 03 s; 2º- 
José Monteiro, idem, 37, 
25; 3º-Manuel Abreu, Gar- 
cia Joalheiro, 35, 44 (-1 
volta); 4º- Alberto Silva, 
idem, 36 06; 5º-Manuel Ro- 
drigues, idem, 36 56; 6º- 
António Araújo, 37 32. 

Seniores: 1º- Carlos 
Coelho, Garcia Joalheiro, 
37 53; 2º- Amílcar Neves, 


José Santiago: titular portuense na especialidade de ciclocrosse 


Luís Ribeiro 


e um dos candidatos ao triunfo no Nacional que bravemente 
decorrerá na Maia. 


idem, 37 58; 3” Rui Perei- 
ra, Ste Marta, 36 09; 
João Silva, idem, 36 24 
Paulo Calheiros, Individual, 
37 32; 6º- Fernando Perei- 
ra, Ste Marta, 37 41; 7º 
Luís Pereira, Garcia Joa- 
lheiro, 38, 20; 8º- António 
Rodrigues, St Marta, 38 
44; 9º- Eduardo Soares, Ste 
Marta, 35 13; 10º- Vítor 


Silva, Ste Marta, 35 44, 

Juniores: 1º- Carlos Car- 
neiro, F.C.Porto, 23 33; 2º-. 
Quintino Rodrigues, 
F.Mota, 23 37; 3º Eduardo 
Familiar, Ovarense,23 49; 
4º- Paulo Magalhães, 
F.Mota, idem;. 5º- Paulo 
Ferreira, Gondomar, 24 12; 
6º-António Silva, Ovarei 
se, 24 44. 


Incêndio destruíu-lhe a sede 


DESPORTIVO DAS FONTAINHAS 
— QUEM LHE DÁ A MÃO? 


Era ali, naquela sede, 
que muita gente da zona 
se juntava para ver televi- 
são, jogar umas cartas, 
enfim, passar um bocado 
de tempo, conversar num 
cantinho bem perto do 
centro da cidade, mas 
bem longe da riqueza. 

Era também aquele bar 
a única fonte de receita 
deste grupo, que milita na 
III Divisão do Distrital de 
Amadores de futebol, e 
quem tem ainda em acti- 
vidade as secções de fu- 
tebol de salão e de atle- 
tismo, movimentando 
mais de sete dezenas de 
atletas. Com este incên- 
dio, o grupo ficou sem 
fonte de receita e corre 
sérios riscos de vir a ex- 
tinguir-se, tal como nos 
diria o presidente da 
direcção, Nicolau Silva. 

Assim, abruptamente, 
aos 55 anos de vida, um 
clube amador pode pura 
e simplesmente acabar. 
É evidente que os amigos 
do Clube desportivo das 
Fontaínhas não ficaram 
de braços cruzados e 
solicitaram já a todas as 
autoridades uma ajuda 
que passa, necessaria- 
mente, por um novo es- 
paço social, devidamente 
equipado. 

É que manter um gru- 
po, mesmo amador, 
custa muito e é extrema- 


mente difícil. As despe- 
sas são muitas: agora, 
para além das desloca- 
ções, lavagem de equipa- 
mentos, o grupo tem tam- 
bém de pagar o policia- 
mento dos jogos, quase 
todas as semanas. Ora, 
sem fonte de receita isso 
torna-se impraticável. 

É uma necessidade 
premente que este clube 


mereça a séria atenção 
das autoridades da ci- 
dade do Porto. Para já, e 
provisoriamente, o grupo 
serve-se das instalações 
da Associação de Mora- 
dores da Sé, mas, obvia- 
mente, a solução não é 
essa. 

E ao solicitar a nossa 
presença no local os res- 
ponsáveis do Clube das 
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«Open» da Austrália 


NOAH ELIMINADO 


O tenista francês Yannick Noah, que dentro de 
um mês efectua um encontro de exibição em Por- 
tugal com o norte-americano Jimmy Connors, foi 
afastado do Open da Austrália. 


Noah, quinto cabeça de 
série do torneio, foi eliminado 
pelo holandês Michiel Scha- 
pers por 2:6, 7-5, 63 e 7-6. 
Schapers já cometeu a proeza 
de afastar neste mesmo tor- 
neio o alemão-federal Boris 
Becker em 1985. 


Os principais favoritos conti- 
nuam em prova e o checo lvan 
Lendl qualificou-se para os 
quartos-de-final ao derrotar o 
australiano Wally Masur por 7- 
5, 6-4 e 6-4 e irá defrontar 
Todd Witsken, o único norte- 
americano em prova. Witsken 
venceu o holandês Menno 
Oosting por 6-1, 6-2 e 6-2. 


Áustria e na Suíça. 


A jornada de ontem do esqui 
alpino redundou num dia trlun- 
fal para os campeões mun- 
diais Peter Mueller, vencedor 
incontestado na estância aus- 
tríaca de Bad Kleinkirchheim e 
Maria Walliser, que triunfou na 
descida de Zinal, na Suíça. 


Peter Mueller impós-se por 
35 centésimos de segundo ao 
seu compatriota e actual líder 
da Taça do Mundo de descida, 

irmin Zurbriggen, que teve de 
contentar-se com o segundo 
lugar, à frente do francês 
Franck Piccard. 


Em Zinal, os lugares cimei- 
ros da classificação foram 
também para os suíços, o pri- 
meiro pára Maria Walliser e o 
segundo, a sete centésimos 


Fontaínhas pretenderam 
somente a solidariedade 
com uma notícia — a notí- 
cia aqui está. Desejamos 
sinceramente que ela não 
passe despercebida a 
quem possa ajudar este 
grupo que, talvez por ser 
amador, mereça mais ser 
ajudado. 


Carlos Santos 


Na competição feminina, a 
norte-americana Martina Na- 
vratilova venceu a alemá-fe- 
deral Sylvia Hanika por 6-4 é 
6-0 e irá defrontar a checoslo- 
vaca Helena Sukova que der- 
rotou a neo-zelandesa Belinda 
Cordwell por 7-6 e 6-3. 


A veterana Chris Evert, 33 
anos, qualificou-se pela sexta 
vez para os quartos-de-final 
do torneio ao vencer a suíça 
Celine Cohen, por 6-1 e 6-1. 


Mas eis resultados dos jo- 
gos ontem disputados no 
Open da Austrália em ténis a 
decorrer em Melbourne: 


Esqui alpino 


de segundo da vencedora, 
para Michela Figini, que co- 
manda destacada a Taça do 
Mundo. 

Na terceira posição termi- 
nou outra suíça, Brigitte Oertli, 
que gastou mais 70 centési- 
mos que Walliser. 

Após as provas de descida 
disputadas ontem, as classifi- 
cações da Taça do Mundo 
(descida e geral) e da Taça 
das Nações são as seguintes: 


Homens: 
Taça do Mundo (descida) 


Pts. 
1.P. Zurbriggen (Sui) 
2. Rob Boyd (Can) 
3. Michael Mair (ta) 
4 Peter Mueler (Si) 
5. Leonhard Stock (Aut) 


essas 


Quarta jornada: 
Singulares homens: 

Ivan Lend!, Checoslováquia 
- Wally Masur, Austrália, 7-5, 
6-4, 6-4 

Michiel Schapers, Holanda - 
Yannick Noah, França, 2-6, 7- 
6 (7-5), 6-3, 7-6 (7-4) 

Todd Witsken, EUA - Menno 
Oosting, Holanda, 6-1, 6-2, 6-2 
Pat Cash, Austrália - Jonas 
Svensson, Suécia, 6-1, 6-4, 6- 


1 

Singulares, senhoras: 
Claudia Porwick, RFA - Bar- 

bara Potter, EUA, 7-6 (7-3), 7- 

5 

Helena Sukova, Checoslová- 

quia - Belinda Cordwell, Nova 

Zelândia, 7-6 (7-4), 6-3 
Martina Navratilova, EUA - 

Sylvia Hanika, RFA, 6-4, 6-0 
Chris Evert, EUA - Celine 

Ccohen, Suíça, 6-1, 6-1 


SUÍÇOS DOMINAM 


Os esquiadores suíços provaram estar em ex- 
celente forma para as Olimpíadas de Cargary, no 
próximo mês, triunfando categoricamente nas pro- 
vas de descida da Taça do Mundo disputadas na 


Taça do Mundo (geral) 
1. Alberto Tomba (la) 

2. Prmin Zurbiggen (Sui) 
3. Guenther Mader (Au!) 
4. Markus Wasmeier (RFA) 
5. Marco Girardelli (Lux) .. 
Senhoras: 

Taça do Mundo (descida) 
1. Michela Figin (gui) .. 
2. Maria Walliser (Sui) 


3, Brgite Oert (Su 4 
4. Sigrid Wo (Aut) . 
5, Karen Peroy (Can) 4 
Taça do Mundo (geral) 

1. Michel Fin (Si 


2. Maria Walier (Su) 
3, Blanca Ochoa (Esp) . 
4, Bigite er (Su 
5, Anta Wachter (Aut) 


Taça das Nações: 
1. Suíça . 


As fotos documentam dois 
aspectos da destruição 
que o incêndio causou na 
sede do Desportivo das 
Fontainhas. Uma arca 
congeladora e alguns 
troféus queimados foram 
só uma mínima parte dos 
estragos 

(fotos de Manuel Ribeiro) 
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Nuno Marques 
está, 
momento, no Chile, 
onde irá disputar o 
Torneio Vina del 


Esperançado na 
vitória, cujo prémio 
para o primeiro 
ascende a 25 mil 
dólares, Nuno 
Marques tentará 
«dar corpo» ao 
plano específico a 
que se submeteu. 
E o primeiro lugar 
poderá 
corresponder a um 
salto no «ranking». 


neste 


Mar. 


Ténis português prepara «assalto» internacional 


desporto - xx 


ESTAR ENTRE OS 150 MELHORES 
E O OBJECTIVO DE NUNO MARQUES 


No Bessa é o «menino querido». Fora dos 
limites do popular clube é respeitado pelos ad- 
versários e todos (ou quase) reconhecem as 
suas enormes potencialidades. Tem 17 anos, 
muita ambição e objectivos bem definidos. Jun- 
tamente com Cunha Silva forma o par de tenis- 
tas profissionais existente em Portugal. Chama- 
se Nuno Marques, mas já há quem lhe chame 


«super-atleta». 


Conversámos com Nuno 
Marques e com o seu téc- 
nico Luís de Sousa, pou- 
cos minutos depois do atle- 
ta ter sido sujeito a mais 
uma sessão de ginásio, a 
cargo do prof. Jorge Ra- 
miro, inserida no trabalho 
específico a que foi subme- 
tido o tenista nestas últi- 
mas seis semanas. 

Conscientes das dificul- 
dades que vão encontrar 
neste novo ano, mas, para- 
lelamente, esperançados 
no trabalho que têm vindo 
a desenvolver, técnico e 
atleta aspiram em 1988 a 
altos «voos». 

«O Nuno Marques tem 
neste momento 41 pon- 
tos ATP e o nosso objec- 
tivo numa primeira fase — 
correspondente ao pri- 
meiro semestre do ano — 
é jogar o maior número 
de torneios, tornando 
possível deste modo a 
sua entrada, durante 
1988, nos primeiros 150 
do 'ranking' mundial», 
começou por nos salientar 
Luis Sousa, completando a 
ideia ao afirmar que «é cla- 
ro queos objectivos são 
sempre teóricos. Claro 
que, à partida, eles são 
para cumprir, mas se não 
for em 1988 não ficare- 
mos desiludidos. Conti- 
nuaremos a trabalhar, 
sempre mais, paraatingir 
esseobjectivo». 

Ao lado, Nuno Marques 
reforça a ideia doseu téc- 
nico, referindo que «quero 


ganhar muitos pontos 
ATP e gostava de alcan- 
gar os 150 primeiros lu- 
gares». 

Neste momento, Nuno 
Cunha ocupa o 318º lugar 
do «ranking» mundial. À 
partida subir mais de 150 
lugares «é obra». Não 
será sonhar um pouco 
alto? Luis Sousa sorri e 
contrapós-nos: 

«O Nuno ocupava, em 
Abril de 1987, o 880º lu- 
gar-e terminou o ano em 
318º. Foi uma subida de 
mais de 500 lugares. Em- 
bora tenhamos a perfeita 
consciência das dificul- 
dades, gostava de dizer 
que estou plenamente 
convencido de que o 
Nuno tem todas as condi- 
ções para estar, dentro 
de algum tempo, nos 50 
melhores do mundo. Es- 
se algum tempo é que é 
indefinido. Depende de 
muitas coisas, inclusivé 
da sua situação física, da 
sua maturidade e de ter 
um pouco de sorte, sem- 
pre necessária nestas 
coisas». 


Seis semanas 
a preparar 
ofísico 


Nuno Marques foi sujeito 
a-uma preparação especi- 
fica:durante: cerca: de dois 
meses. Neste período, o 
aspecto físico foi privilegia- 
do. O tenista passou mui- 
tas horas no ginásio, num 


trabalho conjunto com Luís 
Sousa e com o preparador 
físico, Jorge Ramiro. 
«Nesta altura, o Nuno so- 
fre as consequências de 
ter um metro-e 91 centí- 
metros de altura. A con- 
solidação da sua estru- 
tura demora mais a con- 
solidar do que se ele fos- 
se mais baixo. Nesta nos- 
sa paragem de seis a 
sete semanas o trabalho 
foiessencialmente física. 
Independentemente dis- 
so há a tal maturidade 
que é necessário ter para 
jogar ao nível a que ele 
joga. O Nuno está ama- 
durecer naturalmente. 
Em termos gerais, o 
Nuno terá que amadure- 
cer mais cedo que os jo- 
vens da sua Idade e terá 
de ser, com a ajuda do 
nosso preparador físico, 
um super-atleta». 


Nuno Marques tinha 
acabado os exercícios na 
máquina de musculação. 
Ao ser interpelado de como 
se sentia afirmou-nos: 

«Bastante cansado. 
Contudo, sinto que au- 
mentei a minha capaci- 
dade física. Estou mais 
forte depois destas se- 
manas todas a'treinar». 


No ténis, à semelhança 
do que acontece em outros 
desportos individuais, a re- 
lação entre técnico e atleta 
é muito importante. Luís 
Sousa não tem dúvidas so- 
bre este ponto e revelou- 
nos que «a relacção entre 
mim'e'o Nuno é boa. In- 
dependentemente dos 
resultados, existe entre 
nós uma grande ami- 
zade. Em termos profis- 
sionais é aliciante e o 
sentir as duas cabeças a 
prémio, todos os anos, é 
excitante». 


Nuno Marques é, desde 
o ano passado, profissio- 
nal. Claro que Luís:Sousa 
teve um papel importante 
na opção do seu pupilo. 
Neste momento, pensa 
que as razões que levaram 
o Nuno a optar pelo profis- 
sionalismo continuam 
«fortes»? 

«São mais fortes. O 
Nuno foi um bom jogador 
em todos os escalões da 
sua actividade interna- 
cional. Foi, sem dúvida, o 
melhor jogador portu- 
guês de todos os tem- 
pos. Em 1987, mais do 
que nunca, fiquei com a 
nítida sensação de que o 
Nuno tem todas as condi- 
ções para singrar no té- 
nis profissional. Queria 
dizer que as condições 
existem, as pressões são 
muitas, mas gostaria, 
mais do que ninguém, 
que o Nuno chegasse ao 
"top' o mais depressa 
possível. Deêm-nos 
tempo e tenham pa- 
ciência». 

Luís Sousa falou em 
pressões. Quais são elas? 
Nuno Marques não «abriu» 
muito o jogo e salientou- 
nos: 

«É capaz de haver 
pressões. Entre as pes- 
soas com quem eu lido 
diariamente elas não 
existem. A única pessoa 
que faz pressão sou eu. 
Quando entro no "court" 
as responsabilidades 
são muitas, mas impos- 
tas por mim». 


«Grande 

quantidade 
mas pouca 
qualidade» 


As comparações são 
inevitáveis. Nuno Marques 
é profissional e, como tal, 


«alinha» ao lado das gran- 
des «estrelas» mundiais. 
Resultados .rápidos e ful- 
gurantes são algumas das 
coisas que «pedem» ao 
atleta. No entanto, Luís 
Sousa e o seu pupilo não 
se impressionam e sabem 
que os resultados aca- 
barão por aparecer. 


«As pessoas menos 
entendidas no ténis, 
umas por puro desco- 
nhecimento outras por 
maldade, comparam o 
Nuno ao Becker. Se o ale- 
mão ganhou Wimbledom 
com 17 anos porque é 
que o Nuno não ganhou? 
Eu respondo sempre da 
mesma maneira. Se 
analisarmos os joga- 
dores colocados nos 10 
primeiros lugares do 
*ranking', verificamos 
que, à excepção de Bec- 
Ker, todos têm mais de 
21, 22 anos. Alguns só lá 
chegam com 23 ou 24 
anos. Portanto, na minha 
perspectiva é necessário 
reconhecer — como eu o 
Nuno reconhecemos — 
que ele tem condições 
para lá chegar. Agora 
quando isso vai aconte- 
cer, o tempo o dirá». 

A paragem visou aspec- 
tos específicos. Quais 
foram eles? 


«Em termos de técnica 
foi um trabalho que visou 
eliminar dois ou três pro- 
blemas que, penso, já 
foram resolvidos, ligados 
a uma falta de força fí- 
sica. No entanto, o 
grande trabalho foi de- 
senvolvido pelo Jorge 
Ramiro e visou a parte fi- 
sica. O Nuno fez bastante 
musculação na parte su- 
perior do corpo, 'racque- 
t-ball' e natação, para 
além de tertido, duas ve- 


zes por semana, massa- 
gens». 

Mudança de tema e o 
«ataque» ao ténis nacio- 
nal. Nuno Marques, apesar 
de considerar que houve 
uma:melhoria, não tem dú- 
vidas em afirmar que ela foi 
mais em quantidade do 
que em qualidade. 

«Acho que o nível do 
ténis nacional não tem 
subido multo. Melhorou 
em quantidade, mas não 
em qualidade. Repare 
que só existem dois atle- 
tas profissionals, Nas ca- 
madas mais jovens exis- 
tem muitos atletas com 
valor que, no entanto, 
têm de trabalhar muito». 

Neste ponto da conver- 
sa, Luís Sousa interrompe 
e fala das responsabilida- 
des desta situação. «Os 
clubes são os que menos 
culpa têm, polis 08 dois 
grandes valores do ténis 
— Cunha e Silva e Nuno 
Marques — têm subido 
graças ao trabalho de- 
senvolvidos em dois clu- 
bes. Em termos de treina- 
dores existem muitos, 
mas muito poucos são 
bons e profissionais. E a 
Federação é a grande 
culpada desta situação». 

O «ataque» tinha sido 
cerrado. Mas não ficou 
por aqui. Luís Sousa 
acredita que as coisas 
podem melhorar, mas 
para isso é necessário 
que sejam tomadas gran- 
des medidas. «É neces- 
sário que sejam tomadas 
medidas rígidas, corajo- 
sas, de fundo e exigir 
profissionalismo. Os 
quatro técnicos que tra- 
balhamcom os melhores 
jogadores nacionais — 
Luis Sousa com Nuno 
Marques, Manuel Sousa 
com Marco Seruca e Ber- 


Rui Gomes (texto) e Ricardo Pereira Jr. (foto) 


nardo Mota, Daniel'Costa 
com Sotero Rebelo e 'An- 
tónio Figueiredo e Miguel 
Soares com Cunha e 
Silva — nenhum tem cur- 
sos da Federação. Con- 
tudo, existem técnicos 
de 2º grau, o mais avan- 
çado-que temos — os teó- 
ricos do ténis -, que 
nunca praticaram a mo- 
dalldade. Estuda-se mul- 
to ténis pelos livros. É 
importante estudar, mas 
é igualmente importante 
ter um passado como 
praticante. Um técnico 
teórico faz espantar a 
plateia, mas não tem a 
aceitação do atleta. Es- 
tou-àvontade para falar. 
Sou profissional há 12 
anos e comecei a minha 
carreira não para ganhar 
dinheiro. Hoje, basta ter 
uma raquete, 30 bolas e 
já se ganha dinheiro. In- 
felizmente é assim», real- 
gou-nos o técnico. O 
tempo escasseava, mas 
ainda antes do fim uma úl- 
tima questão. Este estado 
de coisas no ténis nacional 
prejudica atletas como o 
Nuno Marques? Luís Sou- 
sa fez uma pequena pausa 
e «disparou-nos»: 

«Nuno Marques tem 
uma carreira profissio- 
nal. Tem o apoio dos 
pais, os apoios comer- 
ciais e o apolo técnico do 
Boavista e de uma equi- 
paprofissional: É com is- 
so que contamos. As 
grandes vítimas vão ser 
os miúdos, alguns com 
grandes: qualidades, que 
terão de procurar uma 
via isolada». 

Nuno Marques e Luís 
Sousa, um duo ambicioso, 
esperam que 1988 seja 
ainda melhor que 1987 e 
que o ténis português pos- 
sa brilhar além-fronteiras. 


xx- desporto 


De hoje até ao próximo dia 22 


O combate à violência no desporto, nas 
suas várias vertentes, só terá êxito se for tra- 
vado de forma conjugada e uniforme pelas au- 
toridades desportivas e governamentais, tanto 
a nível nacional como internacional. 


Esta a conclusão a que che- 
gou Jessica Larive, autora de 
um relatório sobre a violência 
no desporto, elaborado em 
nome da Comissão para a Ju- 
ventude, Cultura, Educação e 
Desportos e que será discu- 
tido pelo Parlamento Europeu, 
na sessão que tem início hoje 
e se prolonga até ao dia 22 do 
corrente. 


O documento faz um levan- 
tamento dos factores que con- 
tribuem para o aumento da 
violência no desporto e sugere 
um vasto leque de medidas 
tendentes à sua erradicação. 

«A violência não é inerente 
ao desporto, mas sim às con- 
dições em que este se pratica 
e ao facto de as regras dos 
jogos não terem sido devida- 
mente adaptadas às mes- 
mas», refere Jessica Larive, 
sublinhando que há muitas for- 
mas de violência. 

«Os exemplos mais espec- 
taculares de violência ocorrem 
em jogos de futebol, mas não 
se limita ao vandalismo crimi- 
noso por parte de alguns es- 
pectadores», pois o «proble- 
ma é muito mais amplo», en- 
volvendo diversas vertentes, 
presentes na quase totalidade 
das modalidades. 

Para a relatora da proposta, 
é necessário analisar e com- 
bater com empenho a violên- 
cia física, psicológica ou 
moral, não podendo igual- 
mente substimar-se os «acon- 
tecimentos desportivos ence- 
nados» (corrupção) e a utiliza- 
ção de drogas, extremamente 
prejudical à saúde dos despor- 
tistas e que, no fundo, pode 
ser considerada uma das for- 
mas de violência. 

Reconhecendo que «é im- 
possível indentificar com pre- 
cisão as causas» do incre- 
mento da violência, Jessica 
Larive adianta, contudo, que 
as suas raízes são claras, re- 
sultando da alteração radical 
da realidade desportiva. 

«O desporto deixou de ser 
um exercício físico destinado a 
um público limitado (...) para 


Os organizadores do 


campeonato europeu de 
futebol estão a rodear o 
tornelo da RFA como uma 
batalha decisiva na luta 
contra a violência. 


No ensalo do sortelo re- 
alizado entre as oito equi- 
pas finalistas, todas as 
selecções manifestaram- 
se favoráveis à adopção 
de uma estratégia para 
afastar definitivamente a 
violência dos estádios de 
futebol. 


No ensalo geral da cerl- 
mónia de abertura que de- 
correu em Dusseldorf, o 
presidente da UEFA, Jac- 
ques Georges revelou a 
abrir a sessão que o tor- 
nelo deste ano será o pri- 
meiro passo decisivo con- 
tra a erupção da violência. 

Depois da reunião do co- 
mité organizador, que dis- 
cutiu os planos de acção 


se transformar num fenómeno 
de massas», um «fenómeno 
social», que reflecte a nossa 
sociedade e em que o indivi- 
duo transfere para o despor- 
tista «a sua necessidade de 
triunfar, mas também a sua 
frustração e agressividade». 


Os interesses 
em jogo 


Simultaneamente, refere o 
relatório, o desporto envolve 
actualmente consideráveis in- 
teresses financeiros, comer- 
ciais e políticos, que exigem 
cada vez mais dos atletas, 
submetidos a uma preparação 
extrema, dado que o domínio 
das técnicas desportivas, a 
agilidade e a habilidade já não 
são suficientes. 

Os desportistas profissio- 
nais tornaram-se «gm proprie- 
dade pública, com todas as 
pressões sociais e psicológi- 
cas que isso implica — pres- 
sões muitas vezes difíceis de 
suportar» e que são um autên- 
tico convite à droga, «tentação 
reforçada pela falta de escrú- 
pulos que caracteriza os am- 
bientes desportivos». 

Para pôr termo a esta alar- 
mante situação, Jessica Larive 
preconiza que sejam postas 
em prática todas as medidas 
já aprovadas pela CEE, no- 
meadamente a convenção eu- 
ropeia sobre o combate à vio- 
Iência no desporto — aprovada 
em 1985, mas ratificada ape- 
nas por cinco dos países 
membros, entre os quais Por- 
tugal -, e aponta uma série de 
medidas preventivas. 

«A prevenção é invariavel- 
mente melhor do que a aplica- 
ção de sanções», diz a rela- 
tora do relatório da Comissão 
para a Juventude, Cultura, 
Educacao, Informação e Des- 
portos da comunidade euro- 
peia. 

No campo do vandalismo 
desportivo, o documento de- 
fende o «reforço da coordena- 
ção internacional», apelando 
aos governos e outras autori- 


no combate ao que é já 
considerado o flagêlo do 
futebol moderno, o porta- 
voz da UEFA, Rudi Rothen- 
buhler, disse que nenhuns 
pormenores serão ainda 
divulgados. 


«A violência no futebol 
foi assunto de discussão, 
mas nenhuma conferência 
de Imprensa foi marcada 
nem nenhum pormenor 
será ainda tornado públi- 
co» disse Rothenbuhler. 


Os países finalistas do 
tornelo são considerados 
os melhores Intérpretes do 
talento futebolístico eu- 
ropeu. 

Para além do país orga- 
nizador, a RFA, a fase final 
contará com a presença 
das selecções da Inglater- 
ra, Itália, Holanda, Espa- 
nha, União Soviética, Dina- 
marca e República da Ir- 
landa. 


dades europeias para tro- 
carem informações antes das 
provas e adoptarem medidas 
comuns. 

Paralelamente, os países 
membros da CEE deverão 
acordar «medidas jurídicas e 
políticas que facilitem a extra- 
dição de terroristas responsá- 
veis por sérias infracções da 
lei» e uniformizar as legisla- 
ções nacionais no que respei- 
ta a consumo de álcool, acom- 
panhamento dos apoiantes 
das equipas e venda controla- 
da de bilhetes, entre outros as- 
pectos. 

O documento preconiza 
ainda a adopção de um «pa- 
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drão europeu» para as infraes- 
truturas desportivas, defen- 
dendo a proibição de competi- 
ções internacionais em está- 
dios que não correspondam a 
esses padrões, de forma a 
garantir a saúde 6 segurança 
dos espectadores e despor- 
tistas. 


A campanha 
do «fair play» 


Por outro lado, para se com- 
bater firmemente a violência 
no desporto, é imprescindível, 
na opinião de Jessica Larive, 
seguir «uma política preven- 


tiva, na esfera social, desti- 
nada a educar O jóvem», le- 
vando-o a rejeitar natural- 
mente a violência. 

A relatora convida os esta- 
dos membros a incrementar 
as campanhas de «fair play» 
no desporto e na sociedade 
em geral, particularmente diri- 
gidas aos pais, escolas e téc- 
nicos desportivos. 

«A participação activa nos 
desportos pode constituir uma 
prevenção eficaz da violência 
(no desporto) e da criminali- 
dade (entre os jovens)» — diz a 
nota, em que se exorta os go- 
vernos europeus a reconhecer 
a disciplina de educação física 


combate 


«Não existem dúvidas 
que este campeonato reú- 
ne o melhor conjunto de 
selecções de toda a his- 
tória da competição. To- 
das as equipas estarão 
aqui por mérito e será mul- 
to difícil derrotá-las», afir- 


mou o seleccionador da 
RFA, Franz Beckenbauer. 


Um «trio» a temer 


Apesar de tudo, as 
selecções finalistas po- 
derão levar à RFA o con- 


junto dos mais mal com- 
portados adeptos da Eu- 
ropa. 

Ingleses, holandeses e 
italianos chegarão à Ale- 
manha Federal com a re- 
putação de serem os res- 
ponsáveis por algumas 
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como uma matéria tão impor- 
tante como as outras. 

Neste sentido, Jessica Lari- 
ve aponta a necessidade de 
dar enfase à divulgação do es- 
pírito desportivo na formação 
de professores e técnicos e 
aumentar o número de infraes- 
truturas desportivas, colocan- 
do-as ao dispor de toda a po- 
pulação. 

Ainda no campo da juven- 
tude, o documento aposta no 
incremento do «intercâmbio 
de jovens desportistas, com 
vista à formação de equipas 
comunitárias, no sentido de se 
contrariar o nacionalismo ex- 
cessivo», um dos detonadores 


das plores cenas de vio- 
Iência nos estádios de fu- 
tebol, incluindo a trágica 
final da Taça dos Cam- 
peões Europeus em 1985. 

No Estádio do Heysel 
Park, em Bruxelas, adep- 
tos do Liverpool e da Ju- 
ventus envolveram-se em 
violentos confrontos dos 
quais resultou a morte de 
39 pessoas com responsa- 
bilidade total dos adeptos 
Ingleses. 


Desde o incidente de 
Bruxelas, os clubes ingle- 
ses foram banidos das três 
competições europeias, 
embora a selecção britã- 
nica fosse autorizada a 
participar nos campeona- 
tos da Europa e do Mundo. 

A UEFA tem vindo a es- 
tudar a hipótese de permi- 
tir o regresso dos clubes 
Ingleses as competições 
europeias, enquanto o 
comportamento dos adep- 
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da violência nos recintos des- 
portivos. 

As acções a desenvolver 
junto dos jovens poderão «de- 
sempenhar um papel impor- 
tante na redução do nível de 
violência no desporto» — 
adianta o documento, salien- 
tando que «seria uma grave 
falta de previsibilidade rejeitar 
as medidas por razões econó- 
micas», pois elas serão com- 
pensadas a longo prazo. 


Os profissionais 
eo «doping» 


No que respeita aos atletas 
profissionais, o relatório refere 
que «as condições de vida e 
de trabalho dos desportistas 
sejam especificadas em con- 
tratos modelo, que garantam o 
apoio médico, social e mental 
de qualidade, durante e após a 
sua carreira desportiva». 

Sobre o «doping», Jessica 
Larive chama a atenção para a 
relação existente entre a utili- 
zação de drogas e o aumento 
da violência, reclamando me- 
didas urgentes neste campo. 

É importante que a comuni- 
dade europeia apoie, como tal, 
a «Carta Europeia» do despor- 
tista, considerada fulcral para 
banir as drogas no desporto, 
em especial, no que refere à 
utilização de substâncias ana- 
bolisantes. 

Se o projecto da «Carta Eu- 
ropeia», já aprovada pelos mi- 
nistros europeus do Desporto 
e pelo Conselho da Europa, 
for aprovada pelo Parlamento 
Europeu, todos os atletas 
terão de se sujeitar a exames 
anti-doping periódicos, pas- 
sando o documento a ser exi- 
gido em todas as competições 
do Velho do Continente. 

O documento advoga ainda 
que a Comissão Executiva Eu- 
ropeia, em cooperação com o 
Conselho da Europa, promova 
uma conferência sobre a ética 
relativa ao fornecimento de in- 
formações acerca da violência 
no desporto, de modo a que os 
responsáveis pelos meios de 
Comunicação Social tomem 
consciência da importância 
que estes têm na limitação ou 
agravamento dos efeitos da 
violência. 


tos Ingleses .na fase final 
do «Europeu» será alvo de 
apertada vigilância. 


Os organizadores do 
«Europeu» da RFA anun- 
claram que os 900 mil bi- 
lhetes colocados à dispo- 
sição para os 15 encontros 
serão distribuídos por 
cada Federação do país 
presente na fase final, de 
forma a evitar os adeptos 
mais violentos. 


O sorteio do «Europeu» 
fol feito por Christian Stle- 
like, de 8 anos, filho da an- 
tiga «estrela» do Borússia 
de Moenchengladbach, do 
Real Madrid e da selecção 
germânica, Uli Stlellke. 


O Jogo de abertura será 
disputado no Estádio 
Rhein, em Dusseldorf, a 10 
de Junho, e a final está 
marcada para o Estádio 
Olímpico de Munique, a 25 
de Junho. 


